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Americanos  Ameacam  Suicidar-se  Como  Protesto  Contra  Experiéncias  Atómicas 

- -  - LEIA  NA  1.’  PAG. 


0  Enquanto  Permanece  na  Estaca  Zero  o  Crime  de  Sao  Cristóváo 


3?  Motorista  Assassinado 
em  Menos  de  Urna  Semana ! 


Também  na  Impunidade  os  Matadores  de  Niterói  —  Repulsa  Geral  Dos  Motoristas  Contra  os  Assaltantes  Dos 
Colegas  —  Suspeitas  da  Quadrilha  de  "Tim"  no  Latrocinio  de  Marechal  Hermes  —  (Leía  na  Sexta  Página) 


Pndernsos  os  “ ataques ™  o u  frágels  as  defensivas?  Tal  i  a  intf.rragagdo  delxaúa  pelo  segundo  Ircino  em  conjunto  do 
■•fcratr/r,  mas  que  uño  clicga  a  preocupar  de  maneira  limito  serla,  A  ‘‘avalancha"  de  gols  veto  confirmar,  sabretudo,  que 
ha  excelentes  atacantes.  Indas  ; ladendn  formar  uro  grande  piadra  enm  a  corregió  ou  troca  de  uns  poneos  layadores  de 
detesa.  Mas  até.m  de  noticias  e  reportage.ns  sobra  o  “scratcli".  c  escorie  em  geral,  publiaedas  ñas  paginas  6  c  8  diste 
Cudrriin  e  ¡I  c  14  do  Segundo  Cnderno.  ULTIMA  HORA  continua  apresentando  a  serie  do  rcpnrtanens  de  Ronaldo 
fíascnli  rom  a  assisténcía  do  Pmfessór  Carlos  Alberto  Medina,  sobre  as  problemas  do  futebal  brasiteiro.  hoie  va  página  7 
do  Tabloide.  ¡Vas  fotos,  Pelé  hita  contra  Záiimo,  seni  tueesso,  apareeendo  ao  lado,  o  trio  central  iiroviiirl  titular  na  Suecia. 


Motoristas,  procedentes  dos  víais  diferentes  'ligares  da  cidndn.  afluiram  a  Marec.hal  Her- 
mes,  uo  trr  emCreiniento  que  muís  uní  colega  fuñí  moría  no  c.eereielo  da  profissdn.  Mi 
externaran  sua  repulsa  contra  o  latrocinio  e  crilicarain,  a  ¡ncficléncia  da  Policía 


ENTRE  O  GOLPE  E  AS  URNAS 
UDIi*ORGAN!ZA  A  AGITAgÁO! 


ANO  VIII  —  Rio  dcNhinciro, ‘‘Sfcgunda-Fcirci,  21  de  Abril  de  1958  —  N.°  2.391 


Os  Operarios  se  Armarn  o  o  Exórcito  Toma  Alentó  Para  a  Conquista 
da  Metrópole": 


Gino  Meneghettl,  o  "reí  ños  ladróes",  vé  com  aloarla 
aproximarle  o  día  em  que  delxará  a  penitenciarla,  rumo 
a  llbordadc.  Mas  está,  por  oulro  lado,  justamente  aproen- 
slvo  com  o  que  o  espera  lá  tora,  pols  ameacom  no  de  de¬ 
portad»  para  a  llalla,  sua  térra  natal  e  onde  já  nao  tém 
nlngucm  que  o  possa  acolhcr,  em  scus  últimos  dias  de  vi¬ 
da.  E  é  por  Isso  que  a  familia  do  cx-tcmivel  delinquiente 
vive  hoje  días  amargos  e  de  sofrimento,  bradando  aos  ecus 
que  "Vovó  Meneghettl"  nao  pode  ser  expulso,  pols  já  so- 
Ircu  o  bastante.  E  talvci  confiante  nessa  solidarlcdade  é 
que  Meneghettl,  o  "rol  dos  ladróes",  cxlbo  aquí  um  sor* 
riso  franco,  enquanto  faz  confiante  o  V  da  vitórla  —  (Lela 
na  Página  16). 


A  *  c:  u  r  I  a  •  H  o  m  1»  n  ”  de 
Klienlnnvcr  Vol  *i  Ksl.ipím  ilt. 
ClrlM-  —  CMiiiprem-w'  m  Previ- 
M‘irs  lili  Presidí-lite  Niirtr-Amr- 
rlraiin:  Pesia  l’rli»  ONU  »  Ge- 
nilnlin  de  Indrpendím-la  Arcr- 
lina  c  Tiinltlne  —  (PAO.  13) 


Liquidada  a  Golpes 
ds  Cassctoto 

Cobra  Ataca  Oficial 
da  FAB  em  Plena 
Avenida  Atlántica! 

Com  Cérea  de  Oitcnta  Cen¬ 
tímetros  de  Comprimento,  a 
Cobra  Coral,  Enroscada  na 
Haste  do  Volante  do  Auto- 
móvel,  Picou  Por  Duas  Vézes 
o  Braco  do  Tencnto  —  (Leia 
na  Página  2). 


Após  Ameacar  "Fechar  o  Paleto"  do  Delegado 
o  Autor  dp  Rapto  da  Estacáo  de  Mangueara 


Manda  Recado  Para  o  19.°  Distrito 


Desafio  á  Policía :  “Rei  Dos  Bodes” 
Reagirá  á  Bala  se  Forem  Prendé-lo! 

"Qualquor  Tentativa  Para  Prender-me  Será  Inútil,  Por¬ 
que  Reagirei  á  Bala!",  Desafia  o  Bandido  —  "Diga  ao 
Delegado  Que  Ele  Está  na  Minha  Pinta.  Na  Primeira 
Oportunidade  Vou  Lhe  Fechar  o  Paleto"  —  "A  Mulher 
Fica  Conosco"  —  (Leia  na  6.a  Página). 


Um  enfermrirn  do  posto  da 
Pronta  Socorra  do  l.ida,  pias¬ 
tra  ao  repórter  a  eo lira  en¬ 
contrada  ’i  um  automóvel  em 
plena  Avenida  Atlántica.  Ela 
trm  quasc  fin  centímetros  de 
comprimento. 


§s  Scciinitu  »  Service  dr  Mr-  ^ 
Ú  truriiluiila,  lili  .Ministerio  da  ^ 
«  Agricultura»  r  u  ncguinle  i  g 
%  lircvisán  ilo  tempo  para  boje:  0 
imliivtil.  aínda  Mtjejtii  a  ebu-  p 
0  va*;  tempera  tura  cMuvrl:  lili-  jg 
Ú  \imu  regUlrnU»:  20. í».  ntinl- 

1  H  "•  | 

0  Brasil  Isolado  na  Lideranca 
do  SulAmericano  de 
Allelismo  (leia  na  Página  4) 


O  corro  ora  dirigido  polo  jovem 
homtm  do  negocio»  Joan  loult  lo- 
«•rda,  que  »ob  o  pseudónimo  do  lo* 
Qorhia  ¡a  participan  do  dúo»  corri¬ 
da»  em  Interloqoi,  Ao  lado  vírtha  o 
omino  Carloi  Alfredo  Maya  do 
Catiro.  A  cifrada  io  reta  i  fácil, 
0,«  «l«f,  »m  doiormlnado  momento, 
apmenioo.tc  urna  vaco.  O  corro 
ponou  por  boixo  do  animal.  Tolvcz 
lóue  mclhor  diicr  que  o  animal 
veou  por  cima  do  automóvel,  náo 
primeiro  orrancor  páro-bríto,  ca¬ 
poto  o  tuda  o  mol».  Ninqucm  labe 
d’ier  como  oí  doii  ropoic»  escapa- 
rom  ¡loso»  Tombám  n!nguém  laboró 
iamoii  explicar  de  onde  velo  o  oní- 
"*01  •  pornue  urna  autoeilrada  «o- 
h8  o  Prstidsnl*  Oulro  náo  é  devida- 
mente  cercado. 

0  curioto  da  hiitária  é  ouo  Carlot 
Alfredo  Moya  de  Catiro  o  Jeon  loui» 
\A«rdo  vinhom  ao  Rio  poro  encon- 
tra»  o  jovem  "ploy-boy"  Rícordinho 
foienelo,  que  hó  quotro  anot  oirá» 
l»ve  no  meima  «lirada  um  deiattre 
Pa*ecido,  tofrendo  ruptura  de  rim  • 
bo^P.  olem  de  fraturar  a  bote  do 
(,ónio  e  a  bocio  •  ai  duat  pernot. 


ir 

42-2426 


l)c  silbada  pura  domínen  n 
Acrupurtu  cln  (inlcüii  Ir  ve  lint* 
tan  te*  dr  muitir  niovlmrntufáo, 
com  a  rtirgutln.  ;i  pasnacmi  ou 
n  partida  tic  artistas  ronitagra- 
dos.  I'riinrlrn  luram  as  missr.s 
rurnprlas,  qiir  flr.cram  rrbollf«l 
tur  arroporio.  clieuniidn  lUu 
prla  “l’annlr*.  Vera  rrprrsrnlar 
a  iiiimIii  fraitcesn  da  Idadr  Miv- 
día  ntí*  «i  Sécula  \X.  Trrrslnlia 
.Mnranuo  fui  rrccltf-la*  u  pasou 
no  ludo  dr  “Mis*  Mundo"  r 
"Mhí  Franca",  lortuundu  nrn 
Irlo  NrnPacInnal.  I^njr  Kvmnnc, 
«  raluilii.su,  tomuu  um  "suprr  Cl" 
«la  "Air  Fronrc"  r  fai  conquis¬ 
tar  Taris,  rom  sen  voxrlnto.  Na 
foto,  a  rerlionr luida  arttala  da 
"Copacabunn"  recebe  «•  alirncn 
de  drspedida  do  sru  jovem  apa- 
drinliada,  Huberto  Audi,  com 
qurm  eravoit  tim  disco  ba  «lias. 
Ni ii cu iin  das  Assueiadas  foi  no 
bola-foro  de  sua  muís  lamosa  r 
ntals  cara  artista.  F  ontrm,  á 
farde,  passou.  aproas  pussnu, 
prlo  Itia,  Su/.ana  Campos,  «• 
(rfla  do  rlnrma  urcentina,  que 
o  representara  no  Frslltal  Inter- 
nueiou.'il  do  Cinema,  rm  Ca¬ 
nes.  Laura,  bonita  r  elegante. 
O.KIA  ÑAS  TAGS.  5  E  2) 


c  bem  ponível,  te  náo  quose  cec- 
te,  a  tubilituicáo  do  Oelegodo  do 
lonitwfo  Brotileiro  do  Cafe  em  Novo 
York  O  Sr.  Vitor  5á.  alen»  de  «t- 
♦er  doenle  náo  sobe  folor  inglés,  o 
qv*  evidentemente  é  um  "hondicop" 
«Ofitra.  A  substituicóo  diste  Se.  de- 
vpto  acontecer  por  estes  dios. 

Outros  noticias  ato  Pógina  2  do 

ÍAIIÓIOC. 


A  Passagem  do  Aniversário  natalicio  de  Gefúlio  Vargas,  sábado  último,  foi  carinhosamente  comomorada  pelo  povo 
brasileiro,  que  recorda  com  emofáo  e  saudade  o  grande  líder  tombado  em  plena  lufa  pela  emancipado  nacional.  No 
Rio.  o  busto  de  Vargas  na  Pra?a  Florlano  cobriu-se  de  flores  levadas  por  populares,  inclusive  crianzas,  que  all 
foram  render  homenagem  á  memórla  do  cx-Pres¡dente.  Em  Niterói,  realiiou-se  empolgante  manifestacáo  popular,  com 
um  cortejo  de  mais  de  500  archotes,  queimendo  petróleo  da  Petrobrás  e  iluminando  urna  massa  de  mais  de  dei  mil 
pessoas,  no  traieto  da  Praca  Sao  Joáo,  por  diversas  rúas  da  cidade,  até  a  Prala  de  Icarai,  onde  se  encontra  outro 


^  mais  concentrado  (4  vézes) 
^  malí  barato 
^  mais  agradável -nao  erqoe 
^  mais  rápida  afáo 
^  mais  estável:  a  geléio  é 

hollinado 

^profOtiéMof 

^-r^'  luotátono 


ULTIMA  HORA 
em  Edi^áo  Única 
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Rio  de  Janeiro,  Segunda-Feira,  21  de  Abril  de  1958 
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A  BANDEIRA  DE  GETÚLIO 

“Difirió  Cnrlucu"  di/.  . 

"...  (¿lie  (i  .Senador  Luurival  Fuñios,  no  cumprimeil- 
'  lar,  no  Sonado,  o  m-u  colega  l'aulo  Kurnnndos,  lo*  n  se- 
gulnic  Inter rognvno:  "qtiamln  é  que  voces  mo  eunvucum 
imru  Irizer  oomlolu  no  Estado  do  Rio?"..." 

jó  neresccntri. . . 

"..  Que  n  supraillli,  l.ourivot,  autos  mi-.Miin  iIji  ros- 
posta  afirmativa  do  Sr.  Cotilo  Feriunulcs,  acrosconlou:  "ó 
o  único  Kslado  oin  que  mo  Inlcrcssn  (azor  campanlin  eloi- 
toral..." 

Cor  quo  sorá,  «rodo  mitigo',’  A  razan  será  im-mo  a  qtio  i 
Yyeé  diz.  nn  lo  roo  Ira  ló|iioo''  So  fór.  sorá  mu  surtirá  público  ! 
dos  mnis  altos  o  niais  oportunos  a  sor  prestado  pola  l.mirlval  í 
a  o  pava  fluminense!..,  i 

Aguardemos  o  desonralar  dos  aociiilooirnonlas,  aguardo.  I 
■nos. . .  | 

Mas.  na  sáliado  último.  Jii  as  IraUalhadoros  llummonsos,  a  > 
prnpósllo  da  anlvorsário  do  Colúlla,  mostraran»,  altivamente,  i 
ot,m  quont  estáo:  cuín  o  PTH  o  rom  Roberto  Sllvolra.  quo  do  i 
lulo  ó  quom  ompaalia  n  liaadoira  do  rolvlndlcagáos  social*  o 
a-  hielas  nnclnn.', lisias  do  Getúliu.  Núa  podía  sor  tío  aulru  mo¬ 
do.  grego  antlgo,  Nn  luitatn! 

GOLPE  CARIOCA  NA  ACADEMIA 

O  "Jornal  da  Itrnsll"  diz  quo.  . 

"Tova  todas  as  «ragas  -  o  as  mallrias,  Itiscpurávvis 
dulas  —  da  Inloliuóuoia  a  gcstii  da  Aoadontln  llrasiloira  do 
I, otras  dooidimlu  aiii'iiiimcmonto  quo  ana  irá  para  Ura- 
silla". 

K  ó  oum  Iriiltln  quo  a  L'amlósso  aconltia  a  palnvra  unáni¬ 
me, runtcl 

Mas  so  a  quostiia  tai  lovanlada  par  quom  apoiavn  a  mil- 
d.iavn?...  A  l'ldnlua  osolarooo,  no  son  cursivo  rondado:  Os- 
tildo  Orion,  quo  lóz  a  xugcsláo  nrttumonlniida  quo  ronlmonlo 
a  Academia  dovlu  Ir  para  ando  lar  a  Capital  <la  t'als,  uño  com- 
p.irccru.  K  luso  |iormltlu  quo  a  partear  da  Raimundo  Maca- 
II  jos  lásso  apravada  pola  unanlmldade  das  prosonlos!  IJiiiin- 
i us  Inri, m  osles?  Esta  o  a  pvrguitfn  a  sor  folla.  Cimstlllllráu 
cor.,  pola  monas,  a  aullarla  dos  quarenta? 

I-Va  quosláfi  val  roittlor.  Cundással  Nada  impodo  que 
lia  Aoadomioa  vallo  a  prapar  a  mudaitvn,  oonsldoraitdo,  lópi 
oí' molllo.  quo  para  sor  lu  nsllolra.  un  srnllda  do  nacional,  do 
inda  a  Ñapan,  ola  devoró  lor  a  sita  sodo  un  Capital  dn  País. 

A  vitarla  dos  sofismas  u  passaceira.  Ciuplóssn! 

A  arts.  o  Indi  (órente  quo  a  Aendcmln  fique  aa  Illa  mi  qur 
til  para  llrasllui.  Mas  nolinmus  quo  a  qiirslaa  lloverá  sor  re- 
■  olvida  par  molo  do  oonsnlln  a  ludas  as  qanroatn!  Paríanla, 
mili  sr  entusiasmo  mulla,  Fldalga.  uno  anltf  (aquel os  antes  dn 
ti  lepa,  anlo  a  guipo  oariaca  dn  Italinaiula’  .. 

CONTRA  AS  PRESSOES  COLONIALISTAS 

O  "Cúrrelo  da  Maullé"  diz; 


Ní 


Km  Vigoroso  Manifestó  de  Ápoio  a  Política  Educacional  do  Direlor  do  II\EP: 

SOLIDARIOS  COM  ANÍSIO  TEIXEIRA  OS 
ALTOS  VALORES  DA  INTELIGENCIA  BRASILEIRA 


■17  dentistas.  a  fíenlo  dos  quals  a  risica  Cesar  Latos,  on- 
lorcpnrnm  sábado  último  an  Crofossor  Anlslo  Tolxolra,  dirotor 
i»  I:\KP  scerelúrlo  uornl  da  CAPES,  um  das  mnis  exprés- 


ti,.-, . . üRpnp 

da  INKC  o  soorolárlo  uornl  da  CAPES,  um  das  milis  expres 
t¡ vos  o  vigorosos  manlfcstos  JA  asslnados  par  lúa  altos  oxpaon- 
li  s  da  inlellgéwla  brasild ra,  o  mi  qiml  no  mosmo  lempo  quo 
roñica  a  figura  da  eminente  educador,  so  condena  a  enm 


Aplausos  a  Clóvis  Salgado 


fin  sus  parir  final  n  mrnsnpeiu  <lu«  clrnllitss  msnlfcils  o  leu 
npliiUsu  ¡i#  Ministra  Clutls  SultaUn,  pela  manulencún  «lo  Prutrasor 
,t,il»lu  nu  rartn  que  túu  lion.  Hílamele  vera  drirmprnhnmlo,  e  ailter- 
II, alo  liur  II  autialltulcúa  «la  arandr  educador  sfrla  nín  »íi  dlflril  c,,„iu 
currrrlu  o  rl»rn  de  redundar  mima  “rsculha  menii»  riintrnlrnlr  .  lato 

pntiitn  qiie' contra  .tu  nomo  fol  movida  por  algumns  figuras  do  r"d  «ñcá^^'^uud^i^lnU.VYdaSc^nr'iedrs 

m . herida,  drvi.cín  ronltnu.  t  tutal  A  rau«a  dn  riialnu,  cumprlfn- 

I-¡JI  rnprrlflca  adamada  pur  mdu»  tu  »rn«  pares' 


cliro  gaucho. 

Os  slgitalários  tía  manifestó,  a  exomplo  de  destacadas  per- 
Miiiultdudos  do  mundo  otlucnolonnl  dn  Crds.  acontimm  prlncl- 
p.ilmcnlc  que  vécm  "nn  pro  se  lien  dn  Prufessur  Aníslo  Tolxei- 
in  a  fronte  da  Instituto  Nacional  do  Estados  Pedagógicos  e 
dn  Caiupnntin  Navinnnl  do  Aporfolcaamonto  do  Pessoal  de  Ni¬ 
vel  Superior,  urna  garnnilii  dn  reallzacfio  de  um  programa  edu- 
oroloaal  molbar  ajustado  as  condR-ócs  bra-delras  o  capa*  do 
uax  a  asegurar  nosta  época  do  ISo  dramática  rompollcño  cien- 
Illlon.  a  gran  do  dcscnvolvlmeuto  ja  ulcnnvariu  pclns  untóos 
mals  udlnntndns." 


A  Meta  30 

Pin  iiiilru  trerliii,  rrlrrr-sr  n  inanllrstii  A  lula  dn  l'rufrstor  Anislu 
Trlsrlra  para  qur  (invrrnn  Inli-rnl.  l.alndunl.  r  Munlrlpala  cantil- 

tiuAiii  iiuiii  rslAivn  cninuiii,  |u«r.<  a  mrllmrl»  c  revlxuriuneiito  du  mi¬ 
tin,,  ira  llrasll.  A  é»»r  rrspclln,  IlUa  u  iiuinllcal»! 

“ N ñ ,i  Insistir  ira  nprrlrlennmt-iila  r  dllus.tu  du  rnsliiii  públlcu  rlr- 
inrnlar  »m  nussii  l'nls,  un, Ir  iiillllbn  «le  crluntas  prrmaiieccm  tur*  de 
escullís  pur  niln  rnmnlrádaa  su  »r„  alcance,  serla  érate  fren.  K  urrla 


Asslnara  o  documento  n«  dentista»  César  l.utles,  Jnsé  l.rltc  l.nprs. 
.Iiilmc  Tlonmo,  t.uls  .Martille»,  Huilla  Heck,  FruadacO  ilc  (Jllvelra  l  «<- 
Irn,  Jnsé  (loldcnhrrj.  FII» a  Frota  P»«»u»,  Aiuusln  ZamIUi,  Jaciue» 
H.mun,  José  Ctndldu  de  Mein  Canalhu.  Ncwtim  tHa»  do»  Santos. 
Tilo  A.  de  A.  Cavideantl.  JuAu  CrlstóvSii  Cantoso,  l.ui»  de  (-«siró  1  "• 
ría,  Kmanurl  Aírtriln  Martin»  Anirlo  da  Cilla  IJm».  \altrr  Osval- 
du  Crur,  Fernando  l  liotiiha,  Api, rain  Cnlicelrn,  rmiln  de  «Ais.  II. 
Mnu«satrhé,  II.  Un»,  llenrlque  I1.  Veloso.  Mirlo  H.  Aratnn,  Amndru 
Curv.  Nrw Ion  Tlam  de  Meló,  1.111»  l.almurlou,  limo  Sousa  l.opr«,  llu- 
riirlu  M acedo,  Domln*o«  Moohiuln.  Iléllo  róvua  l  llhu,  ¡'«‘Ir" 

.1  úll lor,  Kiihrn»  I)rr»rle«  líordo  rauta,  0»rd  Itllidro,  Orad  Nociirlra, 
Marta  Vlano  Uta». 

Intelectuois 


Parlamentares  e 

Tnmhém  virte»  Inram  os  trien, amas  de  parlameniorrs  r  Inlrlerluats 
•nlldirloi  enm  „  dlrelur  do  INhl*.  de«loeando-»e  o  Drpulado  fjednr 
liuarle,  nu  qual  élr  rspressa  «un  resolta  e  a  do  Depuladn  Otas  lu 
Mimahelra.  de  rujo  tiovírno  o  frutes. ur  Anido  ful  heerelirln  de 
l.iliieacilo.  t  ai  monlfe«ln  de  aprt-vu  e  snlldartedade  deveri,  por  oulru 
ludo,  ser  entrmur  ».,  dlrrln,  dn  INKf  flmsodo  por  liilelrd'iols  , tu 
(  mllal  iln  (triiiihllrl  rtlamla  o  mrHiiiii  fu*  mlln«i  nn  livrfim  i.ari»é> 
tlupln  fUrnlmlii  a  Cuiwlllnlrrt»  Ura^llflra  «  a  tftiilriirla  unlvrMul.  ci;,hér  AÍ,Nin dr  qumitr.*  rif^rjrro  *r  prommcUr  ron- 

■  ■  '  ■  .  . . . . .  - . . . ■  Ir.,  nial,  essn  tenUllvo  de  aubjmar  e  dralrulr  o  laldl.fnela  no  que 

fin  Ir m  dn  niaU  dknn. 


tnnnircfttliclii  niln  mi  prlus  pou^  «imU  iuIIuiiIjmImn,  mim  p<  los  <|iir  alnd» 
pnrmamMTm  nn  fslmln  do  iiibdf  *>Mivuh  Imf ntn 


\  Redujo  de  40  Por 


on*  ' 
lújíi-  ! 


!  Sentó  no  Preco  do 


Pao  Através  de 
No  vos  Métodos 


"A  tlpoiTlacúa  rio  lana  |el  «lo  rxiM'gán  mi  pullo  Irr.  iio»to 
nuinifiiln,  ilo  ano  oloilarnl,  o,  pul  íanla,  do  ano  do  nlivu  ori- 
tira  no  tíavoraa,  a  srallila  t|n  um  oslada  do  sitia  branro. 
K  preciso  rmuutlar  óssr  Inlrrrrgim  consliliiriimal.  Els  par¬ 
que  a  mlnislru  da  Juslqa  or  la  lúa  preaiupmla  nn  procurar 
para  lal  leí  um  mimo  que  laca  pasan r  galos  por  loliros." 

Din.  a  leí  de  rxrocíin  está  sondo  fiilmla  cama  tcmlf-nclo  du 
liovórao  na  senllda  do  ntoudor  á  prp.ssúa  du  mnnileslo  dos  bis- 
l„is.  Na  enlnalo.  na  niosmn  lempo  que  na  laplcu  principal  anisa 
,i  (invérnu  de  Inlne  alio  eldlandiuenle  lia  siui  aprovni;úu  polo 
l  aagrossa.  u  Caula  UiUotlooMi'l  diz.  iiotllro  tópico; 

••Hii.no  Cnlolo  utn  IrnbalUo  tehril,  Iniciado  Junto  no 
Inspu  du  Cadete  u  II.  .Setal un.  de  Dliimaolltta.  para  oim- 
seguir  i'in  Minas  um  mnnlfeslo  que  cunlrabnlnncc  o  dus 
prelados  iltimliionses. 

Ao  conúário  do  que  aiianiooeii  liá  unta,  somrnia,  agin  a 
e  n  (¡avéritu  que  val  As  (llorosos  tratar  de  quostuos  do 
Estadía" 


Estfio  cm  vln»  de  raiirlusúo 
I  lia  COI'AP  OS  eximios  soille  u 
j  poisihilldiide  de  prndiizir  pan 

>  n  uivels  mullo  iilinbio  (lo- 
í  -v Irnos,  enm  Itm  deerésrlmo  de 
J  eárni  de  qmireidti  por  eeido. 
xO  consorcio  italiano  que 
í  ;.c  prnpóe  ¡i  liislalur  a  Indus- 
»  Irla  de  püo  ncslu  capll-al  ,|ú  s" 

llcllnu  nri  presidente  da  COEAP 
as  in-eessarlú.s  nrovtdénelns  n 
f  m  de  pnsslblllltir  -a  enlruda. 
ni,  Pnls.  do  maquiimrio  que  pru- 
dutdrú  o  pao  ein  Inrgn  esenlu. 

Segundo  dados  que  oblivftnos 
i.o  órpüo  tubelndov.  u  imlús.trln. 
ilullnnn  pretende  dotar  n  Uls- 
I rito •  Federal  de  um  cslabelcct- 
uienlo  i-upa/,  de.  só  por  si,  ro- 
?  luir,  ein  gruntle  parle,  as  nei-es- 
»  slilades  dn  Hln.  tatnr  que  tnnv 
{lililí  influí,  de  forma  sUbstnn- 
s  eiiil,  nn  rediti.'úo  dos  nivel»  do 
!  i.riKiuto. 

>  Ao  Indo  de  tul  Informncño, 
»  que  u  reporlugi-m  de  ULTIMA 
í  HORA  ohleve,  revelu-se  que  a 


>  medida  ora  em  eociliu.no  no 
t  Rio  votn  obtenilo  úxlln  ein  va- 
Aflnal,  em  que  llramos'.'  (I  (¡avórna  val  alondor  a»  oxigénela»  t  rio»  paires.  Inclusive  nos  Esta- 
dus-sriures  modievais  uu  vni  oanlra-atacar  domooriilioameutcV  i  dos  Unidos,  onde  o»  resultados 
Estamos.  Paula,  an  illa  histórico  rio  sacrificio  di  TlrudctUes  *  fetam  muís  positivos. 

I  lis  Migrslocs  ilc-, la  dala  rúo  táilas  na  nuntldu  de  repetir  as  «  Poínos  Informados,  «inda,  que 
niessors  da  m-IIui  nuilm  ealnmnlisla. . .  {o  grupo  Italiano,  Independrnle 

o  M,  *  de  nlgumnx  facilidades  governu- 
4  mentáis,  pretende  Inleressur  cu- 
“  pllnllstiis  brasllelrox  no  sen  pin- 


PASSOUv  PHLO  HUI,  A 
ItKl.EGÁC'O  ARGENTINA 
AO  FESTIVAL  l)E  CANES: 

SUZANA  CAMPOS:  "0  CINEMA 
ARGENTINO  ESTA  EM  PLENA 
FASE  DE  RECUPERAÍÁO!" 

Pn‘smt,  01  ítem  fi  tarde,  pelo 
Itiu,  a  delegagún  do  elitonm  ar- 
geni Ino  que  participan!  do  l  es 
I  iviil  Inleniaeloiml  tío  Cinema, 
em,  Canes,  lntpgruvam  u  de. 
Ii-gitfila  u  fiimasn  Intérprete  de 
"Rasmim  n  las  Diez".  Suwum 
Cam|ios,  o  sr.  Arturu  Moni,  pre¬ 
sidente  do  Instituto  Nnclonn! 
«la  ClniMUn  da  Argeutiim,  o 
prodillor  Atlllo  Menhistl  o  u 
escritor  Murro  Drnevt.  Fnltui- 
c.n  ú  ULTIMA  HORA.  Su*n- 
nu  Campus  C  Arturo  Mam 
iillruuiram  que  o  cinema  de  sen 
pal*  osló  em  plena  fase  de  re- 
tiovucilo,  senrin  neccssúrlu,  en¬ 
tretanto,  a  produgáo  de  obra» 
social»  e  humanas,  nuléntint. 
mente  argenlnm».  “Nium  de 
imitar  os  esimngeiins  —  aeres 
ccntnnnu  —  Do  vemos  mostrur 
u  que  6  nossol* 


(¡cnlisla  Fluminense 
na  Sociedade  Brasilcira 
de  Medicina 

Pura  um  mulltúrio  numeroso 
que  aeompanhou  rom  o  inuloi 
li.lefésse  a  exposlgfu*  siMue  o» 

'  Aspectos  Químicos  e  FIsloU'i 
giros  da  célula  canee  rostí",  .'a- 
loii.  ¡«ileontem.  Ana  Sorledmlv 
Brasilelra  de  Medicina  Física, 
o  rlr,  Rm  hcd  Soba.  Jovem  cien 
lisia  nuinlnonse  que  lulegrn  o 
quuilro  do  Instituto  Vital  Hru 
*11  l*  que  ful  discípulo  do  gran¬ 
de  inexlre  desapiivecldo.  O  ron. 
fereliBl-slit  ubordou  lnlrlnlmru- 
le  o  lema  relativo  no  histórico 
da  nncolo;iiu.  desrreventlo  as 
diversas  fases  por  que  lóm  pas- 
.xiidu  os  conherlmeutns  cientí¬ 
ficos  súbre  u  imtureza  qillmlro 
e  hlslo.piitolóulru  da  célula 
niñérrima,  umillsiuido  u  seguir 
o  problema  dos  agentes  qulml 
ros,  biológleos  e  os  fatores  en 
(lógeuus  capazes  de  Indu/ir  a 
I  nuisfomuicño  du  eélulu  nor¬ 
mal  em  cancerosa,  di-sc revendo 
o  fenómeno  da  tninstlmufio 
baelerbum  e  a  miporl únela  dos 
iir.lliiu'tiibolltos  nos  es  tu  dos  üa 
lu  rauca  bucle  llana. 


rreondlmenlo.  du  mesma  ma 
nelm  ronío  réz  em  diversos 
pulses. 

Sotisfeifo  o  Coronel 
Mindclo 

Antes  ele  embarrar  para  o 
Nordeste,  o  Coronel  Frederleo 
Móldelo  deu.  sóbre  o  assilllln, 
ampias  tnfonmu,'ócs  a  respeltu 
da  nova  Industria  de  püo,  udi- 
nntundo  que  os  esludos  tem  si.  j 
do  snUsfntórlns  espertmdo  que 
o  sistema  dr  fabrico  dr  pao  que 
o  ronsórclo  Italiano  se  propñr 
a  Instalar  nesla  cupilnl  possa 
renhnenle  superar  o  fahrleo 
ñas  pndiuios  rom  n  vantngem 
de  pmdu/li'  unta  tuédla  de  ;tu 
mil  quilos  dlúrlos  rom  unta  rc- 
tluqüa  no  seu  cusió  de  lubrica 
i;íio. 

Entcndn  o  pn-sldrtile  da  C’O. 

I  AP  que  a  Instalaqfio  de  nova 
liidóstrlu  pnnlflradom  que  itui- 
rlonnrú  por  métodos  modernos, 
labrlcando  púo  uutométlcn- 
meltle.  Inilependente  da  nmo  de 
operúrlos.  podorú,  beneficiar  u 
pcpuluqü»  que  val  adquirir  o 
pfui  mals  liiimtu. 

Por  oulro  bulo,  os  pnitificii. 
dores  tifio  aneilUiim  que  lima 
nova  liidtislrla  de  pao  venhn  a 
ohler  éxito  rom  as  (llliculdades 
que  se  apresei t la  pnra  tnitnler 
o  utilitl  fabrico  du  pao.  O  pró- 
prio  presidente  rio  .Sindícalo 
Paul  Unidor.  Sr.  José  Clnfo 
ndluntou  n  reportugem  que  nfio 
nrredllu  mis  vanlngetts  iiiiun- 
ciadas,  u  uño  ser  que  essu  lu- 
dú.slrla  venha  a  gozar  de  irga 
lias  pim  relnfüo  nos  Imposlos 
inunlclpnls  que  a  PDF  Impóu 
a  lóda  Indóstrla.  lsto  apenas 
lia  parte  municipal  —  frlsou 
Sr.  José  Clufo,  porque  nn  es- 
férn  federal  lulant  os  iudustnah 
bntitllcirns,  prlnolpubnento  no 
ramo  panlflcador,  rom  outras 
(Ufii'Uldades  qm-  iinpcdem 
progresso  da  Indóstrla  brnsilel. 
ra 
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Bn»»il 

Urntritral  .  CrJ  úoa.ol 
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Extertoi 

■rmnlnl  .  Crt  «O.M 

Ane»l  .  Crt  9M  N 


artigo 


pelo  pr«fO 


para  liomens 


para  meninos  e  rapazes 


22  de 

3.a 


Abril 


feira 


3  CAIIOtS  ANATÓMICOS, 
em  superior  planteo  Con- 
tervím  «i  lirthas  de  teut 
fernoi.  Inditperttível  *o 
teu  Guítda-Rouo». 

Pre^O  do  Proja  •  155, 

PREGO  DU-DIA 


89, 


CUÍCA  ÍM  C  A  MI  S  Al  A , 
btánctt,  com  lili  botóct 
no  c6z  P«r»  sudlMCÍO, 
fundo  chdo.  Modélo  cl(s- 
sica.  56  vendemos  «ruaos 
de  aualtdadr 

Pre<¡o  da  Proi;a  -  35, 

PREGO  DU-DIA 


23  de  Abril 

4.a  feira 


— •*\ 


CAMISA  SPORT  "SKY", 
em  linlsitmí  cimbráis  Mo- 
délo  cMitico,  com  manjsi 
curial.  Cére:  virudít.  To¬ 
dos  as  timar  líos. 


Preqo  do  Prat;a 


:  |  PREGO  D  U 


■  220, 

DIA 


178, 


CAICA  CURTA  TROriCAl 
PURa  li,  pira  nen  nos  de 
5  4  10  ónos  cc.m  4ju'te 
nt  cintur*,  bolsos  embu¬ 
tidos  modelo  «Mndarl,  n«i 
cúre,:  cinía,  cinZ4  4zul4- 
do  e  m.uron. 

Preqo  do  Praijo  -  260, 

PREGO  DU-DIA 


190, 


Maior  Obra  Educacional  jñ  Realisada  no  Brasil 

Faluiitlit.  nnlettt.  »  LI.TISIA  HORA,  o  Protmor  DemiSalene»  M». 
el  ti  rr  ir  it  tic-  Pinito,  tlirclur  tln  Farttldiiüe  Nacional  Íí  Dlrcllu,  doslarou: 

—  “A  otira  cdttcnclonil  de  AnIMn  Telmelra  é  rerlamrnte  a  malí  Im. 
Iturlotilr  e  dr  nial, ir  elcanrr  abe  »f  Sera  rtalliodo  no  Br»«ll.  O  tro,, 
t.rlmordlul  tía  nrlenlafla  •  do  diritlva  rdur»elonil  de  Anialo  Telxelrt 
.-  a  nuil  l'.tlrll, latir  A  riliien*o  dt-mncrAllc» 

lomti  é  natural,  lodo  »l«lem»  de  pen«»mrnln  coertnle  e  ordenada 
t.arn  ttm  lint  cttmtt  a  rtluracíu  drmocrátlra  do  povo  poderi  deiperlar 
rtiuilr.  rttnlrAriu»  que  q»a»r  arrastre  vlnln  on  dr  Inaplrajio  anlldr. 
ttttirrillra  mi  «I ,»  prrlrn.ISt»  d».  InleroModo.  no  mam|tem»o  do  poto 
i.iim  nívrl  tlr  .iSt»riiranll«ma  r  IztiorAncla- . 

Homcns  Como  Anisio  Precisam  Ser  Protegidos 

O  Profraaor  Unen  de  Alltuquerque  Mrlo.  do  Ponllflcl»  Unlvrr.ld.de 
r attillr».  trerii,  San, tura,  palavra*  r»prr«ilv»«  «obre  o  fl*ur«  de  tdtie». 

,,“,_A'K^n)i"I,/.'l¡lV|lrumdmlMteMt.'  dr  aolldarlrdadr  a  Aíslalo  TrUrlr» 
„  nartlrlpel  tnmliém  dr  urna  rutiilAit  no  Conarlho  llnlverallArlo  rtn 
,»r  "tatraa.  por  unanimidad,,  um»  movió  dr  opolo  o  éle  Em, 
'  .1...»  .llltiilra  MalarUm  para  drnranalrar  o  olln  eenerllo  rnt  que 

mI  II  Z!,  ■  tirmitl,  repetir  que  a  obra  a  qur  él.  ar  dadle» 
V  Ua mranir  urna  tthra  exIraotdlndrU.  Trnraa  lodo»  n  Anialo  Telarlr» 
r  f  wrnmlr  etraltrrrdnr  dn*  a.aunlo»  rdueaelnnata  t  numa  hora 

r»  .,m-  ,»mpo„h.  dr.e.htd.  ..... 

”  rtdrt  lnirrnrrlir,1i.  rrrfmri»  rtí»N  RfH*  »to*.  é  HniR  obrlfRCiW».  Iln- 

tío»  prlo  luirnrr  i  |  krl  ,irr»tUI«dt,».  prlnclpalmrnle  qii«n- 

r:Vp&T»Ma:  stík.  -i»  *»  p...  qU.  .md» 

nu  r»n»|io  nluf  iiclotiat .  .  , 

Athimir.  a«*lm»  propon <TfJ»  tW  VllBfJI»  ifHM  fm  WW  <*  «m 
nial*  alia»  rapnrnlr»  d»  rnlli.r»  rdueaeltm.l  du  Pala,  o  lula  da» 
Ira,,, rita  dr  rléntlu  r  IntelreSnal.  a, tildarle,  enm  Anialo  Trl.el.»  luí», 
tle  rr.l».  que  r  a  infama  a  qur  %r  rrfrrl»  nm  do.  *e»ndM  .niln.  d» 
I  MArla  ni»rlr*nmcfIciiiiRi  "conlrn  lód»  *ortr  d«  tlfRnla  »Dbre  i  menir 
iJii  !ionifittM. 


I.HJllUAUA  A  GOLPF.S 
()F  CASSF.TETF. 

Cobra  Ataca  Oficial 
da  FAB  em  Plena 
Avenida  Atlántica! 

fOM  CFIlCA  II F.  OITF.Vn 
<  KNTIMI'.TItOS  l)K  GOMPIII- 
VFNTO,  A  COIIRA  COItAl, 
FNItOSCAISA  NA  I1ASTF.  TM) 
VOLANTE  DO  AfTOMOVKI., 
PlCOll  POR  DI  AS  VF.ZF.S  O 
URACO  DO  TF.NENTF. 

O  nrlitidn  espantoso  de  um* 
enorme  cobra  coral  (cérea  de. 
80  ceiiHmcii-os  de  comprimen, 
lo)  enroscada  im  hssste  do  vo¬ 
lunte  de  seu  carro  que  trate, 
gnvn  pela  Av.  Atlftnttcn,  te. 
sultou  pitra  o  tenetile  da  FAH 
Lulz.  Carlos  Silva  em  duns  pi¬ 
cadas  no  braco  dlrello  e  numa 
tórrida  (de  taxli  para  o  posto 
do  Pronto  Socorro  do  Lldo,  on¬ 
de  prorurou,  nervosamente,  ser 
medicado. 

Euquanto  Lulz  Carlos,  ap.t. 
vnrndo,  tonmvu  um  taxi  pur* 
medicar-so.  um  grupo  de  popa, 
lares,  liderados  por  um  gunnln 
civil,  hqutdava  o  prrlgoso  ofidio 
a  golpes  de  guarda  chuva  r 
cnssrlete.  O  futo  se  passou  na 
ñutir  de  silbado,  á  frente  da 
Galena  Aln.ska . 

Jó  em  sun  rcsldéucia  (Ras 
Toneleros.  83  apto.  801».  lia  lar¬ 
de  de  outem,  o  tenente  Luir 
Carlos  Silva  contou  ao  repórter 
rumo  rnrontrou  a  robra  no  til. 
j  trrinr  de  seu  automóvel.  um 
"Citroen". 

—  Ful  —  dtsse  él«  —  com  fui- 
nha  senhora.  visitar  um  pana 
le  no  Lcblon.  Estlvemn;.  Id  du- 
rtinle  unía  hora,  niais  ou  m«- 
nos.  e  voltamos.  Quando  en- 
irel.  pelo  Posto  6.  na  Avenida 
Atlántica,  senil,  ao  abnixur  o 
lauco  pura  ucender  os  fnréls  dn 
carro,  um  arranhüo  que  pensei 
ler  sido  provocado  por  algum 
fio  descoljerto.  Mais  adliinte 
em  frente  n  Galerín  Alaskn,  ao 
ucender  novamente  os  faróis, 
sentí  outro  arninháo  c.  no  ve. 
rificar  onde  cstava  o  fio  uva- 
ruido,  fui  surpret-ndido  com  a 
pie.sencu  di»  cobra,  enroscada 
na  hustc  do  volimte. 

O  tonente  ntirmou  no  repór¬ 
ter  que  ntrlbui  a  presencu  da 
rubra  em  seu  carro,  d  brinca- 
detrás  do  mnu  gósto,  Jd  que 
deixura  a  porta  do  carro  lecha- 
da  mus  de  vidracus  arriadas. 

Oulra  hipótese  é  de  quo  r  co. 
brn  tenha  penetrado  no  auto¬ 
móvil  em  Santa  Cruz,  pois  o 
luiente  Luiz  Carlos  serve  nn 
base  da  Aeronáutica  nll  sedu- 
du  e  pura  lá  sempre  val  de  au¬ 
tomóvel. 


2-1  de  Abril 

5.a  feira 


MAQUINA  FOTOGRAFICA 
"FOTOSCOPE".  del»  vl- 
iorci  bullíanlo,  honzon- 
tal  e  vcrtlcol.  Oblurado- 
rei  p/píse  e  InsMnlóneo. 
bldlrág-no  c/duoi  oberluro, 
lentes  de  -tlti  lumlnosidí- 
de.  Fino  ocobomento. 

Preco  da  Proco  -  480, 

PkEGO  DU-DIA 


295, 


CAMISA  SOCIAL  EM  CÓ 
RES,  poto  meninos  ~  o  8 
ono»,  do  íuperior  tricoli- 
no,  mongo»  comprido».  Ul¬ 
timo  novidode 

Preco  do  Proco 

PREGO  DU 


25  e  26  d2  Abril 


6.a  feira  e  sábado 


3  BIUSaO  DE  COURO,  em 
supcrlo,  cromo,  2  bolso» 
de  chspi  c/botóes  e  2 
bobos  embutidos  com  lé- 
ctio-eciair.  Presidí,,»  piro 
ojuite  ros  mongol  c  no  cln- 
turo.  Todos  os  tomonfios. 

Freco  do  Proco  - 1.200, 

PREGO  DU-DIA 


798, 


SV/EATER  DE  IÁ,  com  gol, 
sport,  sonfono  nos  punhos 
e  no  cinluro.  Tom-snhot  de 
2  o  8  onos,  nos  cAres-.  no- 
rinho,  ozul  cloro,  cinzd  e 
msrrom.  Um  ortigo  do  ti¬ 
ntísima  quolídode. 

Preco  da  Proga  -  320, 

PREGO  DU-DIA 


TIRADENTES  -  P.  Tiradenles  -  Esq.  Irr.p.  Leopoldina 
SÁO  FRANCISCO  -  Largo  de  Sáo  Francisco 
ASSEMBLÉIA  -  Assembléia,  95 
QUITANDA  -  Rúa  do  Quitanda,  99 
FLORIANO  -  Av.  Morechal  Foriano,  177 
CASTELO  -  Av.  Niio  Pecanha,  149 
COPACABANA  -  Av.  N.  S.  Gopacabano,  852 
MÉIER  -  Ruó  Carolina  Meier,  8 
MADUREIRA  -  Esir.  Marechal  Rarqel,  62 
FÁTIMA  -  Av.  Nossa  benhoro  de  Faltmo,  22-A 


Decisáo,  Moje,  no 
Guanabara,  Sobre  o 
Aumento  Dos  Ónibus 


Novo  Ertconfro,  Hele,  »» 
16  Horas,  En»r#  o  Profoj- 
fo  •  i  Comitsáo  d»  Tari- 
fot  —  O  Aumento  de  IB 
Por  Cento  Serle  Reduxido, 
Foce  *  Decitío  do  TST 
Rebaixando  os  Solirio» 
Dos  Motoristas. 


Apesnr  de  ser  boje  fcrladn.  * 
rnml«xún  do  Tarifa*  avistar-so  a 
ron»  n  Prcfcilo  ¡i s  18  horas,  no 
Palário  Gunnnbnra.  para  urna 
decisáo  sóbre  o  aumentn  nn 
proco  das  passngcns  de  énlhu*. 
que  vera  sentlu  pleiteado  pelas 
empresas. 

Na  reuuiao  de  Itujc.  a  Conu«- 
sú,i  de  Tarifas  deverá  npresen- 
tar  um  reUtórió  Miplemeniar, 
dand  ■  eonln  da  renercussúo  di¬ 
vida  no  cálculo  ¡nrlfárlo.  face  a* 
re  Isa ‘xr- me  nto  dos  salarlos  d>'* 
motoristas,  determinado  pelo  nu- 
oeriov  Tribunal  do  Trabalhn- 
Presume-sc  que  o  aumento  nt' 
:M  por  vento  nns  passagens  so- 
fri  urna  reducáo.  urna  vez  qw* 
o  mesmo  havla  sido  caleularta 
sóbre  urna  majornefir.  salariM 
que,  apesar  de  nao  vil'  servia 
paca,  fnce  ao  recurso  Interpe5’0 
pelos  emporcados,  fn1  a  mesma. 
nost,  rlormenle.  rebalsad*  pe1" 
TST. 

Embnr.l  o  prefclto  Neeráu  d* 
Lima  ñau  telilla  feltn  nerrinuM 
ricclarncSo  sébre  a  pos«lbllldad 
das  passBgens  de  étllbus  vircm 
a  ser  aumentadas,  é  quasc  ccrt 
que  na  rcuniáo  de  boje  o  »  ' 
mentó  seja  autorizado,  em  Pl‘ 
centapcm  um  poucr 
proposta  pela  Comissáo  de  >• 
rifas.  Os  membros  daqucls 
missio.  principalmente  os  ri 
trulores.  pensnm  da  mesma  i 
ma.  urna  vez  que  o  prefeiin 
solicitar  um  rclntório  suplen,  ■ 
lar  sóbre  a  rcpercussio  d» 
císá.  do  TST  ñas  tarifas  ma)o* 
radas,  estarla  disposlo  a  con., 
de-  o  aumento  logo  que  tra”1' 
documento  ehegasse  as  fU 
mios. 
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Rio  de  Janeiro,  Segunda  Feira,  21  de  Abril  de  1958 


entre  os  Ideáis  que  ambos  de- 
i  I1KTBR  SlQ  ||  fendoram  o  pelos  quals  se  sa¬ 
lí  ffl  *¡¡  ,1 1  9  B  ■  II  crlflcaram,  Tratase  na  verda- 

IWPIllllH  R  IR",/  de  do  urna  mesme  causa,  em 
■  du»*  etapas  diferentes. 

Em  1822  o  Brasil  conquista- 
A  Df  A  C.  U  17  Dril  Q  va  3  su»  independencia  politl- 
/1AU/1j.  tlLKOlJ  ca,  mas  aínda  eslava  multo 

■Jrrn/r  i  r>  me  i  lo"BC  de  eons,l,ulr  um«  N»- 

MESMA  CAUSA  ™  *5;  *■ 

sucesslvos  Governos  da  República,  emboca  avancássemos  no 
camlnho  do  progresso,  permanecíamos  um  País  típicamente 
subdesenvo.vldo,  fornecedor  de  matérlasprlmas  para  o  mer¬ 
cado  externo,  urna  presa  a  mals  ñas  garras  das  grandes  me- 
trópoies  flnancelras  em  luta  pelo  dominio  mundial.  Coube  a 
Gctúllo  Vargas,  e  éste  fol  o  seu  Indostrutlvcl  mérito  de  es¬ 
tadista,  compreendcr  que  a  Indeoendéncia  política  serla  som- 
prc  urna  flcgáo  enquanto  nao  fóssem  trincadas  as  bases  da 
emancipado  económica  do  País,  arrancando-o  ás  deprimentes 
etndicóes  da  presa  ¡norme  dos  monopolios  internaclonals. 

A  obra  de  Vargas,  baseeda  na  sua  comproenráo  de  que  o 
Brasil  náo  poderla  avancar  e  projetar-se  como  petártela  sem 
ter  unta  Industria  pesada  própria  e  setn  assequrar  em  defini¬ 
tivo  a  posse  de  suas  rlqucias,  em  primclro  lugar  o  petróleo, 
contra  as  investidas  colonialistas  —  fol  o  passo  decisivo  nesta 
nova  etapa  peta  qual  marcha  agora,  vltorlo: amento,  o  povo 
brasllelro,  sob  a  bandelra  do  nacionalismo.  D 


i  CONTINUA  MERECENDO  ATENQÁO  0 
i  PRO  JETO  DE  PREVIDENCIA  SOCIAL 


Nacionalismo,  Eis  a  Veriadeira 
Fidelidade  Que  o  Regime  Reclama ! 

COMO  esté  em  moda  no  Brasil,  soluclonarem  os  problemas  de 
profundldade  Instltumdo  comlssóes,  o  melhor  serla  qut 
em  veo  de  criar  urna  le,  de  fidelidade  ao  reglme,  criada 
fósse  urna  comlssáo  com  ampios  poderes  pora  acabar  com  os 
Inventores  de  tollccs  Ora.  lei  de  fidelidade!  Fidelidade  crla-se 
com  leí?  Fidelidade  é  coisa  oue  existe  ou  náo  existe  na  cons¬ 
ciencia  de  cada  um.  E  depois,  fidelidade  a  que?  Ao  combato 
ao  comunismo?  Mas  se  slguém  fór  cm  pensamiento,  comunis¬ 
ta  ou  foster-dullista,  ja  náe  c  fiel  ao  Brasil  e  entáo  que  fl- 
nalldade  terá  a  leí?  Desde  que  os  brasllelros  sejam  fiéis  i  Sua 
condlfáo  de  fllhos  desta  térra,  a  tal  fidelidade  pré-fabricadn  náo 
passará  de  urna  boa  e  auténtica  forma  de  coacáo  para  fina 
CSCU50S. 


l  xi  ?e  d*  '792  •f*  sacrificado  pelos  seus  Ideáis 

um  horól  brasllelro  <vj*  honra  a  nossa  hlstórla.  Sonhava  éle 
um  Brasil  llvre,  próspero  e  fellx,  politicamente  Independente  e 
capai  de  utilizar  em  provelto  próprlo  as  suas  Imensas  rlquc- 
raí  na  turáis.  Nao  houvo  sacrificios  que  náo  arrostasse  pora 
quebrar  o  lugo  de  urna  metrópole  opressora,  que  náo  permi¬ 
tía  a  sua  colonia  construir  urna  pequeña  fábrica  que  fósse,  e 
eslava  empenhed*  em  manter  indefinidamente  o  reglme  de 
saque  o  exploragáo.  Executado  e  esquartejado  Tiradentes,  pre- 
tendeu-se  transformar  o  seu  terrivel  castigo  em  espantalho 
^ue  aínda  inalstlssem  om  lutar  pela  causa  da  Inde¬ 
pendencia.  Mas  a  Hlstórla  se  havia  posto  em  marcha,  e  nada 
mals  podía  dotó  la. 

A  memoria  de  Tiradentes,  através  dos  anos,  contlnuou 
Inspirando  es  patriotas  que  levaram  odiante  o  seu  combate, 
ñas  novas  circunstancias  históricas. 


Pcpots  da  mcmmgem  do  Presidente  da  República  sollci- 
!  ndit  a  aprovngSo  dn  apcsenl  miarte  nos  53  anos,  muita  gente 
!  jusou  a  acreditar  que  o  projelo  dn  Previdencia  Soclnl  havia 
i  Sentid'1  multo  de  sun  importúnela.  O  Sr.  Cttnhn  Meló,  que  vem 
¡  ptutiand»  nc  Senndo  o  referido  projeto,  nchn  que  náo. 

1  «para  mlnt  —  dlsse  o  Senador  a  éste  colunlsln  —  a  propo- 
<  «¡ció  continua  mereccndn  a  mettma  ateneño.  A  recente  men- 
!  «jípin  do  Presidente  nao  teve  em  vlsla  retirar  dn:  cogltagües 
¡ecislallMS  o  trahalho  clnhorndo  pela  Cámara  e  enviado  ao 
Cenado*  0  propósito  do  Govérno  foi  proporcionar  ao  Legisla- 
¡ivo  mais  calmn.  mnls  ateneño,  mnis  estado  da  nludida  propo- 
¡  lirio,  (pie.  constituí  neto  leí  gernl,  revocará  n  lei  especial  na- 
i  quilo  em  que  a  esta  última  se  val  referir  e  disciplinar  exprés- 
¡  tímenle-  Ao  ultimar  os  .-cus  trabadlos,  o  Congrcsso  poderá 
jfjii-le  tía  forma  que  entender.  Inclusive  rrvognndu  as  antevio- 
i  r,.(  Iris  existentes  sóhre  aposentndoria  dos  trnbalhadores  e 
i  (oneedendo-a  de  mnncirn  a  melhor  servir  a  todos  os  trabadla- 
¿ores  d"  Brasil." 

SOCIEDADE  DE  BAIRRO:  FÓRCA 
INQUIETANTE... 

Mits  tima  socicdndc  de  de  saúde  —  cstño  na  ordent 
¡  turro  acaba  de  ser  laucada:  do  día. 

¡  3  sociedade  dos  Amigos  dn  O  npnrccimento  de  nume- 
¡  Giren  tSAOAf.  Sábndo  peln  rosas  Sociedades  desse  tipo 
sinnhú  souve  umn  rcunlúo  de  demonstraui  n  falta  de  cuni- 
,  -jm  grupo  de  moradores  do  prlmento  de  suas  fuñióos  pur 
•  Mirra  para  deliberar  sóbrr  os  parte  da  PrcfeUura,  E,  por 
>  estatutos.  Problemas  tais  co-  nutro  lado,  Inquietan!  os  po- 
'atoa  falta  de  agua,  a  nusén-  Uticos  muniolpals,  que  veem 
« ría  cié  pollclnmento.  a  enrén-  surgir  urna  fórca  nova  e  lm- 
!  c¡a  d  transportes,  a  existen-  prevista,  Tora  dos  scus  pln- 
¡c|i  de  qualro  fnvelns  cu, los  nos... 

¡  moradores  vivem  ao  desnmpa-  1  rntjf.Dccco  db  ict 
-r  som  escolas  nem  postos  1  BKA5I- 

1ro'*1  tnoA  r\r  invr 


ENQUANTO  ai  entes  dirigentes  náo  flcarem  com  o  Brasil, 
náo  adlantará  coisa  alguma  encher  o  País  de  lels.  Prlmel- 
ro  porque  essa  "fidelidade'  só  Irla  servir  de  Instrumento  de 
persegulcáo  pessoal  e  depois  porque  se  estamos  numa  demo¬ 
cracia  essa  leí  controladora  da  liberdade  de  pensamenlo  náo 
parece  entrosar  bem  com  a  propaganda  da  doufrlne  do  mun¬ 
do  ocldental  Náo  é  o  mundo  defensor  dos  povos  livres  quem 
acusa  a  Unláo  Soviética  de  cercear  a  liberdade  de  pensamento 
dos  povos  colhldos  ñas  suas  malhas  e  de  usar  para  malor  do¬ 
minio  e  sufocacño,  lels  dessa  especie  que  presentemente  In¬ 
ventaran!  aquí?  Que  hlsrórli  é  essa  agora  no  Brasil?  Era  • 
que  falfavat  Fidelidade  ao  icglmel  Multo  bem  Nlnguém  é 
contra  o  reglme  quando  élc  se  manifesté  e  se  movlmcnta  a 
favor  do  povo,  semore  que  defende  a  soberanía  nacional  e  os 
Interé'ses  da  colctlvldade  htasllelra  O  que  hó  nossa  Inven- 
cío  deliciosa  é  urna  certa  confusáo  dirigida  Necessárlo  se 
fai  dlstlnnulr  comunismo  dr  nacionalismo  O  que  atualmente 
marca  e  define  num  crescentc  a  poslqáo  do  oovo  brasllelro  é 
o  nacionalismo  Comprcenckmos  que  Isso  náo  agrada  Foster 
DuIIps  nem  é  conveniente  i  sua  oolltlca  Os  Inventores  da 
"fidelidade”  sabem  perfeltamcnto  da  verdade  Como,  oorem, 
é  difícil  declarar  á  oplnláo  pública  que  a  requisa  nacionalista 
é  urna  reacio  á  Invasáo  dos  (rustes  internaclonals,  é  urna  ma- 
nlfcstecáo  de  independencia,  c  urna  tomada  de  consciencia,  é 
urna  dolosa  das  nossas  rlqve»ns  e  dos  nossos  exclusivos  in- 
terésses.  entáo  deliberadamente,  transformaran!  urna  atltude 
llmna,  honrosa  e  patriótica  ,cm  oerlgosa  provocacáo  comunlt- 
tal  Saem  pespmando  isso  cm  todas  as  conversas,  em  todos  01 
contatos,  em  todas  as  oportunidades,  através  da  imprensa  e 
do  rádio,  nuciendo  Implantar  no  luoar  da  verdad e,  urna  men¬ 
tira  nlanltleada.  Querem  urna  prove?  É  comum,  e  em  todas 
as  entrevistas  e  declaracóes  de  políticos.  sc¡am  éles  do  Govér¬ 
no  (quando  entreguistas)  ou  da  Oposlcáo,  afirmarem,  como  hó 
días  aflrmou  um  ex-minlstro  do  periodo  Café  Filho,  que  o  co¬ 
munismo,  ouer  como  doufrlna  social,  quer  como  partHo  po¬ 
lítico,  |amals  terá  Influencia  ou  dominio  no  Brasil  e  sobre  o 
novo  brasllolro  porque  tere  fronlalmente  a  nossa  heranc»  eo¬ 
lítica  e  a  nossa  mentolidade  social”  E  entáo?  Se  náo  ha  a 
nv-ls  longinqua  posslbilldade  de  nos  transformxrmos  em  es- 
químaus,  se  náo  existe  nenhuma  orobahllldnde  de  Indicios  de 
estnrmos  cemlnhando  para  í,  vida,  os  hábitos,  o  clima  ,a  re- 
llnláo,  n  Idlnma  dos  esquimaus,  por  que  estamos  entáo  con¬ 
versando  lotices?  • 


r  IR  ADENTES  e  Varqas:  dols  heróls  de  nossa  Hlstórla,  dols 
mártires  aue  I3.nt1nr.nn  na  lufa  pela  aflrmacáo  nacional  e 
c  engrandecimiento  do  Brasil  e  que,  por  Isso  mermo,  perma¬ 
necen!  eternamente  vivos  na  gratidáo  de  nosso  povo! 


SAO  PAULO.  20  (Sucursal) 

—  O  iinme  do  Sr.  Ulysses 
Oulnwráes  loi  laucado  oficial¬ 
mente.  pelo  PSD  de  Su  o  Pau¬ 
lo.  u  succssño  do  govérno  do 
Estado.  na  imnhá  de  ameon- 
tem. 

A  Convcngúo  pesseptata  eoa- 
tou  coni  a  presnifa  -record" 
de  357  representantes  de  dl- 
retorlos  immlcipnlB.  A  pesar  da 
indlcnguo  do  nntlgu  presidente 
dn  Cámara  Feriernl  ter  sido 
por  unnntniidndo.  lia  nlutíe  nl- 
gutnns  dlvejgénclns  a  serení 
dissipnrins.  prlnrlpnlmcnte  no 
que  toca  á  lndlcn?uo  pura  a 
vaga  de  senador.  A  matarla 
dos  componentes  dn  Coniisstto 
Execuiívn  do  pessedlsmo  pnu- 
Usta  é  a  favor  dn  nogoelngfio 
com  a  -Frente  Popular  Nució- 
nal  isla”,  onde  surge  o  ñame 
do  Depuiudo  Frota  Morctrn 
para  nqueln  vaga.  O  Depu- 
ttidn  Rnilicrl  Mazíllll.  porem, 
delendc  a  tese  da  IndlcagAo 
do  nome  do  Sr  Cirilo  Juntar, 
tendo.  ntesino,  levan  indo  es¬ 
sa  hlpolese  na  reuní, 10  de  sa¬ 
ltado  h  nolte.  a  qual  fol  re- 
cebldn  com  manifestó  desa¬ 
grado  por  parte  dos  presen¬ 
tes. 

ionio  Sólto  a  "Bomba" 

O  progresso  tías  conversn- 
gúes  entre  o  Sr.  Uljsses  Out- 
mnrúes  e  u  -Frente  Popular 
Nnclonnllsia”,  I PTR.  PTN. 
PRT  e  PSBi,  fot  senslrel  nos 
últimos  cinco  días,  Ante  n 
posslbilldade  da  formagño  de 
um  poderoso  grupo  popular 
em  tomo  do  nome  do  Sr. 
Ulysses  Gulnuirñcs.  o  Govcr- 
nndor  Jánio  Quadros  divulgou 
surpreendente  manobra,  que 
consiste  11a  reforma  parcial  do 
secretariado,  ofereccndo  nos 
partidos  da  -Frente"  e  ao 
proprio  PSD.  as  vagas,  a  se¬ 
rení  preenchidns  po-  llvre  In- 
dleaváo  dos  partidos. 

Anundou  exira-oftclnlmrnte 
o  Sr.  Jánio  Cilindros,  que  as 
Secretarlas  de  Saude.  Agri¬ 
cultura.  Educagáo  e  do  Goiér- 
no.  scráo  oferrcldas  respecti¬ 
vamente  uo  PTN.  PRT  c  pas- 
slvclnicnte  :<o  PTB,  ns  tinas 
ultimas. 

Essa  noticia  que  fol  divul¬ 
gada  na  mnnliá  de  ontem  pr- 
los  matutinos  pnnllstas.  apa- 
nhuu  de  surprésa  o  PSD.  ñas 
sitas  coiiversafócs  cunt  us  re¬ 
presentantes  dos  partidos  trn- 
ballilstns. 

A  Batalha  do  Nordeste 

O  resultado  cfetlvo  da  visita 
do  Presidente  Juseelino  Kubi- 
tseliek  no  Nordeste  comegn  a 
fluir  com  malor  vigor,  com  o 
cstabeléclmento  de  urna  ponte 
aérea  que  tunduzirá  víveres  em 
qunnlidade  consldrrúvel  para 
os  flagelados.  Em  rcutiiúo  ha- 
vtdn  no  Pnláclo  do  Catete,  o 
Brigndeiro  Francisco  Corita  de 
Meló  expús  os  planos  de  embar¬ 
que.  a  partir  de  ontem.  de  cent 
toneladas  de  víveres,  para  nque¬ 
ln  regule,  por  Intermedio  de 
íiviúes  conterclals  de  diversa» 
cnt|irésa.s. 

Nove  compatihlas  aéreas 
prontlliraram-se  iniedlalamen- 
le  a  atenfler  á  sollcltasáo  pre¬ 
sidencial,  aumentando,  assint, 
a  capacidnde  de  transporte  pa¬ 
ra  a  regiño  flagelada.  Por  seu 
turno,  a  FAB  suspendeu  ludas 
ar  suas  ativídatles  normnls.  cm- 
peitbaudo  sua  frota  no  embar. 
que  de  50  toneladas,  que  tuti.i- 
rurüo  a  ser  unvlndos  auuutliú. 
dlretnmcnte  do  aeroiiorto  do 
Galeáo.  Por  vía  marítima,  con- 
tmuarüo,  tambéin,  a  ser  embar- 
cadas  novas  partidas. 

A  COt-'AP  encarregou-se  da 
aouislgáo  das  150  toneladas  que 
cotnecarnm  a  ser  embarcadas 
ontem,  achando-se  em  transito, 
segundo  iníormagóes  do  Cel. 


Mmciclo,  mais  0110  mil  tonela¬ 
das,  |tor  vw  marítima.  As  com¬ 
pras  estiiu  sendo  fritas  din-la 
mente  nos  produlotvs,  para 
evitar  quatquer  rellexo  im  pm- 
gii  do  Rio. 

—  Posso  assegur.tr.  dlsse  o 
Cel.  Miudelo,  que.  por  ordent 
do  Presidente  da  nepúblien,  tiúo 
.altnráo  víveres  no  polígono  din 
.sicas. 

Noticias  Diversas 

—  O  Oovemndor  Antonio 


Balblno  está  sendo  esperado  no 
Rio  esta  semana,  quando  vi  ni 
ciar  pauso  decisivo  Junto  á  al¬ 
ta  hlerarqtim  das  partidos  so¬ 
bre  o  problema  da  sua  Miccssfto. 

—  O  PTb  nmnxotH'iisc  ir.di- 
coti  candidato  á  sucessáo  t!o 
Sr,  Plinto  Cacillo  o  líder  Gilber¬ 
to  Mesl  rlnhn,  e  .partí  o  Senndo. 
o  Sr,  Vlbnhto  Lima  Filho. 

—  Ammiliú.  faz  anos  o  Sr. 
Ademar  de  Barros,  em  honra 
de  quem  seus  amigas  organiza - 
ruin,  cm  Sao  Pitillo,  un;  gran¬ 


de  programa,  de  que  sño  par¬ 
les  drstucudws  a  mbisn  rezada 
peln  Cardeal  Mota  e  unía  ses- 
sáo  no  Teatro  Municipal,  quan- 
tta  filiará  o  Dcpmado  Tcotónlo 
Montelro  de  Barros, 

—  Conforme  ULTIMA  HORA 
nnteelpou  qulntn-felni,  o  Sr. 
Animal  Peixotd  reg  ressou  a 
Wasiiinglnit,  e  sun  misé  lleta  po¬ 
llo  til  rasar  de  nimios  (lias  ¡1  sn- 
liteáo  política  do  Estado  do 
Rio.  A  convcilfüo  do  PSD  su 
serú  cm  mnio. 


esperada  a  visita 
DE  NEHRU 


¡  r  lula  como  qunse  ver. 
¡  u  a  visita  do  Sr.  Nebro 
t  .m  Brasil,  em  outubro 
¡  próximo.  A  presenga  do 
Primclro  Ministro  indiano 
reí  nosso  País  constitui¬ 
rá  mu  acoiitceimcuto  im¬ 
portante.  ueste  ano  em 
I  que  se  anuncia  a  visita  dr 
J  lanlns  personalidades  os- 
iraiwiras  de  destaque. 


novo  brasllelro  e  a  doutrlna  soviética,  acaban  oi-*rendo  lels  ^ 
drásticas,  violentas  e  urgentes,  como  se  o  Exército  soviético  ) 
¡á  «sfivesse  na  altura  de  Cabo  Frío,  r**dem  tneHiria  soh  a  fi-  1 
nalidade  única  d»  exterminar  a  exnsn'ño  comunista  nn  Brasil!  ¿ 
Ouerem  a  "fidelidad-"  nart»  atingir  "sobreti-do  os  designios  £ 
dos  comunistas  e  defender  a  no$«ñ  democracia"  Alo-érn  en-  i 
f-nde  essa  autn-intriga?  Se  o  brasllelro  abomina  «s  métodos  e  ' 
d—ifrlnas  soviéticos,  se  é  intrínseca  e  reconhecldament»  par-  J 
fiuj-lo.  »deoto  e  ex-eulnr  da  democrarla,  -era  oue  enfáo  1*1  » 
He  flde"daHe  ao  reolme?  Só  se  é  de  fidelidade  á  política  de  i 
Foster  Dutles.  one  nao  deix*  de  ser  um  renime  contra  nos.  { 
Ai  se  comoreende  Narlonalísmo  para  os  frustas  Internado-  » 
na1»  t-m  a  m-sma  slonificnrao  de  romunlsmo  e  a«-im  sendo,  s 
n  l*i  de  fid-iidarte  mascarada  de  anHcomnnista.  no  fim  da  hls-  ¡ 
tórla,  tem  a  des-lada  f-*nráo  d-  antinactanatlsfa  O  inventor  ’ 
dessa  tolice  devia  se  dlstrair  indo  ao  cinema  em  iuqar  de  s 
subestimar  a  Intellqéncia  do  povo  brasllelro.  Também  ésses  í 
entrequistas  ensaboados  preclsam  acabar  com  ésse  vicio  de  J 
se  flnolrem  de  burros  o  confundlrcm  propositadamente  o  na-  J 
clonallsmo  enm  o  comunismo  Acabar  com  essas  ereliniees  % 
anuí  no  Brasil.  Se  náo  fór  oossivel  tirar  do  cerebro,  bobagens  2 
como  dessa  ordem,  que  passem  a  residir  no  estranoeiro,  de  » 
nrefcréncla  num  pais  em  que  c  uovo  tenha  tanto  de  rico  quan-  s 
to  de  criancs  retardada.  Um  oambá  deve  chelrar  ó  outro,  para  2 
náo  haver  desequilibrio  na  raea  Lei  de  fldelidat»!  ao  regime  * 
braaileirol  Justamente  por  ser  fiel  ao  Brasil  é  que  o  povo  é  J 
nacionalista,  uail  * 


NO  DIA  22  DE  ABRIL,  OS  AVIADORES 
BRASILEIROS  0BT1VER AM  A 
RENDICAO  DOS  NAZISTAS  NA  ITALIA! 


O  famoso  alfaiafc  de  Roma,  Angelo  Lílrico  veio  ao  Brasil  a  convite  das  tojas  Ducal. 
No  Brasil,  Lílrico  participará  da  apresentacáo  da  nova  roupa  Ducal  SUPER  58,  a  ser  iangada 
nos  primeiros  días  de  Maio,  e  está  também  trabalhando  na  criagáo  do  novos  modelos,  de 
corte  italiano,  a  serem  lanzados  polas  lojas  Ducal  em  1959.  Torna-se  assim,  cada  vos  mais 
evidente  a  integragáo  da  organizagáo  Ducal  no  panorama  da  moda  masculina  internacional, 
pois  a  vinda  de  Litrico  ao  Brasil  demonstra  um  desojo  de  oferecer  o  melhor,  que  sempre 
norteou  as  atividades  da  Ducal.  Na  foto,  feita  na  Embaixada  Brasiloira  em  Roma,  vemos 
Angelo  Litrico  em  companhla  do  Sr,  Lauro  de  Souza  Carvalho  (presidente  da  Ducal),  e 
de  S.  Exa.  o  Sr.  Alencastro  Guimaráes,  nosso  embaixador  cm  Roma,  por  ocasiáo  da  assina- 
tura  do  contrato  que  Iraria  Litrico  ao  Brasil. 


de  Facanha  do  1.’  Grupo  de  Cae»  —  A  Honróse  C¡- 
lagáo  Pelo  Trabalho  Formidável  Dos  "Senta  a  Púa", 
no  Teatro  do  Mediterráneo  —  Operaram  Duina  só 
Vei  24  Horas  Consecutivas,  Destruindo  as  Fortifica- 
cóes  Dos  Nazistas  no  Vale  do  Pó 
A  Ac*  ron  (tulipa  Brnsileíra  calará  engalanada  ammihá  com  a 
cnnenimacán  dn  13.°  anivemório  (la  fngmilin  com  que.  em  22  de 
abril  de  1043.  o  1“  Grupo  de  Aviagüo  de  Caga  expulsou  defini- 
livnmente  da  Uiilla  os  nazistas.  Kmpcnlmdo  mima  operncáo  de 
tréa  dias.  o  t.°  Grupo  de  Capa  léz.  entáo.  ataques  em  número 
(¡ue  jumáis  fura  vislo  no  teatro  dn  guerra  do  Mediterráneo. 

O  neoiileclmcnlo  será  conu-morado  com  um  programa  de  so- 
ler.idndes  nn  Rase  Aérea  de  Santa  Cruz,  onde  está  sedlndo  nquélc 
oue  no  (IceoiTcr  da  Guerra  Henil  subordinada  ao  350." 

22."  Comando  de  Tállca  Aérea  do  V 


TIREMOS  O  CIIAPEU 
Hoje,  a  Joaquim  José  da 
Silva  Xavier,  o  Tiradentes, 
pelo  seu  sacrificio  em  defe- 
sa  da  liberdade  da  Pálria,  no 
din  em  que  todo  o  Dnisil  ren- 
dr  agradecido  suas  hornean, 
retís  ao  Mártir  da  Incoiifi- 
dénrta. 


Grupo, 

RegimeliUi  (le  Caga  w  au 
fixéieilo, 

A  Honrosa  Citagáo 

O  alto  conuuido,  sob  cuja 
(ilregúo  operara  o  Grupo  cíe, 
Cava.  propú5  honrosa  cluigüo 
elogiando  a  aguo  daquele  Gm- 
|;u,  em  que  resuiulu  a  formt- 
d  ti  reí  iituuijfiü  dos  aviadores 
brusilelros. 

A  clin  g  íi  o  resume  cm 
líiiguiigem  euiusiiistica.  o  Ira 
bnllio  dos  us mdures.  que  teve 
inicio  110  dia  31  de  oulubro 
de  HH2  e  (pie  no  illa  22  de  abril 
de  UI45  tuve  uuia  duruguu  de 
24  horas  consecutivas. 

A  Acóo  Formidável 
no  Mediterráneo 

Alguns  trechos  du  chaguo: 
—  -Os  coniponeiiics  do  tTI- 
meiro  Grupo  de  Cava  Brasi- 
ielra  sao  citados  pelos  rele¬ 
íanles  servidos  prestados  caí 
nipio  eoinra  o  inluilgo  no  Tea¬ 
tro  de  Operavoes  do  Mediter¬ 
ráneo.  no  dia  22  de  abril  de 
l'jl.i.  fulos  heroicos  servidos 
envoitos  da  mals  ¡illa  bravura 
e  habilidade,  em  reconhect- 
ranuu  armado  c  ataques  de 
cava  e  bumburdeio.  e.  pela 
soberba  oemonsinivao  de  táll¬ 
ca  coordenada  pilo  V  Exér- 
clto,  o  que  conlribuiu  di  rela¬ 
men  te  para  que  os  Aliados 
cruzasscm  o  Rio  Pú. 

Liquidarom  os  Alemóes 
no  Vale  do  Pó 

“Em  e.vemplnr  harmonía  com 
os  objetivos  dn  Camputllm  uo 
Vale  do  Pó.  os  braslleirus  des- 
tnurnm  grande  quantidade  do 
vétenlos  e  nintrnal  unmlgo, 
evitando,  dessa  maiiciru.  a  es¬ 
capada  do  tnitnlgo  pelas  for¬ 
tes  defesas  ,ln  preparadas  na 
retaguarda.  Pela  local iznvuo  de 
0111a  gnrngrm  pesudnmeme  de¬ 
fendida  e  hábilmente  cainu-. 
liada,  lias  piixlmldades  de 
Mantova,  Italia,  nn  qual.  em 
trés  ataques,  destruirán!  110 
mínimo  quarenta  e  cinco 
vclrulos  e  mdubltnvelmente 
itnobilizarmn  multo  mais.  Pe¬ 
lo  arntsnmento  de  pomóes  ini- 
mlgos  no  Rio  Pú.  ajudaram  a 
frustrar  sun  retiñida,  deixan- 
do  inultos  alemñes  sem  meios 
para  escapar". 

Crédito  Poro  as  Fórcas 
Armadas  Dos  Aliados 

"A  brilhant*'  raporldnde.  in 
ctmsuvcl  devot;üo  ao  dever  c 


0  “ DIA  DAS  MÁES"  SERÁ 
COMEMORADO  FESTIVAMENTE 


ex!  rnordinúrlo  heroísmo  de¬ 
monstrado  pelos  oficiáis  c 
p rapas  do  Círupo  de  Capa 
tiraMleiro.s  durante  essas  opc- 
rupñes  e  em  muitns  outras  oca- 
sióes.  tornarum  seus  servípos 
distinguidos  e  tem  refletldo 
glande  crédito  para  oles  e  pa¬ 
ra  as  Fórpas  Armadas  das  Ña¬ 
póos  Aliadas.” 

A  Historia  do  1.°  Grupa 
de  Coca 

Criado  em  18  de  dezombro  de 
t(i43,  no  més  segumte  um  gro 
po  de  oficiáis  do  1:  Grupo  de 
Capa  fm  enviado  para  os  Esta¬ 
dos  Unidos  para  estudos  de  Ta¬ 
nca.  E11I  remontes,  mais  37-1 
oficiáis  eran!  preparados  para 
n  no  Canal  do  Panamá,  on¬ 
de  reepberam  irelnainento  es. 
pretal.  Finalmente,  recebe  ruin 
últimns  mslrupoes  em  Loiv 
lilniid,  a  200  quilómetros  de 
Nova  York,  de  onde  partirani 
para  a  llalla,  onde  se  Juntaram 
v.n  grosso  da  tropa.  Integrados 
nc  350'  Regimentó,  os  aviado¬ 
res  brasilciros  tiveram.  em  31 
de  outubro  de  1053  scu  batismo 
de  fogo.  sendo  a  primeira  per 
ti:,  pessoal  11a  pesson  do  teñen- 
le  John  Richardson  Cordeiro 
e  Silva,  pin  Rolonha. 

"Sentó  a  Púa" 

Coube  ao  Capitáo  Fortunato 
Cámara  de  Oliveira  imaginar  o 
emblema  característico  da  uní. 
tlade  o  "Senta  a  Púa”,  que 
se  desenhou  nos  flancos  dos 
D  47. 

As  Comcmora^óes 

Anianltá.  ás  7  hs.  sairá  da  Es- 
tapiño  D.  Pedro  II  um  trem  es¬ 
pecial  levando  convidados  para 
as  festividades.  O  dia  se  ini. 
c.ara  rom  a  Missa  Campal  as 
iGtO  horas.  As  10.30  horas,  o 
Ministro  da  Aeronáutica,  Bn. 
eadeiro  Correía  c  Meló,  tari 
entrega  de  condecorapóes:  4s 
11.30  hs..  haverá  demonstrapáo 
pelos  avíúcs  a  jacto  "Gloster- 
Meteor"  pelos  novos  integran¬ 
tes  do  I’  Grupo  de  AvtapSo  dr 
Capa:  ás  12.30  horas,  será  ser¬ 
vido  um  churrasco  e  ás  15  ho¬ 
ras  tem  inicio  urna  tarde  dan- 
i  cante  para  subofiriáis,  sargeti. 
'  tos  c  ¡napas  c  seus  convidados. 


cure 


0  "Grupo  de  Colaboradores  de  Turismo’ 
'•'i  rto-  I.ojisins",  rcprcscntnnlvs  do  iodos  oí 
¡hacóes  ib  televisan  e  dos  principáis  estnbol 
,  ***  ',0s‘'  Silva".  “A  Exposicán",  “(¡atarla  C 
1J  •  “Barbosa  Krcitns",  "Mesbla",  “O  Camizel 
,  [**'-  "Casa  Slopar"  c  multa-;  outras  para 
“  flL’  aprovapáo  do  gratule  programa  ilc  fe 
*’  da  p.i.v-ngcm  do  "lüa  das  ,!f  ‘ 
tomincu  de  mata,  dia  11. 

rojeto  do  Programa 

1  meMi  esté  ve  composta  dos 
•  (ii'Muno  Louienpo,  Presi- 
t«r  du  "Sindicato  dos  Lojiv 
*'  do  Pan  de  Janeiro";  Aílll 
/-i.  Pedro  Nuiles.  Paulo  Gui- 
L:ws  t-  Nortvnl  Menezes. 

•i.hros  de  vúrtas  comíssóes 
«Wtlvas  dessiis  festividades 
'.tinta  cxprcssfio  para  a  fu- 
ír1  "  Para  o  lar.  e  o  prugra- 
'*  •‘Pmv.ido  é  o  segumte: 

TKMAS  JORNAL1ST!. 


c  Cr$  á.Ouü.on  p,\ra  os  1^  -  - 

c  3:  lu^n'^(’•,.  respectivamente. 

_  DIPLOMAS  —  Serio 
lonó-riclus  diplomas  ás  pessoaa 
nu  entidades  que  colaboraren! 
com  a  cnmpniiho.  cm  aprepo. 

5)  —  MF.D.VLIIAS  —  Seráo 
(un lindas  niedülhas  alusivas  ao 
"DIA  DAS  MAES".  para  serení 
oferecldas  como  premios  nos 
diversos  concursos  ou  como  pro 
va  de  rcconhedmento  do  G. 
T.C..  ás  pessoas  que  coopera 
rem  oeste  nioviniento  progra¬ 
mado. 

6)  —  ATIVIDADES  ÑAS 
IGKEJAS  —  Seráo  solicitadas 
ás  autoridades. eclesiásticas,  re 
comendnpóes  para  que,  em  en 
da  Igreja  de  cada  Paróquia.  se 
Ja  rezada  niissa,  no  dia  11  de 
maio,  na  intenpúo  de  túdas  ns 
Mñes. 

7)  -  RADIO  E  “TV"  —  "O 
Grupo”  solicitará  a  túdas  as 
grandes  firmas,  anunciante.» 
em  nidio  e  "TV*",  que  cedain 
urna  pequeña  parte  de  seus  pro¬ 
gramas  habituáis,  para  alusác 
t  festa  do  "Din  das  Mñes". 

Já  dcmtn  seu  assentimento 
a-,  segundes  firmas:  “Cássio 
Munlz".  “Ducnl".  "A  Exposipáo", 
“Casa  José  Silva',  e  “Mesbla". 

8)  —  CART, VISES  —  Serio  dis¬ 
tribuidos,  a  exemplo  das  cam- 
panhns  anteriores,  cartazes, 
bandeirolas  e  setas  para  propa¬ 
ganda  do  “Dia  das  Mies". 

9)  —  A  todos  os  Jomáis  seráo 
/omeridos  clichés  em  2  forma- 
cinl  do  "Dia  das  Mies". 

fical  do  “Día  das  Mies". 

:0)  —  SEMANA  DO  "DIA 
UAS  MAES"  —  Cada  taja  cota 
tari  urna  unía  para  a  "MAE 
POBRE". 


Fcbrícoao  pelos 
laboratorios  ¡.  Aufcry  Lldo. 

A  venda  ñas  boas 
farmacias  e  drogarías. 

Coíxcs  ccm  24  ompolos  poro 
uso  orol,  Cr$  950.00. 


é  umo  soluto  estabilisada  de  geléia-real  de  obelhos! 

A  vida  atual,  chcia  de  lulas  c  preocupares 
exige  do  homcm  um  extraordinario  desgaste 
de  energías. 

A  Ciencia  Moderna  cncontrou  entretanto  urna 
solup.lo  para  as  suas  prcocupaqües :  AIM- 
CURE.  A  base  de  gcléia-rcal  de  abclhas,  o 
mais  completo  revigorante  natural  até  hoje 
conliccido,  Api-Cure  combate  o  cansaqu  físico 
e  mental  c  c  un?  poderoso  restaurador  de 
energías  para  o  homcm  c  a  mulhcr  cm  qual- 
quer  idade. 

Scu  uso  é  particularmente  indicado  para 
todos  os  que  se  dcdicain  a  atividades  exaus- 
tivas  ou  estáo  sujeitos  a  grandes  prcocupa- 
qóes  :  homens  de  negocios,  médicos,  esportistas, 
professores,  advogados,  etc. 


Regime  de  Urgéncia  Para 
o  Projelo  Das  Excedentes 

O  vereador  Waldcmnr 
Viana.  autor  do  projeto 
que  beneficiará  as  exce¬ 
dentes  da  Escala  Normal 
Carmela  Dutra,  Infornni 
que  ninauhá  seu  projeto 
será  apreciado  pela  Co. 
mtssúo  de  Justlqa  da  Cá 
niara  dos  Vereadores.  O 
projeto  será  apreciado 
com  regalías  (segundo  es- 
clareceu  o  vereador 
Amado  da  Fonseca.  Pre¬ 
sidente  da  Comlssáo  de 
Justiqa  da  Cámara  dos 
Vereadores)  e  será  votado 
em  reglme  de  urgéncia. 

Enquanto  isto  as  máes 
das  Excedentes  continúan! 
em  "vigilia  permanente”, 
na  sede  UNE  até  a  solu- 
Cáo  da  caso. 


Informales  e  Vendas : 
Rio- 43-0330  e  27*4531 
Sao  Paulo-  33-3518 


EM  DUAS 
PALAVRAS 


ULTIMA  HORA 


Rio  de  Janeiro,  Segunda-Feira,  21  de  Abril  de  1958 
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Sul-Am#rl«»n«  da  Atl*tl*m# : 


0  BRASIL  ISOLADO  NA  LIDERANQA 


Tal*»  di  Cancana*  C#ngul«t#u  •  Primaba  Titula 
Pro»»egu*  •  Certame  *m  Montavidéu 


nlstn  do  Jnpuo.  tris  mil 
pcssons  so  reunlrnm  tiesta 
Capital  purn  reclamar  n  nmi- 
lu^üo  dus  cxperinclns  ntóml- 
l-us  norte-nmerlcnnns  que  do- 
vertió  ser  rciillzudns  breve- 
mciue  cm  Enlwetok.  Aprts  a 
reunían,  06  manifestantes  dos- 
filnnim  pelas  rúas  de  Toqtuu 

Por  oulro  Indo  uw  fazen- 
delro  budista  de  63  anos  de 
iduric.  HnuJIro  Koyamu.  esta 
rezando  há  selscentos  días, 
pura  que  sejnin  prolbldas  as 
armas  nucleares,  cm  ermldn 
que  construlu  no  cunte  do 
monte  Asndn. 

"As  Ruinas  de  Hoje" 

BONN.  2U  tFP)  —  Esteilde- 
sr-  agora  ao  Rultr  a  enmpa- 
nlta  empreendlda  pela  Opust- 
t'áo  lias  grandes  cldades  ale¬ 
mas,  como  Francfort  c  Hnm- 
Iniriío,  contra  o  equlpnmcino 
do  Bondeswchr  eom  anuas: 
atómicas.  Km  Dortlntund.  oou 
ntulhcrcs  dcsfllaram  ñas  rúas 
c.  em  seguida,  participaran» 
de  um  grande  comido.  No 
transcurso  de  outra  mnnlfcs- 
tufüti  realizada  em  Blclcfcld. 
dcclnrou  o  Reputado  social 
demócrata  Heinz  Kuchn;  "O 
Cltnnceicr  Adcnnuer  nao  de- 
verla  contentar-se  em  visitar 
as  rutilas  de  Atenas.  Devana 
Ir  ao  .lapfto  n  flm  de  contem¬ 
plar  nésse  País,  os  escombros 
do  nosso  Século". 


Em  Noss»  Redacáo,  os  Académicos  Alfredo  Viene  • 
Alalde  Alvos  Cabial,  da  Unlversldado  Católica,  Ressel* 
taram  os  Beneficios  Que  Trará  Essa  Iniciativa  —  Pro¬ 
curador  do  SESC  o  os  Professóres  da  Faculdade  Daráo 
Toda  Assisténcie  Aos  Alunes  Estaglárlos  —  Assisféncia 
Jurídica  ás  Possoas  Qwe  Nao  Podem  Pagar  Advogado 
—  Funclonamenfo  do  Centro  Previsto  Para  o  Mes  de 
Mino  Próximo. 


gcborg  Mello,  Argentina;  4) 
na  Bahamondc,  Chile. 

SEMI  FINAL,  DOS  100 
METROS.  HOMENS 

MONTEVIDÉU.  20  IPPi  .. 
Resultados  obtldos  no  Sul-Ame- 
rlcano  de  Atletismo: 

Segunda  seiul-Ilital  de  x»j 
metros  para  horneas  —  i.*  iu 
gnr.  Sergio  Macltado  (Brasil, 
10  scgtmdos  e  6|10;  3.®,  Jom 
Pires  (Brasil».  10  segundos  e 
6110:  3.®,  Eduardo  Kumm  (Ch:, 
le»  10  segundos  e  6:10,  4,, 

Guillermo  Sebastiano  (Pcrui' 
10  segundos  e  9110;  3.0.  Robcrv, 
Ferrarlo  (Argentina),  11  «. 
gundos;  6a  Arthuro  Florti 
(Equador),  11  minutos  e  1110 
100  METROS.  MOCAS 
—  PARA  DAMAS 
100  metros  —  l.®  lugar,  Nan- 
ey  Corría  (Chile)  12  segunda* 
c  i:  10;  2.0,  Marlene  Pórlo  (Bn 
sil)  12  segundos  e  7110:  j.i, 
Wanda  dos  Santos.  13  según 
dos  e  7110:  4.0.  Elsa  Miranda 
(Perú',  15  segundos  e  VIO;  5.* 
Cape  Hargenetter  1  Chile)  j¿ 
segundos  e  1110:  6a  Miriam 
Cabnnnllas  (Argentina),  ij 
segundos  e  Í’IO. 

SECUNDA  SEMIFINAL  DE 
DAMAS  —  100  METROS 
l.o  lugar,  Marta  Huby  < p*. 
ru).  13  segundos  e  4110;  i», 

Terora  Vengas  (Chile),  12  s*. 

1  gundos  e  810:  3a  Erika  La- 
Ipes  1  Brasil*  -12  segundos» 
8110:  4.O.  Dolores  Boneaisl 

lArgentlmi».  13  segundes. 

400  METROS.  SEMIFINAL 
Semifinal  de  400  metros  pi¬ 
ra  homons  --  1.»  lugar.  Julia 
León  (Chile)  49  segundos  t 
3110:  2a  Gerardo  Costa  iBrs 
sil',  50  segundos:  3a  Ramos 
Sánchez  (Peni)  50  segundos  • 
2110:  4.®.  Heber  Echevír?; 

f Urugunlt  50  segundos  e  3ld: 
5.®.  José  Laca  (Perú).  32  ts- 
gtlitdos  e  '7'10;  Ca  Robería 
Bntlstela.  51  segundos  e  9'» 
Segunda  semifinal  de  01 
metros  para  homens  —  V®  h 
gnr,  Argoeonero  Roqu®  (  Bra¬ 
sil)  49  segundos  e  2110:  i- 
Ullsecs  dos  Santos  (Brasil)  U 
segundos  e  910:  3.»,  Jalr.e 
Aparicio  (Colombia)  d9  segun¬ 
dos  e  910:  4a  Eulogio  Gom*r 
iPeru).  50  segundos:  5.".  Ví¬ 
tor  lozano  (Argentina)  50  se 
gundos  e  5110:  6a  Jorge  Bit 
tedo  (Chile)  52  ree.  e  5  10. 
COSTA OEM  DE  PONTOS 
Com  os  resultados  da  s» 

|  gunda  etapa  a  eontngem  pa-- 
sou  a  sera  segulnte: 

Masculina 


EE.UU. .  20  —  A  atriz  riñe- 
mntogrtlfiea  Luna  Ttirner  vi- 
sltou.  novnmente,  mui  ftllut 
Clteryl  Cram*,  mi  pristió  de 
Menores  desta  cidudu.  Será 
na  próxima  qulntu-felru  que  o 
Tribunal  de  Menores  de  .Suu- 
tn  Mónlea  se  prrtnuticlnnl  s6- 
bre  o  rnso  da  moclnha,  acusa¬ 
da  de  ter  nssusslnudo,  a  4  do 
corrente,  rom  urna  fuñida,  o 
nmnnle  de  sua  tníte,  Jolmny 
Ktompunato. 

—  “Klevou-se  a  3  314.0011,  nr> 
transcurso  du  setnnnu  ftndu 
no  día  5  do  mis  correnle,  o 
1. tintero  dos  desempreeados 
fute  recelx-m  abono”  —  uuuii- 
flon*se,  ontern,  no  Departa¬ 
mento  do  Trabadlo.  Essa  ri- 
Ira  ¡(presenta  o  aumento  de 
37.800  dusempregndns  ne.ssns 
f  ondieóes,  com  n-lerínrln  11 
setliiitm  preceden  le,  e  o  ali¬ 
mento  aproximado  de  1MMKH) 
cosí  rriugño  a  um  uno  untes. 

O  semulor  Demócrata 
l.yndon  Johnson  lantou  mi, 
apelo  em  íuvor  de  unía  licúo 
vigorosa  e  nudaclosa  contra 
a  rcressao.  Seni  citar  110- 
mlmilmeiite  u  Fraúdente 
Elscnltower  e  os  portu-vo- 
zes  (la  Administraba»,  o  lí¬ 
der  drmorrala  declarou  que 
mili  podía  nepltur  as  decla- 
l’uuóus  segtindn  as  tiñáis  a 
recessíto  se  irubsorverln  pnr 
si  nii-sinn.  lomando,  nssim, 
mullí,  qtmlqner  neón  vigoro¬ 
sa  por  parle  do  Go viran. 


HONOLULU,  20  '1-T‘i  —  Logo  dcpcils  de  1er  felto  escala  em 
Honolulú,  os  inembrt»  da  tripulaban  tío  barco  "(¡tilden  Hule"  de- 
eulirant  Ir  a  zona  pralbldn  de  Enitvelok.  a  de.spelto  de  unta  nova 
laUnlibüo  tln  govérno  americano. 

Alunas  minutos  tleptils  de  ter  sitio  advertido  pelo  coman- 
liante  tío  pórlo  de  Honolulú,  o 
prensa  que  o  "(íoltlen  Hule'  ti 
para  se  dirigir  dlretamenle  11  zn 
anurlcanas  se  pieptuam  para  f 

"Sede  Honestos" 

Tres  dos  quimu  membros  da 
tripulabáo  súo  casados  e  puls 
de  fino  illa .  A  perguntn:  "Vie 
cés  rontlnuanV»  a  vlueent. 
uiesmo  sabeildo  que  penettMido 
na  zona  Interdltmla  Váo  de  rn 
cnii'rn  a  mnrte  rerla".  o  co¬ 
mandante  Ilietlow  responden: 

"Slni,  mas  nán  aereditem  qtte 
proeuramns  ser  mártires.  QUe- 
11 -i nos  protestar.  Queremos  di- 
zer  a  todos  os  homens:  sede  ho¬ 
nestos  eonvusco  inesrnos". 

A  viageiu  do  Golden  nuil'" 
foi  preparada  soh  os  ntispiclns 
de  urna  orgnnlzubáu  tuneticaiia 
chamada.  "Acón  de  náo  violto- 


TITO  REELEITO:  NEUTROS  DEVEN 
PARTICIPAR  DA  REUNIA0  DE  CUNE 


ría  cunlni  os  eiicenhns  nucien¬ 
tes".  cuja  sede  é  em  Filftdclfla 
t  Pmii.tlvúnlu). 

O  “Golden  Rule”  tleixou  Sáo 
Redro  t California),  dtu  25  de 
Marco.  Todos  os  tres  membros 
da  ctpnpugcm  sáo  “qunkers”.  O 
quinto  e  prolesluute,  da  Igreja 
Metodista. 

Reza  há  600  Dias 

TOQUIO.  21  »FP)  —  Alen- 
tiendo  no  upólo  dos 'Sindicatos 
da  Liga  Amliuielear  e  dos 
l'ai'tldos  Socialista  c  Comu- 


nKLDHADO,  20  IUP)  —  Numa  votncáo 
ion  ras  parlamentares,  o  presídeme.  Mnrecl 
pela  terreira  vez  pura  desempenltar  a  priti 
lutioslávia  por  ant  periodo  de  quntro  anos. 

Ntun  discurso  de  duas  horas  c  mein, 
vnlt.váo,  na  primelrn  sessilo  de  trabnlho 
Tiin  tlcfendeu  a  piirtlclp-ifio,  cm  qualquer 
lie  gtivérno  que  se  ronlizc  entre  o  Leste 
láciu  e  de  outras  nacóes  impor 
M-nhunt  dos  dol»  lados. 

Algún»  Neutro» 

O  Presidente  dlsse  ñas  novos 
representantes  par  lamentares 
da  NncAo  que  "cm  vista  das 
ampias  divergencias  que  exis- 
tein  entre  as  grandes  potéu- 
cltts...  consideramos  que  a  con¬ 
ferencia  de  govérno  deve.  t«m- 
btint,  ter  asientos  purn  repre¬ 
sentantes  de  países  que  n&o 
pertrncem  a  nenhum  bloco 
existente,  tais  como  a  India,  a 
Suecia  e  a  Iugoslftvln". 

Tilo  pós  particular  cuidado 
em  acentuar  as  relajóos  comer¬ 
ciáis  da  Iugostávla  com  a  Rns- 
gln,  a  qunl,  segundo  declarou, 

"fleurn  na  calatea  da  lista  de 
países  com  os  qunis  esla  nat;áo 
comercia  e.  ao  mcsino  tempo, 

Invertc,  também 


peonnto  Sul  -  Americano  ue 

Atletismo: 

1.®  —  José  Teles  da  Concel- 
cáo  —  Brasil  -  1.90  metros. 

2.0  —  Alfredo  Sheld  —  Bra¬ 
sil  —  1.90  metros. 

3.0  —  Reinaldo  de  Ollveira 

-  Brasil;  Juan  Ruiz.  Chile: 
Oscar  flertoll.  Argentina;  11o- 
ráclo  Martínez,  Argentina; 
Ernejto  Lagos.  Chile,  todos 
con»  1.80  metros 
LANC.4MENTO  t>0  PARDO 

MONTEVIDEU.  19  IUP)  - 
Resultado  da  prova  final  de 
laucamente  do  dardo 

1.®  —  Ricardo  Heber  —  Ar¬ 
gentina  —  65.78  metros. 

2.0  —  Waiter  de  Almetda  — 
Brasil  —  65.14  metros. 

3.®  —  Jmils  Stendzenicks  — 
Chile  -  60.44. 

4..1  —  Nelson  Mateuccí  — 
Argentina  —  58.8;i, 

5,0  —  Luis  Zarate  —  Perú 

—  58,33. 

6.®  —  Luis  Córrela 


n  agencia,  por  "sua  desaprovn- 
qño  110  projelo  de  programa  da 
Untfto  dos  Comunistas  lugosla- 
vos".  Contudo,  alguna  désses 
partidos  cnvlan'io  representan¬ 
tes  na  quulldnde  de  observado¬ 
res. 

-■stwncln-se.  por  outro  ludo, 
que  os  partidos  socialistas  da 
Europa  ocldental  decllnaram  o 
convite  de  se  fuzcrrm  represen¬ 
tar  no  Congresso  de  Llubllnna 
alegando  urna  "divergencia  de 
principio"  com  a  UntAo  dos  Co¬ 
munistas  Iugoslavos. 

Saudoqáo 

PRAGA,  20  iFP»  —  A  "Fren¬ 
te  Nacional  Tcheco-Eslovaca" 
saudará  a  Iugoslftvln,  por  moti¬ 
vo  da  dala  de  primelro  de  malo, 
como  um  pnls  em  que  se  edi¬ 
fica  o  socialismo.  Eletlvainente, 
a  ngftncia  tcheco-eslovaca  "Ce- 
teka"  divulga  as  pulavras-de- 
ordem  para  o  día  primelro  de 
mulo,  publicadas  hoje  pela 
Frenle  Nacional”  e  que,  além 
da  snudncóo  ao  Partido  Comu¬ 
nista  da  Unlf, o  Soviética  e  aos 
partidos  comunistas  e  operarlos 
Irmfios,  contóm  igualmente 
“cordlals  votos  a  todos  as  paí¬ 
ses  do  Orlente  nos  quals  se  edi¬ 
fica  o  socialismo  e  notadamen- 
tc  A  Iugoslftvln",  as  "palavras- 
de-ordent"  expressam  igunl- 
inente.  segundo  a  agéncla.  n  de- 
«llcnbfto  ao  Internacionalismo 
proletario,  bem  como  o  senti- 
mento  de  solidnrledadr  aos  tra- 
bnlhndores  do  mundo  Intelro. 


SAIU  DO  CAMPO  DE 
COHCENTRACAO 

o  líder  goense 

BOMItAIM.  20  II  P.)  —  ni 
vckiir  Kiikódur.  líder  tmrlona 
lista  di’  Goa,  rhetiou  a  ''sla  cl- 
lifdi-  no  domingo,  «lepots  de 
passar  sete  anos  de  deporl agiio 
111.  Hita  de  Cabo  Verde,  un  ñor- 
ciaste  du  Africa.  O  líder  nució- 
lliiUsta  ínru  preso  pelas  uiitim- 
dutles  potlllguésti.s  em  Goa.  110 
ano  ti»'  HMD.  Depols  de  picsur 
ano  e  nudo  del  ido  na  lorlulcra 
de  Aguada  fin  deportado  purn 
Cabo  Verde.  Ao  clvgur  a  Doto- 
baim  declarou  o  líder  tmeltmu- 
líslu  que  llnha  a  Inteiifáo  de 
colaborar  eom  todos  os  parti¬ 
dos  polltlros  de  Oou  nara  a  li- 
Ih  rttiqño  désse  terrltórlo. 


TCHECO  -  E.SLOVAQU1A, 
O  segundo  see  retarlo  da 
t'ittbiiixiulu  dos  Estados  Uni¬ 
dos.  Sr.  Joseph  R.  Jueyno, 
contra  o  quul  loj  deendudu 
expulsan,  receben  sol  Ir  i  luí, 'fto 
dus  autoridades  tchecas  pu¬ 
ra  que  ubaliduiic  esta  eupl- 
I  n I  pela  rodnvla.  rom  desti¬ 
no  n  Vleim.  Km  ñola  entre¬ 
gue  n  embiitxnda  nmerleu- 
1111,  o  Mlnlstérlo  teheisi  dns 
Rglngocs  Exteriores  nlirma- 
vn  onlein  que  o  Sr.  Jar, vito, 
que  servia,  romo  adido  rn- 
mrvdnl.  l.lnlm  sido  pintado 
em  flagrante  delito  de  es- 
plonagem. 


consldcrávcl 
capital  na  Iugoslftvla". 

Deiaprova^óo 

BELGRADO,  20  CFP»  —  Os 
Partidos  Comunistas  da  Untio 
Soviética,  da  China  Popular,  da 
Bulgórln,  da  Tcheco-Eslováqula, 
da  Hungría,  da  Mongdlla,  P0I6- 
nla,  Suecia  e  GrA-Bretanha  tol- 
tnram  atrfts  em  sua  declsáo  de 
enviar  urna  dclcgnbfto  ao  Con- 
gresso  da  Untfto  dos  Comunis¬ 
tas  Iugoslavos  —  anuncia  a 
ngénclft  Tanlug.  A  agéncla 


Brasil 


5.000  METROS  —  FINAL 

MCNTEVIDÉU.  1»  (United 
prcs,)  —  Resultados  d»  prova  de 
6,000  metros  /final»: 

I)  O.swnldo  Sunrcz.  Argentina, 
l4  minutos.  26  segundos  e  lflO; 
2)  Wnlttr  Lemus,  Argentina;  3) 
Luis  Sandovsl,  Argentina;  4i  Jal 
me  Corres,  Chile;  5>  Jorge  Con 
ralez.  Chile  c  6)  Santiago  Novas, 
Chile. 

LANCAMENTO  DO  DISCO. 

51 OCAS 

MONTFA'lDfcÜ.  19  tl'mtcd 
prt>í<i  _  Resultados  da  prova  de 
langumento  do  disco  —  linal  — 
pura  damas: 

D  Isabel  Avellan,  Argenllni, 
4437  metros;  21  Radellia  Delga¬ 
do,  Chile,  30,88  metros;  3)  En 


2.“  ETAPA  - 
1.®  —  Brasil.  8: 
grntina.  70:  Chile.  37:  Un- 
gual.  11:  Perú.  3:  Colomba 
3:  Parasrual.  2. 

FEMiNINO:  -  1.®  •  Bra¬ 
sil.  28:  2.*  —  Chile.  19:  3, 
Argentina.  18;  4.®  —  Pera.  19 
5.*  — !  Uruguai.  2. 


INDIA  —  A  partir  de  pri- 
ntclro  dr  mala,  11  prosltlui- 
btto  sera  ilegal  na  tndln  e 
devcriio  ser  leelmdus  ludas 
na  cusas  de  lolerñiiclii.  Scráo 
eomlriindus  nao  súmenle  as 
pesseas  que  se  rtUrrgnrcm  u 
pittslUulbóO-  mas  Igualmen¬ 
te  as  que  11  rncornjitmit  ntt 
vlverent  du  prostlliilbAo.  .se¬ 
rón  (mnsferldas  pura  "ea- 
íiiis  de  protebón'*  as  imillu*- 
res  que  atunlinente  se  ru- 
contrnm  nns  rusas  de  tnlr- 
rftnrla  e  as  prostitutas  In¬ 
dividuáis. 


vista  de  Pslcopatologla  Clínica 
e  Experimental. 

O  agente  que  empregaram  é 
o  GLUTAMATO-L  DE  MO- 
NOSSODIO,  cujo  come  comer¬ 
cia!  nos  EE.UU.  é  L-OLUTA- 
VITE.  E'  em  realldade  um  pre¬ 
parado  especial  de  Acido  glu- 
lámlco. 


VARSCiVIA,  20  (UP)  —  Com  um  desfile  pelas  ruis  dr  Var 
■a'iviu,  os  Jiuleus  comcmoraram,  onlem,  n  15."  anlversirlo  da  re- 
belifto  do  "CIIEITO"  afogadn  em  sanguc  pelos  nazistas. 

Levando  cnrtft/es  coni  a.*»  pnl.Wii5  *'I\uchenNval<I“,  “Majde 
nek",  "Trcblinka"  e  ''Auschlntz",  os  muñes  dns  campos  de  con- 
cent rnc«o  onde  ntorrerain  seis  tnllhftes  de  Judeus.  os  manifes¬ 
tantes  iniclárnm  sua  mnreha  no  vellto  guetlo.  Na*  colunas.  vinnt- 
se  liumens  em  emlelrns  de  rudas,  setn  braco*,  t  outros  com  si- 
nais  de  ipte  passaram  pelas  lluros  da  destapo. 

Os  delegados  homettagearan» 
os  30.UUU  judeus  que  luLtimm 
e  morrenim  no  glieto  durante 
a  rebel iño  de  19-13.  As  rerl- 
mónlas  se  Inlctarnm  rom  n 
inaugurábóo  da  rúa  Jostl  I-e- 


ASSUNCAO,  20  —  (A.F.P.l  -  O  seleclonado  parasUilo.  ¡ 
enfrentando  o  "sctatch"  argentino  pela  "Taca  Chevaltcr  ¡ 
Boutell".  vinceu  pela  contagem  mínima. 

O  tentó  dn  vttórlu  dos  paragualos  íoi  de  autoría  de  Ro 
mero,  aos  15  minutos  do  segundo  tempo  e  fot  recebldo  com  ¡ 
¡nde.icrltlvels  manKestacóiis  peto  numeroso  público  presentí  J 
ao  encontró.  ‘ 

Inglatarr»,  C»mp»i 
Británica  . 

GLASGOW.  20  (FP)  — 

Triunfando  da  Escoria  por 
4x0  iprimeiro  lempo  2x0) 
nejln  cldnde.  a  equipe  dn 
Inglaterra  de  lutebol  conser- 
vou  seu  titulo  de  campea 
británica,  ante  a  Irlanda  do 
Norte.  J»  que  cuda  equipe  to¬ 
tal  Izava  quiltro  pontos.  O 
encontró,  com  a  usststencia 
de  mals  de  125  ntll  especta¬ 
doras.  fot  lupervijlomido  por 
Imintcros  observadores  es- 
trangelros,  entre  os  qunis  dms 
soviéticos,  um  representante 
da  C.BD,  do  Brasil:  técni¬ 
cos  da  Austria  r  du  Alcma- 
nha  e  numerosos  tornallstas 
dr  varias  nacionalidades. 

Hungría  2  x  0  Sóbre 

a  lugodóvia 

BUDAPEST,  20  (UP)  —  A 
Hungría  derrotou.  hoje,  a  Iu- 
goslAvIa,  por  3x0.  em  urna 
partida  Internacional  de  fu- 
tebol  .logada  raneta  capital, 
ante  qunse  cero  mil  pe.vsoas. 

O»  húngaros  g»nh»vam  por 
1x0,  »o  terminar  o  primelro 
tempo. 

Compaanato  Inglés 

LONDRES.  20  (FPt  —  Re¬ 
sultados  do  campeonato  dn 
Inglaterra  de  íutebol  ( prime  i - 
ra  dlvliioi : 

Arsenal  x  Burnley  2x0. 

Blackpool  x  West  Brom- 
a-lch  2x0. 

Bolton  Wanderers  x  New- 
castle  lxl . 

Mnnchester  City  x  Everlon 
5x2. 

I^ceds  United  x  CheLsea 
0x0. 

Tottcnham  Holspurs  x  Lel- 
cester  City  3x1. 

Luto»  Tosen  X  Portsmouth 
i  2x1. 

¡  Btrmlngham  City  x  Man- 
!  chester  United  2x0. 


F0G£M  CORRESPOHDCNIES 

S1NOAPURA.  20  (FP)  — 
Partirnni  n'iwntínnmeiite  ilti- 
rnnte  n  noltr  de  silbado  lodos 
os  correspondentes  estrangclros 
que  se  encontravam  nindu  na 
cupltal  rabelde  de  Huklt  Thiggl, 
no  centro  rle  Sumatra"  —  lutun- 
clou  durantr  a  nolte  de  domin¬ 
go  n  RAdlo  Rebelde  Indonésia. 


R.  A.  U.  —  O  General 
Afir  lii/.ri,  enligo  cítele  do 
Fslatlo-Malor  do  exerello  si¬ 
rio.  fol  noineudo  ntembro  do 
Conaelho  SuiXTior  dn  Plano, 
da  Reptibllca  Arabe  Unida. 
a  aceltuqóo  pelo  Presidente 
Nnsser.  no  tités  pasando,  dn 
nemltusóo  do  General  Bizrl 
no  exércllo  slrto  hnvln  sido 
Intcrpretuda  como  um  uto 
destinado  a  manter  o  exér- 
ello  nfnstiido  du  pollllni.  A 
nonteníüo  do  General  Allí 
Bturl  para  nquelo  novo  pús- 
lo  liquida  os  rumores  que 
hnvln  circulado  recentemen- 
te  e  segundo  os  qunis  o  ci¬ 
tado  general  eslava  preso. 


Sunderland  z  Nottlngham  j 
Forest  3x0. 

Wolverhampton  x  Presión  { 
2x0.  * 

Campeonato  Ecpanhol 

MADRf.  20  <FF)  —  Resui-  \ 
lados  da  28.-  rodada  do  Cam-  » 
peonnto  de  Futebol  dn  Espa-  « 
tiha,  Prlmelra  DlvlsAo:  -  | 
Real  Madrl  venecu  Celta  por  j 
5  x  0:  Atlético  de  Madrl  ven-  , 
ceu  Jaén  por  1x0:  Dnrce-  ! 
lona  vencen  Saragoya  por  ¡ 
:•  x  I :  Real  Sociedad  venceu  l 
Espnnhnl  por  2x1;  Sevilh»  | 
venecu  Granada  por  2x0:; 
Las  Palmas  e  Atlético  de  ¡ 
Bllbuo  empataran)  com  2  1 
pontos:  Vnlenca  vcnceu  Osa-  J 
suna  por  3x0;  Viltndoltd  ! 
tenceu  Gijon  por  2x0. 
Campeonato  Italiana  ¡ 

M1LAO,  20  (FP)  —  A  * 
rodada  do  campeonato  de  j 
lutebol  da  ItAlla.  disputad»  . 
pela  dlvlsfto  nacional,  apre-  ¡ 
semou  éste  resultado:  ! 

Bolonha  x  A.  C.  MlláO.  » 
0x0;  Torlno  F.  C.  x  Atalan¬ 
ta,  4xo;  Génova  C.F.C.  t 
Unldn,  1x0;  Ploren?a  x  ln-  ¡ 
ternazlonale  de  Mllfto,  1x0,  t 
Alexandrla  x  PAdun,  0x0;  I 
Ñapóles  z  Jumitus  de  Tu-  { 
rim.  4x3;  Spal  de  Ferrara  x  | 
Veronn.  2x1:  LAclo  x  Samp-  * 
doria  de  Génova.  2x2;  Lañe  j 
Rossl  de  Vlcencla  x  AA  • 
Roma.  3x1. 

Campeonato  Franeéi 

PARIS.  20  IP.P.  —  nesul-  j 
lados  dos  encontros  díspu-  , 
tados  no  enmponato  de  íu-  ¡ 
tebol  da  Franca,  prime.»  * 
dlviaüo:  ¡ 

Reíros  x  Ixns.  3x0:  L.von  j 
x  M6naco.  3x1;  Toulouse  x  , 
1,1  He,  3xl:  Racing  x  Man»-  , 
Iha,  4x3:  Nlee  x  Bezlerí.  1*0:  5 
Saint  Ettenne  x  Nlmcs.  IxU  | 
Angers  x  Sedan,  lxl-.  M*U  ‘ 
x  Volenclennej.  1x0;  Ales  x  » 
Sochnux.  2xl.  { 


wnrtmvskl.  urna  das  principáis 
de  Vnrsovtn.  Lea'artowskl  íol 
um  dos  lideres  da  orgnltlzObfto  ' 
combáteme  judia  que  lutou 
nté  a  tnorte  ronlra  os  ale- 
máes. 

Mu»au  da  Horror*» 

No  vellu»  rdlflcio  onde  ran¬ 
clona  a  Oestaix)  e  do  qttnl  os 
iilemAcs  dirlgiiun  aun  cnmpn- 
nha  de  extemnnio.  ha  agora 
um  mtiscu  reprascntatlvo  da 
«-poca  em  que  a  malanga  dos 
judeus  rra  a  política  abertal 
do  III  Kelch.  Os  delegados 
pe  ir  orre  rain,  nntetu.  lodo  o 
Muscu.  No  monuuiento  nos 
‘•heruls  do  Ghetto"  íomtn  fri¬ 
ta»  preces  «os  ntorto».  os  de¬ 
legúelos  recordnram  qunrnlo  os 
nazistas  abrigaran)  nos  30.000 
judeus  de  Varsoviu  a  clrcuns- 
rrever-se  ao  gheto:  em  se- 
guldn  meteram  all  outros  200 
mil  c  finalmente  fecharan)  o 
local  com  urna  murnlha  "sa¬ 
nitaria".  Reeordnrnnt  aluda 
romo  comcbou  o  exterminio  cm 
1042.  qtiundo  eneerrados  em 
aperlados  trens  os  judens  fo¬ 
rtín»  transferidos  para  Tre- 
blink.i.  Mnid«nek  e  Ausehi- ' 
wltz,  onde  pndeeerqm  de  fo- 
tne.  foram  torturado*,  snbme- 
lldos  a  gases,  nietralhados.  e 
t.brlgados  a  traballiBr  atej 
1  morrer.  O  prliuetro  choque  en-  < 
tre  nazistas  e  judeus  ocorreu  ¡ 
ettt  Janeiro  de  43.  e  a  bntnlha  ¡ 
durou  trés  dias  e  foi  a  prt-  J 
ntelra  e  ultima  Vitoria  dos  ju-  j 

Ítíctis  numa  lula  desigual. 
Aniveriário  d*  lsr»*l 

JLHU-SALEM  l.-HAF.LF.N -  ¡ 
&E.  20  (UPi  A  ridade  de; 
Jcrusnlém  está  fnv.endo  gran-  ! 
dos  preparativos  pnra  come-  ¡ 
morar  o  décimo  aniversario  dn  ; 
fuiidiibúo  do  Estado  de  Israel,  ¡ 
que  culatinará  na  qulnta-felra  ; 
próxima  eom  urna  parada  mi-  ' 
litar  e  festejos,  que  scráo  os 
mnlore5  dos  3.000  anos  de  his¬ 
toria  dn  vetusta  cldnde. 

Além  de  urna  gigantesca 
limpezn  e  pímura  de  todos  os 
edificio?,  construhi-se  urna 
avenida  de  30  metros  de  lar¬ 
gura,  a  partir  da  entrada 
norte  dn  cldnde.  A  nova  arté- 
ria  está  ladeada  por  120  gran¬ 
des  oliveiras  transplantadas 
dos  oliváis  vizinhos. 

As  nías  foram  engalanadas 
com  bandelras  e  enfeltes.  e  os 
edificios  aprejentam  aspecto 
do  novos.  Espera -se  a  chegada 
de  uns  100.000  visitantes,  nú¬ 
mero  Igual  no  da  populaqfto  da 
cidadc. 


PARIS:  GEORGES  BIDAULT  TENTARA 
FORMAR  0  NOVO  GOVÉRNO  FRANCÉS 


PARIS.  20  (Kl’t  —  Loro  np< 
formar  o  novo  (¡ovérno.  o  "leu 
taro,  Sr.  Ceorgcs  llidnuH.  féz  a 

A  Argéllii  é  pura  nús  um  pa- 
iMUtóitlo  e  urna  mismo:  nenhu- 
ma  iturtisfio,  nenhumn  conees- 
Sfto  110  cspirllo  de  nbtnulolin, 
podem.  a  ésse  respeito.  ser  to¬ 
leradas.  A  ArgiMin  uña  c  sú¬ 
mente  n  obra  dos  nntopiissndos. 

Significado  da  Argelia 

Como  eseondonro  tmltspensñ- 
rel  do  petróleo  sitnrluno.  1'  11 
gnrantin  de  um  porvlr  ntrihoi- 
para  a  Franca  c  pnra  todos  os 
povos  nssoclndos  a  seu  destino 
Perder  a  Argélln  é  perder  a  tn- 
depcndéncin  ccmu'múca  da  na¬ 
ció.  cuja  renlizugáo  é  doráron¬ 
le*  posslvcl  a  breve  praso.  Tal 
desastre  deve  ser  afitstndo  a 
todo  pii'co.  A  Franca  é  fiel  nos 
tratados  que  tem  subscrito  e. 
em  particular,  no  Pnrto  AtlAn- 
Hco  Náo  espera  elu  (b‘  seus 
tillados  seniut  n  tuesntn  fldclldú- 
cle  eo  ntcsnio  respelto  dos  mes- 
mos  tratados.  A  Franca  náo 
tem  nenhum  designio  de  íu- 
•zer  a  guerra  a  quem  quer  c;ue 
sejn.  mas  exige  expressnmenie 
que  a  cln  tnmbém  náo  n  ín- 
enro. 

"Ingerencia 

PARIS, 


de  antipatía  para  rom  essr 
País  as  vésperos  das  riclcúes 
inuniripals. 

O  jornal  esquerdlstn  "Com- 
bat"  criticón,  eonstanlemcule.  a 
política  exterior  dos  EU»\.  Pot 
sua  vez.  o  órgóo  dlreltlsta  "Pa¬ 
risién  Uvro"  sustenta  que  11  !n- 
lervencóo  nortc-anierlcunu  "é 
muís  brutal  c  Itmdliuls.slvel  que 
om  qtmlquer  momento  iinte- 
rlor".  PnU ¡enmente.  o  tínico 
jemal  que  se  nbsteve  de  eriti- 
enr  os  EUA  fot  o  Influente  "Lr 
Fígaro"  fervoroso  partidario  dos 
Estados  Unidos. 

Calm*  Na»  Eleifóe* 

PARIS.  20  tF.P.)  -  Trnns- 
(orreritm  em  calma  ns  elcícücs 
oteaiilzadas  hoje  em  toda  a 
Franca,  eom  cxcecfto  de  Parts 
e  do  depaitaniento  de  Suna. 
pnra  a  rotiovncáo  da  nielnde 


liRSS  —  Un»  ütsleuncfto  so- 
viélicn,  liderada  pela  Vice¬ 
presidente  M.  P-  Tnrnsov.  del- 
xnrii  Moscou  com  dcsllno  a 
Buenos  Aires  n  finí  «le  jisslr-1  Ir 
as  rerimónlas  de  posse  do  Pre¬ 
sidente  Arturo  Krondlzt.  Inte- 
grani  a  delegncño.  o  Vlec-Prl- 
melro  Ministro  V.  Kuznelsov  e 
o  enjbnixndor  sovlélleo  cm 
Buenas  Aires,  sendo  que  este 
jó  sr  eneontrn  na  enpllnl  «r- 
genl.iU). 


com  elementes  independentes 
destaedveis  e  substiiuiveis 


Muilo  mois  prótico !  Qunntlu  um  elemento  se 
estntga  os  deinnis  contiiiutmi  funcionando...  até 
vocG  Iroctir  o  elemento  nvnriado  1 
Muito  mait  económico  !  Quando  um  elemen¬ 
to  "nrrein"...  vocfi  troca  ¡ipenas  o  elemento  por 
outro  novo  (opcrafño  de  1  minuto !)  Nns  baterías 
convencional:),  v»jc2  leni  de  trocar  tOda  a  batería  I 


CHINA  -  A  radio  de  Pe-  ¡ 
qiilm  nmmelii  que  os  medí-  * 
ros  rhlueses  estáo  usando.  ¡ 
com  stieesso,  velns  fnbrirndns  ' 
ecim  nvlon  pnra  subslltulr  ns  » 
vrrdad’elros,  no  iratmuento  ¡ 
dn  pressho  alta.  Arreáronla.  í 
que.  nntes  que  o  Instituto  de  4 
Pesquisas  Téxtels  de  Shun-  « 
gal  desenvolvfsse  ésses  vasos  { 
de  nvlon,  cstuvnni  sendo  usn-  > 
dns  artérlns  Irescus,  eximí-  i 
das  de  cadáveres.  4 


20  (UP)  -  Os  jomnis 
dn  esquerdn  «  da  dlrrlta  ncusa- 
rnnt  os  Estndos  Untdos  de  "In¬ 
gerírtela”  na  Africa  do  Norte  e 
(ieseneadenram  unta  nova  ondú 


"LORENSINI"  ihc  oforece  ludo  islo  para 
seu  conforto,  seguranza  a  economía  • 
aínda...  12  mese»  de  garantió! 


no  primelro  tumo.  Quando  nio 
é  obtidn  e.ssa  maiortu,  o  segun¬ 
do  esrrutlnio  determina  ns  no- 
mencóes  pela  mnlorla  relativo 
conseguida. 

Iniciada  fts  18  horas,  n  apu- 
rr.cáo  Ja  permitía  o  registro  ás 
21  horas,  de  numerosos  resulta¬ 
dos.  Flgumni  entre  os  reeleltns 
o*-  Ministros  Robert  Laeoste. 
foein  lista,  e  Picrre  Pfliinlln.  do 
MRP.  os  míticos  Ministros  Ro- 
ger  Duehet,  independente,  Paul 
Ramedier.  socialista.  G  corees 
T.ionnet.  rndienl-soeialista  dlssi- 
dente.  mítico  presidente  do  Cou- 
selho  e  antiqo  Ministro  do  Ex¬ 
terior  dn  3:  República.  Náo  con 
secuirnm  mniorin  absoluta  os 
Senhores  Rene  Simonnet,  Se- 
cretário  de  Estado  du  Mnrtnhn 
Mercante  e  8eeretárlo-Geral  do 
e  Pierre  Henrl  Teltgen, 


ROMA,  20  (FP)  —  Chegou  a 
c.Mn  capital  no  domingo,  por 
vía  aérea,  o  Sr.  Lucas  Lopes, 
presidente  do  Banco  Nocional 
de  Desenvolvlmemo  Económico, 
rio  Brasil.  Litros  Lopes  pnsso- 
rft  nlguns  dias  tiesta  capital, 
devendo  conferenciar  coro  re¬ 
presentantes  do  mundo  eoonó. 
ntiro  italiano  a  respoito  do  in¬ 
tercambio  cutre  o  seu  país  e 
a  Italia. 


.1  cu  moa 
«límenlos 
foimnm 
timo  batería 
completa. 


GRA-BRETANHA  “O  $ 
Primelro  Ministra  MucMil-J 
l:m  cogita  siriamente  de  ir  * 
sozlnho  a  Moscou,  caso  ter-  ¡ 
mine  por  um  "Impasse"  n  prl-  * 
meira  fase  dit  ronlerfiirln  de  s 
nivel  máximo.  110  escaló»  dos  \ 
rtnbtilxadores"  —  deelnra  o  í 
correspondente  político  du  * 
jornal  "Duily  Express".  * 
Aeredltu-se  que  a  Ilrme  opl-  J 
niño  de  MncMlIIan  a  respetlo  » 
désse  ponto  tenhn  sido  o  i 
principal  nssunto  da  cotmini-  J 
cacio  que  “Jocl"  Whltney.  i 
Embttlxudor  norte-amcrienno  j 
om  Londres,  levoti  pnra  1 
Wnshlngton  no  ultimo  “weck-  f 
end".  destinado  no  Presiden-  i 
te  Elsenhoa'cr  e  no  Sr.  Fos-  i 
ter  Dulles.  « 


Campeonato  paranarnse:  Calouros  do  Ar  1  —  Uzm»  , 

Em  Curitiba  —  Ferrovlftrio  3Ami»to*o»  de  elobe»  Carloe*»' 

—  Bloco  Morgenau  1  Em  Santos  —  Vasco  da  <->■•  » 

Em  Curitiba  —  Operirio  3  ma  3  —  Santos  1  } 

—  Coritlba  2  Em  Casias  do  Sul  -  Jbve,‘  • 

Em  Pouta  Orossa  —  Guara-tudo  2  —  América  1  { 

m  8  —  Agua  Verde  2  Em  Eloy  Mendes  —  Bo„  * 

Tórnelo  Mnnlelpal  de  cesso  11  —  Botafogo  local  u  * 

¡Jola  de  For»;  Em  Trés  Coracóes  —  Bonsu  f 

Em  Julx  de  Fora  —  Vila  do  cesso  3  —  Atlético  0  .  • 

Carmo  4  —  Tuplnambft  3  Em  Varginha  —  Botafogo  : 

IEm  Barbaoena  —  Olimpio  3ca!  3  —  Madurelra  3 

--  Esperte  0  vltória  _  Portugut'». 

Campeonato  amaronenie:  Carioca  3  -  Ferrovlftrio  9  J 

Em  Manaus  —  Nacional  3  —  n^totoeo  3  '! 

Olimpio  1  anUberaba-B^afo^  , 

Campeonato  Cearen*e:  Botafogo.  de  Rlbeirio  Pr«<° 

Em  Fortaleza  —  Fortaleza  2  Em  Cúrvelo  —  Sio  Cnst  •  1 
—  Ferroviário  1  1  —  Cúrvelo  1  í 


Palcnlcado  I 


CAMPEA  MARIA  ESTER 

HOUSTON,  iTexes»,  20  <Uni- 
ted  Press)  —  A  tenista  brosllel- 
ra  María  Ester  Bueno  snnrou- 
sc  campeó,  ontem  ft  nolte  do 
Tórnelo  de  Tenis  Onks  River 
Country  Clube  ao  vencer  a  nor¬ 
te-americana  Nancy  Rlchle  por 
6x4  e  6x2. 

A  Srta.  María  Ester  Bueno, 
professóra  de  18  onos  em  Sáo 
Paulo,  súmente  perdeu  olio 
pontos  ñas  quatro  partidas  que 
joeou  neste  tórnelo.  Ñas  duas 
primeiras  venceu  por  6x0  e  6x0. 


Mude  liojc  mesmo  para  n  nova  Dateria 
Lorensini...  a  batería  que  vocc  compra 
“sob  medida  pura  teu  carro”. 


MRP 

ex-Minlslro.  tnmbém  do  MRP. 


Aaj*69: 


k  VENDA  NOS  POSIOS  DE  SE«VI{0  E  LOJAS  DE  ACESSÓRIOS 

Oisitibuidor  exclusivo  paro  ledo  o  Brasil 

NICOLAU  GHEORGHE  &  CIA.  LTDA 

lovrodio,  147  -  52-1399  -  52-0060  •  Rio 


ultima  hora 


Rio  de  Janeiro,  Segunda-Feircr,  21  de  Abril  de  19S8 


PAGINA  5 


“Miss  F ranga”,  a  Mais  Bonita  e  Elegante  de  Todas: 

CINCO  "MISSES"  E  UM  MANEQUIM 
VÉM  TOMAR  CONTA  DOS  CARIOCAS 


Pelo  aviso  da  Punair,  procedente  de  París,  chogaram,  ontcm,  para  nciütuma  délos  em  partí¬ 
an  (lio,  cinco  das  ntulhcrcs  mais  betas  do  mundo.  SSo  elas  Mnrlta  cular.  Adoro  esta  vida  de  ma- 


Con  firmando  o  que  hnvln  di-  suas  posslbllidiidi's  para  a  ritr 
to  anteriormente  Claude  Na-  reirá  cinematografíen.  Em 


uq  I V I U  ■  V.I  lltu  una  utuinviva  11111  >.<  uv  nía  uw  iiiunnu.  uau  ciua  i'iui  tv»  vutui  •  nuwaw  vow*  .  , , » „  j  ,  ,  ’ 

l.irilhal.  "Miss  Mundo”  e  "Miss  Finlandia";  Claude  Nnvarro,  "Miss  nequlm  que  me  dá,  agora,  a  vorro,  a  manequlm -vedette  de  Londres,  e Ingenios  Miss  Mun- 

ranea”:  Eleonor  Edln  Ulla,  "Miss  Suécln";  Lillan  Juul  Madsen,  posslbllldndc  de  conhecer  a  "Cl-  Parta  declaiou  que ¡as  Un iin»  d0"  em  fundió,  principalmente 

••Miss  Dinamarca";  e  a  famosa  moncqulm-vcdettc  de  París  Dnnlcllc  dnde  Mnravllliosa”.  "saco  c  trapecio  mu i  n  da  estética", 

ciiollicr.  Com  essaa  beldadas  curopcias,  vloram  também  o  sr.  Roger  Féz  multas  perguntas  sóbre  o  conquistado  piiUlcnmciia  waa  nisse,  nlndit.  que  nao  se  pon- 

vtiler,  presidente  do  "Comité  Enmenia  de  !’Ele«ancc”.  sra.  Héléno  Rio  e  quls  saber  se  o  tempo,  n  Europa .  Sub  n  iou  o  nw«e  snva  realizar  utn  concurso  on 

llover,  famoso  costurelrn  parisiense,  e  sr.  Jacqucs  Prieur,  aprc-  apesar  de  nubindo,  dava  para  VC?  •  '.'Ij.li'Ln,  tre  "Mlss  Universo"  o  "Miss 


lloycr,  famoso  costurelrn  parisiense,  c  sr.  Jacqucs  Prieur,  aprc-  apesar  de  nubindo,  dava  para 
■  cntador  dos  desfiles  de  moda  que  serio  levados  a  cícito  no  Rio  tomar  banho  de  mar  em  Co¬ 
nos  próximos  días.  pacabana; 

..  .  ,,  .  -  |  . _  Claude  é  a  única  de  cábelo 

'Mt««  Mundo  so  Fala  nn  D¡lm  ftcrcscentnndo  préto.  "Miss  Suécla  "  "Misa  DI- 

Finlondei  logo  a  seguir:  ñamaren"  e  Dnnlell!  Chnlller 


conquistado  pnuicnmenii  ioaa  nisse,  nlndu,  que  mío  se  jjctv 
n  Europa.  Subliuhou  o  valor  de  snVft  balizar  uin  concurso  on 
Vvrv;  p-n-t-T  ;;uront  o  stlcessor  tre  «Miss  Universo”  o  "Miss 
de  Dior  c  predissc-lhe  mu  gran-  Mundo** 


üe  futuro. 


O  sr.  Zeiler  c.  também.  pre- 


tnvtu.  iui«»  oucctn  ,  jj.-  . . .  .  .  r,. 

nnntarca"  c  Danlelll  Challler  tem  saudades  do  marido.  Es 


Danlelle  está  entusiasmada  Rku,nt,.'  d0  •Comité  Fraileáis  de 
com  n  vlngem  ao  Brasil  mns  ja  ( 

a.  ...  #4/%  mnrirlrt  F«c.  * 


.  .  Hwmhnrrnr  nn  **Eu  poróm  sou  Tavorável  [*m  cábelo  variando  do  louro  pera  representar  dignamente  n 

A  prlmelra  a  desembnrcnr  no  poum.  sou  invornvci  modu  frnncesa  nos  diversos 

acroporto  do  Oalcáo  fol  Mn-  tante  ó  lliüta  saco  como  &  11-  "U¡,c  cu¿.:a"  destiles  que  serio  realizados 

rita  UnthBl.  bruto  de  cábelo  nha  "trapézio".  Tímida  Mus  Suecia  ,  p  ‘  uulras  L.idudL..s  du 

louro-nclnzentado.  que  traja-  Disse  aínda  que  esperava  to-  Vestido  com  unt  tullleur  cln-  ña  Sut  ' 

va  um  vestido  préto  com  urna  mar  bnnhos  de  blquini  no  Rio,  za-claro,  Elcanor  Edln  Ulla  c  a  Aniencu  no  „w. 

blusa  da  mesma  cor,  poréni  cldode  que  lhe  parece  mnravl-  inals  discreta  de  todas.  Falou  Miss  universo  e  miss 

rom  bollnhas  antorelas.  Ihosa  pelo  que  viu  do  avlío.  pouco  e  mostrou-se  um  tanto  Mundo" 

Marlta  tem  dols  títulos  de  "Miss  franco",  a  Mais  tímida.  Mns  as  poucas  pnlnvrns  \i:0rdudo  por  ULTIMA  HO- 

belezn:  "Mis  Plnlindlft^*  e  ■•Mis*  Rn_:.n  que  ela  dlsse  em  inglés  mostra-  R  A  a  sr  R0ger  Zeiler,  presi- 

Mtuido".  A  prlmelra  vista  a  ..  .  ...  rum  que  ó  unta  moca  simpó-  d  ’t  ¿rganizador  da  roitiis- 

moca  impressionou  pelo  físico  se«8  19  »nos  de  ldndc'  ,  tlcn  e  inteligeme.  So “  “  .“.«ihe  -'Miss  Mundo- 

utas  acreditamos  que  laso  te-  tóbelo  prtdo  e  olhos  expreasiyas,  Mostrou-sc  encantada  com  ‘  Londres  e  membro  d«  Jttrl 

nlia  sido  o  efeito  da  vingem.  !?,?,udoc,  Nnvurrq,  011  m.clhor  I  esta  vlagem  ao  Brasil,  puls  que  .  -  miss  Universo",  em 

Tem  19  anos  de  idnde.  e  for-  Mi“  *“•;  cía  declarou  desconhecer  total-  «“»•»*£,  AZ'mc  ‘  ,SS 


trill  iiuuunm-i  **«  -  _  . , | 

pera  representar  dignamente  o  O*  Destiles 
moda  francesa  nos  diversos  Entre  :vs  Inúments  pessoas 
destiles  que  serio  realizados  que  cstuvum  no  acroporto  Uo 
aquí  e  em  outras  ciclad  es  du  Unleuo,  enconli-uva.se  Teres) 
América  do  Sul.  nha.  Mu  rungo,  “Miss  Hrusll" 

"Miss  Universo"  e  "Miss  que  trujuvii  urna  suia  pretil  e 
Mundo"  umft  blusl1  estampada. 

Abordado  por  ULTIMA  HO-  Domingo  dm  27.  is  2!  horas, 


RÁ  o  sr  Roger  Zeiler,  presi-  as  beldades  européias  llanto  um 
dente  e  organizador  da  romis-  espetuculo  popular  uo  Maraca- 
súo  oue  escullí e  "Miss  Mundo”  nizinlio  com  "show"  das  modas, 

*  .  .  . .  nvliilloiU-  Iltltgictl 


mas  acreditamos  que  isso  te-  S,,  prtll°  e  exi)ress Montrou-sc  encnntAda  com  Londres*  e  membro  do  juri  quádros  artLstieos  e  músicu, 

nha  sido  o  efeito  cln  vingem.  Cteucle  Nnvurro,  ou  mellioír  cstn  viagem  no  Brasil,  puis  que  "Miss  Universo"»  em  Antes,  pareni,  purtiripumo  de. 

Tem  19  anos  de  ldade.  c  for-  pvanea  ,  e  a  mais  bom-  cja  dcc\arou  desconhecer  toliil-  ^  m.,,rh  afinnou  uuc  nao  tumi  Noite  de  Cíala  no  Copaca- 

mada  em  cosmética  e  so  fala  Telu  .11.m,s  0  carioca  do  mente,  como  suas  colegas  alias.  L  ^  nenhinua  rivalldade  en-  buna,  no  din  23.  quaudo  apiv- 
finlandés.  Gravas  ó  njudu  de  *¡*  ¿W* -  «*.  Dlsse  gostar  multo  da  vida  de  ‘”,V“ls  ns  rom Sfcs.  sentárao  a  moda  Ira, .cesa  da 

urna  Intérprete,  porém.  a  nos-  dcclurou  ‘\,aVLT-^1A  HO  cA;  manequlm  e  nílrmou  que  a  li-  trJ dl  ,  ,,...rh  _  ncresren  ldade  Media  ale  o  Século  XX. 

«a  reportagem  conseguir  talar  ']ns"u  ««  cóle  d  Azur'  no  Sul  nha  "trapézio"  está  faaendo  su-  Em  ns  •n  luscs"  ui  md  s  i  ocasifto  o  que 

rápidamente  com  ela.  Decía-  da  Eranga.  ccssc  cm  tódn  a  Europa.  Deve-  ou  -  cbcolhe m® *  ®«  nU ^wes  "  u,  l,  °0  U  (lo  l,-.  n  os  pr;,ndc¿ 

rou-se  encantada  com  esta  Dcsemharcou  I  ni  jando  um  rft  permanecer  cérea  de  dols  levando  «n  cotila,  atol  A»  ta-Ui  “*  de  tím 

oportun ldade  de  conhecer  o  vestido  azul-marlnho  llnlta  "sa-  meses  na  América  do  Sul.  sen-  dotes  físicos  c  intelectuais,  as  i.ostumenos  de  f.uis. _ 

r.osso  País.  Sóbre  sua  vida  de  co"-  A1,oln  (,e  ,sc,u  encanto  na  tu 
manequlm.  disse:  ral  e  de  sua  belezo,  simples,  po 


EDIFICIO  GURUPA 

FLAMENCO 

Apsrtamentos  •  loja  em  eonstrugio,  i  Rúa  Marqués  da  Abranlas,  n.*  138. 
Apanas  7  apartamentos  por  andar,  todos  multo  eonfortivais,  para  familia  da 
fino  trato.  Esmerado  acabamento,  multo  ar  a  muita  claridada  am  todas  as  pagas. 
Cada  apartamento  tem: 

☆  2  SALAS,  . 

■ir  3  QUARTOS  bons,  com  armarios  embutidos. 

\t  BANHEIRO  completo. 

*  COPA-COZINHA  completa. 

QUARTO  e  BANHEIRO  de  empregadas. 
tí  ÁREA  de  aervigo  com  tanque. 

■fr  GARAGEM. 

ELEVADOR  privativo. 

Precos  Jtixos  SEM  REAJUSTAMENTO  desde  Cr$  1.240.000,00.  Pequeño  sinal 
a  facilidada  para  o  restante,  sem  ¡uros.  Plantas  a  informales  na  PREVINAL 
COMERCIO  E  INDUSTRIA  S.  A.  —  Rúa  da  Assembléia,  n.°  II,  12.°  andar. 
Telefones:  (DEP.  DE  VENDAS)  42-4737  a  22-3606. 

Visitas  e  vendas,  também  no  LOCAL,  diariamente  das  8  ás  20  horas. 


I  meses  na  América  rio  Sul,  sen¬ 
do  qtilnze  días  no  Rio. 

A  Manequim-Vedettc 


manequlm,  dlsse:  ral  e  de  sua  beleza  simples,  po-  ^  Manequim-Vedettc 

he  „„„„„  rein  atrnente.  Claude  Navarro  .  7  ^ 

,  Co'"r‘  m¡nffUCL(iCcS^°  lem  nnltlft  el  eg  une  la  no  parte  de  Parts 

"’S’L  °otÍ  c  110  vestir.  Danlelll  Chalier  é  a  única  ea- 

ku ilo, ri.  hT  i« -  i1' "Antes  de  manequlm,  ful  "co-  soda  das  seis  beldndns  européias 
b  1 1  lela  de  1  ü  e  viajar  e  de  conbe-  vor-glrl''  e  trabalhei  em  filmes  que  eheBiirnm  ontcm.  Tem  25 
cer  o  munao  publlcltórlos  —  declarou  á  nos-  anos,  ollics  lindos,  um  rosto  ex- 

Confessou  aínda  "Miss  Mun-  sa  reportngoin  —  viajo  pernio-  presidvo  c  gestos  amenos.  Tm- 
do"  que  aínda  náo  conscguiu  nentemente  para  apresentar  as  java  utn  vestido  verde-macó  e 
acostumar-sc  mullo  bem  as  11-  colcrócs  das  grandes  casas  de  ostentava  um  colar  "fanlulsle". 
nhos  “saco"  e  "trapézio'"  mns  moda  de  París.  Niio  Irabalho  lembrando  a  moda  1920. 
acrescenLou  que  goslava  multo - 

“IS.iSú. m. m. »,  VIGILANCIA  NOS  GAST0SÍ 

DOS  H0SPITAIS  DA  P.D.F. 

carro,  "Miss  Franca”. 

"Misa  Dinamarca"  a  Km  téilas  as  dependencias  dn  Secretaria  de  Saúde  da  P.D.F. 

_rr'  *  em  que  se  verificar  a  pntresn  dlreln  de  mnterial  nu  Roneros  de 

Segunda  Colocada  qunlquer  naltireza.  por  paite  dos  íurnecedoies  nu  de  mitra  procc- 

De  cábelo  ruivo,  olhos  nzuls-  déiieia.  hnverá  obrigntóriameme  dols  ticluirlos  de  material:  tim 
cinza  e  um  lindo  sorrlsó.  Lillán  1,0  <le pósito  c  nutro  na  Secretarla  mi  lirgéo  administrativo  cmniie- 
imil  Ntndsen  nóo  tem  muís  rin  tente,  sendo  que  éste  último  constituirá  o  ficharlo  de  contróle, 
que  20  anos.  Ttrou  o  sé^ndé  P-  <>  h'-e  vr.l  ser  exiyldr  pelo  secretarlo  gornl  de  Saúde  como 
lupar  no  concurso  "Miss  Mun-  medida  de  economía  nos  gastos  don  Im.spilals  atruves  de  um  sis- 
do"  realizado  em  oulubro  de  ,cmí'  uniforme  de  contróle  de  material  a  1  metano  lempo  que  a 
J957,  em  Londres.  Secretarla  de  Saúde  recomendó  severa  vigilancia  ñus  despasas. 

um^vest Id? nétlé-escuro  ¿°  Mo,C,Íal  I  tials  (le  cnt™¿Te  salda  para 

rava  na  mfto  um  ‘fetiche.  Duéc  nuulmieí’  ma'  ,°  col,"‘ól,c  ,IhJrH  ,do  dlrp* 

,1.  ntie  rem-esentava  um  Tvmne-  CUr  l>  «"Irada  de  qUI  IqtlCt  IllO-  tu,-  ou  eltCÍC  de  Servlco,  SOin 


"Mis s  Dinamarca"  trajnva  Entrada  do  Material 
um  vest Ido  azul-escuro  e  segu-  T  d  ..  ü 
rava  na  mño  um  fetiche.  Dlsse  a  enüada  de  qualquc 
ría  que  representava  um  peque-  f“r,‘í 


nino  animal  Dolar  auc  lhe  foi  lwlul  “  esUrbelccem  as  !  prejulzo.  entretanto,  do'  servlco 

ainH®  ""  q  itistrucócs  do  secretario  de-  de  lancamcnto  nos  fiel, arlos 


n„  lustrucoes  do  secretarlo  — ,  de-  de  Innqnmento  nos  ficharlos 

I  lhan  que  fala  mullo  bem  ln-  f°?pelüUes'  0s,  pedld“*  AerT~ 

slés  é  extremamente  simpática  °  terla,1',-düniVn,nc-  1scn0  ,rcUüs 

rntArrrvMvrU  npln.  rpnnrtn^m  ttTonic,  que,  alen!  de  veiilicar  cm  Inluo  ruinicmdo,  dcclnmn- 

ilerfarou  oue  ntaLuém  ton f  eo^  eslttrcm  üc  acordo  com  0  em'  do-se  as  quautldadca  em  alga- 

rséem  de  usar  a  linha  "saco"  peéom“í  rismo.  Os  pedidos  serio  organi- 

e  c0.,n  *  espedí Icacóo  da  con-  yados  de  ncórdo  com  as  faltas 

correncia  os  artigo.,  rccebldos,  nos  respectivos  servicos.  caben- 

Bi  »,  o  o  íara'  "°  ato;  a  cuhtany111  do  d0  an  dlrelor  npur  o  visto  obrt- 

A  N  C  0  saldo  porveillur.t  existente  no  gíUúrlo  no  pedido. 

■r»  ti  v  v  deposito.  Esse  saldo  devera  ser  b  .,  . 

A  _  conferido  com  o  constante  do  Parn-  c°i't  role  dos  gas- 

H  ficharlo  de  contróle,  exccutnn-  tos.  as  Instiucoes  da  beetaariii 


BANCO 

PROLAR 

Juros  de  3  a  7% 

Aberto  ¡ninterruptamen- 
te  até  ás  17  horas 

RUA  SETE,  99 


fichas  do  Depósito  e  do  con¬ 
tróle,  rubricando  o  encarrega- 
do  da  conferencia  a  ficha  res¬ 


pectiva,  o  mesmo  fozendo  o  en-  enfermarlas  sempre  suprldas  de 
enrregado  com  a  ficha  de  con-  estoques  necessárlos  a  fim  «te 


UM  BOM  CALCADO 
É  PARA  SEMPRE 


rtvíw 

MOCASSIM* 

FOX 


Km  couro  de  I*,  (lutilidath: 
lipu  “Scotcii  (Jraiu ". 
Sólido  e  conlortível. 
Modelo  csporle  de 
máxima  durabilidade. 
Sistema  de  l'oljricat.’áo 
'‘Goodyear". 

Xas  eóres:  prelo.  lia vniift. 
marrón  c  beige. 

Apenas 


Ganhe  quaiidade 
economizando  com 
o  calcado 


FOX 


UMA 

NOVA 

LOJA 

FOX 


A  marca  tradicional 
Loja  Fox 

Av.  Rio  Branco,  142 

Loja  Show 

Av.  Rio  Branco,  155 


Ñas  duas  esquinas  da  Av.  Rii  Branca  com  Bssembiáia 


CMJl 

dift 


quaiidade 
.  + 

economía 


ALMTE.  BARROSO  -  ESO.  AV.  15 » D|E  M AIO  E  LUIZ  DI  CAMOES,  42 


Pftra  mclhor  comiólo  dos  gas-  | 
tos,  as  Instrucócs  da  Secretarla 


ABRIL 

Seg'inda-'eira 
Lia  21 

As  mercado- 
rias  deste 
día  seráo 
vendidas  na 
3.a  leira 


Tioveitairo  da  Poíno.  IVeiih»  J6go  paro  Whisky  om  me  o  Depósito  p/loite.  <  2  litro».  Aliente  Plástico  "Meitro".  In- 

lMVfmlo  «te  xuuerior  qimlíUud,-.  cristal.  I  m  Imlile  ••  0  enpos.  I'i-  I  .m  aluminio  «Ir  I  ,*  qnalHade  em  que'  rñvel.  IteMsOnte  e  vistoso. 

... - ...  ...  ,  -  .  ...i  „  tm-n  1  r  lupiilnilos.  I  ni  eunjunlu  línds  npreitnl Imlisprn«i'i-  Mnilélo  rom  l«mp».  Ad»ptnv«l 

útil  r  «lecuralivu  IIQ  sen  lar 


i  n. «tu i  iu  uu  wíiu  viví  vrtvuukti ■«  ,  •  ,  _  . .  .  .  _ 

tlo-se,  osslm,  o  bnlonceamento  dc  •’aude  recotnendam  que  (>s 
periódico  do  estoque.  Ncs&u  depósitos  nao  devem  ter  un"«- 
ocusíáo  será  íeilo  o  lnn?amen-  '«nadas  quuntidudes  que  tütrsi- 
to  de  entrada  do  material  ñas  ,a  di  « '“uin0 


hivrHiln  «Ir  sD|irriúr  qimlidmli-. 
Tnmniibn  tiOv-KI.  (  üie»:  Azul, 
llosa,  lluro  «  Verde. 

I’rec°  <la  Pi  ara  110,  70 

l'rchinrliu  ilu  Din _  /  7  i 


l'requ  d»  1‘raca  ..280, 
IVrhiiirbn  do  I1i«  .... 


v«l  rm  sua  ro/.inhu. 

Pirro  dn  Prnr*  110, 
Per.hilli'hn  «lo  Din  . . 


rm  quahtuer  vaso. 

I’rrro  da  Preve  .  .650, 
Prrtiin,  hn  «lo  1  lia  — 


419. 


ntcnsal  do  estabclccimciKo. 

Finalmente  os  diretores  de 
hospital*  deverfio  mnntcr  ns 


i  lr„  '  ,  -  se  cvitareui  requislcúcs  de 

Em  relayáo  aos  nrtigos  perc-  .  ,  ,  ,  ,  . 

i  cívcis  c  de  lincdliito  coiimiiuo  I  emergencia  fnrn  das  lioias  «le 
serio  adulados  mapas  sema-  I  funciona  mentó  regUtumentar. 


Combinacóo  de  lingorie.  Mo¬ 
delo  rm  film  n|,ri"»ei!l  ii.fio.  I  rri- 
do  ilr  I,*  qimliitndi-,  A  /til.  •  o-ii 
r  Bruñen,  i  einunli  «:  de  4U  a  til. 

I'rrro  iln  Prnijn  98,  CO 

l'rchiurlia  do  Din  .  d7  « 


Balde  de  Aluminio.  Sii|»rior 

■imitidnle  <•  linsli*  »|iH'se„Í 'fau. 
t‘.,,iii  id'.n  «Ir  ,'Ü1  rm.  dr  iliáioe- 
Iro.  1  «i -I  sprnsii vid  rm  sen  lar. 

Pri-co  da  l'rnv»  it  4 

IVriiinelm  do  Din...  |  |  U» 


Abojur  "defleloi".  Pura  aun  turan 
de  eiiherriru.  .  I.inliti*  uindi  r  «!«•-. 
Luz  unvr.  I  lil  >•  d  rornlivo. 
Di»  -cmi»  i-úir«. 

Prrru  dn  Prni,"  ISO,  70 

!*«•«  iiineliu  ilu  Dlii  -  /y. 


Jógo  de  3  bscias.  I. ni  nltnuinio 
d>-  I.*  qiinliilmlr  r  film  nprrséti- 
la'.üo.  Pul  ico  r  útil.  Imiisju-nsá- 
vi'l  no  «mi  lar. 

Pre<;o  da  l’raru. .  90,  JiQ 

l’echinclia  da  dia. . . .  O#» 


Bolonia  Do  mé»lica"lemorolra  '. 

t  '.u|>iM  ¡dude  p/  111  kgs.  Precian  t 
id irolnl.il.  PidI.ii  dr  u  iiminio.  lili' 
r  ini'it  ira. 


Guarda-Chova  p  senhora.  Km 

ni  yon  imiM-rnirnliilizado.  rnlm 

,oiii rr..  artnin'ño  tipo  ilnlieun.  Div- 
moilélos.  Azul  mniinliu  r  prrto. 

I'rcro  dn  Pi  Bi.»  220,  u  T  Q 
Prriiinrliu  do  Din  . . 


l’rr^n  dn  Pr ni.':'  ^00, 

Prrliiilrlin  du  I  >in  - 


Porta-Revista*.  I  til.  Moderno. 
Deeurativo.  ludi«p«,M>uiirl  rm  mi 
Inr.  Diversas  rúiiv*. 

Prrru  da  Prnra  160,  tm  m 

Prrhinchn  do  Día  §  3. 


Copede  vid:e  para  liquidlfica- 
dor. \diipi  .«ns  liquidifieadorrs  Ar- 
un.W  nliln.  Ilml.  I.onilun,  l.ualrmn, 
t'.it > lux  rte.  ( .«paridndr  pl  1  litro. 

I’irui  da  Prnra  90,  m  A 
Pr.rliinrha  do  Dia...  A7g 


^  w*p>  t? 

•cTn^  ñ 


L-> 

Ti.  i-  *.  i  ..a 


Cinta  Caifa  Modelador.  K  ú- 

ietiliidi'  p  i'leiln.  TV, do»  oí  liirim 
iilm*.  Prúlie.1.  I  lil  r  túim  ule. 

I’rci.u  da  Prafa . . í  20,  y  ft 
Pcchincha  do  «lia. . ..  I  ¡r  , 


Pete  Dora  competa.  Km  i idro 
ri'fnitiirin  nn  ruliil.  Inni’ii  ruin 
mu  n  dr  |  r—  -fin.  Indi-lien  And 
un  .-nu  ruziuliii. 

Pretil  dn  Prava  •  B,  aq 

I  rriiiiirlm  do  Din  .  ..  ¿H| 


Maleta  Aviafáo.  Km  lona  de  I.* 
qimiiiUdi-.  7,ip  ilii(ilo.  ¡un vial.  \lv'« 
sii|irr-rc»¡.lral'‘.  Uiv.  «lire*.  Pura 
i  iagciií,  |in-«  Í0«,  pic-nirí,  etc. 

Prrco  dn  Prava  280,  ElC 
IVebincha  du  Din  .  |  «ld( 


Conjunto  Diplómala.  ID  púa» 

em  aluminio  -uper-iPíLlr*  i-,  Lin¬ 
da  njir»  'ntie,"«o  rom  lampas  ano 
■li/nd  *.  Diversas  cúre-. 

Prrra  da  Prava  3.200,  j  AAA 
l'reiiinrlin  do  Dia  . 


Pijama  de  Opalo  pl  senhora. 

Teriilo  r*lnmpndo  dp-iiperiorquii- 
lidndr.  Kóre*  firtnn  e  InvAiei*. 
Modelo  uherniair  .  Tnm*.  t11  n  ."di. 

Prr  ;o  dn  Prava..  210,  *« 

Pcrhinrlia  do  Dia  ...  77# 


VENDA  EXTRA 
DURANTE 
A  SEMANA 


Avental  plástico  oora  senhora. 

I  ivcruas  rúrr-t. 

Prrco  da  Prari..  50,  A  J 
Pcehinrba  El  Ira  ....  Z  vi 


Base  com  cañota  csforografica. 

Ideal  pura  o  eserilóriu. 

Prt'.o  dn  Prava ...  100,  CO 
Pr.-liinrlin  1  l\i r.i .  .  3/| 


Panela  da  Fressáe  “Bemer". 

<  n ni  Inmpn-  pulidle*  r  nnndi -ntias. 
i  nrr-:  ’  /ill.  lluro  e  Verde.  Captte. 
para  t  .¡Iras,  r'piol.  dr  *  cilrnnvs. 

Prcc»  da  Prava  830,  pAA 
Pcchincha  du  Dia... 

Blusa»  de  Couro  pl  homem. 

1  indo  tnodrlo  rtn  cromo  ri-sistcnt.- 
e  tliirávrl.  Modüln  rom  4  bolus  r 
forrn  furtu-cór.  T  odos  os  tnms. 

Prn,'"  da  Prnr  i  1.600,  apa 
Prrhinchn  do  Din  ..  OdU| 

Fervele¡te"Bemo,"tuxo".  Ind  r- 

inmAvi-1.  Capacidad!'  1  litro 

Pire'  da  Prnra.  .140,  QQ 

Prriiincba  Kxtrn  70 1 

Coador  de  café  "Negrita",  in- 

disprnsávrl  n-i  sru  lar. 

Proco  da  Prava..  37, 

Prvhinelia  Extra  _ 

Calca  ae  malha  lie  escocia  pl 
senhora.  Div.  cúre».  I  ndos  taras. 

Piren  dn  Prav»  —  18,  a<s 

PceliimTiu  lixtrn  IU| 

Camisa  de  cambraia  p/homem. 

Cór  «  .is-ic  i  brai  rn  Todos  tnm*. 
Proco  dn  Prsfa . .  130,  QQ 

Pichincha  .  jO, 

1  i  o  rom  2  mflros.  Dmav.'io  ilimi- 
lada.  Protuño  ideal  para  o  sen 
ferro  rlrt  rico. 

Pirco  dn  Praya  100,  C9 

IVrbinrhndnDia__i^^^_^^J^ 

Sacóla  plástica  Avtatáo.  Im- 

prrmeávcl.  Ideal  pitra  viogrn*. 
Prrco  dn  Prava  ..  160,  QC 
Prcbincba  Hura  ....  73| 


Cinxeiro  de  pe.  Diversa*  cores, 
t'.om  dopósil»  remnvivel. 

Prrco  da  Prava  -  -  210,  70 

Pcchincha  Extra....  #7| 


r  Vrúj.z'Cr  s" 


v.  .  i- .  I  e-m  bre-se  :  Be  mor  eirá  »  ende  p  o  r  menos 


ULTIMA  FICHA 


-  Rio  de  Janeiro,  Segunda  Feira,  21  de  Abril  de  1958 

Enquinto  Permanece  na  Eataca  Zero  o  Crime  de  Sao  Cristóvio: 
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"PUNGUISTA"  REBELDE:  ROUBOU 
A  BOLSA  E  LUTOU  COH  A  POLICIA 


N’nda  menos  do  que  seis  pollelais  fornm  neccssárlos  pura 
doler  audneioso  "punguista!’  que,  depois  de  nfninar  a  bolsa  de 
urna  scnliora,  em  plena  Cinelfinilla,  Já  se  preparava  para  fuglr, 
O  falo  ocorrcu  A  larde  de  nnlem,  o  leve  como  protagonista 
principal  o  individuo  José  Riheiro  ile  Snttz.a  isollelro,  2i  muís, 
sem  proíissSo.  Rúa  do  Cálete,  1571.  Mi  lio  los  antes,  em  cumpa’ 
nhla  do  seu  comparen  Jair  Domingucs  de  Ollvuira  tensado,  21 
anos,  nuxlliar  de  conlabllldade,  tilia  dos  Calcaras,  lili,  liavia 
•'balido”  a  bfilsn  da  scnliora  Ivon*  da  Silva  lleleii.  quantlu  n 
mesma  lontnvn  embnrcar  nuin  bonde.  Na  preeipltncai»  da  lu¬ 
ga  c  ante  os  lícitos  de  “peiíii  ladran,  pela  ladruo",  foi  o  mar¬ 
ginal  dolido,  depois  de  muito  costo,  pols  que  teiiloU  reaiílr  a 
voz  de  prisáo,  sendo  nccessArlo  a  auxilio  de  seis  investigadores 
da  Delegarla  de  Iloubos  e  Furtos  liara  deté  lo.  Levado  paca 
a  Deleitada  do  5."  Distrito  Policial  foi  mimado  na  forma  da 
Ici,  icndo  a  bolsa  sido  restituida  a  sun  verdadelra  dona. 


espnco  de  iros  de  cosos  por  elucidar,  ve- 
«túvñii.  Km  i  riflcnrnni  linydlátuinentc  a 
ni  Mermes,  |  linposslbllldndc  de  desvendar  c 
misterio  que  envolvía  o  Itttrl- 
rlnlo.  Solicitarían.  por  Isto,  n 
eoluborm;üo  do  Policio  Técni¬ 
co,  cpie  deslgnou  dais  poll- 
clols  paro  ncompnnlinrcni  ns 
dllgencins:  Hoffinon  e  Cury, 


ITrés  latrocinios  eonlrn  niolnriM.is  ocorrerim  no 
lima  semana.  Antonio  Hasta*  penleu  a  vida  em  Sao  C'r 
Nilenil  lotnbou  Joño  de  Moráis.  E  aelconlein.  em  Marecl 
|j  inburbln  que  se  está  lomando  Irlslemente  famoso  na  legenda  do 
(.,.|me,  ful  Irueldndo  José  I'crieira  da  Silva.  Todos  esses  crlmos, 
,.m.  causa rnm  a  niiiix  profunda  rvpulxn.  prlneipalmenlc  entre  os 
proflssloimb  do  "Kiildon”,  pula  iodos  as  v Itimas  pereeeram  no 
¡  i.  ni  un  exei  cielo  de  sua  prolissáo.  perinaneceni  ein  mlstél'lo.  A 
|¡  policía,  uño  obstante  prometer  elucidar  os  bárbaros  latrocinios, 
(  nada  de  positivo  até  agora  aprescnlmi  Os  nssnssinos  eonllmiam 
lll  Impunes.  Os  clisl ritos  pollelais  c  a  Potlcla  Técnica,  convocados  para 
(i)  a  enea  nos  trucUIndores  dos  motoristas,  náo  efetuaram  sequer  n 
capaz  de  fornccer  lima  pista  ijue  venbn,  no 
.Se  levnrmos  em  eontn  os 

. „ .  motoristas,  nos  punís  00' é 

,  ebe gamos  n  eslarreeedora  conclusfio  de 
Inliu  ñas  Mías  riiinlidadcs. 


prisáo  de  ion  suapeilo. 
menos,  ’dentiflear  mu  dos  criminosos, 
rieinnís  crlmos,  em  que  nfm  ti  gura  ni 
deixam  de  ser  elucidados,  ti.. 
que  a  policía  carioca 

Encontrado  Morto 

Anlcqntem,  nu  i 
nett.  Junio  no  fundo  du  casa  II, 
da  ruu  Vcrdl.  em  Murechul 


PRAT1C0U  “EST0UR0” 
E  FUGIU  PARA  0  PARAGUAI 


eontru  scus 


aesespe  rudamente 
neressores, 

Identificando  Posterior 

Na  ocuslfto  em  que  o  niotorls. 
la  fol  encontrado  morto  no  In¬ 
terior  do  vétenlo  tiño  liiivlu 
quutqucr  documento  que  o 
idciit  ¡íicnssc.  Existía,  entre 

tanto,  numero  do  prontuario  do 
curro:  146.008.  Alruvés  desse 
número,  os  polirmls  comunica. 
nim-.se  rnm  o  Servido  de  Trun- 
sito,  que  liño  soutie,  timibéni. 
iüent jfirar  o  guiador,  Illas  udt. 
nutou  o  iiíane  do  propvlel tirio: 
sr.  Antonio  de  Altnelda  nnn- 
deiru.  residente  ¡i  rúa  General 
Roca.  548.  Nu  rusa  desde  stmbe- 
mm  que  o  motorista  morto  rhu- 
mavu.se  José  Ferrelrn  da  Silva 
(casado,  residente  ñ  rúa  Sar¬ 
gento  Gemido  San  tulla,  8  i  que 


Alton  do  comerciante  Ba-  muís  tu  se  encoiitnivu.  I  rn- 
chic!  Gnznl.  eslnbclecldo  na  rurundn  Inímnincoes  sobre  o 
Roa  du  Alfñndcgu.  273.  ou-  fu  pnrndelrri.  cimsegulrani 
tros  tesados  aprcselltnram  saber  as  milnrldndps  que  o  j, 
auelxa  a  Delegada  de  Kou-  mesmo  liavia  fúgido  para  o 
bos  c  Fnlslficavócs,  dcnunci-  Pnrngim!.  e  s  itibclri-etulo-se 
nado  as  atlvldadcs  llegáis  do  unquelé  Ibas  rom  o  mesmo  I 
individuo  José  ungido  Dnn-  ramo  de  negocios,  mol  Iva  pe¬ 
las  (cnsndo,  •!«  anos.  Rúa  do  lo  (pial  nnssns  aalorid’iclcs 
Senado,  181-AI.  Figurara  o  rlcatlf learnm  o  fufo  a  Poli- 
mesmo  como  dlretor  da  Iin-  da  local.  , 

portadora  Brigldo  Lidn.",  em 
nonio  da  qiml  ciultiu  varios 
cheques  sem  fundo,  tteurre- 
tnndo  elevado  prcjulzo  entre 
os  losados.  Ja  sabendo  que, 
inals  tardo  oa  muís  cedo  saos 
ulivldndes  serian!  drsrober- 
tos,  Brigldo,  quaado  procura¬ 
do  em  sua  residencia,  liño 

A  Bomba  na  Casa  de  Cándida 
Era  o  Latáo  de  "Seu" 

Joaquim 

—  “Joqannn  urna  bamba  nu 
miaba  casa",  dtzin  (gritando 
multo I  a  Srn.  Mnrin  Cándi¬ 
da.  residente  na  Ruó  Paulo 
de  Fronlim.  723.  Nesla  altu¬ 
ra,  ns  víxUlhos  JA  sublam  (la 
|  exlstónrla  da  "bomba”  na  m- 
i  sa  de  Cñudlda  e  Uin  "corre- 
i  corre”  comegau.  Com  a  r.lic- 
I  gnda  da  R.P.  ludo  se  escln- 
rcreu.  A  "bomba”  era  uní  In- 


H crines,  fol  encontrado  o  '-ano 
d<*  chapa  DF  4-52-54,  dentro  do 
qunl  liavia  uní  motorista  mer¬ 
lo.  O  sargento  Sebastian  da 

Silva  Sétimo,  . . i  ca. 

>a  em  capis  raudos  fol  encon¬ 
trado  o  carro  e  o  motorista. 
i-i  imma-ou.se  com  o  25:  distri¬ 
to  policial,  dando  ciéncia  da 
oeorirnrm.  As  niiloridndc  (lis- 

fritáis,  depois  de  nnnimreee. 

viga  no  3  distrito,  na  imite  rom  no  local  sollrltannu  a  peri 
de  sñhndo  rccebeu  tleiiúia-lii  ]  ría,  it  flm  de  caracterUar  a  lia 
de  que  uní  uirmiioiuncillo  ,  lureza  da  oeorréncia.  Em  fuco 
ler  M-. la  verificado  nu  casa  de  do  estado  em  que  fol  eiicoii. 

comíalos  da  Ruu  Camerino.  '  Irado  n  corpa,  |>ols  iipn-seata- 

16.  ludo  no  local,  consiatou 
hiiverem  sido  faltados  em  se¬ 
tenta  e  claro  mil  cruzeiros  os 
Impelios  i-spanhóls  Manuel 
García  c  Franrlsco  Lopes  V 
Lopes,  (pie  iiCUpiiVillil  Ullt 
ipiarto  do  lerceiro  lindar.  Co¬ 
mo  honvessi-ia  os  flirt ados 
rcmcxldo  o  local  nales  da 
chegada  da  policio,  nnn  fol 
possivel  rea  ti  zar  o  Iruliitllio 
tic  pericia.  O  comissarm  sus- 
peltu  que  se|n  gente  da  prú- 
prla  rusa  país  os  gatunos, 
slttlplesmelil  e  nbrintm  urna 
júnela  (lo  (piarlo,  por  ela  pe. 
netrntido.  O  falo  foi  regis¬ 
trado  par»  posterior  loqué, 
rito. 


nenies  da  -gmig"  de  Tlm.  uní 
entre  os  inultos  perigojos  ehr- 
fi-s  de  qtiadrilhu  que»¡ifío  na 
Zona  Norte. 


que  tulvéz  venliant 
n  crime.  .Suspeitam 
nssnlto  no  motorista 
do  prat  leudo  fíelos 

Os  Ultimos  Contatos  do  Motorista 

.Segando  o  tcsleBHjnhii  dos  i-olrgns  dé  .lose  Kerreira  da  Silva, 

iviiu-  do  crime.  a  última  vez  que  mantivernm  conlato  com 
de  fol  na  Pr.-u.-a  Sacnz  Pena,  quando  algims  pnssagcirox  loma- 
r:on  son  carro.  Prosume-se  lercm  sido  ésses  mesmos  pnssageiros 
(  ai-  freiarnm  o  chito  para  ir  a  Mareclial  Mermes,  pols  o  taxi 
metro,  na  ocasián  em  (pie  o  vcíeillo  loi  eiieontrado.  neuvasn  LrS 
345.(1(1.  Para  o  aparéllio  registrar  tño  elevada  Miran  so  mesmo  nina 
\ ingem  limen  Infelizmente  os  motorísl.'is  nao  guardaran!  os  tra¬ 
eos  fisidiiámieos  dos  elemeillos  que  tomaram  o  taxi  na  Praga 


Suspcita  Sobre  a 
Quodrilha  de  "Tim" 

A  2.'  Snbseyño  de  VtRltñll- 
eia.  dirigida  pelo  Invcsllga- 
dnr  Malla,  cota  sede  no  Mrler, 
que  opera  tnmbéni  no  selór  de 
Mnvrrhul  Heniles,  pftssou  da 
noile  de  sábado  pnrn  domin 
go  tria  ando  tío  bu  rodillo  de 
José  Ferreim  da  Silva.  Fanlai- 
ro  uño  telilla  efelando  qmil- 
qurr  prisftn,  os  liomens  cliefla 
|  dos  pelo  Investigador  Malta 
colhernm  nlguiis  elementos., 


dols  dos  seos  molhorcs  peri¬ 
tos.  Os  tlois  detectives  da  Tér- 
ntcn.  prontamente  eutraram 
em  nyán.  dcsenvolvendo  mu 
trnbalbo  de  liivrstigw,-áo  ini¬ 
cial  que  dormí  24  horas  se¬ 
guidas.  sem  nuda  de  positivo 
conseguir  No  drrorrrr  do  día 
di  muem.  aflús  llgeiro  drs- 
canso.  que  nprovelLiram  puru 
dormir,  os  pollelais  volfnram  a 
Mareclinl  Mermes,  para  pros- 
segulrem  rm  seu  trnballio  de 
invcsllgneño. 


Guardas  Noturnos,  Embriagados,  Agrediram  Rapazes  •  Quise  Matam  um  Despachante  da  P.  D.  F.,  no  Engenho  da  Dentro 


NECESSÁRIAS  3  RADIOPATRULHAS  PARA 
DOMINAR  OS  ‘PANELAS  DE  PRESSÁO”! 


de-  Dúos  Balas  Picotadas 

O  cnmls.-ario  Maura  Brasil  listonando  n  arma  du  su 
sc'  fumo  2.541$.  veri  íleon  que  da-  cairo  balas  csi.slenle*  no  l 
''ir-  linas  estavam  picotadas,  flcanilo  fmsliivado  liessii  forma, 
A1'  guarda  náo  atingirá  Daré),  por  ler  a  arma  fiillintlo.  Assini 
liuli  alo  guarda  foi  anillado  e  depois  de  ser  prestada  a 
pelo  msp.-lor  da  Mía  rorpnraváo.  lol  posto  em  llberdi  tic. 

.  mu  Inspt-Uir  nflrmó'.i  peraittc  a  repoi'lngcm  e  do  ooiv-issár 
iria  punir  scveramenlc  os  domáis  guardas  implicados  no 

c‘,r  Tcriam  Sido  Tiroteados 

li,r‘  Em  sua  (lofo-.i  e  dos  demais  eolegas,  o  goarda-aolur 

iIísm-  que  éle  c  seu  colega  2.ÓHH.  cslavam  rondando  a  rúa 
111  lli-rgnmlni,  quando  all  passmi  um  carro,  ilc  cór  azul 
'17*  ocu paules,  dispr.rarnm  varios  (iros  rnniru  ¿les.  Momciiti 

rrc  i-m-onl ramio  o  grupo  de  rapazes  ácima  mencionado.  dc| 

i:ir  r.linr-M*  nos  demnis  i-onqiaubeiroti,  conieyaram  a  procura 
*v carro  e  Julgamln  serení  os  rapares  vlemeiitus  perigosos  e 
mus  que  estavam  no  auto  em  causa,  foram  ao  seu  cnconti 
BMS‘  lieitarnni  i.s  documenio».  alias,  ilegalmenie.  pols  a  (¡u; 
rain  mrmi  náo  pode  agir  destn  maneirn,  sendo  criada  para  vi 
,|c  residénci.-is  e  ensr.s  comerciáis  A  bisiórin  náo  colon  e  l 
náo  se  explica  que  eslamlo  os  referidos  g'.ianlas  de  servil 
cor-  vcísem  reunidos  e  aínda  por  cima,  num  bar,  abandona 
mas  que  cslfio  sob  a  miii  guarda. 


Na  madrugada  de  qntem.  mn  grupa  de  nove  guardns-na- 
lornus.  mima  alltude  revollanie.  Invcsliu  eonlrn  umn  roda  de 
rapazes.  lodos  empregndos  ifunrionários  públicos  c  eomemáriosl. 
leudo  uní  dos  guardas  (lado  au  gutlltm  de  sua  arma,  leíalo  a 
liiesinn,  f.illoulo  em  eirtudc  d.i  péssim.-i  qonlldnde  das  líalas. 

(piase  lodos  os  sábados.  Unrci  Jorge  Rodrigues,  funelonárln 
dn  f*.D,F.,  .lobi'ti  Albuquerque  do  Naselmeillo.  Da  re  i  Aires  de 
Umn,  ¡Mário  Coellm  Fei-rnz,  Aderbal  Pililo.  Wall or  Ferrelrn 
Lima.  José  Fallas  Pinielilel.  Abllin  Aznmbuja  Rodrigues,  lleiirl- 
que  Skoliiiek,  Allla  dn  Costa  Coellio  o  l.niz  Sellara,  amigos  desde 
n  infancia.  eoMtimnni  eneonlrar-se  na  esquina  dn  eun  Adolfo 
llergnmiul  com  a  ruu  T’ernnmbueo,  onde  firnm  conversando  so- 
Uro  os  milis  variados  nssuntos.  até  ñs  2  horas  dn  madrugada.  SAo 
lodos  resíllenles  mi  linirro  do  Kngcnru  «le  Denlro  c  em  rúas  pró¬ 
ximas  umn  das  ou(rns. 

Sábado  úllimo  os  rapazes  mais  urna  vez  se  reunirán!  na 
rilada  esquina. 

'Móos  Pora  o  Alto" 

A  pnlesli-n  cstuvn  animada  quando  de  súbito  siirgiram  varios 
gunrdns-nolui-nos,  leíalo  n  fronte  Llndnninr  Correln  dn  Silva, 
n.»  2.545.  lutado  na  25."  lnspclorln.  que  vislvelmente  nleoollzndo, 
sneou  de  seu  revólver  t'Tnunis"  calibre  32)  c  npontnndo  pnrn  os 
rnimzes  exclnnmu: 

—  Vocés  san  vagabundos  c  jugadores  de  "ronda.  Váo  le¬ 
vando  ns  niños  para  rima. 


rnm  igiuilmciite  nmcm.-ados. 
nao  leudo  ouirn  altcninlivu 
reulto  a  de  Ir  embone  Depois 
de  m-  ii|Missar  de  todo  o  dl- 
nheiro.  muís  ou  menos  dais 
mil  enrzelros.  o  fiielaorn 
uniu-se  a  mil  ixis  «minnrsns, 
que  o  esperimuii  a  disláncla, 
euqircciidendo  n  fuga.  A  vi- 
llinn.  ngradeeendo  a  Deus 
|Kir  nao  ter  t Ida  o  mesmo 
destino  das  vil  linas  mitorlo- 
res.  quetxoú-se  do  falo  as  nu- 
Inrldudrs  do  i.»  Distrito,  que 
realiznm  dlllgéurlns  para 
capturar,  quem  sobe,  o  au- 
dacloso  marginal  c  scus  as- 
-  seclns, 


Após  Ameaqar  "Fechar  o  Paleto"  do  Delegado,  o  Autor 
do  Rapto  da  Estaqáo  de  Mangueira  Manda 
Recado  Para  o  19.*  Distrito: 


"Qualquer  Tentativa  Para  Prender-me  Será  Inútil,  Por- 
aue  Rcngirei  a  Balal",  Desafia  o  Bandido  —  "Diga  ao 
Delegado  Que  Éle  Está  ns  Minha  Pinta.  Na  Primeira 
Oportunidade  Vou  Lhe  Fechar  o  Paletó"  —  "A  Mulher 
Fica  Conosco", 


"Qlinlquer  lenlnllva  da  Pobein  para  premler-me  será  imilil. 
porque  vou  rengir  á  bnlnl'*  —  osle  o  desafio  langado  As  nuto- 
rlilados  do  ltl.“  Dlstrllii  Policial  tior  "Hei  dos  Boíles",  autor  do 
ambicioso  rapto  verificado  na  madrugada  de  sábado  contra  a 
Jiivrin  M’iihura  ltnsñllgeta  Alees,  na  Estaváo  do  Mangueira.  de 
]  onde  fol  amistada  até  a  l-'aveta  do  Esqueleto,  sendo  ai  Mlbliie 
i  lilla  ns  milis  torpes  sevicias,  O  recudo  do  iiNnltnnle  —  que 
1  ivlieni  nmengas  (citas  anteriormente  no  próprio  delegado  —  foi 
|  euenminhado  á  delegada  policial  por  lntcrnu<dia  de  um  dos  eom- 
i  poitenles  dn  verdiideini  réde  de  esplonngem  que  "Rol  dos  fio- 
i  di-"  mnntém  espnlliadn  pela  invela  onde  se  eneontrn  liomisimlo. 
1  Tais  aluengas  ¡mped Iraní  que  ate  agora  —  tleeorrltlns  48  bo- 
|  ims  após  o  aodnclosn  rapto  —  os  pulicinis  iuídnssoni  qualquer 
n«;ao  el'ellva  no  sentido  de  cnpturn-lo. 

Rapto 

\  Aijimlo  ¿i  monciro  do»  moi»  auda> 
ciato»  '  g  .nn»ioi*"-»Bi»uai»  omPricanoi, 

"Reí  do»  Bode»*',  ocompanhado  do  maj» 

<l»aiio  individuo»,  top'ou  na  madru* 
gado  do  tobado  n  tonhoio  Rotangs. o 
\  A.vu»,  de  22  ano»,  que  te  uncontrnva 
1  rm  tompanhla  de  irmáo  loo  Alvo», 

¡  opriaiin,  29  cno».  Iraní  céreo  do  4,30 
I  liara»  da  manbá  quondo  tro  •  Ra* 
tufigeta  te  cn.onliavam  na  ttfafáo  da 
^  Mongueíio.  Vuibom  da  ruiidóncio  de 
i'  amigo»  no  lubu  gio  e  d  rigiom-»e  para 
a  iuo  reiidéncía  na  Rúa  A'iíra  Val- 
1/  dnioio,  il,  fundo»,  no  Engrnlt>  Novo. 

!|  Como  houvettem  dormido  /no  e 

|  puntido  da  etfarao,  »a  •orom  naquefa 
>(  e»  a  áo,  onde  aguardovam  oulro  Iraní. 

\  Coma  porém  a  condufáa  domoratte, 

•J  léo  e  Rotón**e'o  retoveront  tvianhnr 
||  um  bonde.  Subiam  n»  oteado»  da  **- 
f  lo*óo  ruon^e  foram  »u»p  rendido»  por 
i  ciñ  o  ind  viduo»,  de  tór  parda,  que  ar» 

(  modo*  de  pl'lota»  45,  regiram  de 
(  Uo  todo  o  d  nKetra,  rcviitand>*a  rm 
)  trguida.  Como  nada  enconlrottem.  o 
)  chele  da  bando  <imeo'ou*o  »  erdmou 
)  rué  <o*ie»«e:  “A  mulher  va«  conotcol" 

!  l*o  o  nda  leniou  atracar  reafóo,  »u- 
(  pütando; 

/  —  "Mei  tía  •  minha  iraiá‘\ 

)  —  "M#  har  a  nda,  A\»im  lenha  cer» 

)  lera  de  nue  é  méen  hone»»n’*  —  re». 

(  pondru.  «arcó  tico,  o  chele  da  grupo. 


fm  trguida,  enquonfo  leo  fugla 
opuvorodo,  o»  marginal»  artotioram 
Rotángela  pata  a  Favela  do  KtquelOfo,  I 
onde  »ubmrteram*na  ó»  maiu  brulol» 
e  lorpet  »evicia».  Aod»  laclorem  teu» 
inatinloi,  o»  hundido»  lofoni,  votton* 
do  com  outro»  molfeilore»,  oo»  quoi» 
entregovom  Roióngela. 

"Roí  Dos  Bodes": 

Amcacas  ao  Delegado 

Pelo»  declararóe»  pretiada»  por  Ro¬ 
tángela  na  Delegada  do  14.°  0  P  , 
pudrvom  n*  ouioridade»  identificar 
o  chele  da  bando  coma  vendo  fn  o 
do  Natilmenlo.  de  19  ano»,  conheddo 
pelo  vulgo  de  "Reí  do»  Bode»'1,  pe* 
tigo»o  ottclionle.  procurado  pelo»  ou* 
loddcdr»  doouela  drlegatia,  de  cuio 
tad  rt  fun!u  há  cerca  de  15  dio».  An 
tr»  de  liue  fn»  Rotángela,  "Reí  dos 
Bode»"  d  »»r.  h-: 

—  "Dina  oo  dr'cgado  nuo  '  Rd  doi 
Bode»"  mondou  un»  recodat  éle  e»io 
no  minha  p'nla.  Na  príme'ro  opor* 
funidode  vou  lhe  fechar  •  palero!" 

Ettoi  amnofa»,  foram  an  em  relie- 
rada»  pelo  marginal  en»  recoda  envia¬ 
do  atravá»  de  um  de  »«u»  (número» 
cnüii  c»po!hodo»  pela  Favrta  do  Ei- 
c*ue1ero: 

—  "Qualquer  lentoliva  da  potrera 
para  me  p*ender.  tetó  inútil,  porque 
vou  teogir  ó  bola!" 


Assim  se  maniíeslou 


Por  qus  a  Ducol  ve.li  rafa  F  i  *  C  r  ó-  i  ? 

Porque  N.ferc',  hújc.  á  ut.d  t¿r(;a  era  pleno  desenvolvimenlo,  capa;  de  ¡r.lerassar  como 
compo  de  cqóo  ós  mo’.ores  oroaniza^óif. 

Como  nlteroienss  e  publicilcrio  !o^c  quéítao  de  a  Firmar:  na  vinda  do  Ducol  tóm  comer¬ 
cio  e  indúslrio  do  nossa  copirol  —  serio  advertencia :  ou  se  preparom  para  cresccr  com  o 
cidade  ou  eslao  fadados  o  desaparecer. 

A  Ducal,  presncherdo  urna  lacuna  r.o  comercio  de  rcupas  feilas  daqui.  vai  prover  que 
nesla  térra  "em  se  plantando,  dá". 

Todos  teremos  o  lucrar.  ^Todcs  devemos  presl'gror  a  Ducal  que.  agora,  é  mais  brasdeira, 
aínda,  pcis  passou  a  ser  urna  "Coisa  de  Praia  Grande  . 


0  Pior  Náo  Foi  Ser  Roubado:  Ruim  Mesmo  Foi  Ser  Espancado 

O  pior  uño  foi  ser  roubado:  p  malnndros  que  blfcstnm  pv 

runi'  tm-sino  foi  ser  pspan-  ta  ridadp  Infeliz.  Local  do 

cado  p  largado  num  mntng.iL  roubo:  um  mat.ie.il  na  Es- 

i  stp  fol  o  raciocinio  iloctro  c  irada  do  Barro  Vcrnu-lho:  a 

triste)  de  Valdéraar  Soari-s  vitínm:  um  pedrciro  infeliz; 

dos  Santo-,  mals  um  ridudáo  turro  dos  metíanles:  fruto  de 

honesto,  vitimu  dos  ladrúcs  um  mes  de  trabalho. 


w»,  ,vw" 
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Rio  de  laneiro,  Segunda-Feira,  21  de  Abril  de  1958 


ultima  HORA  ■  ~ 

SOLENIDADES,  HOJE,  EM  TODO  0  PAÍS 


AGUARDENTE  DE  CANA 


Freqtlento»  levantado»  notumaa,  or¬ 
dénelo,  dor  n(  vtrlih*  *  perda  do 
vltolldnde  podcm  ser  causado*  por 
umii  enrermlúsde  da  préstale.  A  flm 
de  controlar  éstas  malea  e  restaurar 
a  Múar  e  o  vigor,  compre  laaaaa 
em  quolquer  famnAcla  ou  drogaría, 
A  nossa  garantía  é  a  sus  motor 
irolepio. 


Telefone  de 
ULTIMA  HORA: 


Virios  aolenldade»  marcariiu  o 
transcurso,  ImJe,  da  Din  dr  Tlrndrn-  I 
irs.  Aquí  na  Distrito  Federal,  nlrin 
j.¡,'  camemorac»rs  que  se  tarín  no 
telar  escalar,  o  Centro  Mlnriro  tari 
rralltar  urna  fc»tu  rlvlea  naa  esc»- 
(lartae  da  Talarla  Tlrndenlr»  us  10 
horas,  acolito  em  que.  gola»  autori¬ 
dades  presente»,  serta  depositad», 
raro»  de  llares  ao  pé  ds  estatuó 
da  Mártir  da  Independencia,  nlv 
rurasrio  nesia  aporlunldade  n  .late 
Crlstovam  Bralner,  o  Drputado 
ttonao  Arinoa,  e  o  General  Drama! 
podría,  comandante  da  Tiilirln  Mi¬ 
niar  e  hlnos  patrióticos  «erñu  cu- 
losdoa  .-rio  Córo  Orfeónico  «tu  lita- 
llinlo  dr  Educncio.  Au  rnerrrar-se 
O  tolenidade,  os  carrllhóes  da  Igreja 
,lr  SJo  José  eiecnlaráo  n  lllnn  Na- 
rlonal,  f  urna  Companliln  dn  Bs- 
ttlhln  dr  Guardas  da  fállela  Mili 
lar  desfilará  em  continencia  a  Tira- 
denles. 

S  Cámara  do  Distrito  Federal,  pnt 
ver.  pramaverá  á  nnllr,  na 
Trslro  Municipal,  um  priicrninn  cu- 
memorativo  do  Din  de  Tlradentes, 
urasiln  em  que  o  escritor  Carlos 
Msul  r  n  académico  e  Jornailsln  R. 
Mstslliñes  Jr.  pronunciarlo  dlsciir- 
alusivos  i  dota,  e  scellii  rsikl- 
ilnt  virios  nómerns  de  tmllndu  pela 
corpa  de  "ballet"  ilaquele  lealrn. 
rnerrrandn-se  a  prncramneán  enm 
um  concreto  do  pianista  Murara. 

Em  Ouro  Préto 

Km  Ourn  Frita  Umlirni  %‘ilrla» 
polrnidiulr*  marctir.ui  o  IrniUirurMi 
rU  ríemcrldr,  inclusive  ImndwK  m 
irAntírrfnrla  ftimlHUlcji  lili  wilr  «l«i 
<  .nvfrnn  dn  F.ttario  parn  aquel  n  el» 
d.ulf .  ln«ucur»ndo-*e  nn  mpimn 
opftrlunidadr  •  **2?  Fmtivnl  dr  lluro 
rrrlo",  qiir  rp  renlUa  Rinmlmrttlr 
tam  a  ¡nltnc.^0  dr  rrvlvrr  n*  enUA* 
iUa«  innrranlfii  dn  ti  (Mdtft  liistórla, 
rjtif  rc  <Jp*pn  ruin  rain  nn  anlii;»  VH» 
nirR. 


A  Cibro'.il  Ihe  oleroce  o  oporlumdode  de  gonhar  em  magnifico  oulomóvol 
DKW  •  VEMAG  19S8,  4  parlas  com  lodo  conforto  de  um  carro  de  luxo,  sem 
risco  do  perder  dinheiro. 

Ve|a  como  ó  reolmente  vonloioto,  50b  quolquer  ángulo,  o  NOVO  PLANO 
DKW  da  CIBRASIL: 

Aperos  com  o  mensolidodo  de  CR$  400, CO  V.  adquirc  um  Ulula  que  o  habi¬ 
lito  o  ccneorrsr  o  sorte¡os  mentón,  durante  120  meses,  que  seróo  reoluodos, 
pelo  Lolcrio  Federal. 

Soindo  premiodo  o  milhor  do  teu  titula,  em  determinados  mesas,  V.  gon’na 
um  belisstmo  DKW  *1958  o  aínda  um  prémio  no  volor  de  100  mil  Cruzeiros. 
Acertando  témanlo  o  Centeno,  V.  lombém  ó  premiodo  —  gonho  um  prémio 
no  volor  de  CRS  89.6C0,C0i 

I  ae  ved  nía  acertar  o  milhar  ou  centena  em  nenhum  dos  lorleioi,  recebe 
de  vclie  tódai  ai  memalldadei  que  depeiilou  durante  #  periodo  de  du¬ 
rada  de  plano. 


»m  Sin  Jala  del  tlei,  (erra  nstal 
i)e  Tlrarlenles,  e  sede  do  llrcinirntu 
dr  tnfanlarii  que  lesa  o  ñame  da 
ülfrir*.  '.Jnnhrm  srr¿»  mmrmoradii 
n  |ran»r*r*»  dr»  inivrrMrin  di>  *»«• 
rhnrnto  <l»  íneoníldnilr,  rnnUn<ln 
av  ertlrnUIrtilrs  rom  a  prrRrnc»  do 
Miiiivlrn  Tfi*rir»  l.olt,  dn  Sr.  Tan* 
rrtdn  NrVW,  iírnrral  A  mí  rico  Bra. 
ca.  comandante  da  4?  R-  M.  r  um> 
tr.ts  autoridades  el  vía  e  militarrs, 
*|rm  de  JnrnnlislMR. 

F«Ra«i  MlttildidM  ae  mirlar .'10  rom 
mima  anime  na  le  re  Ja  df  Sil»  Fran* 
rUrn,  t*r|uindo-Rr  a  upiidvilo  dr 
ama  roma  de  flores  au  pe  da  m- 
lalua  dn  l'rotumártir  da  Imlepen- 
ilínrU,  frrnle  ó  qual  itnflliirj\n  dr- 
fiois  na  militares  •  «lucíante*  da- 
qtirla  Hdadr. 


IN5CREVA-SE  NESTE  SENSA¬ 
CIONAL  PLANO 
DA  CIBRASIL!  VOCE  NAO 
PERDE:  HABILITA  -SE  A 
GANHAR  ECONOMIZANDO  I 


MATRIZ:  Av.  Rio  Bronco,  106/108-1."  andar 
•  Forte  32-8114 

AGÍNCIA  CASTEIO :  Av.  Almiranto  tórrela,  tl-A 
AGENCIA  LESION  i  Av.  Borlolomsv  Mitre,  297-A 
AGÍNCIA  GOVERNADOR;  Av.  Poronopué.  15Ó3-D 
AGÍNCIA  BONSUCESSOi  *.  Cardoio  ds  Mordí,  55 
AGtNCIA  PENHA:  Rué  Pílalo  do  Otlvelro,  43  -A 


CIA.  CRAjIlCIPA  DE  flNANCIAMENTO  IMOBIIIÁRIO 


DOEN^AS  DA  PELE 

Sífilis,  Clnrrr,  Eccemas,  Ver, 
rogos,  Eaplnhu.  Queda  do 
Cábelo.  Furónrotus  cte 

Dr.  Agoitinho  de  Cunhe 

Assemhléie.  13  —  Tel.i  4S-U3S 


w.  galvao 


Conforto  e 


Presos  reduzidos...  Condi^oes  ¡nsuperóveis 


Nenhum  outro  grupo  ofercce,  por  pre<;o 
l£tí  reduzido,  u  utilidade,  o  conforto  e  a 
beleza  do  “DRAGO-STAR" !  E  esta  excep¬ 
cional  oferta  -  apenas  Cr$  OOP,  de  entrada  - 
póe  ao  seu  alcance,  hoje  mais  do  que 
nunca,  a  posse  déste  magnifico  grupo. 


Grupo  Converifvel  N 
''DRAGO  -  STAR" 


e  desde 


RIO  DE  JANEIRO 

CENTRO  —  (UIA  7  DE  SETEMBRO,  144 
-  RUA  7  DE  SETEMBRO,  209 
CATETE  -  RUA  DO  CATETE.  14  I -A 
COPACAiANA  -  AV.  PRINCESA  ISABCl.  72-A 
TIJUCA  -  PRACA  SAENZ  PEÑA,  4S 
M  É  I  E  R  -  RUA  SUVA  PABEIO.  21-A,  D  c  t 
CASCADURA  -  AV.  ERN.  CARDOSO.  2l-l,8tU.G 
tINFICA  _  AVENIDA  SUBURBANA.  472 
MADUREIRA  -  RUA  CARVAtHO  DE  SOUSA.  2S7 

Copocobono,  TI|u«o,  Cascadura  •  Mélor 
Abertal  dltrlomonto  oté  *■  tO  boros  da  nolts. 

NITERÓI 

AVENIDA  AMARAl  PEIXOTO,  9* 


wn 

'wWtfi 
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ULTIMA  HORA 


Rio  de  Janeiro,  Segunda-Feira,  21  de  Abril  de  1958 


PÁGINA  8 


Derrotada  a  Argentina  Pelo  Paraguái,  em  Assungáo,  Pela  Contagem  Mínima 

FRACASSARAM  AS  FAVORITAS  DO  "PEREIRA  LIMA"! 

Iéí^^ Zezé  Obteve  Mais  um  Título 
C  Para  o  Stud  “ Flora  Mattos ” 


;t)  —  1.200  3IKTKOS  —  PISTA:  O.  P.  —  PIICMIOS 
2 SO  00(1,00;  CID  1J.000.IMI  CIIS  JO  000.00;  CRS  ;í. 000,00 
(CI.ASSICO  •TtRKIllA  LIMA") 


L-Jimi>(>  ivdu*ldu,  rul  disputado  ontem  no  Hipódromo  tlu 
t.¡,.  u  Clássico  "Peroirn  !,¡mn*\  destinado  as  polrancas  da 
•racáu.  Ponen  se  poderá  dizer  sobre  a  Irndieionnl  cnrrelril. 
ali  in  do  Inieassn  total  das  favoritas,  Cln relia  c  Ukránia. 

Zezé  eorrespiindeu,  nnquetc  terreno  alnRadlvo  e  Improprio 
,s  eniniielii.'óes,  A  ptipil:.  do  Stud  Flora  Matos,  lomando  a 
da  Iorii  no  ñique,  znmbnu  do  esfór?o  das  rivnls.  gnnluiiuln 
ellidade.  eiiqtiailto  (.'bircirii  fol  a  segunda  caldcada  com 
sfül r.  em  :i."  e  l'krania  a  seguir.  Clareira.  que  como  hnvln- 
itieindo.  : airara  uní  conlrniempo  durante  a  semana,  ful 
i  saeiilicada  pela  pista,  como  alias  sucede  nos  fillios  (ir- 
K  i  icrúnia.  muito  neirosa  na:;  cimas,  paRuu  caro  tributo  a 
linde. 

[idis  de  varias  lentativas,  Ue  lugrotl  desencabular  o  trema- 
iln  de  Sdia-a.  mullo  bent  redondo  por  Iteduzino  Flllio.  Os 
Iris  perai  -  das  corridas,  forom  os  seguimos: 

II  _  1  >11111  METROS  -  PISTA:  A.  P  -  PltP.MIOS:  CUS 
tus  mi  iiiiii. mi  ;  c:us  ii-.iwu.ija-.  tus  t.i.JW.ou 

5  40.90?  ai.nn  —  12  n  aun  36.no 

47  27.30-1  ¡11JKI  -  13  13  217  40.1  UJ 

k  a»  r>2ii  3.1310  —  w  2l.in:i  29, mi 

!r¡  l»  509  32 .00  -  23  6.347  «7,1111 

—  24  13.787  40,00 

—  34  7.120  B936I 


1  ■  X.cZé.  L.  ntconl  .  34  30  !>3S  S2.00  —  12  26.933  42,00 

2  "  Clareira.  J.  Portllho  .  3-  lis. 712  23,00  —  13  54.142  20,liii 

3  -  Dutim  Necru,  M.  Silva  ......  fJ  14.0611  109,00  —  14  7.551  144,00 

4  ••  Ukrntlfll,  O.  UllAa  .  61  70.0211  20,00  —  22  2.91»  368,011 

r.  -  Ate  Jh.  A.  a.  SilVIl  .  61  2  4B0  641,00  —  23  24.5BS  44.00 

U."  cllllr,  E.  Castillo  .  51  4.634  344.0U  —  24  9.315  110.00 

-  31  10.091  107.09 

—  44  1.1545  037.00 

Silo  rorrea  sho*huln. 

Direrenc»*:  3  eotpos  e  I  corpn  Tempo:  74"  3  3.  Vencedor:  I2i  Crs 
52.011  Dupla:  '12)  Cr5  42.IKI  Plores;  i2)  CrS  2Ü.U0  e  (11  CrJ  10.00.  Moví- 
mentó  do  parea .  Crs  3  7BB. 530,00 


—  I  liou  METROS  -  PISTA;  A.  P  —  PREMIOS 
606,110;  CRN  25.500.00:  I.Rs  1 3  01X1, 01);  CRS  II. 230,90 


232.00 
263.00 
50.0(1 
41.00 
182.0(1 
201 ,0U 
89.00 
2B.00 
06.00 


Ciadla 
I'. ir. ildms 
.1.  Paridle' 


Uur-El-Jebel 

pti  e  4  rnipus  Tempo  123 
36.011.  MdVdrteOtu  di)  páren 


Niet  rorrea  tluladora. 

Dlírrrnipis  2  e  meln  rnrpos  e  lulo  corpa 
151  I *i*s  94.00  Dupla  1231  Crs  ¡82.01'  Places: 
Mnvlmenld  da  pareo"  CrS  3,745-1100.00 


P4RI.II  -  1  UMI  METROS  -  PISTA:  A.  P  —  PREMIOS: 
IB  roa .11(1  CID  19. JflO ,90 ;  CRS  l::  000.90;  CRN  9  7 JO .06;  CRN  3  600.00 


43.00 
559 .90 
40.111 
9141.161 
332341 

17361 

2(12.141 

I.B.I41 


I  lude,  I.  lilac  -  . 

Mon'.i  -  .  A.  Sanios  .  .... 

|i!iid"d.'!'i:ii.  11.  V.  auceli}: 

Cali:  liarla,  A.  (.1  Silva  . 
C.ll  Um-.ii,  (l,  Mímala  ... 
y.,  i,  la.  1.  Vletra  . . 


Inu.4  0/cíim'pu.v  brllharam  bastante.  ontem.  em  Poros  r Ir  Cuida*.  '«»«  " 
i  tilnlures.  Mas  os  daos  retaguardas  tifio  rlm/aram  a  nnnprnme.ei,  ..un,, 
límenlo  de  um  quatlro,  quebrado,  posteriormente.  rom  ti»  troce»  il> ■  >< 
Nn  loto  ríe  Dcmácrito  Btaerra.  o  pontelrn  Jtirl  drpiita  urna  bntn  mu, 
isnosicfln  com  que  vém  disputando  a  raya  na  ileleyugdn  que  ira  u  Mírela 


Sum.s  Rimjiu*. 

•j  (oijiov  <  nudo  « *»rjn» 
|2»|  C.’IS  l7.»Hi  lluras 
ti.irro:  Cií  2.T-I  ii:m  üü. 


N,m»  rrifii‘11  Bairavu. 

UilrmiCfiJ»  viVnos  rnrpu*  ••  m«»:»  cntwpi,  Tmnpo:  I»t"  l/ft.  Vrtimdnr. 
ipt  Cr*  Dupla:  (44 >  t'r*  ioivmi.  Piares:  (fl>  Cr<  Cl.nn,  ih •  Cr* 

«•  »7»  t*r*  H7.W»  Mulvlmento  do  pairo:  C*r*  4.0ri3  WiUW. 


i.aii  >ii;thos  —  1’lsTA 
(idty ,o«;  r.lCN  T  .miü.üq;  < 


FEOLA,  AINDA  IMPERTURBAVEL: 


1  -  Impnllens.  M.  Ilenrlque 
2-  Chamuirce.  J  rortllbo 

2  •>  Tíllelo,  E  . . 

4  "  I  lotices.  ,\i  Silva  . 

5  1  I, acutArio,  A.  C¡  Silva 

6  El  Fuqul.  O.  IMlOii  ..  . 

7 "  Allanten,  W  A  lid  ñute 

B  "  Meló  Mandil,  II  Umn 

9."  S-ikiil,  A  Sanios  . 

ir.  -  OuarA,  .1  Carnudo  .  . 
San  i-nrreit  lluiuiry 


do"Scratch 


M.  HlU'tt  . — 
L.  JHi’onl  . 
tt  l  r«*Hus  F 
•,  .1  FnrtlUio 
MitrdMtlH  4. 

,  J  Hitvu  ... 
I.  n,  V\ Um  .. 
VIH» ¿i  . 


Si'íviil, 

VlvidiH, 
l'uetirá. 
Fmtlulilr 
A  »•»»»,  .1 
I!'  ÜIII  u» 
l'iMthuti 
/i'i  a.  I. 


Satisfoito  o  Treinador  Com  o  Segundo  Colelivo  —  v 
Confetti  Que  Houve  Maiores  Progrestot  do  Oua-  ' 
dro  Contlderado  Titular,  Mat  Muito  Animado,  Igual-  j 
mente,  Com  a  Exibi^ío  da  Equipe  "Amarela"  —  "O  * 
Importante  é  Que  Ficou  Provado  Que  o  Brasil  Con-  » 
ta  Com  Excelente  Plantel  Para  o  "Mundial''  $ 


POCOS  DE  CALDAS,  21  1 1> 
Arimltld  Niskicr.  espentul 
pañi  ULTIMA  HORA  —  Pe¬ 
lo  telefone l  —  A  derrota  do 
quudro  liluliir  nn  trulno  de 
ontnn  provoemi  um  eorre-cor- 
l-e  em  ilirei;;io  u  Peoln  alé  rrr- 
lo  ponto  lompreensivel.  Pre- 
leiidcrln  o  ténilrn  nmnter  os 
mesillas  elementos  Otilen!  (Inr¬ 
i-nítidos?  Que  tilleriu;úe.s  pen- 
.snrni  prneessnr?  Como  explt- 
enría  ti  eonliiueiu  de  lutebul 
liúnitarn? 

A  Indos  FepVn  respot  idm 
rom  a  bim-vontade  e  interés- 
se  de  sempre,  maniendo,  nln- 
tiii.  o  equilibrio  rrmtierldo. 

E  esrlnrereu  de  inicio: 


MtlcrmCBS"  pnli'ln  r  meto  i-nrpii  Tcid|»n  90" 
••;.I4I.  Duplo :  '141  CrJ  2H.dll  Pliicr-  1 1 1  Cr«  Ifi.cm, 
2d,f4l  MovUnrntd  do  páren:  Cr*  4  497  520.01). 


MllVllllITld  ri"  0 POS! II 
Cniicursos . 


Hlteirinus"  3  Corpus  <■  pa'etn  Ti'tiiiui;  »(' 
M  Iliipln  um  Cr5  2B.no  l’lti'i"  (3>  W 
|l, mi  MdVtnirtili)  do  piirro:  (  rl  3.593.3303» 


BARBADA  DO  DIA 

BAMBINAL 


PROGRAMA  DE  HOJE 


tul  de  ii  ídeln  de  p<  -miiiI  ii  - 
diiiuito  u  Ulimcáo  (Id  quiulin 
"tixur. 

Satisfcito,  Afinal 
de  Contas 

Qiu-  ni  Iiiiii  do  ln  mu.  til  i- 

nal? 

-  MiiiI"  Ih.ru.  As  duus  riiui- 
pe.s  IIRIildarillll  lll. lis  que  II" 
prnneirii  rnloiivn.  procressos 
(pie  si-i  tu >  eunl  llIHudus  ’-ein- 
pro,  a  medid. i  que  :-e  silredllin 
lis  prétims  em  runitmlu. 

E  u  "pouch"  i  iimpleluu,  en 
tilo,  ruin  um  somsu  que  ivs- 
pimdlit  de  inniieiru  definitiva 
j-eln  sutlsfaqñn  que  lite  olere- 
cera  o  reiiilimenUi  das  (luis 
quiulros.  oti  o  vemtlmeiito  in¬ 
dividual,  Pin  liarla  litar. 

—  Importante  creí 
finid  provadn  que 
muía  cuín  exprimid 
¡«ira  o  Mundial. 

l-'eola  parece  estm 
razíio.  nfinal  de  em 
nmltns  bous  joquduri 
tu.  todos  milito  dise  . 
e  scrVlndo  no  tul.ebnl  lu 
ru  rom  n  mitíor  d.'dir.ii;  ó 
dundo  ser  furinmln.  em 
po,  um  qrinide  qimdm  e 
exceleille  reservas  para  n 
tiitivn  de  juiihii  pnixilim 


tase  de  obsurvaíties :  os  loga- 
dores  súmenle  reuiicmrmu,  iui 
■muco,  o  ritmo  unrmal  de  (reí- 
nmnenlo,  llfio  sendo  justo  qui¬ 
se  espere  o  Impnsslvrl  em  me¬ 
nos  de  sale  dios. 


Cedo  Para  Exigir 
o  Máximo 

—  E>  preciso  que  se  diga, 
da  salda,  que  nito  vejo  muti- 
vo  pura  alalina.  Estnmos  nn 


CrS  65.000,00;  Cr$  19.500,00;  CrS  10.000,00  —  Largada  ai  14,10  horat 


Premio»; 


Roe.:  R.  Carne  95" 


l.°  Pareo:  1.600  mis, 


I  II.  I'crlnrmanrc  |  llisl.  Tcmpii  Han 


I  Mutilarías 


l'i-su  t4t.  I  t.i  Triilailnrr»  t 


p.  Sukol 
p.  Tin  l.ul* 
p  I  lédm 
p  Arcmim.i 
P  Equivoco 
p.  Siilinl 
p  Oi'Urii 
p.  Tin  Luir. 


lUlielrn 
T  ripian 
Ollvi-ir» 
tille 

|  n  Curvillia 

(follín  Iizar  serve  J.  Perra 
Erijó 

Item  piiuic  !  N.  Piros 

INIMIGO  CIMBRON  ASSO  —  Eslava 
aguardando  a  reiva  e  contam  ganhar.  | 
Boa  poulc,  I 


|  limo  i  -le.lnr  luí  pisto  di- -prniil»  lll 
I  Corleo  hela  lili  qilUHo-lelrii  Ollio  I  1„ 
]  Estuvo  mpiurduml.i  n  relvo,  Dot  |lt 
I  Vi-neeil  em  IhiiiIIo  estilo.  H*  I;  i  I, 

|  Muii  rorrér* 

|  AiH-tio-  tecalot 

!  tteopurree  Intuíanle  tmbalhado 
|  Helóle  mois  mi  wiimn 


1  20 1 C  Din» 

7  («i  i  M  Klls  a 
•J  25  II  Cantío 

3  iui  |  I  Snozo 
H  i  Exrtmdn 

ii  i.li  |  A.  Muren) 

4  50  11  Cantillo 

5  3(1 1  A  Sai  das 


A  Volocidadc  Ainda  ¿  a  Melhor  Arma  do  Futebol  Moderno 


Surprésa;  GABLÉ  —  Correo  mullo 
bem  na  qulnfa-feira  e  gosta  multo  do  "ti- 
péfo". 


Nosso  palpite;  BLASE1  —  Val  correr 
na  pista  e  distancia  do  scu  Intclro  agra-  i 
do.  Pode  vencer. 


Premios:  CrS  55.000,00;  CrS  16.500,00;  CrS  11.000.00  —  Largada  ái  14,50  horas 


Roe.:  R.  Gamc  95‘ 


2  o  Parco:  1.600  mis, 


Ousso  F" 
Cmillnho 
Pumo 
Pt-rrlr* 

Erl  |i"i 
D'Amnrc 


1  Clivple . 

2  Ame . 

3  Suave..  .. 

i  Ivonne  de  t.’urlo 
5  c,  irla  eirá.  ..  .. 

«  Sel  I,* . 

-  Vuiidne . 


e  (|in- 
lir.isll 
plantel 


7  p  Snva 


Mas  Também  o  Melhor  Conjunto,  ou  a  Formado  de  um  Scratch  Com  Base  em 
Unía  ou  Duas  Equipes,  Ajudam  a  Ganhnr  um  Jógo  —  Como  se  Explicam  a  Go¬ 
leada  de  4  a  0  no  Primeiro  Tempo,  a  Reacio  c  Empate  de  4  a  4  e  a  Vitoria,  Afi¬ 
nal,  do  Quadro  Amarelo,  por  5  a  4  —  D  ida  e  Vavá,  os  Grandes  "Artilheiros", 
Com  2  "Goals",  Completando  Dino  (Penalti),  Para  os  Veneedoros,  e  Didi,  Tam- 
bém  Com  2  Teñios,  Pepe  e  Jool  para  os  Titulares 

Simios.  Jm-l.  Mic/znlln 

jJW' 

Mié  Inres  c  o  2'  Icntpo  dos  sunlcn- 

lrs  fm-um  ínimu  cí" 

-  y  T  nn  vorthiclc 

■■■  m- :■$  ,)OS-  llo:;  iicriudus.  mat:. 

ijl"»  ’ií.  L:  Wm  tlldividuntini-m. 

■/J,  (3  ■"  ¡M  .  i  If  pr,'".  rmil  lililí.  MUI-  a 

e  -‘'U  jH  I 

-Cófe tilín c  manir  cmiimitu 

correr  (lo  In-inumeiiUt.  1<U" 

^íalfellSv  inundo  um  prrnuio 

v  “  Sí.*5^  -V  s  nLVlL  Rendo,  Ju:í  c  Quodros 

\  M  j 

íR-tlmML  1  ■  H  K  JH  ;  flB  s  n 


Surprésa:  IVONNE  DE  CARLO  —  Dcu 
se  bem  ñas  míos  do  "Bequlnho".  Pode 
repetir. 


YPLE  —  Volta  Inlmigo:  SEI  LA'  —  A  última  corrí-  | 

do  e  nao  devora  da  náo  valeu.  Está  "tlnlndo"  e  i  peri-  I 

'  gosa. 

RecIToucildo  B3"  1/5  —  Premios:  CrS  70.000,00;  CrS  21.000,00;  CrS  14.000,00  —  Largada  ás  15,10  horat 

97  1  '5  At. 
97  1  5  Al 
92  2  5  Al’ 
86  3  5  Al’ 
97  15  Al 
Bt  3/5  AM 


3.®  Páreo:  1,400  mts. 


p.  Mvmphl* 
p  Memphls 
p  F.  Brava 
p  Cosltim 
p.  Mrmphls 
p.  FrniitPtru 


1  Jiiruti* 

2  tli-al  Dclailit 

3  Chalita  .,  .. 

4  I’rndemfa  .. 
!•  I’mni  •• 
n  Uncüo  ..  . . 


Crs  235.(1(10.110  t<  os  qmidros 
Joganini  nr.sím  tonuadns.  com 
lóilas  as  subs! lt iitvócs  prores- 
sadits  lio  intervalo; 

“AZUL":  Giliimr  iFrimnit; 
njnlma  Santos,  Uelitil  c  Nll 
Ion  Santos:  iUto  (Famiintinl1 
c  Jadíe;  Juc).  Uidi,  Mazznl - 
la.  IVté  c  Pepe. 

"A  MAULLO":  CasUHtn 

i  Carlos  Alberto);  lie  Sordi. 
Mallín  c  Orcen  i  Cuca) ;  Diluí 
i  Huberto  i  c  Znaiiuo;  Calibo - 
Iclro  tZagnloi.  Mi'anr  1 1 ti 
noi.  Vavá  (Ctiito).  Oída  ■  At- 
uitr)  c  Zagala  tCatihoteíro), 


Surprésa:  REAL  DELIGHT  —  Ouln 
que  anda  "tlnlndo”  e  poderá  vitorlar-sc. 
Boa  poule. 


Inlmigo:  JORAIE  —  Em  soberba 
forma  c  poderá  derrotar  a  notso  prefe- 
|  rlda. 


Nor.se  palplfe:  CHALÚA  —  Tem  seu 
rcndlmento  aumentado  na  pista  de  gra¬ 
mo.  Deve  galibar. 


Prcmlot:  CrS  75.000,00;  CrS  22.500,00;  CrS  15  000,00  —  Largada  ás  15,40  horii 


Rec.:  Okayama  77" 


4,°  Pareo:  1.300  mts. 


I  PUw-rilinn . 53  1  Un  !’  l.iihrr  1  Na  illstftnri.i  ü.>  seu  imana  (lilla  I)  rcrn-i 

5  . 55  a  nn  A  «untos  j  K»pcnmi  melhor  rnrrlda  tía  rrlv.i  tt  C  ora 

j  Kan!  en  . V>  4  2((  j  L.  Día/  I  ’ei'tn  anbeilu»  exetelnn.  II*  té  M  C.ll 

i  lli-rt huitín . JO  7  mi  tt  M.-miqué  I  Apenas  tripillir  Nu  ploré  M-rve  I  A  Corría 

1 uiti.i . 55  «  5*1.1  l’nrttlhu  Em  Imu  lorniii  ••  é  p-nen-a  S  riri-» 

i,  r.lll  . 65  H  Bu  ,  W.  Atulnulr  |  K rorus-nu  n.i  ureiu.  Ni,  relv.i  1.  Ei-rri-i 

7  ijunt -I  . 3>  2  25  M  Silva  Volta  tii-ni  prepararlo  C  aalthur  '  B-'*  > 

a  j; 1 1  . . . .  66  3  IV i  A,  i.  Silva  |  (iodo  da  relvn  o  da  dMAiwla  C  Htbril 

||  PamolM  iiU .  65  5  Kit  |  M .  Na-i  lrvislt  |  poín  o  devrrft  pretender  A».. roo  E.  (fardo 

Nosso  palpite:  NEARGO  —  Possul  |  Inlmigo:  QUARAL  -  Volta  bas-  ' 

soberbo  cxercicio  c  na  distancia  é  a  fór  tantc  melhorado  c  tem  grande  chance  na  1 
ca  do  parco.  *  I  carrclra. 

"21  DE  ABRIL"  —  IHANDICAP  ESPECIAL) 

Rec.:  R.  Game  95"  —  Premios:  CrS  r00.000.00;  CrS  30.000,00;  CrS  20.000.00  (Betting)  Larg.  16,1  horit 


Surprésa:  PIPERMAN  —  Gosta  do  per 
curso  e  seus  responsávels  estío  levando 
de  "barbada". 


5.®  Páreo:  1.600  mts. 


|  Em  perfrltu  turma  i-  pude  vencer 
j  r.-ru  pii r.i  o  tctkprl  íii>qu<*m 
í  !•  :(pun*ri«  con»  j*ob<*rb«  ir.tbulho 
I  \|>h»h*«  rtutulur  Como  nmr  «*rrvr 
|Ui*Atn  tl.t  ptvin  df’  cniiun.  Chnrtr# 
A  r«iinpnnhf*tru  »*si a  inflhftr  t>ui 
|  Nn  nn*iu  n  Mía  rhiuur  o  tumor 
i  3t?n  uKi*r  lrii*  u^rudou.  Uom  uiur 
j  Nuo  corn-rA 


|  2.h  i»  Vrtt# 

•  7."  p  Pinhciruiin 
J  5."  p.  Kncy 
i  S,“  p  VtíMu 
|  1  p.  Cio'hrttc 
¡  2  ••  p  Mabü 
|  4."  p  Htjou 
I  (5.**  p.  Pmhrlniim 
i  l."  p.  nmjm 


L.  Frrrmra 
r»,  KHju 
C.  Cttbml 
A.  FhJo 
P  Morcudo 
I  drm 

A  Mófate* 
Idem 
Id  IMU 


t  Rtcoiil 


t  VrRU*li»..  .. 
II  Ti  i  Mmik  .. 

Trétu  ..  «i 
•i  Mus  Tun  .. 
5  .  .. 

**  Violeta 
fí  |,u  HiiUeriiiii 
“  Lu  Mtirorhu 
"  Oittidelle.»  .. 


SETfl  CrOI.S  KM  1)0 IS  TREINOS:  O  ■‘ataque’'  formado 
por  Joel.  l)td¡.  M (tesóla.  Pelé  c  Pipe,  víais  c otado  para 
titular,  marcan  mais  quatm  gnh.  ontem,  samando  setc  com 
os  tris  de  xesta-feira  última.  Boa  media,  scin  diirfda.  em- 
bora  no  ¿refluido  treinn  sámente  na  etapa  complementar 
trulla  o/erecido  total  satisfay/lo. 


MnrrhuUt 

Cutidlo 

Silva 

Suido. 

VttM  i  Mic  nos 
Tuioct» 
o  corre 


POCOS  DE  CALDAS.  21  (De  Arnnldo  Niskicr,  especial  pora 
ULTIMA  HORA  —  Pelo  telefonel  —  A  vltórin  surpreenrienlc 
do  quadro  "reserva  ’  sobre  o  •Titular",  no  treino  de  ontem.  con- 
firmón  o  principio  básico  .de  que  o  conjunto  c  a  principal  arma 
para  o  succsso  de  umn  equipe.  De  falo,  o  "kcralch"  de  camisas 
autarcías,  formado  com  base  cm  Sáo  Paulo  e  Flamcngo  —  o 
Sao  Paulo  dando  tTés  dos  sois  homens  de  defesa,  c  t  Flamcngo 
oferccendo  tres  dos  cinco  atacantes,  nlém  de  um  quarto.  Vnv*. 
no  caso,  que  joga  ont  sistema  multo  parecido,  .10  Vasco  —  a 
scleváo  suplente,  repelimos,  mostrou  mnior  conjunto,  mclltor  en- 
tendimcnt-i.  marcando  qualro  fiols  e  nao  sofrendo  nenhum.  no 
primeiro  lempo.  Nos  prlmelros  qunrenta  o  cinco  minutos,  por- 
tonto,  eslava  ganho,  prhticamentc.  n  partida,  ou  o  segundo  treino 
colotivo. 

A  Revirovolta  Esperada 

Mns  no  segundo  tempo, 
mudnndo  quose  todo  o  ••ata¬ 
que"  reservn,  pentnuieccndo 
apenas  Zagnlo.  qucbravú-sc 
a  base,  tomuvn-se  o  excr¬ 
ete  lo  umn  "batalhn"  indtvl- 
dtml.  Ganlinria  o  que  contns- 
se  com  mclliores  elementos. 

Fol  nesta  fase,  entño.  que  u 
equipe  tltulnr  cousegulu  mnr- 
car  qttatro  gols.  chegundo  A 
jgunldadc  de  4  n  4.  mas  so- 
írendo  um  oulro  ponto,  de 
pénnltl,  que  deu  a  Vitoria  aos 
suplentes  mns  sent  desmen¬ 
tir  a  mnior  torva  individual 
dos  “uzuls". 

Moacir  Deu  "Show" 

O  tirlno,  pois,  teve  duas 
fases  distintos.  No  primeiro 


Nosso  paloltc:  VENUSTA  —  A  su* 
forma  é  *  melhor  possivcl  e  poderá  mul¬ 
to  bem  vilorlcr-sc. 


Premios:  CrS  25.000,00;  CrS  75.000,00;  CrS  50.000,00  (Betting)  Lerg.  16,40  horti 
"CLASSICO  PAUL  MAGÍ" 


6.®  Páreo:  1.200  mts.  —  Rec.:  Ceielro  71"  3/5 


|  VAo  porte  andar  melhor.  Fírc»  |  M.  Cid 
I  Anda  tmutfl  bem.  Na  pinté  serve  !  D.  Ferreira 
|  leu  trahidhu  tm  excelente.  Chanre  A.  ItarbONu 
'  Vem  preparada  de  S.  Paulo  Olho  C.  Torres 
i  Bem  na  dlstanetu  e  nn  turma  i  L.  Ferrrlra 
'  Frneo  para  o  tropel.  Rtsquern  F.  Mudutcna 
|  E'  bastante  veloz  e  contam  repetir  C.  Peretrn 
I  Nestn  turma  val  ter  que  rcspeltnr  O.  FelJ6 
I  Vem  de  excelente  exlhtcfio.  Olho  |  Ot.  Marín 


I.”  p.  Zcqumha  ll.noo  39 

1. "  p.  Lord  Carranca  1.000  64 

1  ■  0.  Tío  Paula  1 1.2(61  72 

ESTREANTE  I 

t .*  p.  Eart  '1.000  60 

t .»  p.  PncarA  1.000  61 

’-p  l.urehe  1 1.200  12 

2. »  p.  7-íqtính»  II  .3»  12 

2  -  p.  Disco  11.200  72 


1  Rilad  .. 

2  l'itll  .. 

-;t  Zétjulnhu 
4  I.is.miho.. 
s  rimtMrn  .. 
♦1  Ptrirlvi’l  . 

7  n*.  tr¿i  . 

8  tí»»  ruuio 
1*  Lnrchc  .. 


L,  Dmz 
\ .  CnrdoMJ 
t.  Ri»;unl 
A.  O.  Silva 
».  rortltha 

L.  Lt-Khlon 

M.  Silva 
M.  Ilrnriquc 
O.  Ultoa 


lempo,  com  todo  o  quadro 
"umnrclo"  jogundo  urna  ex¬ 
celente  pnrtida.  domlnnndo 
lnteirnmciUc  A  equipe  "azul". 
Destnramin-SP  o  golelm.  o 
lateral  esquerdo  Orcco  c  nntis 
Zcizlmo  e  Dino,  na  retngtmr- 
dn;  e.  no  ataque.  Moacir  rno- 
vlmentnvn-sc  cm  todas  ns 
dlri-ifóes,  Inclusive  reetmndo  e 
subindo.  íonunndo  ciuu  VnvA 
e  Dldn  um  trio  Infernal,  bem 
completado,  aínda,  por  Ca- 
nhoteiro.  eniborn  deslocndo. 
e  Zngalo. 

A  nqulpe  "azul"  sómoiitp 
npnrpceu  na  outra  metudc. 
com  Dldt.  entño.  trnbalhnndn 
por  todo  o  campo  —  prova- 
velmente  cumprindo  detemil- 
naedes  de  Feola  —  c  marcan¬ 
do  dois  temos  cm  estilo.  E 


Nosso  palpite:  RIBOL  —  A  su*  for¬ 
ma  e  a  melhor  possivcl  c  náo  deverá  ser 
derrotado. 


Inlmigo:  ZEQUINHA  —  Trabalhou  a 
contento  e  poderá  derrotar  o  nosso  pre¬ 
ferido. 


Surprésa:  CLAUSTRO  —  Bem  ni 
táñela  e  n*  turma.  E'  mullo  perlgoso. 
poule. 


Premios:  CrS  55.000.00;  CrS  16.500.00;  CrS  11.000.00  (Betting)  Larg.  17,10  hora» 

7s  A¿ 
Al- 

4.3  AC 

gm 
j'5  Ar 
135  Al’ 
AL 
4  5  At* 
4  '5  AP 

4.3  AU 
AL 

1,5  AO 


Rec.:  R.  Game  95' 


7.®  Pareo:  1.600  mis. 


Ni  1  20  11  Cimha  |  Nu  crnnia  é  a  lórca.  Drve  vrnrrr 

32  7  20  A  Sonto»  Pinico  tlivi-rá  pretender.  Atarán 

56  fi  so  ;  E.  cí  Silva  j  Cintro  que  produz  muís  nu  rrlva 

56  3  tai  •  L.  Ricoin  |  Na  arela  seria  o  nosso  pretendo 

6(  8  39  |  A  Portllho  |  Estño  levando  de  "barbuda".  Olho 

52  9  Náo  rorrr  |  Náo  correr* 

56  2  45  |  A.  M  a  real  I  Volta  muito  bem  P  levam  íí 

5*  10  60 1  M.  Silva  |  Sempre  em  ptnisressos.  Cuidado 

54  1  100  ]  J.  Barros  |  Fraco  para  o  tropel.  N.  costumos 

fin  17  33  !  J.  Mnrrhant  |  Em  perlelta  forma.  C.  eanhar 

36  tt  un  '  H.  Vasrourelos  I  eorreu  pouro.  Aehamos  difícil 

52  5  1511  .1  Portllho  INSo  rstA  tío  páreo.  Podem  rucar 


3. ”  p.  Fntxn 
7.**  p.  Faixa 
B.»  p.  Faixa 
7.>*  p.  Pekim 
11  ••  p.  Mito 

8  *  p.  Guerrriro 
5.->  p.  Faixa 

4. »  p.  Faixa 
7."  p.  El  Moro 
4  "  p.  Faixa 
7."  p.  Fatxu 

11  "  p.  Gueretro 


BANGU,  3:  FLUMINENSE.  I  Ontem.  em  .V  i ",  Umita, 
o  quadro  de  aspirantes  río  fíanau  superan  tto  de  í  iual  i  r  le¬ 
garla  rio  Fluminense,  por  3  a  J.  A  contaycm  rn  y.  abas, 
o  melhor  trabalho  do  quadro  suburbano,  que  a  erra: a  n 
primeiro  tem jx>  com  a  vantagrm  de  2  a  i.  Beto  ■  ;’i  <•  ¡Moa,  ir 
Bueno  marearam  para  o  Banyu  r  Alecir  o  limen  p  into 
tricolor.  Dirigiu  o  amistoso  o  ir  Alvaro  Martins:  ti  renda 
snmau  Crs  20. 699.00.  c  ns  quadrqs  estireram  ess-.m  ■  .  ■;>- 
tituidns:  BANGU:  Otazíano:  Ivan  e  Joel:  Anav.m-..  V Ym  e 
Carvallio;  Tiáo.  Corma.  Beto.  Valtcr  e  A  ni  FLUMI¬ 
NENSE:  Jaira:  Mador  r  Beto:  An/ori; ji/ki.  Ita b<  <  /’•  1 

Almir.  Alear.  Bren  o.  Koinru  r  Grlso.  ¡V  o  r,  ■■  ■  ■, 

Otaeiano  evita  a  entrada  de  Alear,  coniirnv  i  a  y- ¡  ■  •  :1 « 
atuaeáo  com  excelentes  intervau  ,  "■  ■ 


1  -1  l<  imbiiiul 

"  Cunh,  mbebe 

2  Tnpolt  ..  . 

2  3  Itmn  Día  . 

4  Molí  Aml  . 

5  Cóndor  , .  , 
3— (l  quihnti  ..  , 

7  nriotf  ..  . 

8  Plmpolho  ., 


R.  Frrltna 
Idem 

M.  Suites 
8.  D'Amoro 
J.  l’lotto 

N.  Fiqurlredo 
L.  Frrreira 
R.  Cnrrapuo 

F.  Mudalena 
C.  Cabrul 

G.  Fetjó 

L.  Mezaros 


Inlmigo:  MON  AMI  —  Outro  que  ren-  Surprésa:  SOL  —  A  sua  forma  » 

de  mais  ña  reiva  e  contam  ganhar  desta  '  melhor  possivcl  e  tem  grande  chance 
feita.  Boa  poule.  1  carreira. 


Nes-o  paloite:  BAMBINAL  —  Bom 
L-dor  na  pista  de  grama  c  dlfleilmcn-  ' 


I.*  Riconl 

PArcii  du  nutrirá.  Drvr  Ranhur  1 

:r.  niuH 

'»:»  prrtrliu  Inrttu».  Profrrr  tirria 

I..  5tlvu 

'•oMro  fjf'vprft  prrtmdrr  Azar  I 

I  M.  SllVJi 

V»*iirrii  Immii.  OoMurA  d«  rrlva?  1 

1  ('  Pur.inlit»» 

Friten  para  a  tmpH  UlSíiueni 

'  A  Purlillui 

Utttu  da**  tAr^.ís  IMA  ‘'lliilmln'*  i 

¡J.  Pnrttlho 

A  rmupubhrlru  «••»!  ii  niHhor.  Azar  1 

'  P  tiiihrr 

1  Na  iJhlítnru  da  v«*u  uttrnda  Ojlui 

:  i) 

Frrnd  rn  1 

4  "  p- 

Kurtuin 

I  A  Sanias 

i  K*t|h*rmu  mrlbar  rnrrlda  tm  rrlv.» 

i  n 

('«rruptto  i 

6.-  p. 

Vuivrm 

|  L.  Di;»/ 

1  j i  hobnlu»  uxrrrlrio  HA  tr 

M. 

C,  11 

1  11  •'  p. 

Chrimpidlloii  1 

'  vi  IP*nriqu<* 

1  A]Wnt;vK  rrtpjUir  N»i  plar«v  H*rve 

I  A 

Corría 

7  ••  p. 

Qmifiiooo 

1»]  Pnrtilhn 

Km  liaa  P»rma  ••  r  p-mrtvn 

N 

Plrrs 

7  "  P 

Vaivén» 

i  W.  Amhwílr 

|  Fruras>ou  ti«i  arolu.  St  rrlv.» 

L 

Frrr«*trn 

9  "  |). 

My  Own 

,  M  Silva 

Volta  brm  preparado  C  HUIlhar 

\ 

H'i*¡» 

fi,-  l> 

Mifbjr  I)irk 

A,  M  Silva 

|  Oofla  da  irlva  •*  da  dM&ttrlu 

C 

ntbriro 

Mi»  p 

Kiibrllíc 

I  M,  Nnu  lrvpk 

|  PfMirr»  (lrver*  prrtrudrr  Azuma 

K, 

(*ardi>,*in  1 

P 

Chaitipollian  ' 

>J¡  V 


mr.  üjalma  Santos  r 
nos  prórímos  /reinos 
j.  í  y  oto  dr  Dcmócrito 
ULTIMA  HORA). 


ULTIMA  hora 


Rio  de  Janeiro/  Segunda-Feira,  21  de  Abril  de  1958 


PÁGINA  9 


SEGUNDA  ETAPA  DA  CONCENTRAQAO  PARA  O  “MUNDIAL”: 


VIAJA.  HOJE,  EM  DUAS  TURMAS.  0  “SCRATCH”  PARA  ARAXA 


Sómente  Após  a  Chegada  Feola  Reunir-se  á  Com  Seus  Com- 
panheiros  de  Comissüo  Técnica  Para  Tragar  o  Programa  de 
Treinamento  da  2.a  Etapa  da  Concentragao  —  TodoB  Agradecidos 
ao  Tratamento  Recebido  em  Pogos  de  Caldas  . 


rfítn  FINAL  PARA  ARAXA:  Gilmar, 
I ilutar  c  i/ii  e  deven i  ser  observado 
coacrntragño  do  “scratch”  brasileiro 


Bclini  t  o  provavcl  trio  final 
em  Araxá.  segunda  etapa  da 
Bczerra,  en  l  indo  especial  de 


nOQOS  DE  CALDAS,  21  (De  Alvaro  Paco  Leme,  enviado 

especial  de  ULTIMA  HORA  —  pelo  telefone)  —  Completa- 
do  o  programa  de  »tiv¡dadrn  do  lelecionada  brasileiro,  tiesta 
cidade,  a  dclegayiio  seguirá,  boje,  em  duas  turmas,  para  Ara- 
xú,  onde  acelerar»  o  ritmo  de  treinamento  e  recuperando. 

Agradecidos  a  Poyoi 

de  Caldas 

Podemos  informar,  alias, 
que  tanto  Feola  como  seus 
companheiros  de  Comissüo 
Técnica  e  inais  os  Jogadores 
ficnrnm  encantados  com  Po. 

Sos  de  Caldas,  agradecendo 
o  carinlio  da  populasño  e  o 
tratamento  dispensados  pelas 
autoridades  desta  cidade. 

O  trelnador,  alias,  mostrou- 
se  altamente  satisfeito  com 
os  resultados  aquí  obtidos, 
ñivo  negando,  futuramente,  a 
colaba  ruyüo  de  Pocos  de  Cal¬ 
das  aos  proviveis  sucessos  do 
•'Scratch", 

Também  o  Dr.  Hilton  Gos- 
ling  conscguiu  sucesso  ampio 
com  a  concentracáo,  já  que 
encontrou  o  materiol  indis- 


pensável  para  o  tratamento 
e  recupera/; üo  dos  jogadores. 

Sairó  em  Araxá  o 

Programa 

A  deleguyáo  seguirá  sem  o 
jirogruma  organizado  para 
Araxü.  Sómente  após  a  che- 
gadu,  alias,  depois  de  exami¬ 
nar  os  campos  para  t reinos 
e  as  tnstulncóes  médicas,  Feo- 
la  reunir-se  á  com  seus  com¬ 
panheiros  de  Comissüo  Téc¬ 
nica  para  trucar  os  planos  de 
acüo  em  Araxü. 
Completa-se  o  Plantel 

A  segunda  parte  da  cou- 
centroyño  será  das  mais  Im¬ 
portantes,  sem  dúvldtt,  Jü  que 
o  plantel  de  trinlu  e  tres  Jo- 
gndores  estará  completo.  Isto 
porque  Vicente  Feola  está  es¬ 


perando,  aunaba,  Orlando  e 
Garrinchn,  que  foram  opera¬ 
dos  de  ainigdnllte  e,  de  aeór- 
do  com  noticias  recebldas  da 
C.B.D.,  transmitidas  do  Dis. 
trito  Federal,  os  dols  Jogado¬ 
res  deverüo  viajar,  aniauhü, 
dlretamente  pata  Araxü. 

Pequeños  Problemas 

Aínda  em  Araxü,  o  selecio- 
nado  deverá  treinar  normal¬ 
mente.  já  que  quuse  lodos  os 
problemas  foram  resolvidos, 
no  Rio  e  em  Pocos  de  Caldas. 

Gilmar,  Oreco,  Eniftm  e 
Formiga,  por  excmplo  coraple- 
taram  o  tratamento  donlú- 
rio,  nesta  cidade,  podendo 
pavtic.ipnr.  portan  to,  de  todos 
os  tretnos  de  Araxü. 

Apenas  Orlando  e  Garrin- 
cha  deveriio  ser  observados, 
antes,  pelo  Dr.  Hilton  Gos- 
llng,  cabendo  oo  médico  a 
palavra  final  sobre  a  parti- 
cipacüo  dos  dois  c  ruques  nos 
próximos  excmclos. 


GRANDE  ESPETÁCULO,  ESTA  TARDE: 

VASCO  x  SANTOS,  HOJE,  EM 
S.  JANUaRIO,  NA  FESTA  DO 
TÍTULO  DO  “RIO-SAO  PAULO” 


Ab  15  Horas  o  Inicio  do  Atraente  Amis¬ 
toso  —  Antes,  a  Entrega  Das  Faixas 
Aos  Heróis  do  Certame  Interestadual  — 
Como  Deverá  Formar  o  "Onze"  Vascaino 


VASCO  di  Cama  x  Santos  será  a  grande  atrayáo  de  ho|e, 
em  Sao  Januárlo. 

Aprovaitando  o  feriado,  os  dirigentes  cruz-maltinos  decl- 
dlram  convidar  o  blcampcáo  bandolrantc  para  um  amistoso 
e  que  será  o  ponto  alto  dos  festejos  do  gremio  de  Sao  Ja- 
nuário  pela  conquista  do  último  Rio-Sao  Paulo,  sem  dúvida 
um  dos  mais  disputados  dos  últimos  lempos. 

Antes  do  “match",  os  jogadores  campeóos  se  rouniráo, 
no  centro  do  campo,  onde  receboráo  as  luisas  de  campeóos. 

Enguanto  isso,  n  Social,  comandado  pela  “Torcida  Orga¬ 
nizada”,  prestará  a  honicnngcm  nos  craques,  recebendo-os 
eom  confetc  e  serpentinas. 

A  equipe  de  Gradin,  alias,  já  está  práticamcntc  escalada, 
devendo  iniciar  a  partida  com  a  segulnte  constituido: 

Helio;  Darlo  e  Vlana;  Laerte  (Eclo),  Barbosinlia  e  Coro¬ 
nel;  Sobará,  Livinho,  WllSon  Morcira,  Rubens  a  Pinga. 


Completa-se,  Amanhá,  o  Plantel  BrasHciro  : 


¡  Orlando  e  Garrincha  Prontos 
Í  Para  Servir  ao  “Scratch” ! 


Scguirüo,  Amanhá,  os  Dois  Craques  Que  Foram 
Operados,  Recentemente,  Das  Amígdalas  — 
-  1  Rápida  a  Recuperado  do  Médio  e  do  Ponteiro 


estará  completo,  atinal,  a  partir  da 


O  plantel  brasileiro 
amanhá. 

Orlando  e  Garrincha,  operados,  recentemente,  das  amtg- 
!  dalas,  iá-se  encontram  recuperados  e  com  passagem  compra- 
das,  para  amanhá,  com  destino  da  Araxá,  onde  te  reuní- 
rao  aos  companheiros. 

Orlando  Completamente  Curado 

Podemos  informar,  a  propósito,  que  o  médio  cruz-mnlti- 
no  ronseguiu  a  cura  completa,  em  pnucos  dios,  inclusive  es¬ 
tando  multo  próxi/nu  do  peso  ideal. 

Garrincha.  que  se  cncontrava  cm  Pnu  Grande,  tambera 
está  pril  ienmente  recuperado,  pronto,  portanto,  como  Or¬ 
lando,  para  participar  dos  (reinos  de  Araxá. 

Seráo  Examinados  cm  Araxá 

Os  dois  craques  deveráo  ser  novamente  examinados,  en¬ 
tretanto,  pelo  Dr,  Hilton  Gosling,  quando  da  chcgada  em 
Araxá,  exame  que  dirá  da  conveniencia  de  mais  alguns  días 
de  rcpoúso  cu  do  aproveitamento  Imediqjo  da  ambos. 


O  GRANDE  MOTIVO  QUE  FAZ  ERNANI  PENSAR  NA  VIAGEM  A  SUÉCIA: 

NA  FELICIDADE  DE  MINHA  ESPOSA  A 
OBRIGACÁO  DE  LUTAR  POR  UMA  VAGA 


"Confio,  Deixando  a  Modestia  de  Lado, 
em  Minhas  Posibilidades  Para  Bnlhar  na 
Selegáo  Nacional"  —  "Nunca  Estive  Táo 
Bem  Como  Atualmente"  —  "Tive  Médo  de 
Ser  Esquecido"  —  Castilho.  Gilmar  e  Car¬ 
los  Alberto  Teráo  de  Suar  a  Camisa  — 
Párenles:  os  Grandes  Animadores  —  (De 
FLÁVIO  PA1VA)  __ 


•  "SOMBRA"  DE  CASTILHO:  Ernanl  será  séria  obstáculo 
á s  prctcnsóes  de  Castilho  e  Gilmar.  prováveis  titulares  da 
meta.  Acima  de  tudo,  parém.  sño  bons  amigos,  como  üe- 
monstram.  aliás,  pela  foto  </uc  nos  envía  Demócrito  Be- 
zerra,  /cita  antes  de  um  encontró  decisivo  pelo  Torncio 
de  Volibol. 


ERNANT  é  um  jogitdor  de  grande  pcrsonalidadc.  Semprc  kc- 
nhor  de  si,  o  goleiro  ha  ligúense  acredita  de  mais  na»  suus 
posibilidades  de  brllbar  em  mu  elnlrc  ou  no  •'scratch". 
<{iiando  foi  para  Mina  Bonita,  ttvemos  oporlunidadc  de  en- 
(revistó  lo.  Nrstn  ocaslio,  disse  que  eslava  preparado  para  tn- 
zcr  um»  lirilhante  campanha  no  compeonnlo  que  irin  iniciar, 
a  que  acreditav»,  grandemente,  lian  huii»  qualidades  profissio- 
nata.  País  bem,  no  campeonato  postrada,  Eruani  fnl  o  goleiro 
mita  regular.  Apesar  de  jogar  num  time  ebrio  tic  alternati¬ 
vas,  como  foi  a  Ranga  na  temporada  passadn,  Ernán  i  tur- 
nou-ne  um  dos  goleiro»  menos  vanados  do  certame. 

A  Grande  Chance 

Agora,  o  guardiio  alvimibro  vé  •  sen  nomc  tembrado  pa¬ 
ra  disputar  um»  vaga  na  selegio  brwrilcira  que  v»i  á  Succin. 
Com  a  mema  firme*»  eom  que  falou,  »nterionncntc,  Erna- 
ni  afirma: 

—  Esiou  cerlo  de  que  poderci  brilhar  em  defes»  das  cu¬ 
res  brasileiras.  Creio  na  miuha  capacidadc  profissiorm!.  Nun¬ 
ca  estive  táo  liem  como  me  encontró  atualmente.  SH  que  a 
jornada  é  difícil,  pois,  animados  do  mesmo  desojo,  eslió  mais 
tres  grandes  colegas  e  tres  grandes  profissionais  da  niesnin 
posigin.  Mas,  éles  lerio  que  me  dcsculpar;  nao  están  dis- 
posto  a  perder  a  grande  "chance”  de  defender  o  Brasil  na 
Copa  do  Mando, 


T  O  ENTUSIASMO  DE  ERNANI:  Ernani  prometen  ó  esposa 
hilar  com  n  matar  cmprnUn  para  f laranlir  nina  nina  na 
seleedii.  E  o  goleiro.  atlas,  rnii/irmnu,  rm  Poi'oi  dr  Caldas, 
a  dispnsigdn  de  cumplir  a  promessa.  Intica  tuto- sr  no  trri- 
llámenlo  vnin  o  miliar  espirito,  yanhaiidn,  inclusive,  n  Tór¬ 
nelo  de  Volibol.  \Foto  de  Dcmócrílo  llr  crra,  enviada  es¬ 
pecial  de  ULTIMA  HOHÁi. 


"Farci  Tudo 
o  Titular" 


Para  Ser 


APONTAMENTOS  DO  DR.  GOSLING 

Máximos  e  Mínimos  do  “Scratch” 

De  17  a  32  Anos,  de  1,63  a  1,82  m.,  e  de 


32  Anos,  de  1,63  a  1,82 
55,300  a  82,900  Kg.  _ 


SACOMÁ:  MEDALHA  DE  OURO 

O  quadro  "(ira u  D es-M edalha  d<i  Otiru'',  que  Souza  Lima 
prcidu:  dentro  rio  “show"  de  Flávio  Cavatcanti  —  "Noitc 
dr  Gala",  apresentará  hoje  o  pugilista  bandeiranle.  Paulo 
Saco  mil.  Receben i  etc.  a  ÁI  edalha  de  Ouro  pelo  gesto  pro- 
lundtimentc  humano  que  te  ve.  quando.  em  lula  recente- 
mente  trovada  cm  Sño  Paulo,  prefería  deutir  o  "ring" 
("mo  derrotado  a  mnssacrar  o  contendor,  a  portugués 
.1  liliri  Noves  que.  seutindo  o  pé so  dos  seus  golpe v.  eiicoil- 
trava-se  cm  eoudigócs  prccarL<simus,  a  pique  de  so/rer 
reres  que  liquidan  a  com  sita  carreira.  A  aliludr  de  Sa- 
i  omd.  muido  o  co riigáo  acima  dr  sita  torga,  sua  técnica  r 
seus  socos,  é  rara,  no  mundo,  tendo  intensa  e  simpática 
reprreussia.  Logo  mais  élc  recebará  o  préniin  merecido. 
Vejant  c  nucam  n  hrrói  em  "Noitc  dr  gala",  entrevistado 
por  Paulo  Roberto,  na  TV -Rio. 


rogos  DE  CALDAS,  abril 
(De  Alberl  Laurence,  enviudo 
especial  de  ULTIMA  llOltA) 

—  Completado  o  exnme  médi¬ 
co  de  todos  os  membros  do 
plantel  naciunal  do  "Mundial” 

—  atualmente  de  23  jugadores, 
inclusive  aqueles  que  foram 
submctldos  a  opernyáes  nu  Rio 

—  é  possivel  Hpontur  os  má¬ 
ximos  e  mínimos  seguintes,  as- 
sim  como  urnas  observuyóes 
tnteressontes: 

O  decano  do  grupo  é  Nil- 
ton  Santos  com  32  unos  de  ida- 
de,  c  o  mais  moco  é  Pelé,  com 
17  anos;  e  a  media  de  idada 
do  plantel  se  situn  exatnmen- 
te  entre  Osles  dois  extremos, 
pois  o  total  para  os  33  joga- 
dores  alcunyn  o  número  do 
82tl  anos,  n  que  corresponde 
a  urna  média  excelente  de  23 
anos,  eom  urna  maioriu  de  ele¬ 
mentos  multo  mogos  na  linha 
atacante  com  Pelé.  Mnzzola, 
Moacir,  Dida.  Almir,  e  alé 
Garrincha  e  Pepe: 

Niiton  Santos  é  também  o 
mais  alto  da  equipe  com  seus 
1.82m.,  c  o  mais  "baixinho"  é 
Moacir,  com  apenas  1,63  me¬ 
tros; 

No  que  diz  respoito  ao  peso, 
o  mais  atlético  é  o  simpático 


HOJE,  CONTRA  0  FLORIANO  DE  NOVA  HAMBURGO : 

Despede-se  o  América 
de  Canchas  Gauchas! 


PÓRTO  ALEGRE.  21  — 
‘ Scrvn u  especial  de  ULTI¬ 
MA  horai  —  Noviimcntc 
estará  o  em  ayüo,  exibindo- 
se  desta  vez  na  cidade  de 
Nova  Hqjnburgo.  os  craques 
do  América  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro. 

Este  prélío.  que  sem  reali¬ 
zado  boje.  segundn-íelra. 
'em  despenando  enorme  iu- 
terésse  na  píatela  local.  O 
América  vem  rredenciado 
Por  boas  uprescntuydes  an- 
''•nores  p  scu  ..dversario  se¬ 
ra  o  conjunto  do  Floriano, 

Jorge  Vinra  trm-so  ums- 


Regresso  Imediato 
ao  Rio  Para  Pre¬ 
paro  da  Excursáo 
ao  Exterior  —  For- 
magáo  Americana 
Para  o  "  Match " 
Desta  Tarde 


trudo  satisfeito  com  a  pro- 
duyüo  dos  seus  pupilos  e 
couírssa  que  nao  pretende 


alterar  a  equipo  para  éste 
novo  encontró.  Déstc  modo, 
o  América  formará  assim: 

Pompóla;  Lucio  e  Ivan 
Bonflm;  Amaro,  Leónidas  I 
e  Helio:  Canario.  Romeiro, 
Leónidas  II,  Joáo  Carlos  e 
Ferreíra. 

Após  a  reatizayóo  do 
‘-match”  de  hoje  a  delega- 
cao  americana  regressara  ao 
Rio.  Os  craques  descansa nio 
urna  semana  e  embarcarao 
parn  o  exterior,  onde  renli- 
zarao  longo  giro. 


cnpltáo  IJelini,  qui  está  com 
quuse  83  quilos,  cxulnmenle 
82.8(10  quando  do  exainu  ini¬ 
cial;  c  a  mais  leve,  (mió  será 
surprésa),  6  Altnir,  com  55,3l)U 
quilos. 

Mas,  no  conjunto,  o  plantel 
é  de  características  medias  ex¬ 
celentes,  mogo,  forte  c  ágil,  c 
nem  bá  dúvida  (le  que  estas 
conslderngúcs  influirán)  bas¬ 
tante  ñas  convoeagñes,  tratán¬ 
dose  de  ir  jopar  na  Europa, 
alen),  evidentemente  dos  ele¬ 
mentos  de  nprucinyáo  pura¬ 
mente  técnicos. 

Jornalisia  Francés 
Faz  Reportagens 
Sobre  o  "Scraich" 
Brasileiro 

POCOS  DE  CALDAS,  nbril 
,  «De  Alberl  Laurence. 
envindo  especio]  de  ULTI¬ 
MA  HORA)  —  Encontram- 
se  nesta  cidade  o  Sr.  Jnc- 
ques  Bolslcmc.  dos  Jomáis 
franceses  ‘•L'Equipe”  e 
‘•Sport  e  Vie”.  O  Sr  Bols- 
leme  vem  á  América  do 
Sul  para  fazer  urna  séríe  de 
reportagens  (eni  cores)  só- 
bre  os  “scratches”  do  Bra¬ 
sil,  do  Parogual  e  da  Ar¬ 
gentina.  Scxta-felm  asslltu 
no  prlmelro  treino  de  con¬ 
junto  dos  nossos  jogadores. 

Falando  á  reportagem  de 
ULTIMA  HORA  sóbre  possl- 
vcls  vencedores  da  próxima 
Copa  do  Mundo,  o  enviado 
especial  do  mnior  Jornal  es¬ 
portivo  da  Frunza  declurou: 

“A  opiniúo  gcral  na  Eu¬ 
ropa  é  que  o  vencedor  será 
um  puls  sul-nmerieano.  Os 
russos  aínda  nüo  tém  “clas- 
se*  pora  vencer,  e  o  túne 
luingaro  nüo  é  mais  aquéle 
da  última  Copa  do  Mundo. 
A  surprésa  do  campeonato, 
porém.  podern  ser  n  Ingla¬ 
terra.' 


Ernán!,  scntpre  sincero,  val 
litáis  além  ñas  suns  considc- 
ruyocs: 

—  -Náo  penscm  voeés  que 
fuyo  quesliio  de  Ir  ii  Suecia, 
ate,  mesmo  como  mero  reser¬ 
va.  Já  conheyo  éste  pius  c  a 
vlagem.  apeuns,  pouco  sigm- 
llcurlu .  Quero  ir,  sim.  mus 
como  titular.  Para  Isto,  da- 
rel  todos  os  mcus  estorbos,  e 
ínrel  das  tripas  coruyiio,  para 
defender,  como  titular,  a  cu- 
inlsa  da  C.  B.  D..  Tenho 
certeza  de  utna  coisa;  Se 
Castilho.  Carlos  Alberto  e 
Gllmnr  fizercm  tunta  questüo, 
como  eu,  de  ser  titular  da 
seleyáo  brastleira,  terúo  que 
se  desdobrur  nos  treinamcii- 
tos.  porque  nüo  estou  dlspos- 
to  a  ceder  com  fncllldadc. 
Entretanto,  quero  del.sur  bem 
claro,  que,  quando  falo  dcs- 
ta  maneiru.  nüo  é  Imbuido 
de  máscara,  e  sim  porque 
semprc  tontcl  por  base  acre¬ 
ditar  lias  minhas  possíbllida- 
des  profissionais .  * 

"Tive  Médo  de  Nao 
Ser  Convocado'  ' 

O  goleiro  tilvirrubro  (alan¬ 
do  de  sua  convocnv&Q,  leve 
oportuiildadc  de  declarar: 

—  “Fnzendo  a  autocrítico, 
das  minhas  nlunyóes  no  cam¬ 
peonato  pasando,  c  observan¬ 
do,  pelo  noticiarlos  dos  Jor- 
nnls.  as  ntunyóes  dos  colegas 
de  outro  clube,  cheguei  á 
conclusüo  de  que  merecerla, 
pelo  menos,  a  convocayáo. 
Depois,  velo  o  Torncio  “Rio- 
Süo  Paulo”  e  o  mcu  clube  fl- 
cou  lora  do  certame  lnteres- 
tadunl.  Os  coinentárlos  ermn 
feltos,  apenas,  nos  nomes 
que  tomaviun  parte  no  “Rio- 
Sao  Paulo'’.  Confcsso  que. 
assim.  tive  médo  de  nño  ser 
convocado  para  os  trelnn- 
mentos  da  seleyüo  nacional.* 

Os  Párenles,  os  Grandes 
Animadores 

Prosscguindo,  o  seguro 
guarüiüo  do  Bungu  aíinnou: 

—  “Tenho  em  rneus  páren¬ 
les  os  maiores  animadores 
para  minlia  Vitoria  na  car- 
relra  lutcbolistica.  Sóo  éles 
que  me  vigiam;  sao  éles  que 
me  gulam  para  o  lado  bom. 
Meus  pais.  meus  irmáos.  on- 
fím,  todos  os  meus  páren¬ 
les  aáo.  em  grande  parte, 
profissional.  Nao  tenho  re¬ 


celo  de  dizer  que  se  nuo  lus- 
sc  o  incentivo  que  recebo  no 
inr  nao  me  teria  «muido  um 
vltorloso  na  mlnhn  carreira.” 

Ernán!  finaliza  dlzendo: 

—  “Sel  que  a  seleyüo  é  o 
máximo  que  um  atleta  pode 
dcaejur  na  sua  vida  profis- 
sional.  Acima  déla  nüo  exis¬ 
te  mnis  nada.  Snbendo  disso. 
eu  serla  muito  ingénito  se 
náo  me  aimrrusse  com  uulius 


e  denles  a  esta  oporlunidadc, 
Cnntudo.  quero  acrescentar 
que  o  que  ule  ínrá  lutur  com 
multo  ardor  pela  posiyüo  de 
goleiro  da  seleyüo  nacional,  e 
o  etüorisujo  eom  que  tnmlm 
esposa  recebeu  n  mlnhn  eoli- 
vocayüo  para  os  treínnnieti- 
tos  do  -scratch”.  Eltl,  que 
também  vinhn  perdondo  ns 
rspernuyus.  e  com  isto.  esla¬ 
va  [icando  triste,  tornou-se- 


dmia  de  tuna  felteidude  con- 
I  agíante  quando  ouviu  no 
rádiu  o  metí  lióme  nu  lista 
dos  requisitudos  para  os  trei- 
immentos  do  selecionado  brn- 
slleirn  que  irá  á  Suecia.  O 
euforisnin  ilu  minhn  esposa  o 
dos  meus  ptltThtes  me  obrl- 
gnni  a  redobrar  a  Iota  peí» 
posiyüo  de  Ulular  nu  equipe 
bmsllriru  que  irá  disputar  a 
próxima  Copa  do  Mundo.” 


*  QUEM  SOBRARÁ:  Ai  estilo  os  quutro  gn leirns.  dos  quais  .'órnente  trc.>  irá "  á  Suecia  A 
verdade,  porém.  é  que  Ernani  uño  prctenrir  renunciar  a  nina,  antes  pmmetendo  multa 
lula  E  advertr  a  rcus  enmphnhciros  Castilho.  (¡Pinar  c  Carlos  Muerto  u-  ua¡>  Mipcrem 


lutnr  eom  entusiasmo  idéntico. 


i  Foto  dr  Democrito 
TIMA  HORA  i 


Rrzerra.  amano  especial  de  U  L- 


para  vocé  ganhar  um 


dormitório  "ROMA 


valor  de  Cr$  34.998,00, 


'JLTIMA  HORA 
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rio  TFiiiiiJo  Dos 


Cencurte  preme- 
vidé  pele  Rédie 
Globo.  Patrocinio 
de  Soers.  i 

Carla  potante  n*  214, 


QUINZENA  DE  COLCHOES 


Como  ?  Basta  comprar  agora  na 


Pe<;o  oo  vence— 
o  no  URNA,  no  divis5o  d' 

ol  16,00  hotos,  »«rao 

codo  leja  Star»  a 

NO  OIA  9  DE  MAU 
SORTEADO  NA  LOJA 
mitório  no  valor  da  C 
gues.s  de  colchó.*  da 


*  vencedora  a  proposta  apresontade  pelo  engenbelro  Fernando 

*  Molo  Vlanna,  representante  do  grupo  Ferrostaat  e  o  Ban- 
1  co  Droyfus.  O  oulro  concorrenle  fol  o  Sr.  Julio  Mouráo  Cul- 
J  maraes  Minsk  (proposla  dcsclasslflcadn). 

¡  Concessáo  Pelo  Proxo  de  60  Anos 

s  A  Onmissán  Jutga'ilorn,  «|tiv  era  o  prúprio  Cnnxelhn  Con- 
í  Millivn  das  Kslrailns  ile  fierro  da  Secretarla  ile  Vincñn  de 

*  Mines  Oornis,  eslava  cumpnsln  dos  Srs.  Feliciano  Perni,  Aros- 

'  mili»  .limqucirn,  Gil  Guatlinuzlm,  Roberto  Carneiro  e  Lauro 
«  Pont  nitro.  . 

}  n  relntiirto  tinal  nprcsonlmlo  pelo  l'.nRenlielro  Roberto  Car- 
\  nrirn  concUliu.  eomo  iliwirntos,  pelo  apvovacft»  da  prnpostn 
5  Molo  Viann.  O  pnreo  ilr  eoncessán  <iue  estn  firma  tora  nn  o\- 
{  plomean  flfcrrovia  «lo  mlnerlo"  (romo  é  eonbeeidn  a  estrada 
í  Itabirlln-Amlrelmulin-Anern  dos  Reís»  é  de  (SO  anos.  A  terrovía, 
«  entretanto,  será  construirla  pela  empresa  vencedora  somonte 
s  no  inVIio  llablrito  Amlrclaiulin.  A  mesrna  será  Inleirnmente 
{  oteirl  Cicada.  i 

'  Justificando  o  Longo  Praxo 

!  O  relator,  no  scu  parecer,  allnha  alguina»  raíces  para  jus- 
'  llflcar  a  tlxacáo  de  um  longo  praio  de  concessáo  da  explcrogio 
»  da  estrada,  dliendo:  "Prezos  mal»  longos  contribuirlo  nao  *6- 
i  mente  par»  reduilr  os  frete»  do  mlnérlo,  como  os  do  cervío  e 
s  de  outras  utilidades.  No  que  se  refere  eo  cervío,  este  conilde- 
l  racáo  é  de  suma  Importancia  para  o  desenvolvimiento  slderur- 
s  pico  em  nosso  Estado,  crlándo-lhes  condlcóe»  tavorávels  de 
{  competl(ío  em  tace  de  outres  Industrias  do  mesmo  tipo  situé- 
'  das  em  outras  partes  do  tcrrltórlo  nacional". 


Colcháo  de  Molas  Tipo  Popular 

cem  garanda  de  3  onos 

TAMANHO:  0,78/1,88  —  Stock  1075/0  1  533 

de  1.898.  por  somanta . . . . .... .  *  9 

TAMANHO:  0,88/1,88  —  Slock  1075/0  1.733 

de  2.098,  por  «p.nat . *  9 

TAMANHO:  1,28,1,88  —  Slock  1075/0  O  433 

dt  2.998,  por  somanta .  *  9 

Colcháo  de  molas  "Tipo  Burlé"  —  garantía  da  3  anos 

TAMANHO.  0,78/1,88  —  Stock  1075/1  1  TTT 

di  2.198  por  lómonti  . .  . *  9 

TAMANHO:  0,88/1,88  —  Stock  1075/1  1  077 

di  2.398,  por  oponas .  *  9 

TAMANHO:  1,28/1,88  —  1075/1  O  TTT 

di  3.398,  por  lóminti .  *  9 

Colcháo  de  mclas  Inner.Rollcd  —  garantía  de  3  anos 

TAMANHO:  0,78/1,88  —  Slock  1075  2  |  077 

dt  2.498,  por  apenas . .  *  9 

TAMANHO:  0,88 '1,88  —  Stock  1075/2  O  177 

de  2.698,  por  sámente . . .  *  9 

TAMANHO:  1,28/1,88  —  Stock  1075/2  O  077 

de  3.698,  por  apenas .  *  9 

TAMANHO  :  1,37/1,88  —  Stock  1075/2  3  077 

de  3.998,  por  sámente .  WeA#  f  , 

Colcháo  de  molas  "Posturized"  —  garantió  de  5  onos 

TAMANHO:  0,78/1,88  —  Stock  1075/350  O  AAA 

de  2.998,  por  apenas .  *  1 

TAMANHO:  0,88/1,88  —  Stock  1075/350  O  ¿44 

de  3.198,  por  sámente .  * 

TAMANHO  1,28/1,88  —  Stock  1075/350  3  444 

de  4.198,  por  apenas. . . .  *  ^  ‘ 

TAMANHO:  1,37/1,88  —  Stock  1075/350  3  044 

de  4.491,  por  sámente .  We4#"»"7j 

Colcháo  de  molas  "Sears  Orthopedic"  —  garantió  de  10  anos 

TAMANHO:  0,78/1,88  —  Stock  1075/550  O  OOO 

de  3.698,  por  anonas .  AtOOO, 

TAMANHO:  0,88/1,88  —  Stock  1075/550  -2  IDO 

de  3.998,  por  sámonto .  We I OO, 

TAMANHO:  120, /l, 80  —  Stock  1075/550  *2  QOQ 

de  4.798,  por  apenas .  O.OOO, 

TAMANHO:  1,37/1,88  —  Slock  1075'550  A  OftR 

de  5.298,  por  sámente . 


Nos  üli irnos  sois  muís,  os  Índices  de  producto  nnclnn.il  «te 
IrlRc  mío  animadores  e  reflctem  um  aumento  «te  quase  3B(lri. 
Alias,  as  cifras  práprlnmente  tic  producá»  sáo  um  pouco  mais 
elevadas  que  a»  eonslaules  do  quadvn  nbalxo,  pois  al  estío  os 
números  referentes  ás  safras  comereiaUiadns.  Assim.  vejamos: 

.  270,000  toneladas 

1953  .  280.003 

1954  .  491.000 

1P55  .  441.804 

tpr,r,  .  735.0SO 

1957  .  894.844 

Knquant»  em  1940,  a  producáo  nacional  de  trico  eonror* 
ria  rnm  apenas  2Rri  para  o  consumo  désse  cereal  em  lodo  o 
país.  J.i  no  ano  passndo  aquílr  percenlutil  subía  para  59'V, 
restandn  aínda,  porím,  em  escala  dcercscentc  urna  parcela  de 
■I I *•;.  de  IriRo  Importado. 

Produtividade  Irregular 

O  rrndimenlo  da  producáo  IHticola  do  pais  sempre  se  re- 
vclou  Inconstante.  Tanto  assiin  que.  enguanto  em  1923  o  Índi¬ 
ce  asslnolnva  410  quilos  por  heclnre.  no  ano  scRuInte  subia  pa¬ 
ra  1.140,  eonscrvnnclo.sc  ncimn  de  850  até  1937,  para  entio  de- 
cresccr  c  oscilar  sistemáticamente. 

Sania  Catarina  lem  conservado  o  alto  nivel  de  rcndimcn- 
to,  o  mesmo  nán  se  observando  no  Paraná  e,  especialmente, 
nu  Rio  Grande  do  Kul,  onde  a  Iriticullura  sofre  interferencias 
as  nuiis  varladns. 

A  partir  de  1955.  até  a  última  safra,  que  agora  leve  a  sun 
comerclalizai; iiu  concluida  pelo  Raneo  rio  Brasil,  o  Indice  de 
produtividade  se  fixnu  em  900  quilos  por  heetnre,  o  que  equiva¬ 
le  a  15  micos  éolhidos  por  1  semeadn. 

DROPS  ECONÓMICOS 

Estío  bem  adinntadas  es  providencias  no  sentido  de 
ser  posto  em  pritica  o  plano  de  exportagáo  de  máquinas  da 
costura,  brasileiras,  para  os  EE.  UU.  Espera  se  para  breve 


morca  de 

exclusividad#  Sean 


Cama  Turca 

mole¡o  NO-SAG 

Agora  apenas 


Inicial  . 

Mensal 


Construida  em  cacheta  sele- 
cionodo  de  grande  durobi- 
lidade.  Tomanho :  0,78/1,88 
Acobomento  encerodo. 


LOJA  BOTAFOGO  LOJA  NITERÓI  LOIA  MEIER 
Praia  d.  Botafogo,  Rúa  Sáo  Joáo,  R.  Dias  da  Cruz» 
400 -Tal. 46-4040  A  número  42  „  185-TeL 29-0198 
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Tropical  triumir 
Sanliila  —  pré-er- 
colhido  p-'.o  Icici- 
prcce:so  "Isodor 
Shru.ik”.  Corel 
chunbo,  cinroelcro 
e  ozo.iaro. 


Tropical  Santisto 
Extra  —  l-scido  de  pu¬ 
ra  15  pré-encolh  <iz 
r*io  fcrecso  precoces 

".cnaorv  Sbrur.V" 
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NOrAS  DE  CRÍTICA 


i  UM  GESTO  E  UMA  DEFINICAO 


NELSON  V/ERNECK  SODRÉ 


0¡  ncouteiientos,  nn  sua 
.Mfxomvcl  st-ssuo,  deinons- 
,-ain  o  acér  do  movlmeiiio 
unitario  que, nielado  cm  Suu 
P-iulo.  dcsonlve-se  agora  em 
iodo  o  Bras  no  sentido  de 
,,  •agrupar  «escritores  nunin 
,sseclu<ao  qudeíendu  os  seas 
¿írritos,  resgxde  as  suns  rei- 
iin(lica?óes  tsc  propon  luí  a 
¡.reservar  a  berdude  de  ex- 
ílrrssáo  utmi*a»3  em  que  ha 
¡linda  a  possttldudc.  como  va- 
;Ss  nssislUit  da  mobiUzucau 
'  .  ondas  deiticlonurismo.  O 
tan)  de  se  tecoiicretinido  eui 
Paulo  movimotuo  de 
inidnde.  de  car  a  cmnlnbo.de 
u,mar  forma  iganlznclu  no  Rio 
‘  ¿e  marclimos  lodos  para 
Isa  CongressNncioual  de  Es- 
rritores  cónsul  urna  Indica* 
de  que  aperamos,  Ilunl- 
•rcitte  a  luustiosa  fose  da 
d'soersáo  de  oes  e  encontra¬ 
mos  ja  tard  mas  amda  em 
tempo,  o  veadetro  cumlnbo, 
aullido  as  loas  do  obscuran¬ 
tismo  lenloinrguer  a  cnbe?a. 
O  momento  i  Organizar  a  cn- 
vdade  cario  é  éste.  O  mo¬ 
mento  de  mair  a  utiidndc  dos 
Mentores  braelros.  num  con- 
cre'so  Nació».  6  éste.  Vamos 
responder,  ce  os  instrumen- 
•os  apropriad,  á  onda  vulgar, 
peconbeta  c  Ja  que  se  levan¬ 
ta  com  os  ils  sinlslros  pro¬ 
pósitos  e  acertando  os  mais 
íesgos  füis. 

E  por  queienclonamos  que 
o  momento  fste?  Porque  os 
latos  nt  cstaidinnte  dos  olbos 
¿e  todos,  c  tnüo  os  vécm  os 
cegos  de  vonfle.  os  corrompi¬ 
dos  pelos  hopa  les  de  lata,  os 
despojados  da'enslbilidade,  os 
mci  nuos  dc  ipirlto.  os  omis- 
á»s  da  corara  e  os  desetiro- 
raindos  do  psconheciinento. 
Estamos  asUido.  nrste  mo¬ 
mento.  a  n»  ampia  moblll- 
racno  do  qufcxiste  de  retro- 
pado.  de  obeto.  de  colonial, 
ntndii  subsistte  no  Brasil  — 
iodo  o  vellio.-do  o  arsenal  en- 
(errnjado.  16  a  arca  de  tra¬ 
pos  —  para  tervlr  nos  liber- 
tíndes  publlc  para  Interdltar 
o  direito  de  nsar  e  de  trans¬ 
mitir.  para  jironiznr  os  eovn- 
portamentospmo  se  igualam 
o»  pregos  st  a  percussüo  do 
martelo.  E  io  lia  nenhum 
obstáculo,  —  piño  onde  a  cor 
nips'iio.  a  caelra  e  a  covnr 
din  se  instarám.  e  mcrecem 
pena,  —  pntque  os  escritores, 
rento  tais,  contrem  o  deno¬ 
minador  corm  que  os  unifi¬ 
que.  mantenía  dlversldade  de 
tendénclns  de  oplnlües  que 
lenifica  a  litdnde  e  obre  luz 
nn  eatudo  dgualquer  soluc&o. 

Queremos  jlxar  de  lado  a 
tranquila  tmstura  que  repre¬ 
senta  o  leva^mento  da  ideia 
de  urna  -leí de  fldelidade”, 
destinad»  a-essiotinr  a  opl- 
r.iüo  indlridi  r  coletlvn. 

Os  infekes  que  a  lnn- 
Cíimnl  vño  ccollier  os  cíes 
pojos  da  Inintlvn  dentro 
rnt  poueo.  oto  o  passador  de 
mnedn  fnlsa-colhe  a  enrtelrn 
miando  algia  quer  examina 
tn  Vamos  «Ir  íidelidnde  — 
M>m  para  issiecessltar  de  leí 
algumn  -  pt  o  eumprlinra- 
mento  de  poessns  eleitorais, 


para  o  oumpriinento  da  lei.  I 
pnm  o  cumprimcnto  da  de.mo-  , 
erada  cm  nossu  País,  para  o  1 
amor  no  Brasil,  comprometido 
por  íntervengues  Indomias,  qur 
ulguns  tolos  e  outros  espurios, 
a  busca  de  servidos.  accltam. 
iiius  nao  podemos  delxar  de  la¬ 
do.  porque  tninbém  caracteriza 
o  quadro  c  se  refere  muís  de 
perto  aos  escritores,  o  proble¬ 
ma  criado  com  a  “onda"  em 
torno  da  poslcño  c  á%  orlcuta- 
V-»o  de  Antsio  Tclxcira. 

Éste  é  um  sintonía  sobre  o 
qual  convórn  atentar,  e  que  po¬ 
de  servir  de  excmplo  como  ter¬ 
reno  coumm  onde  nos  encon¬ 
tramos  lodos,  os  escritores 
qualsquer  que  spjnm  as.nossas 
tendencias  políticas,  qunísquet 
que  scjnm  as  nossas  créticas 
religiosas,  qualsquer  que  sejam 
as  nossas  preferencias  partida¬ 
rias.  Pretendeu-se  exigir  do 
poder  público.  —  e  quase  este 
cedcu  —  a  dcmissño  désse  ser¬ 
vidor  exemplar,  grande  figura 


Dr.  José  i  Albuqueroue 

Mtn.bro  *fr«  d»  Sorlrdxd» 
de  Seiáia  de  Pxrii 
DOF.VQAS  iXCAIS  DO  HO- 
MF.M.  -  V  Horario,  8»  — 
Du  1U  II  horai. 


ETÓRA 

Ultiraalora  S.  A. 

assemEia  geral 

ORNARIA 

Sao  coidndos  os  Srs. 
Aclonlstna  se  reunirem 
em  Assenúla  Gernl  Or- 
dínárin.  irealizar-se  nn 
séde  daJompanliln.  á 
Rúa  Soté  dos  Reís,  <52. 
nesta  Capí,  ás  10  ho¬ 
ras  do  dlDO  do  corrtui- 
te  més,  ajm  de  delibe¬ 
raren!  s6»': 

»)  —  Ritório  da  Dirc- 
toriclB  a  1  a  n  c  o  e 
Cont  do  exercicio 
findem  31  de  dc- 
zemt  de  1957: 

bi  -- l>*cer  do  Conse- 
lho  leal ; 

el— El«o  dos  Mcm- 
brosíetivos  e  su¬ 
plen--  do  Conselho 
Fisci  •  ftxandollics 
honcrio». 

Até  »  ilizacáo  da  re¬ 
ferida  Amibléla.  ficam 
suspcnsanA  trnnsferén- 
rms  de  tes  desta  Eni- 
présa. 

Rio  deáneiro.  1*  de 
abril  de  58. 

StRQIOE  LIMA  E 
LVA 

Dlret  Presidente 


Intelectual,  educador  efielen-  t 
te  e  dedicado,  mostré  do  scu 
owcui.  na  base  de  que  cstuil.i 
iirienlamlo  iiintieiiundaiiieme  os 
érgáos  sob  seu  contrúlo.  —  ór¬ 
naos  que.  imorme-se  de  passu- 
gem.  gercm  verbas  rnzonveis. 
O  que  salvou  Anlsto  Teixelra. 
o  que  salvou  u  face  dos  inte 
lecfuais  brasllelros.  o  que  res- 
gimrdou  o  Brasil  de  perder  os 
eervlsos  de  um  humem  publi¬ 
co  de  prinicirn  ordem.  foi.  sem 
envida  algumn.  a  ostensiva  so 
lidaricdadc  dos  que  o  conlic- 
cem.  e  os  que  o  ronliecem  sac 
os  escritores.  Cabe.  aquí,  alias, 
um  aplauso  caloroso  ao  artigo 
de  Afránlo  Coutlnlio  a  respclto 
do  problema.  —  artigo  de  um 
cntóllco  Indiscutido.  —  de  umn 
rlnrezn  singular  nti  introdueño 
de  san  ntiállsc  e  de  unía  cora- 
geni  digna  de  ninlor  aprépo 
Estamos  com  o  católico  AfiA 
nio  Coutlnho.  com  o  católico 
Hamtlton  Noguelra.  com  o  li- 
vre  pensador  Rubcm  Braga. 


com  todos  os  que  satmm  a  pú¬ 
blico.  cm  dcíesn.  núo  apenas 
dr  Antsio  Teixelra.  mas  du  in- 
teligéncln  nacional,  eomproiiie- 
tída  na  Intronilssúo  cstrqnba 
retrograda  c  Intcressnán  que  o 
pretendía  ntnstar  das  funqoes. 

(Endcréqo  para  remessa  de 
livros:  Rúa  Dona  Mariann.  11B 
—  np.  203).  _ 

Serie  de  Cinco 
Conferencias  Sob 
Patrocinio  do  ISEB 

O  Instituto  Superior  de  Es¬ 
tados  Brasileros  (ISEB)  cn- 
cerrou,  ontem,  as  inscricócs 
para  um  curso  de  cinco  con¬ 
ferencias  sobre  "Problemas 
metodológicos  de  urna  Sociolo¬ 
gía  Brnslíeira",  a  ser  ministra¬ 
do  pelo  Professor  Guerreiro 
Ramos,  ás  scxtns-fclras,  ás  18 
horas,  a  partir  do  día  25  do 
corrente,  á  Rúa  das  Palmeirns, 
55.  Bolafogo. 


ANTOLOGIAS 

As  antologías  estilo  cm  moda, 
e  parece  que  rcprcscninm  um 
beneficio  pnm  a  leituru.  En- 
contram  pelo  menos  um  .núme¬ 
ro  considera vel  de  apreciado¬ 
res.  E  imo  e  por  outro  moilvo 
que  a  Llvrorln  Mnrtins  Edlió- 
ra.  de  S.  Paulo,  está  reeditan¬ 
do  as  suas  nntotugins  amigas 
e  organizando  novas,  inclusive, 
rom  urna  nprcscntuvun  gráfica 
que  merece  rcfcréncla  especial. 
As  “Obras  Primas  da  Fábula 
Univeisul".  com  introdueño,  se- 
legáo  e  notas  de  Sérgio  Milliet. 
¡ncluindo  uigunms  gravaras 
célebres;  as  “Obras  Primas  da 
Novela  Universal”,  jrt  cm  3.' 
cdlfáo,  com  lntroducáo.  selegáo 
c  notas  de  Mario  da  silva  Brl- 
to;  c  ns  -Obras  Primas  da  No¬ 
vela  Brnslíeira",  com  liurodu- 
Cño,  sclcíño  c  notas  de  Raimun¬ 
do  de  Meticzcs  e  Fernando  de 
Barros  Murtlns.  —  süo  os  Ul¬ 
timos  lnm;nmciit05  no  género, 
encontrando  uní  grande  lnte- 
resse  du  parte  do  publico. 


^  Ittmdü  daéWH 


MENOTTI 


íngressando  nn  politiea.  c 
acixando  a  llleraluru  em  se¬ 
gundo  plano,  Mcilütti  Del  Pic- 
cliia  esta  Imifundo  as  suas 
obras  cuiiipletas.  Acnbnm  de 
aparecer  os  trés  primelros  vo- 
lumes:  "Salomé",  llvrp  de  1930: 
“Lals”.  tnciulndo  “A  mullier 
que  pecou”.  JA  em  sétima  edl- 
cao:  e  “A  Tormctitn".  llvro  de 
1031.  Mcnottl  npresentn,  pela 
reconstltuicño  simples  e  pela 
alegoría,  o  ambiente  de  unió 
certa  fase  da  vldn  brasHrlni. 
particularmente  n  vldn  do  in¬ 
terior  e  um  poueo  a  vldn  d!»  ca¬ 
pital  pnullstn.  coni  os  seas  as¬ 
pectos  grotescos,  mns  tombéni 
com  os  sov-v  aspectos  fascinan¬ 
tes  e  llámanos.  Um  liomein  d.> 
sua  Intel Igén ola ,  em  retante, 
nao  pode  permitir  que  as  orc- 
llins  conspiren!  contra  os  seus 
livros,  E  mima  délas  está  o  se¬ 
guíate:  “Néles  tilos  livros»  o 


autor  cnmlnhn  pura  o  realismo 
mas  uño  pura  o  realismo  de 
Lima  Bnrreto;  o  dos  gregos" 
Parece  que  o  ridiculo  é  umu 
j  coisn  perigosn,  e  tal  concelto 
é  ridiculo.  No  fim  de  "A  Tor¬ 
menta’’,  nuirn  visño  de  1931. 
que  o  autor  talvoz  lioje  nño 
espose,  está  a  perspectiva  que 
um  dos  personngens  encontrn 
para  o  Brasil;  “O  caos".  Um 
trnbnlbista  nRo  pode  nceltni 
tnl  perspectiva.  O  que  houve 
depols  de  1931  fol  o  caos?  Nño 
fot.  Mullo  ao  contrArlo.  fot  o 
dcscnvolvluiento.  Nesse  desen¬ 
volví  mentó  oeorreram  episódlos 
como,  por  excmplo,  a  cleiq&o  de 
Menotti  Del  Plcchia  para  a 
Cámara  Federal.  Isso  é  caos?  • 
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BAUDELAIRE 

O  Innemuento  de  "As  Fldrcs 
du  Mal"',  que,  como  até  o  Sr. 
Sen  Tingo  Dantas  sube,  é  da 
autoría  de  Bnudelnlre,  repre¬ 
senta  um  nconlcclmcnto  digna 
«le  Hlenvüo.  A  colctjfto  "Clás- 
.sleo.s  Onrnicr",  du  Dlfusáo  Eu- 
ropéla  do  Ltvro,  segue  a  sua 
batida  excelente.  E  c  aínda  ex- 
télenle  a  parte  de  quem  féz  a 
traducán,  o  prefáclo  e  as  no¬ 
tas,  o  escritor  Jamll  Almansur 
Hnddnd,  cujos  últimos  traba- 
lhos  rcvelam  um  n vaneo  tm- 
portanle  no  seu  esfúrco  para 
interpretar  a  poesía  p  a  reall- 
dnde  cm  que  ele  aparece.  Aquí 
uño  6  o  lugar  parn  discutir,  no 
sentido  matemático  Já  se  vé, 
os  conceitos  levantados  no  pre- 
íácio  I indigente  que  Jamil  Al- 
niansur  Hnddnd  cscreveu  para 
esla  cdlcáo  brnslíeira  de  Bati- 
delnirc.  Cabe,  npenns,  frisar 
que  éle  merece  ser  lido  com  td- 
rin  atenea  o  porque  se  tratA  de 
unn  contrilmlcüo  interessonte 
ii  critica  de  Bnudelnlre  e  á  in- 
fluéncin  que  exerceu  nos  poe¬ 
tas  brnsileíros. 

PIGMALEAO 


ETÓRA 

Ullimdora  S.  A. 

ASSEMÉIA  GERAL 

EXTRARDINÁRIA 

Sao  toldados  os  Srs. 
Acionistaa  se  reunirem 
em  Assenéia  Gernl  Ex- 
traordmát  a  realizar-sc 
na  sede  cConipnnhin.  ñ 
Rúa  Sote  dos  Reis,  62. 
nesta  Capí,  ás  10  horas 
do  dia  29 1  córrante  mes. 
a  íun  deeliherorem  só. 
bre  uma  «posta  da  DI- 
retorta  p*  reforma  dos 
est  atutos. ;  o  m  pa  recer 
fsvorável)  Conselho 
Fiscal ,  jpnmlndo  um 
cargo  deDiretor  Vice- 
Rresident*  cnando  em 
substltuljio  cargo  de  Dl- 
retor-Tesoílro.  fixando- 
Ihe  os  horários  e  eleger 
Quem  dtí\A  ocupar  o  re¬ 
ferido  coi. 

Caso  ni  haja  número 
etn  P  ccócucáo.  i  l  c  a 
desde  já  nvocada  a  As- 
sembléia  ira  se  reunir 
em  2t  coDcacáo  no  mes- 
mo  día  eical.  ás  12  ho- 
ra*  e.  se  ai  a  af  nño  hou. 

núnu  ficam.  tam- 
ccm,  pelcpresente.  con. 
vocados  cAcionistas  a  se 
reunirem  n  3;  convoca- 
tao  no  nnio  local,  no 
mu  30  dcorrente,  ás  13 
horas. 

Rio  de  ineiro,  18  de 
abril  du  58. 

Sergio  dl.imu  e  Silva 

DlretPresideiito 


o  Crédito 
mais  camarada 
da  cidade 


em  todos  os  Créditos,  abertos  ou  renovados, 

superiores  a  2  mil  cruzeiros  ! 

somonte  até  sábado,  ñas  lojas 


mmmmm 


. 


estas  sao 

•*y 

apenas  3  exemplos 
da  fabulosa 
linha  de  roupas  Ducal 


Tropical  Maracaná  Vi¬ 
talizado  —  o  n.ho< 
trepes!  p.'ocuz’do  no 
r.olr,  can  fo  mporlodo. 
Cá'esi  crolito,  «noriftho. 
verdóre  «  fcege. 

4.280,00 
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Rio  de  Janeiro,  Segunda-Feira,  21  de  Abril  de  1958 


ULTuA  HORA 


Maes 


yrW"  *•  : 

Artigos  do  Día  O  r? Ú £xpG3ÍC€Ur 


21  -  FERIADO 
2a.  feira 


Jógo  de  Duat  Assadeiras. 

Em  aluminio  resistente.  Tama- 
nhos  18  x  25  e  25  x  35.  De 
grande  utilidade  em  sua  co- 
c  zinha. 

o  Prego  da  Praga .  95, 

Prego  só  dia  22 .  55, 


Travesieiro  de  Poíno.  Macio, 
leve  e  confortável.  Anti-alér- 
gico.  Forrado  em  celim  lavra- 
do.  TamanHo  60  x  40.  Nos 
córes :  azul,  verde,  amarelo. 
rosa  e  bronco. 

Prego  da  Proga  : .  180, 

Prego  só  dia  22 .  79. 


Avental  Mágico.  Com  mola, 
dispensando  lago  e  botfies. 
Em  plástico  de  superior  quali- 
dade.  Muito  prático  e  de  gran¬ 
de  utilidade.  Indispensável  em 
seu  lar. 

Pre(¡o  da  Proga . .  140, 

Prego  só  dia  23 .  98, 


Broche  Abelha.  Em  ouro  de 
18  K.  Com  4  brilhontes  crove- 
jados  em  ouro  bronco  platinado 
e  com  I  piróla  cultivada  e  2 
rubís.Um  lindo  presarla  para 
a  Dia  da»  Mae». 

Prego  da  Praga  : .  1.300, 

Prego  só  dia  24 .  980, 


Saio  Modelo  '  Jane Toda 
rodada,  pregueada,  com  2 
bólsos  socola.  Tecido  estom-  í 
podo  e  de  superior  qualidade., 
Em  lindas  c&res.  Tamonhos  de 
40  a  50.  | 

Prego  da  Praga: .  358,? 

Prego  só  dias  25  e  26:  185, 


Sombrinha  Xadré».  Para  me- 

a  nina.  Em  rayón  de  1."  qualida- 
-o 

o  de.  C&res  diversa». 

O 

s» 

—  Prego  da  Praga:......  178, 

Prego  só  dia  22 .  98, 


Caiga  Bombacha.  Para  me¬ 
ninos  ou  meninas  de  1  a  7 
anos.  Em  mésela.  C&res :  cinza 
marrón  a  grafite. 

Prego  da  Praga:.....  228, 
Prego  só  dia  22: .  118, 


Pijama  de  Flanela.  Para  me¬ 
ninos  ou  meninos  de  1  a  7  ano». 
C&res  modernisslmas. 

Prego  do  Praga .  198, 

Prego  só  dia  23:..  ...  98, 


Salo  Materna.  Em  tropical, 

modelo  "Dóra".  C6r  i  préta. 

Tamanhot  de  40  &  50. 

Prego  da  Praga .  298, 

Prego  só  dia  24  i . 175, 


Terninho.  Para  meninos  de  W 
1  a  4  anos.  Blusóo  com  bordo- 
dos  a  máquina.  Córes;  orna-  /p/ 
reto,  azul,  bége  e  verde. 

Prego  da  Praga: .  198, 

Prego  só  dios  25  e  26  :  98, 


Kimono  3/4.  Em  superior  al- 
godáo  estampado  modólo  chi¬ 
nés,  lindos  padr6es.  Tamonhos: 
42  &  50. 

Prego  da  Praga .  225, 

Prego  só  dia  22:..  ...  135, 


J&go  de  3  Toalha»  "Ludol". 

Em  c&res,  felpudas,  macias, 
resistente»  e  super-absorven- 
tes.  Conjunto  de  3  pegas:  dúos 
toalhas  de  rosto  e  urna  de 
banho. 

Prego  da  Praga . .  115, 

Prego  só  dia  22  :. . ,  ...  85, 


Fustáo  de  Albene.  Com  90 
cms.  de  largura.  Tecido.  de  su¬ 
perior  qualidade,  próprio  para 
vestidos,  saias  e  blusas  de 
meia  estagáo.  Grande  varié- 
dade  de  cAres. 

Prego  do  Praga  . . 120, 

Prego  só  dia  23:..  ...  88, 


Sépala  Spert  Tipo  Clástica. 

Fechado,  em  couro  muito  re¬ 
sistente  e  flexivel.  Em  t&dos  as 
c&res  e  tamonhos. 

Prego  da  Praga .  210, 

Prego  só  dia  24  .  179, 


Conjunte  de  Ferro  Batjdo. 

1  mesa  com  tampo  de  vidro 
redondo  ou  retangularj  2  pol-  j| 
tronos  com  almofada»,  modé- 
los  simples  e  paváo. 

Prego  da  Praga:....  2.500, 
Prego  só  dios  25  e  26:  1.950, 

••  100,  r.  entrada  pele  0,04.1, 


•  Cafetoira  Italiana  "Imam". 

o  Em  superior  aluminio  facetado 
•S  e  pálido.  Fervedor,  coador  e 
O  cafeteira  em  urna  só  pego, 
p.  Prepara  excelente  café  com 
S  rapidez  e  economía. 

>  Prego  do  Praga .  200, 

<  Prego  só  dia  22: .  139, 


Abat-Jour  "Funcional".  Para 
sua  mesa  de  trabalho.  Com 
adaptagáo  pora  cabeceira  de 
cama.  Fóeo  giratório.  Pintura 
esmaltada  em  cAres  modernas. 

Prego  da  Praga  .  120, 

Prego  só  dia  22 .  72, 


Balanga  Doméstica  "Lon- 

don”.  Capacidade  para  10  k. 
com  fragoes  de  50  gramas. 
Precisao  absoluta,  Esmaltada 
na  c&,r  branca.  Prato  da  alumi¬ 
nio.  Úlit  e  prática. 

Prego  da  Praga .  300, 

Prego  só  dio  23:..  ...  199, 


Elelrola  da  Masa  "Kadette”. 

4  rotagóes  —  16-33-45-78. 
Cristal  com  2  agulhas  perma¬ 
nentes.  Amplificador  de  5  po- 
legadas.  Sonoridad#  perfeita. 
Prego  da  Praga:....  4.900, 
Prego  só  dia  24:....  3.890, 

•tt  100,  4,  «nlroda  ,,l«  CredtAfto 


Bureaux  "Bérgamo  .  Secre-  -M 
tária  com  escaninhos  internos.  M, 
Mesa  para  escrita.  Armório 
para  roupa  com  gaveta.  Fa-  p 
bricado  em  Imbuía  selecionada.  m 
Prego  da  Praga:....  2.200,  p 
Prego  só  dias  25  e  26:  1.750,  ^ 

«u  100,  d,  ,ntradl  ,,!■  Cr,dlórl#  yf: 


Camisa  Branca.  Em  superior 
tecido  cambraio  sanforizado 
o  (nao  encolhe).  Colarinho  mo- 
•j  domo  com  barbatana.  T&dos 
>  os  tamonhos. 

¿  Prego  da  Praga .  230, 

•  Prego  só  dia  22  . .  129, 


Pijama  Carioca.  Em  superior 
tecido  liso.  Mangas  e  caigas 
curtas.  Sem  gola.  Varias  c&res. 
Todos  os  tamonhos. 

Prego  da  Praga .  230, 

Prego  só  dia  22 .  119, 


Radio  "Axelson".  Em  linda 
caixa  de  baquolite,  corrente 
alternada  de  110  220  wolts. 
5  válvulas.  Alio  talante  ó  po- 
legadas  3  ondas. 

Prego  da  Praga .  4.000, 

Prego  só  dia  23 .  3.150, 

•v  100,  d,  »nfr#d,  gola  Credlérle 


Capa  Plástica.  Costuras  re¬ 
forjados  e  vulcanizadas,  man¬ 
gas  raglan,  2  b&lsos  sem  bo¬ 
tóos.  Em  envelope  da  mesma 
qualidade  e  c&r.  T&dos  os 
tamonhos. 

Prego  da  Praga . .  270, 

Prego  só  dia  24:..  ...  155, 


Maleta  "Week-End".  Em  lona 
de  superior  qualidade,  super- 
resistente.  Fécho-édair  inoxi- 
dável.  Ideal  para  pequeñas 
viagens  e  seu  fim  de  semana. 
Vários  c&res.  Tam.:  45  x  28. 

Prego  da  Praga .  300, 

Prego  só  dios  25  e  26 :  155, 


J&go  de  3  Cogarolei.  Cóni¬ 
cas,  com  bico,  em  aluminio  re¬ 
sistente.  Tamonhos  i  12,  14, 
16  cms.  de  diámetro.  Cabo  de 
madeira. 

Prego  da  Praga: .  120, 

Prego  só  dia  22: .  65, 


Sepeteire  de  Matérle  Plásti¬ 
ca.  Da  superior  qualidade. 
Para  ó  pares  de  sapatos.  Em 
lindas  cAres.  De  grande  utlll- 
dade  para  seu  lar. 

Prego  da  Praga: .  110, 

Prego  só  dia  22  :. . ,  ...  68. 


Frasquelra  "Utlllty".  Com  di- 
vlsfies  internas.  Muito  moderna 
e  elegante.  Indispensável  em 
suas  viagens  e  pic-nics.  Diver¬ 
sas  c&res. 

Prego  da  Praga: .  400, 

Prego  só  dia  23:..  ...  210. 


Llquldlflcador  "londott"  Lu- 
xe.  2  velocidades.  1  ano  de 
garantía.  Rala,  agita,  pulve¬ 
riza,  bate.  Em  coixa  de  pre¬ 
sente. 

Prego  da  Praga .  1.700, 

Prego  só  dia  24 .  1.250, 

•m  100,  4#  entrado  gol*  Cra4lérle 


Sofá  Cama  "Nebro"  Com  Bre¬ 
gas.  Tripla  utilidad#:  sofá,  co¬ 
ma  e  ormário.  Aborto,  nao  tem 
vinco  control.  Motejo  de  flexi- 
bilidade  permanente. 

Prego  da  Praga:....  6.990, 
Prego  só  dios  25  e  26:  4.590, 

ou  200,  4a  entrado  pala  Credlérle 


N'A  EXPOSigÁO  OUVIDOR,  N'A  EXPOSigÁO  CARIOCA  E  NA  AV.  MARECHAl  FLORIANO,  176 

GUARDA-ROUPA  "CIMO"  tmTTrrm 

Trés  portas  -  Imbuía  maciza  pffl  I  i  M 


CARACTERÍSTICAS  t 

Cómoda  interna  com  prateleires  removí- 
v#is  •  Totalmente  d#smontáv#l  •  Mod#lra 
d#  leí  •  Medida  1.&6  x  0,57  x  1,76  •  Em- 
balagem  grátis. 


«ICO  NORMA! .  10.990, 

MECO  COMO  OFERTA  DA  SEMANA 

6.900,  eu 


200, 


A  Diregio  do  Canal  13  Deu  Integral  dintuiiáitico 
Apoio  eo  Movimento  Eneatado  Pelo  Gráp  de  Cote- 
boradores  do  Turismo  —  Todas  as  MáeRleitas  Nos 
Diversos  Córtame»  Promovidos  Pela  Impnsa  Rece- 
bario  Ali  a  Medalha  Stela  Guerra  Duval(  de  Ouro) 

_  ULTIMA  HORA,  o  Concurso  Das  Cit»  Geragóes 

L^Maaa».  e  a  "Mío  Elegante" 

Será  na  TV-Rm  a  grande  testivldade  do  Olidas  Míes,  pro. 
movido  pelo  Grupo  de  Colaboradores  do  Turlsd  com  a  coope. 

■  agio  do  comercio,  Imprensa.  radio  e  televisíniierquclra  Le¡|( 
e  Péríelrs  do  Amaral  já  acertaram  os  pnnlelroiom  o»  promo¬ 
tores  do  helo  movimento,  drvendo  Manoel  Jge  elaborar  o 
grande  programa  que  toda  a  cidadc  acompaiará,  embeveci- 
da.  Através  do  Cannl  13. 

No  que  tange  a  ULTIMA  - - — h* 

HORA,  podemos  dizer  que  o  110  JVE»!,1!0  hono,  pelo  teleío. 
concurso  das  cinco  geragóes  ne  ,  ,  ■  .. 

continua  despenando  o  mnxi-  Ao  !afl°  *«• 

ni  o  interésse.  Cinco  sáo.  até  o  J¡pn,os  a  ®SC0*L de  A 
momento  as  familias  que  solí-  Elegante  do  Al  .  cscolha  quo 
citnnsm  inscrigfio  no  certanie  sera  íe,Jft  pelaiosso  colunlsta 
"Mlnha  neta,  onde  está  sua  Jaclntoie  Thormes. 

neta?”  e  que  realizamos  pela  O  Grupo  de  »1  aborado  ras  do 

qunrta  vez  consecutiva.  Junsmo  ofereoa  ás  maes  elei- 

las  nos  divers)  concursos  me- 
Como  hubilitnr-se/  Fácil.  Bus.  ¿alba  d(»  otlroj  qual  foi  dudo 
ta  que  exista  na  familia  oltl  0  „ome  de  Sh  Guerra  Du. 
co  geragóes  vivas,  feminimu».  VftI  danta  vensnda,  fundado, 
em  llnha  direta:  mfu-,  fillta,  rft  da  Pró-Mul  e  que  muito 
neta,  bine.sta  e  tnneto.  nu,  po-  tem  se  destado  com  a  sua 
pulurmente.  taturanetn  Do-  nl-ra  humana  social,  ntenden 
ruínenlos  comprobatorio:.  desse  do  generosamíe  a  qurmtas 
parentesco  devem  ser  apresen.  SPUhóras  tíme  servido  chi. 
lados  no  nosso  Departamento  aui,|a  benemér.  Instituyan, 
de  Promocóos,  na  Rúa  Sotero  Nft  festlvldadna  TV-Rio  so. 
dos  Reís,  62  e  ínformagóes  mats  ra  rortnd0  o  lólo  das  Mfus 
drtnlhndas  podem  ser  obtidas  oíercctdo  pela  undard  Brund? 
-  como  contribuí  tuj  programa 


Anísio  Teixeira 
Recebe  Apoio  Dos 
Académicos  de 
Filosofía 

Em  nota  oficial  distribui¬ 
da  a  lmprcnsn.  o  dlrctorio 
académico  da  Fnculdade  Na¬ 
cional  de  Fllosolui.  nmnllrstn 
piibllcameitte  o  seu  integral 
repudio  as  nmnobras  visando 
no  afnst amento  do  Prof  Ant- 
Sio  Teixeira  da  dirrqan  do 
Instituto  Narlntml  de  Eslti- 
dos  Pedagógicos,  laiiguudo.  no 
mcsnio  tempo,  uní  apilo  ao 
Ministro  da  Edticagáo  c  ao 
Presidente  da  República,  no 
sentido  de  nao  se  deiXRrcm 
levar  “por  pressóes  dp  seto  re* 
divorciados  da  rcalldade  edtt- 
cional  do  Pnls”. 

DOEN^AS  DA  PELE 

Mf Illa,  Cánfet  Ktifmíb  Irvi  | 

ruin.  Ciplnhi*.  Queda  dn 
I  Cábelo  FoníncalaB  etc 

Dr  Agostinho  d#  Cunha 


no  GCT  c  na  ataña  precede», 
tu  no  11  de  ao.  havcrA  rrtt 
todas  us  lojascnas  nos  quats 
or  compradorctlcpositnnio  pr- 
quenas  Importitlus  destinadas 
A  MatcrnidadJasu  da  Máe 
Pobre. 

As  criangus  tscldos  no  Día 
tías  Maes.  na  ró-Matre  os  lo. 
jjstas  filiados  ■  GCT  oferece- 
ráo  enxovnis  oipletos. 

Em  Erevista 
ColetivaMarlene 
Falará  c  Franca 

De  rcgressric  sun  vilorio- 
sn  excursño  tísticn  realiza¬ 
da  em  París,  ule  fnl  consa¬ 
grada  por  tñéa  critica  e  pe. 
lo  público.  M»?ne,  a  ostreli». 
sima,  reunirá  mprensa  escri¬ 
ta  e  falndn.  cruia  rcsidéncin. 
ás  21  horas  i  nm.inhá,  para 
urna  entrevistolctlva  duran¬ 
te  a  qual  set  servido  um 
“cock  tail'’  nmresontes.  Nes- 
]  te  ensejo.  Meno  leni  ora- 
I  siáo  de  transí  ir  as  suas  Im¬ 
preques  n  rutilo  da  recepti. 
vidnde  da  múa  popular  tora- 
silclra  na  "Cde  Luz”,  hem 
romo  dos  sel  sucessos  obti- 
l  dos. 


Doengas  Sexuais  do  omem 

MOLCSTIA  DAS  SENHORAS 
TraUm#nto  rápido  •  positivo  di  IMPOTIHA  SEXUAL 
FRIEZA  —  Blenorragia  —  Clstile  —  ProsWe  —  Trt- 
tamant#  rápido  •  radical  pala  ULTRASOHsndas  ultra 
sónico*  dos  REUMATISMOS  —  CIATICA-  NEVRAL 
CIA  —  FLEBITE  —  INFLAMAC AO  O,  VESICULA 
-  SINUSITE  E  ASMA 

ITatamcnto  da  SÍFILIS  em  10  días  por  ptessos  adota 
dos  ñas  maiores  clínicas  dos  Gstadosnidos 
rratamento  da  RRONQU1TE  —  AAI1GDATE  —  F'A- 
RINGITF  -  UOUQUIDAO  —  CATARRO  RONICO  - 
SINUSITE  —  TOSSE  —  ASMA  por  EEC0ES 
E  NE3UUZACÓES 

TRATAMENTO  RAPIDO  E  RADICAL  P0  "OZONA” 
DA  QUEDA  DO  CABELO  —  CALVICIE  RECOCE  — 
ACNE  -  SEBORRÉIA  -  MOLESTIA  I  PELE  - 
ERISIPELA  —  OTITES  -  ÚLCERAS  •  FISTULAS 
HEMORROIDAS 

.  _  Com  25  anode  práfi- 

D  R.  MUN  ¡Z  eo  0  esfudotna  Euro¬ 
pa  e  Eitat  Unidos 
CONSULTAS 

Oas  8,30  «sil#  das  14  ás  17  horas  (aos  sidos  só  pal» 
manhá)  -  RUA  DO  CARMO,  6  (Esq.  Sio  .#)  —  Salas 
808  •  812  —  8.°  andar  —  Telefone  9686 


ENGENHEIROS  NAJAIS 

Importante  Empresa  de  navegao  precisa 
contratar  engenheiros  para  os  scus  esfeiros,  ñas 
especialidades  naval,  mecánica,  eletridade  •  re- 

frigeragáo  de  navios.  Ordenado  base£r$ . 

17.000,00  mensais.  Exige-se  registro)  CREA  e 
grande  tirocinio  profesional.  Cartas, om  infor- 
magóes  detalhadai,  para  a  Caixa  Ptal  4.392, 
nasta  Capital. 


i mi  i 


Societé  Genere 
de  Transports  Matimes 


de  «ntroda  pelo  Cr#diário 


Rio  Para  Santos, 
Montevidéu  e 
Buenos  Aires 

BRETAONE 
15  de  malo 
PROVENCE 
5  do  iunho 
BRETACNE 
3  de  |ulho 
PROVENCE 
24  da  julho 


Rio  para  i hia, 
Dakar,  Baelona, 
Marseiha  eénova 

PROVEtE 
79  de  til 
BRETAIE 
27  de  lio 
PROVEtE 
17  de  ¡ho 
BRETAIE 
15  de  h° 
PROVElE 
5  de  apo 


PASSAGENS  DE  LUXO,  PRIMEIRA  CLAE,  ETC. 

Vendemos  pasugen»  de  dtamatías  de  las  as 
clasaes,  da  Frangí,  Italia,  Espanha,  Israe  Siria 
Agentes  Gerais 

COMPANHIA  COMERCIAL  E  MARÍTIMfS.  A. 

Av.  Rio  Braneo  n.»  «-B  -  Tels.  23-2930  #3-2014 


y** 


ultima  hora 


Rio  de  Janeiro,  Segunda-Feira,  21  de  Abril  de  1958 
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ANTE  a  AME  ACA  DE  NOVAS  DERROTAS  ÑAS  URNAS,  REARTICULA-SE  DESDE  O  GOLPISMO  -  (1) 


UDN  E  O  PRÓXIMO  PLEITO 
OU  DESAPARECER,  EIS  A 


De  45  a  58,  Urna  Bandeira  "Virada  Pelo  Avésso"  —  Horror  ao  Ostracis¬ 
mo  Politico  Por  Mais  Cinco  Anos  —  A  Volta  Aos  Bisturis  Enferrujados 
Das  Clínicas  do  Interior  —  Outros  Aspectos  Das  Elei(5es  Que  se  Aproximam 
(Ia  de  Urna  Serie  de  Reportagens  de  AGUINALDO  DE  EREITAS  —  Fxcfu- 
-  siva  de  ULTIMA  HORA )  ■  ■ 


De  acora  un  «liante,  o  panorama  político  nacional  verá 
rada  vez  mal*  dominado  pela  prrspectixa  dn  pleito  que  se  apro- 
uina.  Estamos  rm  abril:  as  elelcóe»  serio  em  outubro  —  e  o» 
,r¡«  meses  apenas  que  délas  nos  separa  ni  conslituem  curto  pra- 
jo  para  tantos  Interesse*  ent  jíiRO.  Sonda  a  hora  dn  partida,  a 
disputa  irá  itum  "crescendo",  até  o  "nish"  final  do  “sálvele 
qoem  puder". 

Piante  da  Inexorabllidade  das  urnas,  em  que  tantos  des¬ 
tinos  mudaran  de  rumos,  e  fácil  comprvender  a  prrvaléncta  ab¬ 
soluta  das  qnestdes  eleitorais  sobre  Indo  mala.  Muitos  parla¬ 
mentares  —  senadores,  depulados,  federáis  on  crt  adonis,  ve- 
rradores  —  sío  ohrigadns  a  dar  “marcha  á  ré"  cm  suas  amhi- 
iñes  políticas,  e.  depois  de  várioa  anos,  ferio  que,  de  novo, 
tallar  as  vistas  para  os  bisturis  enferrujados  on  os  estetosco¬ 
pia»  abandonados  de  suas  clínicas  de  Interior.  Outros,  igual¬ 
mente  cariados  no  veredictuin  popular,  rrtoroaráo  aos  antigos 
tarcos  públicos  —  vivís  on  militares  —  enguanto  nlcuns,  menos 
alorluundos.  procurarlo  agarrar-se  áa  velhas  ami/ades  da  leels- 
I atura  para  a  conquista  do  qualquer  sinecura,  mais  ou  menos 
rendosa. 

E'  vrrdadc  que  uns  poneos  (últimamente,  em  numera 
motor)  eederio  o  passo  a  terceiros,  indiferentes  na  "tranquil!- 
liarte  du  tripa  cheia":  »io  os  "gold-diggers"  da  política  que  se 
-drfenderam"  durante  o  mandato. 


visando  a  que,  set. 6o  o  golpis¬ 
mo? 

Antes,  porém,  cumprc  expli¬ 
car.  pura  que  nao  se  confumlnirt 


brllhondo  nos  concursos  de  dl- 
relto  constitucional  ou  prepa¬ 
rando  seu  Ingresso  na  Acade¬ 
mia  de  Letras,  Btlac  Pinto,  as 
voltas  cotn  seus  pesados  e  groa- 
sitísimos  .volumes  de  finanzas 
Baleelro,  devorando  llvros  c  fa- 
zendo  fichas  e  mais  fichas  pura 
os  brllharecos  de  sua  memoria 
na  Cftmnra  —  eram  tudo  o  que 
linvla  de  tnals  anUmtwlclpal. 
portanto,  contrArlo  As  próprias 


can  para  £uo  náo 7 SuSdím  *»«'»*  d« 
os  nessos  propósitos  na  “molée"  As  tentativas,  pot  \ezcs  ex- 
d .  uní  antiudonlsmo  sis  tero  A  ti-  eesstvamente  crtws  ate,  de  nm 
co.  a  tragedia  dn  UDN  que,  num  Jurncy  Mngalhiies.  de  um  Pe- 
falso  simbolismo  da  nrnnha  ou  dro  Alelxo  de  um  Magiülines 
do  rangán,  simula  o  destino  do  Pinto,  de  um  'í?.ío.£leo^?s'  od 
"mártir  do  delicioso  erlmc”,  pn-  de  um  José  Candido  Ferruz, 
ra  ressurglr  das  catacumbas  elcl-  nao  consegulam  obstaculizar  o 

a _ i..  _  _ j _ _ i.,.  "ItftAhopolknin  N  tln  Ollil'R  COI"- 


lorals  ñas  guirlandas  do  poder. 
Em  oulrns  paltivras.  explicare- 


mni  a  contlngéncia  que  faz  enm  eleitorais. 


bncharellsmo'"  da  outra  cór¬ 
ente,  nos  efcltos  políticos  ou 


que  a  UDN  soja  impelida,  fatal¬ 
mente.  ara  o  "golpe",  como  • 
sua  "tábua  de  snlvagáo". 

0  Obstáculo  Das  Urnas 

Na  verdade.  a  UDN  só  acredi- 


Dni  por  dinntc.  n  historia  po- 
1  i Uca  da  UDN  serla  um  plano 
Inclinado,  em  que  mais  e  mais 
se  anudarla  ñas  sobrecartas 
eleitorais,  se  nao  fósse  a  ex¬ 
periencia,  em  parte  vltorlosa, 


tou  ñas  urnas  em  IMS.  qunndo,  e,  depois,  derrotada  no  11  de 


em  seguida  ao  29  de  oulubro,  le¬ 
vara  na  certa  a  vitórla  no  pleito 


novembro.  do  24  de  agósto. 
Por  pouco,  a  UDN  delxou  de 


rie  2  de  dezembro  daquele  ano  atingir  scu  obletlvo:  a  perma- 


Wa*.  de  qualquer  forma,  o  que  caracteriza  éste  periodo  oré-  —  tamo  assim  que  recusou  pe- .  néncia  do  poder  por  um  lar- 

_ _ I  A  .  «ajtanáu  «nmnn.  .1-  _ _ I _ .  j  j  ■  .  r  rnmnl.'.rinmanln  l.wUr  nr  n,-„.  rm  TIPlírtHft  ti  flm  HP  tambe  11 


rleiloral  é  a  aeitacño  comura  de  mandantes  e  mandatarios  — 
loilas  tocados  |>ela  esperanca  de  melhnrea  días,  atraiéa  de  mi¬ 
ro*  ramlnlia*  que  partirán  da  enrruzilhuda  das  urnas. 

Vio  se  pode  levar  o  copticismo  i — ; - rrr ' 


aa  nonio  de  discernir  ñas  elei-  .  0  e  ''Ubl'iei  Passos,  enlrc  ou- 
a, ir»,  única  e  exclusivamente,  a  *r0#-,  'l"e.  «le  dentro  do  partí- 
niinpellcéo  «le  interesa*»  indivi-  “iiscam  Impedir  as  arreme- 
du.-iis  un  de  classes.  Nelas,  mui-  1  ,  ,d?  «''ítUiroirl.sino.  que 

id  vóz.  joga-se  também  a  aorte  substituirain.  na  oposifao,  as  ret- 


mandantes  e  maudatários  —  remplórlnmcnlc  todas  as  pro-  go  periodo,  a  flm  de  tambera 
m«-lhnrra  días,  atraiéa  de  no-  Postas  de  adlnmento  das  clel-  consolidar  seus  grupos,  nn  atra- 
icruzilliada  das  urnas,  eñe*.  Cito  irreslstivel  dos  governos. 

- - —  Do  instante,  porém,  cm  que  c _ iij„.;,,„ 

reto  e  (i ¡«briol  Passos,  enlrc  ou-  fornnt  sendo  conhcctdos  os  re-  cncruzilhada  uacnis 
tros,  que.  «le  dentro  do  partí-  sultados.  verificnu-se  que  o  Scja  como  fúr,  a  serte  ude- 
do.  buscam  Impedir  as  arreme-  pais  passara  por  m  odi  Heneóos  nlsta  está  tuneada.  Snbem  seus 
tillas  do  avcnlureirlsino.  que  profundas  lia  xun  estrutura  po-  comandas  superiores  que  pouraa 


rie  reciñes  ou  de  movimentos, 
,enño  de  idéias  *  principio». 

No  particular  das  elcicócs  do 
rorrente  ano.  a  oporlunidade  se¬ 
na  magnifica  para  importante* 


vlndicaeñcs.  boje  "farrapos”  das  classes  trabalhadoros.  conscicn-  «lo  pronunclumenlo  «fa»  urnas, 
teses  democráticas  que  cinpol-  tes  de  seus  designios  c  trn-  Atente-ve  para  a  triste  rca- 
garnm  a  agrcmlaeáo,  hi  longos  gando  novas  dlretrlz.es,  na  pu-  lidade  que  aguarda  o  partid* 
anos  atrás.  ianca  de  sua  cxprcssAo  nuine-  onoslclnnlila  ñas  elelcóe*  de  ou- 


profundas  na  sua  estrutura  po-  comandas  superiores  que  pouraa 
lltlca.  De  um  lado,  aurgiam  ns  esperuncus  Ibes  pode  ni  restar 
classes  trabalhadoras.  consclen-  «lo  nronuncliimento  «tus  urnas. 


nos  atrás.  janea  de  sua  cxprcssAo  nuine-  oposicionista  ñas  elelcóe*  de  ou- 

ftsle  esfórc*  de  um  pequeño  rica.  De  outro.  os  longos  anos  luhro:  nenhuma  chance  Ibe  so- 


runqt, Islas  «Irmoc-rálicas,  reía-  BruP°-  no  entanto,  nao  con.se-  de  exclusivismo  governislA  do  br»  na  «lispula  de  qualquer  *«*- 
i-lnnr.dás  com  o  processo  de  II-  R,le  ahafar  as  trombetas  ou  os  Estado  Novo,  havlam  grupndo,  vérno  do*  Estado*  Importante* 

hertacáo  económica  do  pais.  A  flnrins  du  "llanda  de  Música",  em  tórno  do  poder,  numerosas  «la  Vniáo. 

handetrii  nacionalista  porieria  *iue  vollain  a  soprar  para  o  país  camadas  dn  populafAo  do  -ln-  Désse  ponto  d*  partida,  a 

agrupar  cxpresslvo  contingente  °*  *ons  da  <’a,“nli?-  da  Intriga,  tortor  —  tóda.s  olas  amrncndns  eonclusño  é  a  de  que.  repe- 

,  _ i  j-  lia  mentira,  da  dú'uinacao  e  da  pela  furia  udcnlsla  do  resta-  tlnrlo-se.  em  outubro.  o*  resul- 


grupnr  cxpresslvo  contingente  *ons  «la  raltin  .i.  da  intriga, 
.leiliirai,  de  forma  a  assefiurar  na  mentira,  dn  dunmacao  e  da 
n  aumento  daquelas  bancadas  injunq.  na  mais  completa  ur¬ 
que.  no  Congresso.  enfrentara  as  qucstraqao  ,-crbal  para  a  lula 
manobras  dos  “cnlreguistas”.  De  «m  torno  do  Poder. 

■Clin)  passo,  a  situaeáo  do  Ñor-  _^a0.  •rnportrt  a  auséncla  do 
deste.  cu  ia  gravidade  se  acen-  “maestro  ,  o  líder  Carlos  Lacer¬ 
ias  na  medida  em  que  o  pro-  da-  ora  pola  Europa  em  traía- 
gres-u  do  Sul  mais  o  distancia  rae  nto  de  saude.  Os  'discípulo* 
«¡aqiiela  regí  ño.  poderla  hispí-  prediletos”.  os  Baleetros,  os  ni- 
raí  tuna  plataforma  diferente  —  *acs»  .  Afinos,  assim  como  os 
nmjnnia  ou  isolada  —  a  per-  "aprendizes  de  fellieelrps",  os 
nambticanos.  baianos,  riogran-  Mario  Martlns,  os  Aluislos  Al 
denser,  «lo  Norte  ou  cearenses.  vpli>  *'  estío  para  repetir  a  U 
Nao  obstante,  nada  disso  acón-  5ao,  q“*  sabem  de  cor. 
leve,  para  a  tristeza  gerai,  e,  Nesta  série  de  reportagens 
aimia  «lesla  folla,  avolumain-se  apon'aremos  os  procesaos  já 
a-,  provnti  de  qur  marcharemos  achinados  pela  UDN,  na  reartl 


bcleclmrnlo  demucnillco.  tadiw  «le  há  quatro  anos  atrás, 

Passados.  no  entamo,  o*  pri-  serAo  olio  anos,  no  mínimo,  de 
n  tñmo  do  Poder.  metros  instantes  de  estupor,  completo  sf listamente  do*  alto» 

Nao  importa  a  ausencia  do  diante  do  lmpncto  das  urnas,  eoneiltos  d*  República, 
naestro".  o  líder  Carlos  Laccr-  os  "Bros-bonnets"  udcnlstas  Que  partido,  no  Brasil,  re- 


“maestro",  o  lider  Carlos  Lacer- 

da,  ora  pela  Europa  cm  traía-  conceberam  a  pnmeira  mano-  i 
mentó  de  saiide.  Os  "dlsdpúlos  bra  "renlist*",  e,  através  d*  coa- 
prediletos",  os  Baleetros,  os  Bl-  uI¿0i  conseguiram  abrir  as  por- 
laes,  os  Arinns,  assim  como  os  (ju,  da  grande  oportunldude  de- 
"aprendizes  de  fellieelrps",  os  u,ocrAtica  do  partido. 


Mario  Martin»,  os  Aluislos  Al- 
res,  ai  estáo  para  repetir  a  11 
gao  que  sabem  de  cor. 


Nesta  série  de  reportagens,  I  de  malor  expressáo  política  no 
apon'aremos  os  procesaos  já  ]  p„|s  Mina*  Gerais  e  Bahin, 


pir.i  zs  elcicócs  de  oulubro  sob  eulagáo  golpista.  da  raesma  ma 
n  signo  de  intensas  convulsóes  neirn  que  Indicaremos  os  ele 
di  opmiáo  pública,  na  renova-  mentó»  que,  do  lado  de  cá,  por 
vio  ric  métodos  e  prncessos  que.  aeu*  «res  litéis  de  inocencia 
cm  épocas  passndas.  foram  po«-  vio  sen-indo  i  trama  contra  • 
lo*  ¡t  sorvlco  do  "golpismo".  tranquilidad*  das  inslituigóe*. 

E  nesla  agilavio  dlriBíd»  ou  Veremos,  assim.  o  encadea- 


os  "gros-bonneLs"  udcnlstas  Que  partido,  no  Brasil,  re- 
conceberam  a  primeira  mano-  alstlrá  *  um  «»stracl«nio  dénsest 
bra.  "realista",  e,  átravés  d*  c«xt-  SKua-se  a  UPN.  entilo,  di- 
lizÁo,  con.se gulram  abrir  as  por-  nnte  do  dilema:  resignar-a»  «o 
taa  da  grande  oportunldude  de-  papel  d«-  um  aegunrto  TR.  p*- 
mocrática  do  partido.  gando  as  sobras  dos  governos 

A  colhsfto  deu  A  UDN  nada  de  outrrm.  ou  provocar  a  der 
menos  de  oito  governos  esta-  rocada  dos  gnipoa  dominantes, 
dual*,  e,  entre  ele*,  nlcuns  dos  para  que  os  grupos  adversos, 
de  malor  expressáo  política  no  que  sáo  os  déla,  ©cupem  os 
país.  Minan  Gerais  e  Bahía,  respectivos  lugares, 
por  exzmplo.  Pesde  que  haja  qualquer 

Sem  embargo  dessa  oportu-  oportunidnde.  a  escolha  entre 
nidade  excepcional,  a  UDN  frn-  os  dais  eumlnhos  nao  bá  de 


por  exzmplo.  Pesde  que  huja  qualquer 

Sem  embargo  dessa  oportu-  oportunidnde.  a  eacolh»  entre 

-  —  -  —  —  nidade  excepcional,  a  UDN  frn-  os  dols  eumlnhos  nao  bá  de 

mentó»  que,  do  lado  de  cá_,  por  cnssou.  A  frente  désses  gover-  suscitar  dúvldns. 

s«:u*  ares  úteis  de  inocencia,  nos,  fattou-lhe  uina  mensagem.  E  é  por  isso,  conforme  ver*- 
vio  sen-indo  i  trama  contra  a  Seus  hotnens,  aferrados  a  um  nios  a  seguir,  que  a  UDN  val 
Iranquilidade  da*  inslituicóes.  jurisdicismo  arcáico,  século  arinunrto  as  suas  pegas  para 

XIX,  uño  se  adnptavani  ncni  as  posirivets  arremetida*  vio- 


pnm, inflada,  a  responssbllidadc,  menlo  de  v.iríos  falos  qtte,  no  R0  realismo  pesscdUln  das  pe-  lentas  contra  a*  stluncóes  dn- 


«inrtr.  e  sempre,  recaí  sobre  os 
«imbres  da  UDN.  Devemos  res- 
».:lvar  a  posicáo  de  alEtins  ra- 
presentante*  udcnlstas.  como  o* 
Srs.  Scixas  Doria,  Adahll  Bar- 


Parlamento.  na  imprensa,  nos  |  queninas  e  limllndas  pretensóes 


setore*  económicos,  nos  pnrti- 
dos  e  até  no  govérno,  conrluzem 
«o  objetivo  común,  de  solapar 
os  alieerecs  do  próximo  pleito. 


da  gente  humilde  du  nosso  in- 
lerior.  rtndo  Kelly,  trnduzm- 
do  Lamartine,  Afonso  Arlno», 


minantes,  muito  embora  *  sa- 
crtfirio  du  orrtem  democrática 
V.  urna  questño  de  sohreri- 
vé neln . 


Engenheiros  Recem- Formados 

Importante  EmprAta  «te  navegado  precita 
contratar,  para  »eui  oataloirot,  cngenheiroi  re- 
cém-formadoi,  que  desejem  adquirir  prática  na» 
seguintei  aipacialidades:  naval,  mecánica,  eletri- 
cidadc  •  refrigeracáo  de  navioi.  Ordenado  bate: 
CrS  13.000,00  mensa»».  Cartas,  com  interma^&es 
detalhadas,  para  a  Caixa  Postal  4.392,  nesta  Ca¬ 
pital. 


Inftitvto  d e  Previdencia  e  Assistencia 
Dos  Servidores  do  Estado 

HOSPITAL  DOS  SERVIDORES  DO  ESTADO 

CONCORRÉNCIA  PÚBLICA  N.°  003/58 

EDITAL 

A  Comlulo  d»  Cencorrénel»»  de  Hospital  do»  «orvldor»» 
do  Estado,  criada  pelo  Sr.  Prtsldtnfa  da  IPASE,  da  acorde 
com  ai  lnttru(ó»i  n.»  41,  do  1/4/34,  comunica  quo  o  Concer- 
róñele  Pública  n.#  003/51,  marcada  para  as  11  hora*  do  día 
3/4/58,  por  motivo  de  fórga  malor,  fol  transforlda  poro 
igual  hora  do  día  30  do  cerrante  mái. 

Assim,  as  firma*  Interaliadas  poderío  comparecer  ao 
Servlco  do  Material,  no  2.»  andar  do  edificio  anexo  í  fado  do 
H.S.E.,  situado  í  Rúa  Sacadura  Cabral,  n.»  178,  at4  o  día  2*, 
««  14  horas,  a  flm  da  efetuarem  a  raspectlva  caucao  de  ha- 
billtagao,  objeto  do  Itom  2.0  do  respectivo  Edltal,  flcando  al- 
teredo,  em  conscquéncla,  também,  o  praio  de  validada  da 
raftrida  concorréncla  (Item  4.0),  para  o  periodo  do  13  do 
molo  a  10  de  novembro  do  corrente  ene  (lili  meses). 

Etclereeemos.  e  titulo  de  orlentecio  do*  concorrenfes,  que 
o  valor  médlo  mensal  das  aqultlcóes  é  de  Crl  450.000,00  (sais- 
cantos  •  clnqüanta  mil  cruzeiros)  e  oa  Itens  de  malor  con¬ 
sumo  oí  segulntos: 

a)  CARNE  FRESCA,  SEM  OSSO  E  SEM  MÚSCULO: 

a.l  —  Lombo  sem  aba  .  7.000  qulloa 

a.2  —  Cha  de  dentro  .  UO 

.J-Alca»ra  .  J-000  _ 

a. 4  —  Lagarto  .  2  *00 

a .5  —  Fllet  mlgnon  . . 

a.  6 — Paleta  .  ^00 

b)  CARNE  DE  PORCO  FRESCA,  COM  OSSO  E  SEM 

CABECA:  ...  „ 

b. l  —  Cama  do  pareo  . 

b. 2  —  Pornll  . 

e)  VISCERAS  FRESCAS:  „ 

c. l  —  Flgedo  .  000  quilo» 

c.2  -  Linguo  . 

c .3  —  Miólo  .  . 

c.4  — Rlnt  .  „ 

cj  —  Coráceo  .  „ 

c.4  — Tripa  .  —quilo» 

COMISSAO  DE  CONCOR RINCI AS,  om  1$  de  abril  da  1*58. 

UBIRAJARA  PASSOS 
Presidenta 


LEITERIA  MINEIRA 

A  tradicional  "LEITERIA  MINEIRA",  qu»  *•  encon- 
trava  na  enliga  Galería  Cruzeiro,  reabriu  a»  sua* 
portas  ¡  Rúa  Sio  Jo»é,  82,  próximo  i  Av.  Rio 
Branco,  com  modarnat  indalagóe»,  pira  standar 
malhor  ainda  i  aua  distinta  fraguada,  maniendo 
as  tua»  «agóa»  da :  laita,  qusijo»,  mantaiga,  cre¬ 
ma»,  cha,  lanchas,  refeifóe»  llgaira» 

AGORA,  para  atender  melhor  ainda 
a  sna  fregnesia,  na 

RUA  SAO  JOSÉ,  82 


SOBREVIVER 

QUESTÁO... 


MOVEIS  COM  50  %  DE  DESCONTO 

normltirto*  tolheado*  Se  . .  U»  *.«MJtl.uu  pul  L¡r»  a  UuV.Mi 

Uormituriu*  Mexicano*  «Ir  .  Crt  Ití  «lUO.OU  Cr»  H  UDD.IX) 

OormUórlo*  Chlpandalc  de  . Orí  20.000.WI  Crt  II. 0«0,eu 

Snlu  da  Jantar  folheada.  de  .  C«t  4.000,00  Crt  Z.riOO.eo 

Hala*  de  janler  Meiicanaa  dr  .  Crt  10.We.oil  Crt  d.ooo.to 

Hele*  de  Jinlii  Chipnndale  de  .  Crt  20.00ti.0ll  Crt  10  eoo.to 

(¡rapo  eetofede  de  Crt  ». 0*0,00  Crt  4  000.00 

Unndr  varirded*  de  Dormitorio»,  Sale»  de  Jenlar  *  prce»  nvulm 
etn  lodo*  o*  millo*  por  «irte»*  alialxn  dn  cuato  pur  mnltru  de  reea. 
vavSo  do  eatoqut.  Foclllle  ae  o  pagamento. 


—  quilos 


BR-14  -  Pontea 
Sobre  os  Ríos 
Passo  Novo  o 
Pinheirinho  I 

Departamento  Na¬ 
cional  de  Eitradaf  de 
Rodagem  fará  reali- 
xar,  no  dia  29  de 
abril  de  1958,  con- 
corréncia  administra¬ 
tivo  para  projato  o 
conitruf&o  de  dúos 
ponte*  de  concreto 
armado  sobre  os  rios 
Pasto  Novo  e  Pinhei¬ 
rinho  I,  na  BR-14, 
trecho  Crux  Alta- 
Caraxinho,  no  Estado 
do  Rio  Grande  do 
Sul. 


RODO  VIA  BR-31 
—  ESTADO  DE 
NINAS  GERAIS 

"Departamento  No¬ 
cional  da  Estradas  de 
Rodagem  fará  reali¬ 
zar  no  dia  30  de 
abril  de  1958,  con- 
carréncia  pública  pa¬ 
ra  trabalhos  de  terra- 
plenagem  e  obras  de 
arte  correntes  na  re- 
dovia  BR-31  —  Raúl 
Soares,  no  Estado  de 
Minas  Gerais.  Valor 
dos  servieos:  CrS  .  .  . 
30.000.000,00." 


RUA  DO  CATETE.  137  -  i.°  andar 


COM  EN 


GRATIS  como  presente  de  lan$amento 


para  ola 


ou  para  eia 


Ne  compre  de  qualquer  fogón, 

Voci  recabaré,  INTEIRAMENTE  GRATIS 
um  relógie  folhaado, 
pare  senhora  ou  para  homem. 


FOGAO  LONG-LIFE 


Modelo  TRADICIONAL,  esmol- 
todo  em  bronco.  4  bocas,  estufo 
fechado  e  fómo  com  dispositivo 
poro  ossar  ou  cozer.  Garantía 
a  ossisténcia  técnico  GRaTIS. 


entrada 


•  o  restonte  em  suaves  mensolidodes  de  460, 


Completo  | 

com  instalado 
e  26  quilos  de  gás! 


FORNECIMINTO  MAIS  PRÁTICO: 

em  dias  cortos,  indicados  no  Calendario  de  ENTREGA 
AUTOMÁTICA  de  Meliogás,  Vocé  recebera 
seu  fornecimento  de  gás,  sem  qualquer  preocupacáo  ! 


MAGAZINE 


VISITE  NOSSA  SE^ÁO  DE  FOGDES, 
cih>*(s*  •  rendes  no  2*  pavimento. 


nscensuO  ntc  o  posto  tic  cun- 
flnngu  ati*l.  Mus  vamos  con- 
ludo  tixnr  nnilduim-utü  uns 
ponías  Un.  sua  vida  esportiva. 

Nnsceu  no  Rio  no  (Un  8  de 
outubro  de  1928  c  cresceu  ñas 
piains  de  Ipnnotnn  e  Copucu- 
bnnn,  cuinlnho  lógica  pura  a 
práttcn  esportiva.  Aluno  in¬ 
terno  do  Glnásio  BiUencourt 
Silva  en»  Nlleról  até  I93H  es- 
Ireuu  no  quadro  infantil  de 
bnsquelebnl  do  Canto  do  Rio. 


Stexé  M  metra,  de  Genniho  c 
de  Juño  Saldiinlui 

Método  Hobcrt  e 
Método  Dinamarqués 

O  "individuar  nnnlstnido 
por  Paulo  Amara!  nos  ntunis 
“seratchineil"  em  Pocos  de 
Caldas  é,  a  nosso  ver.  exce¬ 
lente  : 

--  De  que  método  se  Inspi¬ 
ra  sun  aula  de  cultura  física? 
Perfumamos  prttneiro  ao  sun- 


—  Tem  teorías  prestíais  só-  j 
bre  a  tiillca  íutcbolisiicn?  .  • .  i 
—  Sou  100*»  cm  favor  da  $ 
"ninfengáo  j>or  zona",  con»  a  * 
qual  obttvc  resultados  eonvín-  » 
rentes  rom  os  aspirantes  do  ' 
Bohilngo.  tumbón»  rom  os  Ju-  { 
venís  quarteio  fut  chamado  a  ' 
dirigl-los,  e.  lora  de  General  » 
Sevcrinno,  rom  a  Seleeáo  Uní-  i 
versllaria  Carioca  quundo  es-  ¡ 


VENDEDORES 


Importante  Companhia  Americana  de  renome 
universal  precisa  de  vendedores  altamente  qualiíica- 
dos  para  a  venda  de  máquinas  de  contróle  usadas 
pelo  comercio  varejista. 

Os  candidatos  deveráo  ter  instruido  equivalente 

á  secundaria,  dándo  se  preferencia  a  quem  conhega 
contabilidade. 

Boa  remunerando  na  base  de  ordenado  fixo  e 
comissóes  varidveis.  Posigdo  estável  e  de  futuro  certo 
para  pessoas  capazes.  Idade  desejável  entre  23  a  35 
anos. 

Nao  estando  em  condigóes  é  inútil  apresentar-se. 

Escrever  de  próprio  punho,  detalhadamente, 
para  "NACARECO",  aos  cuidados  da  PUBLIVENDA, 
Rúa  Evaristo  da  Veiga,  35,  grupo  206  (esquina  da  rúa 
Senador  Dantas). 
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Rio  de  Janeiro,  Segunda-Feira,  21  de  Abril  de  1958 

“I  0  DIABO  QUE  SE  FÉZ  ERMITÁO 


ULTIMA  HORA 

■  i-, 


SERVICO  SOCIAL  DA  1NDÚSTRIA 


LOCAL  DE  INSCRigóES :  Rúa  Santa  Luxia,  735  —  7?  andar  —  Sala  711. 
da  segunda  a  sexta,  no  horario  de  12  ás  16  horas,  mediante  a  apreiantagíc 
da  Cartaira  Profesional  ou  de  Contribuicáo  e  2  (doia)  retratos  3x4. 


SESI 


DEPARTAMENTO  REGIONAL  DO  DISTRITO  FEDERAL 


CURSO  DE  RELAgóES  HUMANAS 


GRATUITO 


Achsm-se  sbertas  interines  para  curtos  de  Relajóos  Humanas,  ata¬ 
reados  pele  SESI  tos  trabajadores  da  Industria,  Cafa  e  Pesca  e  Transportes. 
DURAgAO  DO  CURSO:  6  (seis)  aulas. 

CERTIFICADOS:  Serio  conferidos  certificados  a  todos  os  alunos  «pro- 

vades. 


PREMIOS :  Distribuidos  sos  primeiros  colocados. 


SESI 

SERVICO  SOCIAL  DA  INDÚSTRIA 

DEPARTAMENTO  REGIONAL  DO  DISTRITO  FEDERAL 

CURSO  DE  SUPERVISAO  DE  PESSOAL  NA  INDUSTRIA 

GRATUITO 

O  Departamento  Ragienal  de  SESI  de  Distrito  Federal  eferece  eos  tra¬ 
bajadores  da  Industria,  Transporte,  Cafa  o  Pesca,  um  Curte  de  Supervltio 
de  Petaeal  na  Industrie. 

DURAgAO  DO  CURSO:  25  aulas. 

LOCAL  DE  INSCRigóES :  Rúa  Santa  luxia,  735  —  7?  andar  —  Sala  711, 
das  12  as  16  horas  —  mediante  a  apratentagio  da  Carteira  Profesional  ou 
de  Contribuiría  e  doia  (2)  retratos  3x4. 

CERTIFICADOS :  No  final  do  curto,  os  alunos  aprovados  receberio 
certificado. 

PREMIOS :  Serie  conferidos  prémios  sos  primeiros  colocados. 

DATA  DO  INICIO  DAS  TURMAS:  Dia  14  de  mala,  no  horírio  de  18 
ia  19  horas,  senda  as  aulas  ministradas  it  quartas  e  saxtas-felras. 

Dia  11  de  ¡unho,  na  horirio  de  18  is  19  horas,  sendo  as  aulas  minis¬ 
tradas,  também,  is  quartas  a  sextas-feiras. 

ATENgAO:  O  Curto  de  Supervisio  i  um  conjunto  de  Relajóos 
Humanas,  Administraría  a  Técnica  de  CHEFIA,  sendo  de  grande  utilidade 
para  Chafes  de  Pestoal,  Gerentes  ou  qualquer  pastos  que  almeja  cargo 
de  Chefle. 


SESI 

SERVI CO  SOCIAL  DA  INDÚSTRIA 

DEPARTAMENTO  REGIONAL  DO  DISTRITO  FEDERAL 

CURSO  DE  LEGISLAgAO  TRABALHISTA 

GRATUITO 

Acham-te  abortas  matriculas  para  e  Curso  de  legislafio  Trabaihista 
eferecide  pelo  SESI  eos  trabajadores  da  Industria,  Transporte,  Car*  e  Pesca. 

LOCAL  DE  INSCRigóES :  Rúa  Santa  luxia,  735  —  7?  andar  —  Sala  711, 
mediante  a  apresentafío  da  Carteira  Profissienal  ou  de  Contribuifío  e  2  (doit) 
retratos  3x4,  de  segunda  a  sexta-feira,  das  12  is  18  horas. 

CERTIFICADOS :  No  final  do  curto  sarío  conferidos  certificados  aos 
aprovados. 

PREMIOS:  Aos  primeiros  colocados  dar-se-io  premios. 

DURAgAO  DO  CURSO:  23  aulas,  em  2  (duas)  aulas  semanais. 


Falando  de  Futebol  e  Ostras  Coisas 


FEOLA  E  O  “SCRATCir  BANGUELA” 


OSegundafeíra,  invernó  batendo  i  porta,  cabe  algumas  observares 
sobre  os  homens  e  as  eolias  do  "ieratch".  Tratarei  de  dois  assun- 
tos.  Preliminarmente,  o  técnico.  Feola  tem  urna  característica  que 
o  distingue  de  todos  os  outros.  Vejamos,  perianto,  como  funciona 
a  maioria  e  deixemos  o  gorducho  e  simpático  Feola  pare  o  fim.  Éles,  os 
técnicos,  tém  a  mania  do  misterio.  E  isto  acontece  desde  o  primeiro  chute. 
Dir-se-ia  que  estáo  de  poste  do  segrédo  da  bomba  atómica,  da  bomba  de 
hidrogénio,  ou,  até,  dos  dlscos-voadores.  E  que  cada  repórter  que  deseia, 
com  antecedencia  de  24  horas,  conhecer  a  formagáo  da  equipe  nao  passa 
de  etpiáo  regiamente  pago  pelo  clube  adversario.  Ondino  Viera,  entío, 
era  um  mestre.  Pcrguntavam:  "O  Rui  vai  ¡ogar?"  O  eficiente  técnico  olha- 
va  para  os  lados,  baixava  a  voi:  "Vail"  Era  certo  o  seguinte:  Rui  náo 
atuarie. 


Ssntia-se  o  médo,  o  escrúpulo  de  Ondino  ao  informar  os  nomos  dos 
11  jogadores  escalados.  O  repórter  deixava  Moca  Bonita  com  • 
T seguinte  ¡mpressáo:  a  escaleno  de  Rui,  no  centro  da  linha  media, 
colocarla  em  perigo  a  teguranca  do  Covérno.  Assim  era  o  técnico 
uruguaio;  assim  sao  Flavio,  Zézé,  Gentil  e  outros.  Ah,  companheiros.  Gen¬ 
til  Cerdoso!  Ésse,  collado,  cala  por  conveniencia.  Qualquer  declaracío  do 
"marinheiro"  tem  o  poder  de  desencadear  verdadeira  onda.  Por  ésse  moti¬ 
vo,  escala  time,  faz  prelegóes  e  treina  i  sombra  de  qualquer  publicidade, 
num  sigilio  de  adultério.  Sim,  irmáo,  nada  mais  difícil  do  que  axtrair,  do 
técnico,  a  escalagáo  do  quadro  titular.  Todos  sao  assim,  todos. 


©Quer  dizer:  todos,  monos  Feola.  E  aquí  voltamos  ao  técnico  da 
C.B.D.  A  principio,  quando  do  seu  aparocimento,  alguém  chegou  a 
levantar  a  hipótese:  “Feola  c  mudo!"  O  boato  deixou  em  pánico  os 
cronistas.  Imaginen»:  se  um  Ondino,  que  talava  pelos  cotovelos,  es¬ 
condía  jógo  na  manga  do  paleto,  que  dizer  de  um  técnico  que  nao  tala, 
que  vive  ¡merso  no  mundo  do  silenrio?  Cedo,  porém,  verificaram  outra 
coisa:  Feola  náo  era  mudo  coisa  nenhuma.  Falava,  sim,  só  que  pouco, 
pouquissimo.  Era  um  contido,  raciocinava  as  palavras.  Menos  dispersivo 
que  os  outros,  preferia  funcionar  na  base  do  "sim"  e  do  "náo".  Mas  inte- 
ressante:  apesar  de  tudo,  era  o  que  se  chama,  na  giria,  um  "máo  aberta". 
Nao  havia  segrédo,  por  mais  importante,  que  ele  náo  desfraldasse,  náo 
esfregasse  no  nariz  dos  cronistas.  Era  o  primeiro  a  convocar  os  rapazes 
da  imprensa  o  informar  a  escalagáo  do  quadro,  reservas,  massagistas  «, 
até,  roupeiro  que,  no  dia  seguinte,  estariam  no  estadio. 


O  A  verdade  é  que  Feola  merece  a  simpatía  da  ¡mprania  especiali¬ 
zada.  Verificou-se,  com  o  tempo,  que  a  timidez  era  o  distare*  do 
seu  ¡menso  valor.  Hoje,  em  Pocos  de  Caldas,  Faola  tam  a  raspón- 
sabilidade  de  segurar  o  leme  da  selefio  brasileira.  Nosso  compa- 
nheiro  Albart  Laurenct,  que  se  encontra  naqutla  cidade  mineira,  conver- 
sou  longamente  com  o  preparador.  E  a  ¡mpressáo  do  Albert  fo¡  a  malhor 
possivel.  Os  jogadores  vivem  numa  concentrarlo  sem  misterios,  num 
clima  de  absoluta  fraternidad*  e  os  ¡ornalistas  entran»  e  saem  como  se 
o  hotel  fóssa  *  casa  da  sogra.  Depois  de  ler  as  ¡mpressóes  do  meu  eompa- 
nheiro,  saputtei  todas  as  dúvidas.  Set,  hoje,  que  Feola  esté  em  condifóes 
de  iluminar  •  caminho  dos  jogadores. 


@  Vamos,  agora,  ao  outro  assunto:  *  censura  da  corraspohdincia. 

Dizem  —  eu  náo  sti  —  que  a  ¡déla  nasceu  na  cachola  do  Sr.  Paulo 
de  Carvalho.  Alegam,  alguna  cebedensts,  que  o  ¡ogador  Río  esté 
em  condigóes  de  receber  cartas;  principalmente  cartas  da  amor. 
Dé,  segundo  afirman»,  essa  coisa  que  tem  sido  responsável  pelo  insucesto 
do  "scratch":  tremadeira.  Por  outro  lado,  lé,  na  Suécia,  náo  é  aconselhével 
tomar  conhacimento  de  brigas  de  comadre,  dt  doenga  de  filho  ou  do  resul¬ 
tado  da  lotaria  dos  pobres.  Dessa  maneira,  seria  destacado  um  censor,  que 
poderia  ser  o  Sr.  Carlos  Nascimento.  Acontece  que  ¡ogador  de  futebol  é 
mais  esparto  do  que  pensa  a  maioria  a,  aqui  mesmo,  antas  da ,  partida, 
trataria  de  combinar  com  a  esposa,  noiva  ou  namorada,  um  código  especial, 
E  á  concentrarlo  chegaria  urna  avxlanche  da  mensagons  cifradas. 


©Juro,  compnheiros,  juro  que  gostaria  da  ver  o  nosso  Nascimento, 
chapéu  de  Sherloek,  lenta  da  aumento  •  lipis  vermelho  na  máo, 
procurando,  ñas  entrelinhas,  a  palavra  proibida.  Jé  imaginaran» 
urna  declaragáo  de  amor  redigida  nestes  térmoi:  Onlcm,  i»  noite. 
a  canarinha  belga  eslava  multo  triste.  E  nao  ó  pra  menos,  coitadinha,  está 
táo  solitaria.  Quando  voltará  o  canarinho  que  fugiu?”  O  canarihho,  é  claro, 
seria  o  ¡ogador.  .  .  E‘  possivel  que  eu  esteja  exagerando,  i  possivel.  A 
verdade,  porém,  é  que  os  ¡ornáis  trataram  de  divulgar  a  idéia  do  Sr.  Paulo 
de  Carvalho.  Cogita-se,  aínda,  de  impedir  a  viagem  da  esposa  de  Didi.  Acre¬ 
dita  a  C.B.D.  que  a  simpática  Guiomar  poderia  fazer  o  papel  de  "córvo", 
"pe  frió",  sei  lál  O  interessante  ¿  o  seguinte:  Guiomar  náo  compraría  pas- 
sagen»  com  o  dinheiro  da  C.B.D.,  viajaria  com  o  dinheiro  que  Didi  conse- 
guiu  com  as  suas  "fó lhas-síca$"á  Náo  é  engragado,  companheiro?  De  qual¬ 
quer  maneira  resta  um  consólo:  nunca,  desde  a  invengáo  da  chuteira,  a 
C.B.D.  féz  tanto  pelo  selecionado.  Estáo  arrancando  dentes  e  amígdalas  ás 
dúziasl  Dessa  maneira,  gente,  é  bem  possivel  que,  com  menos  dentes  *  mais 
saúde,  nossos  banguelas  tragan»  a  Copa  do  Mundo. 

C.  R. 


GRANDE  DISCIPLINADOS  PAULO  AMARAL  É  ADEPTO 
DO  MÉTODO  DINAMARQUES  EM  CULTURA  FÍSICA  E  DA 
"MARCACAO  POR  ZONA"  NO  PLANO  DAS  TATICAS... 


Foi  Tulvcx  Ondino  Viera  Que,  Utilizando 
Paulo  Amoral  Como  "Olheiro"  Enquanto  ic 
Formava  na  Escola  Nacional  de  Educagao 
Física,  Mais  Influenciou  Seu  Destino  —  Um 
Excelente  Preparador  e  um  Homcm  Que 
Sabe  Impor  o  Bom  Exemplo  no  Respeito  da 
Disciplina  e  no  Cumprimcnto  do  Dever  — 
Em  Meados  de  Maio  os  "Scratchmcn"  Al- 
cancaráo  a  Condifáo  Física  Máxima 


SEMANA  DECISIVA  PARA  PAVAO 


J  Durante  cs.a  semana  Paváo  tora  conhccldo  o  diagnóstico  í 
tórias  c  rcsplratórms;  3:»  á  »  final,  Os  cxcrclcios  váa  ser  intensificados  e  o  joga^pr  tera  í 
prepiiragáo  técnica,  isto  ó  o  1  que  colocar  a  prova  .»ua  rccuperagáo.  Paváo  mostra-se  con-  I 
tremnmento  de  especializagáo  ¡  tianle,  esperando  pascar  nos  duros  icsles  que  o  esperan».  Caso  { 
do  "foolballer”,  trabadlo  com  1  tuilo  corra  lien».  Paváo  aínda  podará  ser  incluido  na  rolagio  ¡ 
Lola  com  excrclcios  especiáis  »  que  irá  Suecia.  Caso  contrario,  o  zaguciro  tci'á  mesmo  que  » 
para  os  arque: ros  os  zaguci-  »  fazer.  tmcdlal ámenle,  a  apt-ragéo  do  menisco,  para  rcapare-  { 
ros,  etc.;  á  '  prepnrngúo  !  cer  no  campeonato  carioca.  { 

psicológica,  nproveilando-sc  o  1  .  rrTi  CIIUAUIWV' 

contato  direto  com  os  joga-  {  A  IUHKA  tilA  rUMA"1  { 


psicológica,  nprovctlando-sc  o 
contato  direto  com  os  joga- 
dures  durante  as  aulas,  sen. 

1  (gl  1)0  **,tt  ^nr‘e  entr0Sl<1(la  "0S  ,  „„„  w,„  r„>w» 

f  '  '  ^ ¡  d.mon.trir.m  grande  vori  V 

‘  r  '  de  lutelml"  ta,”bCm  ,<’rnL°  1  ,F„*,°'*a'  "«brT°71ml? 

-  •»>*“  "  _  Tenho  n  prctcnsáo  de  ¡  com  todos,  em  busca  de 

T  Conhecetlor  profundo  ¡le  sua  pro/f.s.rin  r  adepto  do  método  ser.  sim,  leudo  tirado  o  di-  |  um  lugar  para  a  Suécia.  l? 

dlnamari/urs  ¡Ir  cultura  tísica,  Paulo  Amoral  tamltém  i  ploma  da  Escola  de  Eduniguo  »  cía.  Mas  *  disputa  e  teita  X  -  j, 

ainit  um  dbeipli Hadar  camillera  e  amina.  Tudas  as  jo -  Pisiea  como  Ju  sube,  c  diré-  j  Jómente  no  campo  esnor  -* 

podares  gautam  de  sua  mannra  de  IralmlHar  i  <or°,  Pd«  ■qu^.To^'nñhaT  é  geral  .  excelente. 

POCOS  DE  CALDAS,  ebrll  (De  Albert  Laurence,  enviado  es-  quem  n»e  prestuu  un»  grande  i  CRONISTA  DE  FUTEBOL  FAZ  ROMANCE 

pedal  de  ULTIMA  HORA!  -  E‘  preciso  acompanhar  de  porto  o  sen-lgo,  uUl.zundo  .nc  como  '  rnu||1  ,{odril.urK,  crn„,,,a  esportivo  que  féz  para  ULTIMA 

trabajo  de  Paulo  Amaral  numa  concentragáo  como  *  atual  de  "ojerro"  durante  o  fumpeo-  {  „0^A  „ 

-I ura  da  Con.»  do  Mundo  do  M.  cscrcvcu  um 


»  Nos  dois  colotivos  ele 
s  ruados  em  Pocos  de  Cal 
í  das,  conforme  observou 
f  com  mulfa  proprledadv  o 
i  nosso  companheiro  Alberi 
i  Laurence,  cuja  coberturi 
j  e  excelente,  os  craques 
»  demonstraram  grande  von 
»  tade  de  acertar  e  meito 
\  espirito  de  equipe.  O  Indi 
^  vlduailsmo  fol  criticado 
«  por  Feola.  no  momento 
!  em  que  a  "cobra  fuma" 
(  com  todos,  em  busca  de 
>  um  lugar  para  á  Suécia. 
»  da.  Mas  a  disputa  e  feita 
t  sómente  no  campo  espor 


Física  como  Ju  sabe,  e  dirt-  »  sómente  no  campo  espor 
pi,  alias,  os  nspir.mlcs  dn  Ha.  »  flvo,  pols  •  camaradnoem 
i,. fe.  ttrx  nnstaic  nlhittnc  niint  »  tora  das  auatro  llnhas 


lalogo  uestes  ultnnos  anos. 
Em  10-J7,  lol  Ondmo  Viera 
quem  n»e  presto»»  un»  grande 


fora  das  quatro  llnhas  é  geral  e  excelente. 

CRONISTA  DE  FUTEBOL  FAZ  ROMANCE 

Pnuln  Rodrigues,  crnms'a  esportivo  que  féz  para  ULTIMA 


Pocos  de  Caldas,  para  sentir  a  transformacáo  quase  mágica  que  nato.  Eu  m.  cada  domingo,  »  ,¡vrn.  ..f, 

fét  com  que  um  alíela  apresentado  como  brlgóo  c  aló  desordelro  observar  o  luturo  advrsann  i  psnatilailn 

por  scus  detratores  c  Inlmlgos  gratuitos,  s»  tomasse  hoie  um  ,|(,  Holtltogo  lia  rodada  se-  ;  ()  r‘I)ln¡„1n 

dlsclpllnador  extraordinario  e  um  preparador  físico  competentis-  «Ulule,  c  liiziu  ri'lntórtos  téc-  j  j,lN|.  \|(;| 

simo,  que  sabe  tratar  náo  apenas  do  seu  setor  pessoal,  mas  tam,  oíros  a  Ondino.  ,\  ncccsslda-  »  mirar  '  fl 

Lóm  mejorar  o  ¡ogador  moral  e  técnicamente.  di*  en»  que  me  eucontrei  de  c  Nnutrn»  I 


Da  Praia  Aos  Estadios 

E'  multo  cóuhacidu  Paulo 
Amnrnl  pina  que  seja  preciso 
lembrur  sun  carrclra  c  Mía 


"Mundiar  conslltulu  rvlden- 
tenu-utc  um  premio  a  qliall- 
dade  do  m-u  inibalhn  i-m  Ge. 
ncral  Scvcnano  ao  lado  de 


nato,  r.u  ll».  cada  uomin/o,  >  p,  rfl.  ueninn  e.o  Mundo”.  E*  a  hlslórln  de  um  garóto  ! 

observar  o  luturo  udv'rsano  i  psnniU.nln  com  ,»  rcalidnih’  da  vida,  «tirado  á  miseria.  Súbre  í 

du  EUUu íotn’ü  luí  téiíiiéiiLi  Ff*  %  n  mtnmii'O.  siti'i  brrv-.’iiuMilo  liincado  pul«i  Llvrnría  Sfio  \ 
v  Irtwu  ri’lntórios  i  ,|ns,*,  Alvnro  Moreyr;i  o^crovc:  “Carillos  hnvia  do  amar  p  ad-  l 

nipos  :i  Ondino.  A  ncccsslda-  »  mirar  "O  Menino  c  o  Mondo'*.  Assin»  foi  o  mundo  de  Cnrlitos.  J 

de  em  que  me  imrotilret  de  s  Nnutrn»  liorizonles.  Enlri-  nutran  crlnturns.  Cnmlnho*  pesa-  * 

observar  o  Jógo  de  multo  per-  !  |,.ccs.  Mas  tildo  no  ciarán  de  tima  purera,  no  < 

lo,  deven volvi'U  cvnliilcinellte  ¡  amparo  de  urna  lernura  no  rumo  de  urna  esperanga. . .”  ¡ 


inclLs  ronhcclmentos  tóemeos 
de  futebol  r  os  cursos  du  Es¬ 
cola  (din piel  aran»  nimba  íor- 


P'PHO  A  CATA  DE  REFOR(OS 


iiogou  nni'ou:  im  uieiii  i-m 

Copucubuiia  en»  10311.  donde 
passou  no  «no  .seguinte  pura 
o  quadro  Infanto-Juvcnil  do 
Flamongo.  rlubc  onde  devia 
ílear  Jugando  lulcbol  durutíte 
uns  seis  unos,  pus.sundu  mi- 
cesslvumentc  pelos  "Juvetus" 
e  os  "amadores"  pura  lomar¬ 
se  prufisslonul  em  IW3,  jo. 
gando  na  buha  tiiédla.  Finí 
1918.  trnnsferiu-se  para  o  Ho- 
lafogo  onde  contlnuou  em 
1917  sub  a  (lirrgfio  técnica  de 
Ondino  Viera. 

Jó  em  1913,  Paulo  Amura! 
mntrlculou.se  na  Escolu  Na¬ 
cional  de  Educuquo  l  isien  e 
Desportos  e  forman  so  como 
protessor  de  educagáo  tísica 
•■ni  1IH7  quando  sen  contrato 
com  n  Hola  lugo  ebegava  jio 
lérino,  e  derldiu  enliVo  aban, 
donar  o  lutebnl  ]>rol  lssioii.il 
pura  conxagmr.se  u  tárelas 
de  educiidor. 

Inslnitnr  da  Policía  Es|ie- 
clnl,  professor  de  Educurúo 
Física  no  Colegio  Andrews  e 
nn  próprli»  Escola  Nacional 
de  Eduragfio  Física,  diplomou- 
se  também  em  11U7  como  téc¬ 
nico  de  lutebol  nn  mesmo  Es¬ 
cola. 

E  em  1932  fol  contratado 
pelo  Hotuíogo  como  prepara¬ 
dor  físico  dos  protlssl onaís 
nlvmegros  e  como  "lée.mco" 
dos  "aspirmiles",  fungues  que 
contlnuou  nssunilndo  até  ho¬ 
je,  acabando  de  renovar  seu 
contrato  com  o  Hotnfogu  por 
mnls  dois  naos,  até  1900. 

Sua  dt'sigiiqgáo  como  prepa¬ 
rador  lísico  do  'scratrb"  do 


imiiLU  |iir|iiiiauui. 

—  Estad:  i  na  Escola  Nacio¬ 
nal  todos  os  métodos:  o  Iran- 
cés  cIúsmco  tUcbony).  u  mé¬ 
todo  Hebcrl,  lamben»  francés, 
a  gm.istiru  sueca,  o  método 
dinamarqués  c  tainbem  a  gi- 
nástica  callslémcu.  Meu  ira- 
bnlbo  empresta  ulgiinm  coi- 
su  n  varios  métodos,  mas  pos- 
so  dizer  qtíe,  quuuto  n  sc- 
qüéneia  dos  cxerrícios,  sou 
adepto  do  método  Hebcrl , 
que  mitutém  o  atleta  sempre 
em  movlmeiito  durante  toda 
a  nula,  e.  quimto  aos  moví, 
mentas,  adulcí  o  método  di 
nnmnrqués.  caracterizado  pe¬ 
los  movimeittos  cm  unlancuiu, 
sem  pontos  fixos  du  parlula 
e  de  ebegadu  do  niovunemo. 
jhiIs  aeho  que  c  o  que  mclbor 
corresponde  ás  iiecessidades 
do  Jugador  de  í'.ilcbcl,  culti¬ 
vando  multo  a  flexibilidad:-. 

—  Nño  «e  ha  nccessános 
movlmentoS  especiáis  para  de¬ 
senvolver  os  músculos  muís 
csseiiclnis  nos  gestos  habi¬ 
tuáis  do  futebol? 

—  Isto  é  previsto  ni»  iiniihu 
aula.  Pois  divido  esta  em  qua¬ 
tro  partes,  ponan  simún  li¬ 
ncas,  en»  ent  rosamente  e 
¡iiiudgamentu  cunstnntes.  Sñp 
estas  quntro  partes,  as  que 
dizem  respeito:  b  i  no  pivpu- 
ro  Atlético,  ineluindo  ginás- 
tlcn,  ele.);  í  >  á  prcpnragño 
orgánica  do  atleta,  consislii»- 
do  em  preparar  o  organismo 
do  jogndor  pura  a  ullvldnde 
física  mullo  Intensa  do  pro, 
fisslmml  de  lutebol  o  deten - 
volvendo  ns  fungues  clrculu- 


bsln  i„o  Mera  en, ib  e  no  Pa-  ;  0  VASCO  SEM  TIME  PARA  A  EUROPA  \ 

Finalmente,  convém  dizer  »  0  CNCn,|,|n  ,|o  Flamcngo,  o  Vasco  também  se  senté  sem  » 

ai|ul  u  tiiflneneia  mora  ex-  »  nnlc  p„ra  |cv«r  a  Europa  Os  cruz-mBllinos,  como  ’Os  rpbro-  } 
relente  que  Paulo  Amaral  ten»  !  negros,  possucm  grande  bagagom  de  glórins  para  zelar,  dai  ¡ 
sobre  todos  os  jugadores  do  5  nao  pensa  cm  se  expoi  iiumo  nvenlura  perigos».  Tanto  que  » 
plantel  de  Pogos  do  Caldas.  »  0  prúprib  presídeme  Eurito  Lisboa  «firmón:  “Intercsse  por  » 
Multo  serlo  no  trabnlho,  i  nHva  icm perada  110  Velho  Muíalo  há.  O  que  náo  podemos  $ 
firme  e  Juslo,  o  preparador  4  e  aceitar  proposlas.  porque,  no  momento,  o  quadro  náo  esta  » 
físico  dá  en»  todos  os  Instan-  i  rm  condigórx  de  defender  o  prestigio  que  o  Vasco  goza  na  ! 
tes  o  bou»  exemplo  e  obten»  *  Europa.  Eis  por  (pie  nao  pensamos  excursionar  éste  ano,  ao  J 
fácilmente  que  srus  pupilos  *  exterior".  ;  .  j 

o  imiten»  110  respeito  dn  dis-  »  .  ■ 

eipltna  e  no  cumplimento  do  |  SOLICH  AGUARDA  UMA  SATISFACAO 

dever.  E.  por  outro  Indo,  no  * 

lutebol  moderno,  urna  rolldl-  J  Embora  deslstlndo  dt  le- 
gáo  lisien  perieitn  tornou.se  »  var  obtervader  a  Europa. 

UIII  elemento  láo  OSM’lIcml  4  dor  Ju«  °ó*  n°*  d<t  ye 

no  Jógo.  que  convém  regozl-  |  retpeifo,  o»  homens  d..  CBt>  iK 

jar-se  «Ir  que  o  "sernlrh"  d.»  '  »*•  m«  »  voltaram  a  tala:  1  -MKl 

..  ..  ,,  . . ?  rom  ch.  ou<*  naviíé  sido  A 


O  técnico  Silvio  Pirllo,  do  Flu-  J 
mínense,  viaja  á  cata  de  reforgos.  t 
fe  esteve  em  Sao  Pauto  a  agora  ¡ 
esta  em  Porto  Alegre,  sempre  com  ^ 
a  mnmi  mlssáo:  descobrlr  refor-  | 
eos  para  o  cluba  qu*  dirige.  Mas  4 
a  tarefa  náo  parece  fácil  pola  a  ( 
indicio  na  "bolsa  da  jogadorai"  é  i 
um  falo.  Pirllo  procura  com  malor  \ 
Insistencia  um  homem  para  cobrlr  { 
a  lacuna  detxada  por  Cacé,  qu*  ln-  { 
nressou  recenlamante  no  Botafogo,  » 
rlube  que  também  procura  rafor-  4 
car-s*  para  o  campeonato. 


tísico  dá  en»  todos  os  Instan¬ 
tes  o  Iraní  exemplo  e  obtént 
fácilmente  que  srus  pupilos 
o  imiten»  no  respeito  dn  dis¬ 
ciplina  e  no  oumprimento  do 
devpr.  E.  por  outro  Indo,  no 
futebol  múdenlo,  urna  cornil- 


C.B.D.  se  encontré  nos  linios 
de  um  homem  1  umpé»  ente  r 
severo  rumo  é  Pimío  Amaral. 
Uní  lioinem  que,  em  «  olulioru- 
gáo  com  o  Dr.  Gosling.  Já  con- 
segutu  rolfiriir  todos  os  Joga- 


¡  com  Solich,  que  havia  siuo 
*  convidado  por  Paulo  de  Caí 
s  valho.  O  técnico  rubronegro 
4  e  o  próprio  Flamengo  drs- 
í  conheeem  a  declsáo  oficial, 
t  o  que  náo  delxa  de  ser  la- 

t _ a  ■ 1  r  _» 1  _ i.  1  _  .... 


según,  miocnr  «ouo»  ™  j  -  ?mentive|.  So)lehi  po|o  s,„ 
dores  do  Plantel  cm  estado  »  passado  e  carafer,  merec¡a 


Hateo  nuniinl  e  que  espera 
leva. los  n  con  di  gao  lisien 
máxima  110  momento  dos  Ja¬ 
gos  amistosos  contra  a  Bul- 
gárln,  pnucos  dms  antes  do 
eniliarque  para  a  Europa. 

Depots.  viró  o  milis  delica¬ 
do:  a  necessldade  de  manler 


5  outro  tratamento  dos  men. 
»  foret  cebedenses.  Mas  tal- 

y  4.-4.  -  - 1 .  .  Lákié.  J.  H.*e4. 


\  vei  se ia  o  habito  de  proce* 

5  der  assim  com  outros 

0  GRANDE  SETOR  DA  SELE(Á0 

»  Nao  há  dúvidn  de  que  está  no  Irabalbo  re 


«  Jai  rm  fnn»m  .lérfé  to  2  Náo  há  dunda  de  que  está  no  Irabalbo  médico  o  setor 
S|!H„  i  ¡natuccvel  da  Sclecáo  ltrc>!leira.  Desde  os  primeiros  momen- 
‘•P"'iJ?UCt  a-.de«  d  4  los  que  o  Dr.  Uilton  Uoslíng  Justlficou  sua  indicagio  e  re- 

tambén»  sem  passur  o  ponto  4  vcJou  capucidade.  Tildo  ten»  caminluido  hem  c  a  recupera- 
ldenl.  isto  é  t*m  rnegar  ao  ¡  «g0  ¡,P  tt.m  f ello  dentro  dos  principios  normáis  dn  cióncla  « 
"supprtreinnmenlo  .  isto  e  a  j  cnpncidadc  física  de  cade  um.  Mas,  infelizmente,  é  só  éste  ; 


tumbón»  sem  passur  o  ponto 
Ideal,  isto  é  sem  rhegnr  ao 
"supertretnnmcnto".  isto  e  á 
"estafa"  prematura. 

Mas  nosso  parecer  ó  que 
podemos  confiar  cm  Pauto 
Amaral. 


i  selor  que  náo  deixa  interrogagóo,  segundo  a  opiniáo  gene-  j 
j  rnltzndn...  » 


ultima  HORA  >-  ' 

Oí  Optrários  se  Armam  e  o 


1  ■  Rio  de  Janeiro,  Segunda-Feira,  21  de  Abril  de  1958 
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FASCISMO  OU  FRENTE  POPULAR:  ESPECTRO 
DA  VIOLENCIA  NO  CAMINHO  DA  FRANCA 


antcclpadamentc,  ¡mpossíveis,  o 
país  irla  Meando  scm  govérno, 
no  "compnsso  do  espora’',  c  na 
esfier.nica  de  que  alguien  mu- 
danca  decisiva,  c  inesperada,  no 
panorama  internacional,  virase 
mudar  a  relamió  Interna  de  f6r- 
jas,  na  Franca. 

0  Difícil  Cominho 

Mus.  também  ,it.  n  eanil- 
nho  é  difícil.  Se  cm  Pnris  os 
liomens  eruztim  os  bracos,  no 
resto  do  mundo  éles  se  ngl- 
tnm.  Em  purticulnr,  os  tunisi- 
nos  estño  rada  din  mnis  im¬ 
pacientes  por  verem  todos  os 
seas  negocios  naelonnis  para¬ 
usados,  n  espera  de  ama  so- 
lucfto  dede  suas  retacóos  com 
n  Franca.  Burgo  Iba  —  ciuc  no 
cnlnnto  é  considerado  o  mnis 
“ncldeninl"  de  todos  os  ára¬ 
bes  —  jit  deixou  clnro  n  El- 
senhower  (p:e  nao  |xidc  es¬ 
perar  mnis.  t:  preciso  que  os 


A  Corre  Bombo  do  fcisenhower  Fot  o  Estopim  da  Crise  —  Cumprem-se  oí  Previsdes  do  Presidente 
Norte-Americano:  Paisa  Pelo  ONU  o  Cominho  da  Independencia  Argelina  e  Tuniiina  —  Estados  Uni¬ 
dos  Forjados  a  Escolher  Entre  a  Franja  e  a  África  do  Norte  —  Esgotadas  as  Concessóes  Possiveis  o  um 
Govérno  do  Centro  ó  Direita:  Agora,  ou  a  Guerra  se  Estcnde  a  Toda  o  África  do  Norte,  ou  París 
Aceita  o  Negociíji#  Ninguém  Sabe  Qual  o  "Monstro"  a  Nascer  da  Violenta  Gestajao  Política  Fran- 
—  ■  ■  ««o  < Por  RENATO  G UIMARÁES,  Ex c.  de  ULTIMA  HORA)  — 

Em  13  d*  obril,  Mxta-feira  última,  o  Presidente  F.isenho- 
»t,  rnviM  ama  carta  ao  Presidente  do  Cnnsclho  de  Ministro» 
tt  Franca,  Félix  Gaillard.  F.m  termos  medidamente  corteses  e 
n aderados,  0  primeiro  mandatario  norte-americano  adrertia  o 
-rrtmiér”  francés,  veiadamente,  de  que  stu  país  nao  mais  pode- 
ría  dar  apoio  á  Franca,  ñas  Sacies  Unidas,  se  a  questáo  da 
ptlitlca  francesa  da  Africa  do  Norte  fósse  novanirnte  agitada 
n acucie  organismo.  F,  indicara  que  a  convoeajáo  da  Assembtcia 
Oeral  da  ONU,  pelo  bloco  afro-asiático,  seria  fatalmente  a  con- 
secuencia  de  um  eventual  fracasao  das  ncgociacoes  franco. tum 
linas.  P<>r  intermedio  dos  "bons  oficios"  anglo-nortr-americanov. 

Anim.  concluía  0  Presidente  Kisenhower,  conrinha  ao  govérno 
francés  adotar  urna  atitude  menos  intransigente  em  rtlacAo  ao 
rontencioso"  tonismo. 

O  jornal  N.  Herald  Tribune"  traduzfu  assim  a  mensa- 
¡rm  dr  Kisenhower  a  Gaillard:  Dcsgani  dc»c  pedestal,  acnl- 
n, un  sua  ala  direita  e  tentemos  Juntos  salva.,-  o  Ocideme  o 


ríos:  mas  —  al  se  invertem  os 
dados  —  quanlos  qucrcin  boj-», 
na  Franca,  o  govérno  de  Fren¬ 
te  Popular  que  íorcosatnente  se 
seguirla  a  is.su? 

Énflm,  a  tcrceirn  solucüo  con¬ 
siste  na  pura  c  simples  Inexis¬ 
tencia  de  qunlquer  soUifáo.  Ao 
que  parece,  é  a  que  encontrn  o 
inaior  miniero  de  adeptos  en 
tre  os  que.  no  Parlamento,  vftm 
formando  os  govérnos,  desde  as 
clcljócs  de  jnneiro  de  56.  O  Pre¬ 


sidente  Coty  procurarla  conlcm- 
porlr.ar,  procurando  fu-maiürs 
govcrnamcninis  que  se  sabem, 


ALTOS  E  BAIXOS 


no"  em  Argel,  quase  uin  guvér- 
110  rebelde,  ü  falo  de  que.  tan 
lo  tíuy  iMoilel  cuino  Félix  Gnil- 
lard.  aeinprc  cvderum  faee  a  tai» 
"¡ilus  de  rebeldía”  Impediu  alé 
boje  que  a  opasigSo  entre  éssea 
dois  poderos  se  agrnvassc  e  su 
lurnasse  fatu  consumado.  Mas  é 
fácil  prever  que.  em  fungió  do 
rumo  que  tomem  as  coisns.  na 
metrópole,  nada  impedirá  a  for- 
macáo  de  urna  “marcha  dos 
mouros”  á  francesa.  Nos  meto» 
franceses  da  Argelia  ninguém 
mnis  esconde  sun  simpatía  por 
um  golpe  militar  Ipor  De  Guul- 
le.  por  Juin  ou  qualqucr  outro 
"mió  forte"),  o  na  Franga  a  pro¬ 
paganda  do  golpe  é  feitn  aber- 
tamentc.  com  a  cumplicidade  da 
policía.  A  recente  manifestagio 
policial  frente  ao  Parlamento, 
em  que  sote  mil  policial»  grl- 
tuvam  pelo  "govérno  forte"  e 
oímos  tantos  se  rccusavam  a 
"carregar"  contra  os  que  mani¬ 
festaran!,  foi  unía  demonslragáo 
clara  de  que  o  govérno  nao  lo 
rá  onde  buscar  fórcas  para  a 
eventual  repressáo  a  um  moví- 
menlo  de  fórga  nar.io-fnscista.  A 
única  fnnte  a  "solucio  de  deses- 
péro”  de  dar  armas  ao»  operá- 


F.GITO  —  O  servtro  titivu  110  deserto  teñí  st-lis  "¡tilos  e  bai- 
xos",  cuino  si  pode  ver  uestu  fulugrnli.t.  Ncln  a |ia receñí  dois 
mcmliros  da  Fórja  «le  Emergí  11  el  a  das  Naein-s  luidas.  O  alto 
e  Osle  l.arseii,  mirttegués.  O  hnixn,  Ken  llarrison.  canadeuse. 
Ambos  pertenceni  á  Policía  Militar  das  Fi'irga»  da  O.N.f. 

troto  da  V.  P.) 


0  “VANGUARD”  GIRARÁ  EM  TÓRNO 
DA  TERRA  DURANTE  200  ANOS! 


WASHINGTON,  20  !  United 
Piessl  -  O  Dr.  John  P  Ha 
gen  (iredisse,  liuje.  que  o  soté, 
lite  artificial  iiorte-utiiericuim 
"Vntiguard",  colorado  em  órbi¬ 
ta  um  més  atrás,  girará  em 
tórno  da  Terra,  pelo  menos, 
durante  cimento»  anos. 

Aerescentou  que  o  pequeño 
.satélite  se  acha  numo  exce. 
lente  órbita  elíptica  e  dñ,  rom 
recula ridnde.  unía  volt»  no  re 
c’or  do  iio.ssr,  planeta  rm  rada 
duas  horas,  M  minutos  r  -t  se¬ 
gundos. 

O  Ur.  Hncen  e  dlrrlnr  dos  tra- 
bitlhos  do  projetll  "Vanguard” 
dr  Marinha. 

Qunndo  n  satélite  "Van- 
guard"  foi  colocado  em  órbita, 


a  17  dr  marro  último.  ó  doutoi 
HntjCll  rnlriilou  qur  o  )mi  ar- 
tlfirlnl  ulive?,  slrnsse  no  espu¬ 
to  por  uns  des  anos. 

O  Dr.  Hacen  téz  essas  decía 
ragúes  uo  dirigir  a  palavra  a 
¡sociedude  Norte. Americana  de 
Direlurcs  de  Jornnts. 

Afimum  que  o  fator  mnis  im¬ 
portante.  1111  dunicño  da  vida 
de  um  satélite,  e  sen  perígeo. 
Isln  é.  11  pcmlri  rni  que  mam 
se  aprcixmin  da  Terra,  ao  ci¬ 
tar  cni  tórno  déla.  Aerescentou 
que  o  peligro  do  “Vanguard" 
é  de  fililí  quilómetros  e  a  '  va 
rincfwi  trm  sido  tño  pequeña 
que  é  sumamente  difícil  me. 
d¡  la". 


lungfin  de  compor  um  Parla¬ 
mento  subsinnrlnlmcnle  dlíe- 
rrnte  do  ntual.  00  mesmo  tem¬ 
po  rm  que  permitirá  aqullotat 
o  péso  real  do  "fantasma"  qur 
boje  se  nponta  com  fncilldndc- 
no  futuro  político  francés: 
o  perico  comunista. 

Com  efelto,  nn  sérle  de  elei- 
cóes  parelnis  realizadas  nos 
últimos  meses,  em  todo  o  País 
o  Partido  Comunista  rcnllzou 
srmprr  importantes  gnnhns.  em 
número  r  porceiitngem  de  vo 
tos.  Prevé -se.  que.  ii  medida 
em  que  se  reforjara  os  movt- 
mentos  de  direita.  tnmbém 
ereseerft  a.  procura  das  cédula» 
vrrmelhM.  E'  o  que  afirma, 


Gnu  Mnllrt.  diripenfr  social ittln,  prrtcria  rnti'rn/nr  a  Ira  rfr 
torios  os  tartos  lihrrai\ ,  europeas,  a  resistir  nos  atrios  políticos 
preconizarlos  prlnt  ••ultras'1  ria  tltrnla.  Nrm  assim  conseguía 
mantrr-sr  no  poder. 


-...-Va*-- 


para' todas  as  ¡dades 


í  mm  $ 

___  __ 


—  o  passaro  de  rodas 

A  ñaua  bicicleta  BLUEBIRD  proporciona  o  mesmo  con¬ 
forto  e  eficiencia,  tanto  em  pista  de  asfalto  como  de  paralele¬ 
pípedos ,  superando  as  bicicletas  comuns.  Atém.  dos  testes 
de  resistencia  a  que  c  submetida  após  a  monlagcni,  sitas  peras 
vitáis  —  cixos,  cubos  e  roLcimds  —  sao  herméticamente 
protegidas  contra  a  poeira.  e  a  tcrrngem.  V.  pode  confiar  na  no*  a 
bicicleta  BLUEBIRD.  Ela  c  leve,  macia  e...  que  resistencia  / 


lí  els  aUfumns  tías  principáis  ca- 
nuteristlcas  (la  nova  bicicleta 
ULUEUlllD ; 

—  pintura  contendo  esmalte 
de  alto  teór  anti-óxido 

—  fntidño  tipo  “saúde",  com 
curvatura  anatómica 

—  Rpüm  repulávcl.  cnT  v.i- 
quctH.  montado  sóbre  molas 
de  acó 


ou  cr$  690,  de  entrada 
e  prestares  a  combinar 


para  ambos 
os  sexos  e 
em  diversos 
cores 


CASMO 
MI  M/ 


rr — cua  Sen.  Dantas,  74 

a  htjgtiax.  frn/ytuiTj  oí? 


Acompanba  cada  bicicleta:  1  bom 
hn  de  ur.  I  cobre-curren  le,  1  porta 
bagagem  e  l  cumpninlu». 


CDUPUR  t  CREDITO  EH  CBSSIO  MUHIZ  t  0  NtSMO  QUE  C0HPR1R  t  VISTO  -.£  HIPIDO  E  SEM  COMPUCACOES 


&&& .  r 


OS  BAIRROS  SE  ORGANIZAM  PARA  ENFRENTAR  A  FALENCIA  DA  PREFEITURA 


Farra,  Delegado  &  Depulado 


(Grajaú):  IV  D.  I  . 
Gastou  2  Millioes  e 
Nao  Féz  as  Obras !” 


Policía,  nrstn  Irrrji  ennliniu  seiirin  unm  dos  cumas 
mais  Inlcrrvxunlcti  denle  mumlu  tic  Dcua,  Náo  ve  iiuc,  na 
llora  ti»  líalo,  está  st'iiliirc  |irr-cnlc.  Na  lima  ila  agáu,  porém 
■i :  iiiolta  1  K  ncm  rm  Irlcpatlii  aparece! 

Ollicni  as  juras  tlu  tiriieral  Kruel,  segundo  as  tpiais 
ii  raptor  tic  menor  Sé  ruin  serla  preso  "dentro  de  lloras". 
Vio  loi  preso  coisa  neiilnima  n  ele  faloti  mais  lio  nssun- 
lo'.’  Sé  tiesta ! 

Mais  reren  teniente,  o  Dclcgiulu  do  I."  Illslritu  excla- 
ni  a  va:  "Juro-  |ior  líeiis  i|iir  liño  ocurre  rü  oíais  uin  ussnl- 
lo  lia  /.ona  Sul!  Os  moraduras,  agora,  pudem  añilar 
lraiii|iiilunieiite,  lia  rila,  a  i|unlquer  llora  lio  illa!...”  Me¬ 
nos  de  «I  lloras  ilepois,  náo  luí  mu  mas  Íuraiii  üois  os 
assallos  oeorrlilns  no  l.eliliin.  está  liein?  Ii  u  ila iiailin luí 
talón  alitiini.i  coisa.  falo»'.’  (|ue  naila! 

l-ois.  riii|iMiltii  o  Oírle  de  l’olieia  está  un  Amérlcu 
■lo  Norte,  aprendendo  a  ruin  linter  u  comunismo,  vamos 
contar  mais  unía  linda  historia:  na  Itua  Ininilr  llerna- 
iluta  eeiilo  r  srsseula  e  tanto  (ludo  impar),  l.rldun,  ntiin 
apartaniento  de  [rente,  sriuanalmcnle,  respeilaveis  ino- 
einli.is  promovent  testas  (ás  ve/es  á  tarde  uniros  ú  no|. 
le).  Saliem  como?  (Jutas,  seini-ilespidas!  fluirás  rom  o 
liltslu  eonipletaineule  sem  rnnpa! 
Isso  t'imi  as  juncias  ollerías!  \áo 

Esatisleilas,  aléni  de  relias  de  ver- 
dadeiras  liaennals,  além  de  alga- 
zarra,  ainda  Jogain  jarros  lá  roí 
lialvo.  pra  auniriilar  o  linnillio! 

A  vi/inliam-a  está  cansada  de 
teelaninr  á  It.l’.  e  no  I."  Distrito. 
Saliem.  jniréni,  o  ipie  alectnni  na 

—  Ali!  Nada  podemos  faz.er 
puntué  nina  das  mugas  é  pareó¬ 
la  ^do  Deleitado  e  nutra  de  Depu- 

JIC  tillando  a  turma  da  II.  I’.  vai 
tú,  é  pra  tomar  driiniue  com  us 

X'irgrm!  Podein  ler  du/enlas 
veres ! . . . 

(One  amor  lie  l'olieia!) 


Sociedad*  dos  Amigos  diquele  balero,  Inlclou 
urna  entrevista  concedida,  ontem,  a  ULTIMA 
HORA,  apót  aplaudir  •  campanha  que  vimos 
encelando  em  favor  de  urna  agáo  eficiente,  por 
parte  das  autoridades  munlclpals,  no  sentido 
de  Impedir  que  o  Rio  se  transforme  cm  urna  el- 
dade,  prátlcamente,  Inabltável. 

lítenla  tío  transporte,  que  era 
uní  vrrdadeirn  flagelo  dos  mo¬ 
radores  dltquclc  linirrn,  E  ex- 
plica:  “A  Sociedadc  reliniu  os 
motoristas  tlu  lolngft»  e.  de 
fleúrdo  rom  éles.  elalioriin  uní 
iiorñrlo.  n  flm  de  evitar  que 
os  lotacóos  rmisnsscm  pns-n- 
Celros',  como  vlnlin  ocorrentlo. 
justamente  ñas  Horas  rm  que 
éstos  llnlinm  mais  ncressidaile 
do  se  Irnnsporlar  para  nutras 
pontos  da  ciliado.  O  horario 
está  sendo.  i'ullglosiimcnle, 
eumpridn  tirios  motoristas,  nl- 
gims  dos  quals  até  nfirmam 
que  rom  esta  medida  aumen¬ 
ta  ram  a  "feria”  de  anas  vio- 
t'rns.  rnqiinnln  o  poro  se  mos¬ 
tea  salisfniio  com  a  solugáu  en 
«mirada". 


'PALTA  de  escolas,  de  agua  e  de  transpor- 
f  tes,  eis  os  tres  problemas  cruclais  do 
Cralaú,  que  a  nossa  Socledade  pretende  lutar 
para  resolver,  urna  ves  que  a  Prefoltura  nao 
lem  cumprido  as  suas  promessas."  Fazendo  éste 
esclareclmento,  o  Padre  Alberto  Ferro,  vlgárlo 
da  Paróqula  de  Grajaú  e  atual  Presidente  da 


Sobre  a  Falta  de  í  K', 

escolas  no  populoso 

bairro,  o  padre  Al-  HIEL.' • 

bem  urna  surpreerv  í : *' 

dente  revelado,  que 
desafia  contestares 

—  Nem  sequer  um 
quiosque,  onde  se 

reúnem  desordeiros,  m  ••pechamos  r< 
foi  retirado  do  een-  nMptils  partí 

tro  da  pr.ga  Edmun-  'J0il  ”rol‘,c"w 

do  Regó,  nao  obs- _ 

tante  as  promessas 
do  Prefeito  —  A  So- 

ciedade  Amigos  do  Grajaú  já  conseguid 
porte,  promovendo  reuniío  com  os 

—  Madames  do  "society"  vio  inva 

tima  de  urna  serie  de  reportagens  <~- 


Ncgrán  de  Limn.  de  onde  rx- 
trnlmos  o  segutnte  trecho: 
"Gnstnrln  de  ronllz.nr.  Inte- 
dintnmriue,  tts  obms  muís  nn- 
resRárlas,  Inclusive,  retirar 
o  frllssimo  qninsque  e  nrbo- 
rlzur  rt  prava.  Éste  ano.  po¬ 
rém.  uño  será  posslvel  Inzer 
nndn.  pnls  nao  dlspnmos  de 
recursos",  frslii  mlsstvn  tnm- 
bém  é  dutnrin  de  outubro  do 
ano  transato) . 

—  “Mas  agora  vejamos: 
Qunl  n  despesa  que  há  eni 
retirar  dn  via  publica  um 
quiosque,  que  o  prúprlo  Pre- 
fetlo  considera  feltssimo?"  — 
Indaga  o  Vlgárlo  de  Grnjnu. 

Área  Doado  Para 
Escola  se  Transforma 
cm  Matagal 

Outro  fnto  que  o  padre  Al¬ 
berto  Ferro  féz  questáo  de 
esclarecer  no  repórter  é  o  que 
diz  rcspcllo  á  falla  de  escolas 
para  a  populacño  infantil  do 
Grajaú,  por  slnnl,  umn  das 
mnis  numerosas  do  Distrito  Fe- 
dcral.  A  recentes  apelos  que 
pais  de  crlnncA.s  flzeram.  reí- 
vindicando  urna  saltican  para 
o  problema,  o  Sr.  Negráo  de 
T.lma  responden  que  a  Prefei- 
tura  tiño  dispunhn  do  terreno 
npropriado  para  construir  mnis 
esrolns  all.  —  “A  osla  afirma¬ 
tiva  dn  Prefeito  —  csciarcceu 
n  Padre  Alborto  Ferro  —  a 
-Socledade  Amigos  dn  Grajaú 
responde  que  fol  doado,  há  va¬ 
rios  anos,  pela  Campanilla  Bra- 
sllt-ira  de  Imóvels,  umn  fnlxa 
de  Ierra,  entre  a»  mas  Ara- 
xá  e  Canaviciras,  eom  setenta 
metras  de  frente  e  setenta  r 
q u. si ra  de  fundo,  para  que 
nfste  local  se  ronstrulsse  tima 
eseoln”.  Docuinenlando  sitas 
tícela ragúes,  o  snrcerdolc  mos- 
Ira  ao  repórter  e  planta  dn 
referido  terreno,  que  ni  uní- 
mente  está  sendo  transforma¬ 
do  tumi  mntagal,  pois  jnmals 
receben  o  miniinn  t ral  amento 
por  parle  da  Prefoltura. 

Umo  Vitoria  da 
Socicdadc  Amigos  do 
Bairro 

Antes  de  encerrar  a  stia  en¬ 
trevista,  o  Padre  Alberto  Fer¬ 
ro  lem  o  cuidado  de  rcssnllar 
que  a  Socledade  Amigos  rio 
Grnjnii,  soh  sita  presidencia, 
já  nbteve  umn  grande  Vitoria 
na  snliigáo,  parcial,  dn  pro- 


O  Escándalo  da  Praga 
Edmundo  Regó 

O  Pudre  Alberto  Ferro  hu 
q  un  iza:  unos  vetn  l mundo  pe¬ 
lo  c.xecugmi  di-  obras  publi¬ 
cas  de  euruter  liidiidiuvul,  tío 
Gnijtiu.  Agorn  ju  nuo  escon¬ 
de  umis  o  desencanto.  cm  íu- 
ee  do  descaso  dn  Frelelltira 
que,  ti  sen  ver.  estu  uhrlguu- 
do  o  povo  ti  procurar  u  solu- 
guo  dos  seus  probletims.  titra- 
ves  de  orgutilráigóes  cotilo  u 
que  éle  preside,  iriimlniuiUe. 
Pura  reforgur  sttu  tese,  o  Pu¬ 
dre  Alberto  Ferro  contn-nos 
um  luto  que  bem  pode  dur 
litiiu  Idéiti  do  deS.iuru  lumen  - 
lu  dus  verbas  inuntelpnts. 
tiunndu  estos  se  drsUnnin  u 
eletunr  ntellioriu  nos  bnlr- 
ros  dn  ctdude. 

“Un  poneos  meses  — 
udlmitu  o  sueerdute  o  Pre- 
lelto  Negrao  dn  Lima  uutori- 
z.uu  u  cxoctigño  de  ntgumus 
obras  im  Prava  Edmundo 
liego,  a  temí ei ido  mesilla  u 
reiterados  úpelos  que  lile 
etiviiliiios.  üs  sitvIvos  íonmi 
íeltos  pelti  metude,  mus  u  ver- 
bu  destlumlit  itlots  mllhócs 
de  eniz.emi.sl,  mui  se  silbe 
que  ítm  levou.  Até  tuestuo 
mu  pequeño  eulvuineiuo.  em 
frente  a  igreju  Nossa  -Senho- 
ru  do  Perjiétuo  Socorro  uño 
loi  sequer  tnlcindo.  pols  tile 
esclarecen  o  Prelcito  que  uno 
dlspiinlm  mnis  de  dtnhelro, 
rotiforme  eartu  em  metí  po¬ 
der.  datndu  de  22  de  outubro 
do  uno  pnssmlo  As  despesns 
rtnn  o  re  re  rielo  rulvtimenio 
fnnitn  oreadas  em  sessentu 
mil  cruzeiros." 

Um  Quiosque  Onde  se 
Reúne  a  Malondragem 

—  “Entret  unto  contimiou 
n  Pudre  Alberto  Ferru  —  u<n 
quiosque  que  fien  no  centro 
tlu  Prava  Edmundo  Hégo  c 
que  está  nrrendndo  á  parti¬ 
culares  pela  PDF.  rnntluuu 
sendo  mu  ponto  de  reuuláo 
de  mnlnndrns.  num  venlmlei- 
ro  nrltue  n  populavoo  nrd‘*l- 
l'n  do  Ijutrro,  Hite  se  vé  tnlhi- 
ria  de  pentmneeer  nestn  pru- 
cn.  vtn  lluras  niais  uvmign- 
dns  dn  imite,  tal  u  lindertm 
e  a  llngimgem  Irreverente 
partida  dos  fri'qitenl adores  do 
quiosque,"  A  proposito  o  Pu¬ 
dre  Alberto  Ferro  inostra  ao 
repórter  unm  carta  do  Sr. 


resolver,  parcialmente,  o  problema  do  Iraní 
motoristas  para  estabelecer  horario  de  trabalht 
_ ]¡r  fa velas  e  ensinar  «nangas  a  ler  —  (3‘  e  úl 

de  DILSON  RIBEIRO,  fotos  de  MADALENA  LACERDA 


lio  Nono  Garante! 

iMlttm  eluqtlelile  e  voinovc. 
dol  í  demol ist  rnvito  de  sever- 
qonlllle  ilglld.l.  os  alllli.ult- 
nlius  de  ,1.  K.  loiitínuuin  lul- 
n-uiido  nos  etinpii.s  brniieus. 
Iioinmgu.  din  III,  forion  uuo- 
Indos  unos  estes  curras,  x  ser- 
vl«;o  da  gandida  déles:  9.(il.:M, 

ii  'n'j;,  u  5i-7tt,  9-n).<)7 . 

D.ÜJ.liif.  IMH'J  c  ÍMH-H I !  (A 
n. nimia  rom  dmuii-!i  Todo, 
Jii  libe:  .olí  it  snitu  prole- 
filo  ib-  Tin  Nono !  tA  liéiii;áo, 
tiudrlnlmV  . , .  i  j|t,  tu,  iii!... 

Nao  dá ! 

}  Tina  tristr  nolñ-iu  prn  liu- 
S  mnnldudc:  u  Lighl  nú»  dá 
J  muís  nem  |iru  saiila!  Está  cu- 
'  da  vez  muís  velhti  11  coitudu! 

Í’  Olliem  mais  esla:  rnuruiliirrs 
dos  conjuntos  ilo  I.APl,  rm 
Padre  Miguel,  reclainiun  Id 
}  quuse  ludus  us  dios  a  grio-i- 
S  lilla  ileixa  tuda  sem  luz.,  |iriu- 
J  eipaliiieiite  quinólo  clmve! 
i  (As  vézes  fien  nssim  a  nnlle 
J  illlrlru!)  Ki  tmgiiiivn!  Nem  ki 
»  esllvéssemos  na  rnv»!  Espera 


@  Volt  n  no 

véu.  glo¬ 
riosa- 
lil  e  n  t  c.  o 
^  Svrvlvo  dn 

>  T  r  ii  nu¬ 

lo  rom  sutv 
turma  bu- 
euuti,  por¬ 
que  e  s  t  a 
Uildtlininudit  os  iliuloristus 
tiinu  elementiis.  qun  lenlnin 
Jugar  pu.'istigeiras  pra  trus,  v 
til  VUlltlo  l  qúlt-H) 

INFERNO 


Parte  do  seu  programa  de  atlvidades  sera  aeaicaan  a  asm-l 
trncia  aos  favelados.  Senhorai  *  mov»s  que  se  flllaram  *  Socie- 
dade  serio  convocadas  a  procurar  as  favelas  para  «minar  a 
urim'eira»  letras  ás  «langas  que  al¡  crescem,  geralmente  anal- 
fabetas  por  falta  de  escolas.  Ao  lado  deste  trabalho  de  insfru- 
Cáo  infantil,  madamas  do  "society"  fenfaráo  urna  acáo  civilizadora, 
visando  a  evitar  que  alguns  moradores  da  favcla  seiam  aíras- 
fados  a  urna  vida  marginal,  por  nao  ter  quem  Ihes  de  um  orlen- 
I  acáo  melhor.  Ouanto  á  Socledade  Mlrim,  tera  a  seu  encarqo  ata- 
zeres  bem  diversos.  Destina  se  cía  a  evitar  que  os  tovens  gasten! 
suas  energías  pelos  caminhos  da  perdigáo,  como  vem  ocor rende 
rom  urna  parcela  de  nossa  mocidadc,  geralmente  conheclda  per 
"juventudc  transvlada".  Segundo  ainda  nos  aflrmou  o  Si  Clati- 
dio  Ramos,  os  rapazes  aprenderáo,  atraves  da  Socledade  Mrrrm, 
a  amar  o  seu  bairro  e  a  defendé  lo  quando  se  flzer  necessarlo. 


Madames  do  "Society" 
Invadiráo  a  Favcla 

A  par  das  dcclaragóos  que 
nns  íornm  preslntlnn.  ontem. 
pelo  vlgárin  rl.t  Paróquia  de 
Grnjmi.  podemos  Junl.nr  an¬ 
tros  Informes  que  rnniprnvum 
o  éxito  nlvnngmto  )ieltts  Sncie- 
tlnries  Amigos  rio  llnirro.  farla- 
tías,  sem  dúviila.  em  futiirn 
próximo,  n  se  iiálrein  ntravós 
tic  um  organismo  ventral,  que 
funcionará  rnmo  umn  autén¬ 
tica  Prefvitura.  Ainda  ontem. 
nos  esclarecen  n  Sr.  Cláudio 
Ramos  que.  por  iniciativa  das 


referirlas  entidades  serán  cria¬ 
rlas  mnis  ditas  sociedades:  s 
lias  Dunas  de  Casa  c  a  Socio- 
rinde  Mlrim,  esta  integrada 
por  rapazes  (le  1-t  a  IB  anos 
de  irinrle.  A  primeirn  lera  ro¬ 
mo  fu  ovan  precipua  fiscalizar 
problemas  como  o  de  préeo 
dos  géneros  alimenticios,  o  da 
luciente  nos  agcutgues,  arma- 
zens,  ele.  e  denunciar  as  even¬ 
tual»  Irregularidades  as  auto¬ 
ridades  competentes.  Aléin 
disso,  a  Socledade  «las  Donas 
de  Casa  rieterá  prestar  um 
grande  servigo  á  populagáo 
operaría  (lo  tilo. 


eminentemente  educacional,  cm  qui 
da  5odedadc  Amigos  do  Bairro. 


Ii  ligua  |ien- 
durarla  ule  /y 
n  imililgii  e  S) 

inianrlo  ki 
nem  galo  /O) 
rl  r  s  ni  a  -  íy  * 

unido,  des¬ 
ee  as  profundas  iln  Inferno 
o  iltilin  rln  City  llar  Elini- 
talla,  da  Praga  da  llandrl- 
ra  til,  unilr  a  sujelra  c  III- 
nillatla  c  a  tiiharonicc  ea- 
prlehiula! 


Turismo  e  Comandos  ¿anitanos 

Em  caria  enviada  a  t  l.TIMA  HORA,  o  Sr.  J«»e  (¡II 
Dirciies,  cm  lióme  dn  Silidieato  dos  llrileis  rln  III»  »f 
Janeiro,  annlisa  a  atuaeSn  dos  "Comandos  Sanitaria»  , 
mitslniiidn  o  elelln  ennlrárln  que  a  pulilteiilade  em  l«ni* 
dn  as-lint»  acarróla  para  o  Ueseiiviilvmicuto  d»  tiirl-mo 
em  nriss.i  capital.  Itelemlira  «  misslvista  »  inovlnient»  idrn- 
lie»  reall/adil  lia  cérea  dr  10  anos,  acentuando  »  Lid»  nr- 
••.it¡\»  qur  a  piiblieldade  dada  a»  tal»  Irniise  para  »  tu- 
risiu ii  nacional.  Itealnienle,  do  punto  de  vista  «la  píiqi.i 
ganda  turística,  a  pulilicldntlc  sólrrc  a  agio  dos  “»■«'•«"■ 
dos  Sanit-irlos"  linde  acarrelar  sérins  rfeijos  negativos  - 
uño  só  no  exterior,  como  dentro  do  próprio  País,  rom  re- 
laváo  ao  turismo  no  Rio  de  Janeiro. 

Nao  podemos  pnréni  rrgalear  aplausos  á  medida  adu¬ 
lada  pelo  Sr.  C.uilberme  Knmano,  imtitulndn  os  "Coman, 
dos  Sanitarios".  A  avio  da  Secretaria  dr  Smidr  r  V»iv 
léiiela.  através  das  verdatlriras  "blitz"  que  veni  rr-all/an 
do.  jumáis  poderá  atingir  os  bous  botéis  dn_  t'ldadr  - 
aqueles  em  que  realmente  existcni  as  eoudivñcs  de  blsie 


i'lorjHlnrrs  «lo  1*!  11 1;  «•  i » lio  Novo  ctiitUituiirit  en  ni  a  «l»rln;i- 
rio  de  caiiiinhiir  5  mi  mi  los  pra  rhegar  n  essit  rslarao! 
t  Ijuaud»  eliuve,  e  lima  la-lr/a!)  Tuda  porque  tira  rain  pus- 
te  lie  ouilMiK  e  loi. irán  rlulij  O  pretexto  é  de  que  liño  pii- 
dt-m  parar  na  subida.  Está  multo  lirm.  Mas,  por  Issn,  en- 
loviiin  o  ponto  de  parada  na  Itua  Sonto  Car»  aillo,  mullo 
miles  da  subilla'.'  Esta  liño!  l)ur  roloqiicm,  eiitiu,  pruxlinu 
á  Rúa  liria  Vista  (no  sentido  da  cidatle  pró  ¡Méler).  nm- 
forinr  já  fol  pedido  e  uño  atendido,  alé  boje!  ( IU  se  lo¬ 
me  provl  dé  lirias  pra  deseoiicestinnnr  o  trálego,  va  la! 
Mas  prcjmlicnr,  sem  nrressidade,  o  povn,  uño!  Ki  diiilio!) 


O  podre  Alhrrtn  Ferro  moftra  ao  rrpórtrr  tlr  ULTIMA 
IIORA  n  p ¡aula  do  terreno,  vu ja  rjitleueia  n  ,s'r.  Ki'nrtio 
dr  Lima  Ignorara,  inas  que  /ni  dundo  a  l’rc/dlura  para 
a  txmslnit.-tit)  dr  ama  escala. 


Esfáo  Pedindo !  j 

Sr.  Dlrclor  du  Concc.ssücs  { 
dn  PDF  caprngii,  olhc:  tito-  > 
rndores  dn  Litio  estila  perito.  I 
rln  umn  llulmzinhit  rio  loto-  i 
vñn  ou  ónllm.x,  pnrUudo  cluli  > 
pró  centro.  Nño  ve  kl  os  car-  ! 
rus  que  vém  de  vltvm'  ,|ú  pus-  ( 
.sutil  cain  gente  pundunidn  rm  í 
tudas  ns  mutas!  Até  un  prn-  í 
Munriilo  tlu  vlzlnbot  Até  tíos  » 
rodos!  iC'umé  kl  pode,  Itvltl?)  i 

K¡  Besteira ! 

Qualquer  ennecia  dn  I.ro-  ' 
pnldiim  ou  Crntnil  (uchú  prn  » 

. . . . .  .  ...  ui  7 


¡  Fol  inaugurada,  Itá  pouco, 
»  Hulla  de  lolavüo  (circular) 
»  (  oniiii-  Velllo-l.elildlt.  Mus  sil 
v  He  tu  o  Id  acontece,  saliem'.’ 

£  <!iln mili  t  liega  no  l.argo  do 
»  Machado  (tira  subir  Cosme 
«  X cilio),  os  mutiirixtns  eulie- 
»  cas  de  luigre  cnehcin  as  es 
¡  |ie', lineas  ram  gente  em  pé! 
5  i  No  día  1(1,  ás  IKaiñ,  »  do  ctlr- 
*i.i  ii.  de  ordeni  5.11:1  lioloii 
'•  til  em  |ie!  E  qiirm  dlssr  kl 
*  ir  podía  -.di'.’  Era  um  Itlfer- 
s  ro!)  Asslm,  I- i  adiantu  a  gen 
J  Ir  pagar  5  eruzeiras  pra  \ln- 
I;  ,'.:r  sossegailo,  h  e  1  ii  7  (l  ina 
'  vrrr’a  n  le,  Majar!) 


lilllMiiióvel.  Pra  pedestre  ki  ( 
nndn!  Pnls  olhi’iii  estu!  :i  de  í 
S.  CrLslóvfiu  techa  prti  ludo!  ¡ 
Petleslre  está  utruvessn litio?  * 
De  repente,  Ilute  eumimiiihii  » 
(Kinnl  de  kt.  dni  mu  iiiinutn  2 
mi  tumi  hora  vut  pnssur  tren-  j 
rhihni  Pedestre  tiurr  Su  Ir  r  » 
uño  pode!  Fien  (iresn  entre  * 
UlUii  e  nutra  eanrelul  ( Kl  » 
besteira  I  Passti  foral)  2 

Pocoíó ! . . .  » 

No  día  15,  ás  IH,5n,  o  Iota-  2 
vio  tif  (le  desorden!  1.051,  da  * 
1  I  n  b  a  Frnneiscn  Sá-I.ehlou,  J 
jugou  mui  espelunca  em  cima  * 
de  pnssngrlrus  Ui,  na  cnlgitlta-  2 
esperaviini  ó  ni  luis  dr  Casias,  2 
na  Praga  da  llnndelrat  De-  J 
pnls,  fui  cmliurit  fazendo  a.s  * 
sini,  ó:  poroto,  paroló,  puro-  2 
tu!.,,  (Ki  graclosu!)  2 

Urna  Sarraíada! 

No  día  II!,  na  'J1,(I0  huras,  j 
nu  Av.  OswaUlu  Cruz,  o  mu-  2 
turista  i  curtí  de  liúdo  do  1 
óulbtis  chaiia  B--12-33  illnhn  j 
100 1,  cm  velocldudc  maluco-  ¡ 
su,  cortou  varios  cnmis.  In-  j 
vluslvc  um  du  prngii.  no  qunl 
vitljnvu  senhora  vsiieruniio  vi- 
sila  da  vegoulm!  E  u  coila - 
ti  l  leve  que  ser  socorrida  por 
médico  por  cnusn  tllsso! 
i  Assassino  de  umn  figiii» 
Umn  snrrnfntlft  néle,.  Mnjor! 

Prossegucm ! 

A  iiroposllo  de  nota  do 
"Fallí'’  cóbre  o  lornechneiito 
tchurumbumbol  de  energía 
ct¿t  rieu  mi  illut  de  Pnquetft. 
recebemos  curia  do  Depnrln- 
mento  de  Relucíaos  Publlrus 

dn  Llght.  . . lulo  que. 

visando  normalizar  n  situu- 
güo,  ••prossegucm  ntivnmcn- 
te  os  I  rabal  líos  de  censtru- 
Víio  de  unm  novu  subestu- 
Váo  triuisíorniudorn  cm  Go- 
vemndor.  bem  como  de  no¬ 
ves  Itnhui  de  ni  tu  tcnsáo" 
Agradecemos  n  gentileza. 
‘Mus  vino  trillo  ki  n  gen 
te  tinhn  nmo.  nr"i 


O  Ministerio  Público  Pretende  Deportar  Gino 
Mcncghctti,  Para  a  Italia  —  Ele  já  Náo  Re¬ 
presenta  Pcrigo  Algum  Para  o  Sociedadc  — 
Vai  Fazcr  Oitcnto  Anos  e  Preciso  da  Ajuda 
da  Familia  Para  Poder  Vivcr 


Correspondencia 

PECININIIX  Obrt- 
.'■adu  pelo  tclrl'uiirmn.  ki- 
TiUnlia!  I, a  val  missn 
lu-:joi|iilnh:i. 

SI!  X.  51.  S.  DE  Al.- 
M  IDA  l  Xinlnrail  Se 
a  bagnof-a  iián  nirlliorar, 
evise-ims.  por  favor.  K 
di  ptililia  déslc  sen  jor¬ 
nal. 

••st'l’EIt  KIJT"  —  Por 

é»ic»  días.  Iralareiiios  ilo 
Incrivel  nssiiiitn. 

ItrrlaiuaiTics:  ¡ll-HUSIl. 

ramal  41).  das  13  ás  1H 
lluras.  —  It.  ilr  ('. 


lem  ariuraváo  pelos  meninos  que  sempre  váo  visllá-ln  na 
(!nsn  tle  Dclcnv'áu.  Náo  posso  roinprccnilcr  o  porque  dcssti 
aludida  de  expulsan  do  Tais.  O  volito  já  tein  lagos  milito  for¬ 
tes  que  o  Imam  ao  llrasil,  soiis  dois  únicas  fillins  sao  brasi- 
lulfns.  suns  nelos  ininhem  o  sao.  ()uo  puderin  visar  rssn  nova 
ptinlgao'.'  61c  Já  val  completar  mienta  anos,  ju  esta  ransadn, 
para  que  iibnincnln-lii  mais?" 

Já  Náo  c  Mais  Pcrigoso 

Tanibvm  os  lillios  tío  “reí  dos  ladróos”  fnl.iram  ao  repór¬ 
ter.  Luis  e  Sptirtaeu  Tovnni  Meneghetti  íornm  tnxatiios: 

—  "Contamos  com  o  npoin  da  imprensn  e  dos  nnssos  lio- 
mens  de  Dlrcito.  para  Impedir  que  soja  turnada  cssa  medida 
contra  no.v.o  pal.  Ele  ja  sufren  multo  e  nssim  pagou  »u;t| 

Se  livus.se.  renlnicnle,  que  ser 


divida  para  eom  a  sociedadc, 
expulso  do  País.  cs>n  medida 
seu  nomo  estuve  em  Irtslfss 
meses  éle  completará  nitrntn  anos,  será  mu  volito,  no  tim  dn 
vida.  Que  porlgf  um  luunem  nessas  vondlgócs  poderá  réprc- 
sentar  para  a  sociedadc?  Além  di-sn,  cío  velo  p-irn  o  Brasil 
cm  lt)IJ  e,  por  is-o.  jti  náo  deve  ter  mnis  párente  algum  na 
llalla.  Se  fnr  deporlndo  para  l.i.  íleará  no  mais  completa 
abandono,  país  eom  a  ¡linde  que  tcm  nao  lindera  trabalhar. 
Ele  precisa,  pnls.  o  nitrito,  é  da.  ajuda  dos  ftllios.  aluda  quii 
nu»  estamos  díspustos  a  dar.  Temos  a  mal*  tibsnliila  (é  un 
jtlsliga.  Confiamos  que  ésso  caso  será  resolvldn  e  que  liosso 
pal  contiminin  no  Brasil,  para  vivcr  junto  com  sun  lamilla, 
após  o  cumpi'imenlo  da  pena." 


»  vntitlo  pi'mieo  ás  familias!  O 
»  dono  déle,  |ioré ni.  ju  tllsse: 
2  ‘No  men  eitehorro  niiicueni 
2  bota  n  liliVi!..."  i  Credo!  Kl 
»  hoini'ln  egoísta !  i  Prefeito  tiño 
»  uuiiidu  Ilutar  a  niño  no  rn- 
2  chorro  do  hamem.  Mus  n  r;ir- 
2  roeinhft  iimndii,  tu  bem? 

2  Nada  Pra  Maxwell ! 

2  Dr.  Tliumpsoii,  dirctar  do 
2  CunccfiMics.  olhc  esta:  os  i'ml- 
2  bus  da  Buba  73  sulitin  da  Itua 
2  Maxucll  Espcrava-sc  um 
2  pouco  líelas  espeluncas,  mas 
2  cías  vlnhain  e  hnvia  lugar. 
7  Agora,  a  Itnhu  galinheircnta 
2  fui  vendida  pra  outra  empresa 
2  (podre).  E  sabe  o  ki  uroii- 
2  tece?  Carros  churu irtbumkos! 
»  Caltidn  aos  inlciros!  F  já  pas- 

Ísam  ali  (viudas  do  (irajaitl 
lolarios!  Dr.  Thomn-nn:  a 
Maxucll  também  r  rillia  de 
»  Detis  Kl  dinlm! 


Triso  a  r  Antonio  Luis,  nelos  rio  "reí  dos  Inri  roes",  ej¬ 
ido  aprccttslros  com  a  noticia  ria  possircl  (leportagrio 
do  acó. 


SAO  PAULO.  20  (Da  Sucursal)  —  A  noticia  de  que  Glno 
Meneghetti,  o  “reí  dos  ladróos",  será  deportado  para  a  Italia 
táo  logo  termine  a  pena  que  esta  rumprinriu  na  penitencia¬ 
ria.  vetn  fazendo  sofrer  a  lamilla  do  outrora  tcmivel  deb¬ 
ilítente. 

K.'  que  Meneghetti.  que  há  alguns  anos  atrás,  pós  em 
polvorosa  n  policía  paulisla  com  scus  assaltos  sensadonals, 
completará,  dentro  de  pnuro  tempo,  oitcntn  anos  de  idade 
e  já  náo  lem,  na  Italia,  sen  país  de  origcm,  nonlium  párenle 
(lite  o  possa  sustentar. 

"Vovó  Náo  Pode  Ser  Expulso" 

A  roporlnecm  de  Ul-TlJIA  MORA  cntrou  cni  eunlalo  cont 
a  lamilla  ilo  "reí  dos  ladróes",  chocada  com  a  noticia  da  posst- 
vul  deportagao  do  velbo  dclliiquenle. 

—  "Vovo  náo  pode  ser  expulso.  Ele  sofreu  muito  e  ainda 
está  sufre ndo.  Náo  queremos  que  éle  vá  embora  do  Brasil. 
(Juurcmo  lo,  pelo  contrario,  ao  nosso  lado,  vívendo  junto  co- 
nosco,  quando  sair  de  onde  está  —  estas  as  dcclaragóes  fol¬ 
las  ao  repórter  pelos  netos  de  Gino  Meneghetti.  Sao  cíes: 
Antonio  Luis,  de  nove  anos,  Edson,  de  olto  anos,  e  Gino.  de 
qnalurzc  anos,  éste  último  estudante  e  empregado  num  escri¬ 
torio  de  engolillaría. 

A  ñora  do  ex-bandtdo.  D.  Marta  Cczaniti,  díase  ao  re¬ 
pórter: 

—  "Sempre  go-tei  multo  do  velbo  e  sei  que  ele  nutre 
‘esperangas  tic  poder,  um  día,  \  ir  morar  com  os  nelos.  Ele 


¡  UM  AVISO  QUE  NAO  ASSUSTA  MAIS  —  Nos  bons  lempo» 

¡  que  *  cidade  encerav*  um*  momentánea  falta  de  igu* 

,  um  falo  gravissimo,  um  pretexto  para  um  alarma  genera  lo*  • 
(  a  inscrigáo  "Náo  há  agua"  era  urna  especie  de  rstopim  P 
j  e  explosáo.  Náo  se  compreendla  que.  em  meló  á  desPre0C 
j  «*o  gcral,  pelo  bom  andamento  do  servigo  de  disfrlbuicáo. 

»  vesse,  de  repente,  um  colapso  injustificado.  Hoie,  entre” 

J  nlnguém  mais  se  surpreende  com  o  aviso,  fáo  repetida"1* 

Salivado  em  todos  os  receñios  da  cidade.  Além  da  Pr*?ír¡  j0 
de  normsi  dos  servlgos  do  Departamento  de  Aguas,  arios 
%  de  um  modo  especial,  alguns  balrros  menos  fellies.  como  « 
j  les  do  “Polígono  das  Sécas",  há,  ainda  os  costumelros  r 
4  mentos  de  adutoras,  quando,  entáo.  a  desgraca  da  tal  4 
»  agua  se  espalha  por  quase  todos  os  bairros.  Na  última  se"1  , 
2  houve  mais  um  desses  aconteclmcntos  de  rotina.  com  »  * 

2  dente  na  adutora  de  Rlbeiráo  das  La  jes.  E  foi  entáo  °u  (c( 
*  memos  mais  um  flagrante  lestampado  acima),  onde  o  c  » 

*  Náo  ha  agua"  aparece  ao  lado  de  urna  bomba  de  94S° 


UUUUH ! . . . 

ijc  Os  lixriros  rontinuam  .sabolanit»  a  Bita  Hclisarío  I’r- 

ll.l! 

jjc  Continua  axealt añilo  a  frcgursla  c  bar  da  Praga  Afon- 
so  Vizcu,  no  Alto  da  Boa  Vista! 
sfc  Continua  abandonado  o  conjuutu  do  1APC,  rm  Del 
Cual  libo! 

$  Continna  liarulhrira  de  vltrula.  ilrpoi»  das  ?!  horas, 
nu  bar  da  Rus  Co-ta  Errreira.  rom  Buráo  dr  S.  Félix! 


"O  v  tillo  adora  os  netos  e  nutre  a  es  pe  ranea  de  jioder 
vivcr  com  cica",  declarou  ao  repórter  n  Mana  Cezarina. 
ñora  de  Gino  Meneghetti. 


Co.isrrturam  o  ca'iu  da  Rúa  Jardim  Dotámto! 


■¡YjH 

■MiNild 

A 


(  .iritis  Kitirirn  rnmplrlnu  u  scu  cinqucnlcnariu. 
de  vida  atiia  pi.iditliv».  hcnemrrcnlc.  II  »ru 
ful  n  di*  lUrnt  *•  litio  lió  nltjclo  liiais  linlirr  liara 
nrm  liara  v  comprar  I  r.lín.  do  mnitn  qur  drvonn 
'inhi»  lívremi.  ilrvcmii»  rnn«isnor  a  de  Icr  na  sua  ra 
Jnve  nianlidii  ama  Ir.  diván  que  rslavj  ve  acal, 
d-  une  rnt  Mirarías  se  rennissem  lillelerlnaiv.  Usnr 
léleliri-s  A  Oarnier.  por  esemiiln.  nm  linv  Un  vicul 
nos  prior  i  píos  diste.  A  l.lvraria  Caliilica  trie  ur 
iiiiiinrnlo  de  fnlBor  nono  i  nitro  da  aaitavao  literaria 
aiilrredeil  e  ¡medial ámente  preieden  a  rryi.luro. 
I  iiraria  .Jmr  Olimpio  durante  multas  ano»,  tal  pal 
loria  II  IV  nuvvav  la.av  lenas.  E  quandi.  a  píemela 
Potan  a n  lima  n  prétMn  da  .Ion-  Olimpia,  fui  na  rasa 
Itilirira  míe  pavvaram  .1  reunir  ••»  matar.iiv  da  m 
tura.  i.v  nóvalas.  ».  it.i.  íanli  s.  n  «crenn  da  l.lrra 
tallos  tartos  Itil.elra  r.  irla  em  manea  de  rain  Iva.  rm 
slmnlev.  vna  lii.spilalidade  de  liiimrm  inleliaente  'lia 


i*  «Ir  Cario**  Ri* 
churrascaría  da 
na  liil ade,  nos 
••  lr*>lr lado  nao 


,-iinisn*>  r  ailmir.ul'iri1 
lectiva  data,  riuma 
.tridas  que  já  sr  vio 


ua*e  pronto,  o  “homím-bólo"  td¿  em  condlíSes  de  atirar-ie 
,  mar  e  salvar  urna  vid»  O  coléte  moderno  (Inchad©  atra- 
vg  «j*  urna  válvula)  permite  o  galvament©  de  dan  banhislas 
ao  mesmo  lempo. 


■ 

•  ’ 


lo  hrióico  verileo.  a  ■linmrin  bñto"  rrsvurf* 
certa  de  que  prestan  un,  relevante  wryico 
de  que  pralicnu  un  sesto  de  alia  foMda- 
riedade  liomana. 


—v  ...»  , ...» ,.«.¡11».  »>. 

■  1 , ,  vKiii  Irm  tt  ‘rw  ««Irilorado.  - . 


ORA  em  Tabloide  Nio  Pode  Ser  Vendida  Separadamente 


(loando  as  andas  s«  mostram  mais  perisovav.  o  "homembóta- 
□  revenda  um  alafamento.  cometa  a  vestirse.  O  pe  de  palo 
üue  lite  permite  nadar  ct.m  mullo  malar  velncidadc.  e  ti  pn 
,  nieiro  pa«so  dado  a  servlto  da  banhista  transvlado. 


CARLOS  RIBEIRO 


Morques 

Rebelo 


Inédito:  "Homéns-Botos"  Para  Salvar  BanhistasTransviados! 


Ntfui 


TABLOIDE 


Ano  VIII -Rio,  21 -4-58 -N. 


tn|;S|)K  Scprliba  alé  .1  pruia  da  L’r* 
^  r4,  um  grupo  srlruimudo  entre  500 
salvavidas  da  Setrrlaria  de  .Saúde 
tía  Prrírilura.  armado  alé  o»  denle® 
r  dentro  da  mais  moderna  técnica, 
«.«.tara  á  üi*>poM‘váu  do  público  cario¬ 
ca.  sororrendu  o»  banliisla*  transvia* 
(lo*  e  zrl mido,  todas  a®  horas,  pela 
vida  das  que,  ingenua  ou  ¡nsconsci- 
enlámenle,  se  alrrvrm  a  enfrentar  M 
ondas  c  a  furia  do  mar. 

Os  **h  orne  na-bolos*’  constituirán  urna 
eficiente  tropa  de  choque_  contra  a 
violencia  do  mar  e  disporao  de  tan* 
c-lias  de  alta  velocidadr.  nparelho  de 
radio*comunicac3o,  ruletr*.  ~pr  de  pa¬ 
lo-.  "acqualoucas",  máscaras  subma¬ 
rina».  etc.  —  u  que  prrmítlrá  que  o 
servido  de  *ah  amento  se  proeesie 
cam  rnpidr/  e  eflciínria  desejadas. 

O  *r.  C.uilhrrmr  Rumano,  Secreta¬ 
rio  de  Saúde  da  Prefeltura  c  rrspon- 
sável  pela  cria^áu  do  novo  serrino  de 
salvamento  asseguroq  qur  os  “homens* 
botos"  constituir.*©  um  motivo  de 
I ranquilidade  para  oa  quinhenlo»  mil 
banhistas  das  praias  cariocas  e  está 
comido  de  que.  de  agora  por  díante. 
serüo  raros  os  rasos  de  morte  por 
Mogamrnto.  íReportr*c*m  de  LUIZ 
CÜSMAO,  fotos  d p  ESTP.ELA.  exclu¬ 
sivo*  de  ULTIMA  HORA». 


DE  NOVA  IORQUE  INFORMA 


Jacinto  de  Thormes 


orma  ent 


ULTIMA  HORA  *  Tabloide 


Segunda  Feira,  21  de  Abril  de  1958 


Rio  de  Janeiro, 


Exclusivo  Para  o  T ABLÓIDE 


Barata  Diplomática  j 

FOKAM  48  US  convidados  ao  J 
jantar  oferrcido  sexta-  J 
frira  por  Sir  e  Lady  llarri-  | 
son  que  aeonlrccm  ser  os  F.ra-  t 
bailadores  do  Imperio  Britá-  > 
nico  no  Brasil-  A  maioria  das  j 
pessoas  presentes  fazia  parte  J 
do  Corpo  Diplomático  (Km-  « 
bailadores  da  Austria,  Dina-  2 
marca,  J3pao.  Snécla,  Tur  ! 
quia.  Ministro  da  Alrnianha.  J 
Knr  arree  alto  de  Negocios  de  i 
Portugal  e  inuitos  outros).  j 
En  materia  de  eleeánria.  o  % 
mais  apreciado  loi  o  riquís-  $ 
simo  quimono  usado  |>ela  Km-  » 
baixatriz  do  Japáo,  Termina-  j 
do  o  juntar  quando  lodos  se  % 
reuniram  em  nm  dos  gran  { 
des  salces  da  rmbaivada.  orna  * 
rnorme  barata,  entrando  pe-  » 
la  ¡alíela,  alravessou  o  saü“  * 
passando  rntre  os  couviila  » 
dos.  Como  se  tratara  de  un;  { 
jantar  diplomático  de  prsqoa»  * 
arosluniadas  ao  mais  ruido  » 
protocolo,  a  barata  passuu  i 
i  drsperrrhida  e  rctirou  se  die-  J 
i  namenle...  J 


GIANNI  AGNCLI.I  iKei  da 
Fiat)  e  o  Conde  c  a  C«m- 
dessa  Brando  Brandolini  rsl.io 
sendo  intensaniente  festejado* 
durante  a  sua  pennaiteitela  c*n 
Nova  Jorque... 


ASENHORITA  Liirin  Curtas  é 
urna  das  mogas  encarrPtta- 
dns  de  vetar  por  nm  dos  sido- 
res  da  Fe  ira  Internacional  de 
Bruxelus.  Pelos  serviíos  présta¬ 
nos  receberú  a  ajada  de  custos 
de  8(1  mil  cruzeiros. 

OS  cronistas  especializado*  ero 
TV  comentaran)  a  rrtirada 
do  |ini|xima  "Tragedia  itr  Bol¬ 
so"',  por  ter  éste  apresentado 
tima  sátira  ao  Scnh'-r  llahy  Pig- 
natart.  ali  rariraliirailu  romo 
Bahy  Dolí.  O  Scnhor  Carlos 
I’elsolu.  amigo  pessoal  e  mil  dos 
Imniens  de  ron  flanea  (nos  nr  en¬ 
rían).  de  Piguatari.  assistin  ao 
programa,  consldrron-o  ofensivo 
e  fui  se  queixar  ao  Scnhor  As- 
sls  Chateaubriand.  Resultado: 
o  proerama  foi  definitivamente 
enriado. 

A  FUJI  A  do  "Imperador  da 
Standard  OH".  Sandra 
Rockcfellcr.  dcchmm  remite- 
mente  que  prefería  Util  vites  ter 
íioscido  pobre.  Derlarmt  e  pro- 
vou  passando  uttt  més  sorriden- 
te  como  empreñada  doméstica, 
lavando  pr.vtos.  caí  regando  pa¬ 
vimentos  e  descascando  batatas. 
Depots.  resolveu  correr  nova- 
mente  o  mundo  e  embarco»!  rni 
tercelra  el  ¡ir je  no  navio  -Afosa 


APROVEITANDO  ser  sábado 
disi  de  meló  expediente  a 
Marquesa  Carla  D'Ajeta.  olere - 
cen  uní  nltnóqo  que  desta  vez  nao 
era  extremamente  reminino,  pms 
os  maridos  fnram  convidados. 
Depots  daremos  nialores  tle- 
latlies. 


Ojovem  Aya  Khan  touiou  o 
aviüa  de  Kntuelti  para  a 
miu;o.  a  fiin  de  visitar  ríylvia 
■  i sab] tuteas,  que  esta  cunando 
.un  rolégio  pora  mo.as  em 
Cismad.-. . 


Elas  Acordam  Cedo 


OS  assttntos  mal»  fomentados 
dos  iilllmos  quareitta  días 
fnram  os  desquite*  qnasc  que  rnt 
serie,  abraitgcndo  ñame»  dos 
mais  eonbriidus.  e  o  “affair"' 
rierre  Segur  —  Hutas  fritas  — 
Cunsellirlros  ito  -Country  Club'*. 
|| á  grande  rurlosldade  rnt  sa¬ 
ber  os  iiuinrs  dos  coiisclhclros 
que  barra  rain  as  piclriisñcs  do 
Marque».  Multo  cnibura  varios 
truhán)  sido  apuntados  como  os 
que  dcrain  bola  preta  (aquí 
Hirsuto  tiesta  colima!,  alguus 
nrgavum  vrementrnirnte.  O  que 
acreditamos.  Agora,  rom  a  surta 
do  Scnhor  Joño  Augusto  Prnido 
da  Presidencia  do  Club.  |x>- 
rirntus  revelar  que  éste  srnhor 
ludo  lé/,  para  que  naqttrla  noi- 
le  nao  ínsse  apresenlada  a  pro- 
posta  do  Marqués  de  Segnr.  No 
rntauto.  o  Senlior  fallió  \\  il- 
Irmscns,  uño  arredilando  ñas 
posslhllidailes  contra,  iuslstiu. 


ROBIN  DOI'í;i.AS-llt»Mi;. 

agora  um  viajante  assiduo 
para  Kstoeolmo.  usa  o  pseudó¬ 
nimo  de  “Mr.  Yorke'.  lias  sua» 
visitas  á  Princesa  Margarrlba 
da  Siiéria... 


’  vez  das  menos  pregulcosas.  , 
2  As  senhoras  de.  soeledade  ( 
2  dcseohriram  que  fazer  ne-  - 
2  godos  é  divertido,  é  fase.i- 
J  liante.  Nent  senqirc  o  pro- 
J  blenia  tlrssas  senhoras  c  II- 
s  naneriro.  rmliora  a  idela  de 
2  ter  seu  proprio  dinheiro 
2  sempre  Ir  elar»'  dé  satista- 
ráo  e  rertn 
orgulh».  O 
2  pie  mullas 

2  •  pru- 

s  -Á  ettram  tso- 

;  brrtudo  a 

V:  v  1  i|«e  nao 

2  lein  lllhos) 

1  sL”  i  é  algo  mais 

2  -V  <7  I  n  l  e  I  I  - 

J  á.\  ,  gente  do 
j  -  que  passar 

i  illa  dor¬ 
al  ‘  n  d  o  ou 
|  i  o  II  V  I  n » 

d  u  •  potlns" 


E.M  Tccra.  já  s>-  -uitsenta  que 
a  futura  r.tiiil  .a  .sera  unía 
lou-ttl  chamada  Mira  Mauurr. 
e  existe  até  unía  cuntao  po¬ 
pular  cantando  os  seus  encan¬ 
tos  n estes  térmost  -Mira  A  bel» 
-  unto  o  orvallio.  s-".i  corpo 
a’to  e  esguio  cu!;'."  um»  pol- 
Ijúcirtt"  .. 


Aatriz  Tónia  Carrero  foi  obri¬ 
gada  a  reconhrrer  durante 
um  almóco  femínino  que.  últi¬ 
mamente.  anda  lamido  embara¬ 
zosas  "gaífes".  Kalava-se  dos  úl¬ 
timos  “potins"  do  Rio  e  ría  re- 
solvru  mencionar  o  novo  román- 
re  do  poeta  Vinicilis  de  Moráis 
Foi  quando  a  dona  da  casa  in- 
trrrompeu.  para  avisar  que  era 
prima  da  senhora  mencionada. 

A  medida  que  vamos  dando 
notas  sóbre  a  desonesti.dade 
de  algutnns  calerías  de  arte,  que 
fazem  desaparecer  os  quadros 
que  Ihes  süo  entregues  e  pos¬ 
teriormente  os  ver.dem.  váo-nos 
rhepantlo  novas  nrttsaqóes  Aca¬ 
bamos  de  saber  que  um  qttad:  o 
do  pintor  Milton  Da  costil,  de 
propriedade  de  uta  diplómala.  (;- 
cou  seriamente  danlíleado  quan¬ 
do  foi  entregue  para  emoldurar. 
na  Galerín  Montparnasse.  Este 
lato  determinou  uní  grave  de- 
rentendimetito  entre  o  proprie- 
tArlo  do  qnndro.  o  pmtor  e  o  do¬ 
no  da  Galería.  Milton  Dacosta 
está  disposto  a  reproduzir  o 
mesmo  quadro  destrtnndo  defi¬ 
nitivamente  o  prtmeiro.  Mas 
quer  urna  indenizacao  conveni¬ 
ente.  Com  Isto  está  de  acórdo 
o  proprietário.  Mas  a  Galería 
se  recusa  a  pacar  a  indemza- 
Cño.  Em  troca  se  oíerccc  a  man¬ 
dar  restaurar  a  obra,  que  serta 
assirn  devolvida  ao  seu  proprie- 
tflrio  com  defeitos  visiveis. 


CVRIL  McCORMACK.  ítiho. 

do  iinortul  tenor  da  Irlan¬ 
da.  John  McComiark.  acaba  de 
rliegar  a  Novn  Jorque  chefian- 
co  urna  mlssáo  p-.irn  incentt- 
var  o  capital  americano  com 
rclayáo  á  industria  irlandesa  . . 


Sra.  Praiiu 

ttu  telefone.  J 
A  Sra.  Constanza  Sundt.  ¿ 
IKir  ezeniplo.  é  urna  da-,  J 
piiinriras.  Kla  no  Rio  e  a  ; 
Senhora  Fifí  AsMimpáo.  rm 
Sáo  I’aulo  Uncaram-se  rom 
grande  suersso  no  setor  de 
deroracáo.  seguindo  ambas 
a  escola  de  llcnrlque  Libe¬ 
ral.  E  verdade  qne  em  Sáo  ¡ 
Paulo  Já  existía  a  Senhora 
Jorge  da  Silva  Prado.  Mas 
Marlory  i  norte-americana.  ¡ 
o  que  féz  com  que  a  familia  | 
Prado  (400  anosl  admltlsse 
rápidamente  as  suas  atlvi- 
itades.  Primeiro  ronstrulu 
unía  -bolle''  fjequltl*  e  de- 
pnls  criou  os  “Crtslnls  Pra- 
do.'' 

Na  dlplotnaela  as  r>enlio- 
ras  Dora  Vaseoneelos.  romo 
t'ónsul-Gcral -Adjunto  rm 

Nova  lorque.  mostrou  que 
urna  frágil  mullter  pode 
vencer  nunta  earreira  difí¬ 
cil.  onde  alcm  da  competén- 
rla  c  preciso  ter  plitoláo. 
Alia»  no  Ilainarall  czlstrm 
outros  rasos  brllliantrs  co¬ 
mo  u  Secrrlárla  Regina 
('asirlo  ltranro.  que  perten- 
ee  á  familia  de  rxeclrntc» 
dlploinatas.  E  entre  a*  que 
eulaborani  eotn  o  Cerimu- 
nial  sem  serení  da  earreira 
ru  poderla  citar  as  Srnlio- 
ras  Lauro  Barros  Morrlra 
(a  molher  nial»  condecora¬ 
da  do  Brasil I  e  a  multo  en¬ 
ciente  Senhora  Lourdes 
Lrssa  da  Silva  Costa. 

Jim  nutro  exeniplo  bri- 
Ihante  de  Inteligencia  e  ca- 
pacldade  é  o  que  nos  dá  a 
Senhora  Nlomar  Mmilz  So- 
!  drc.  IJá  queni  diga  que  sem 
o  apolo  do  -Córrelo  da  Ma- 


JOE  DIMAGGIO.  solitario  r 
a  Borracho,  queixou -»e 
liarvey  Rosen  que  nem  eonhi 
ee  a  maioria  das  pequeñas  eo 
■turra  dizrm  que  ele  anda... 


1  A  senhora  Gas t ña  l'eiffa  aparece  aquí  entre  os  elegante *  se- 
nliorcs  Adolfo  Claudio  Groya  Couto  e  Carlos  Eduardo  de  Soma 

Campos. 


Star".  O  nrgúrío  6  que  mesmo 
querendo  ser  pobre  a  moca  náo 
perdeu  a  inania  de  viajar. 

No  atual  campeonato  de  bridge, 
entre  Río-Sao  Paulo.  falo 
curioso  está  »e  dando.  Os  ca¬ 
sal»  Otávio  de  Furia  e  Joáo  Mi¬ 
randa  Jordáo  nao  rrprrsentam 
apena»  o  Countrj  Club,  mas 
também  o  Jockey  Club  Brasitei- 
ro.  Sáo  considerados  tüo  bous 
jugadores  que  suas  presencas 
lurnar.tm-sc  intlispen-.ivcis  ñas 
duus  equipes  De  Sáo  Paulo  vie¬ 
ran!  o  casal  Paulo  Santpaio.  e 
os  Similores  Krasnio  e  Roberto 
Assnmpfáo.  Mario  Georgete, 
Sim-sio  e  N'elson  Ferrelra  e  Pe¬ 
ro  e  Paulo  Asiiiinpráo  A  rc- 
presentagáo  carioca  eonta  rom 
Joáo  Augusto  Penido.  Pierre  Sil¬ 
va.  Ilernani  Bastos.  Horacio 
González,  l’Iisscs  Vlana.  Neuton 
Alvarrnga,  Ademar  Fonseca  e 
Durval  Vlana  olént  dos  doi»  ca¬ 
sáis  já  citados. 

Gente  pequeña  com  grandes 
nomes  consta m  da  l¡sta  tele¬ 
fónica  de  N.  York,  l-á  están  regis¬ 
tradas  820  pessoas  com  o  come 
de  Nnsser;  21.  Winsuin  Churcül: 

7  Connid  Adenauer:  8.  José  Ti¬ 
to.  Aquí  no  Rio.  temos  20.  Nas- 
ser;  1,  Cristóváo  Colombo;  61, 
Vargas  tnenhum  Getúlio;;  3, 
Aücmim:  I.  Einstein:  5.  Castro 
Alves;  4.  Pígnatsu'i:  8  Mata- 
rnzzo. 

OSenhor  Autu-to  Krrderlco 
Schimidt.  durante  um  almó- 
go  na  "Maison  de  Franee'*.  ron- 
lava  bem  alto  para  que  todos 
ouvlssem:  “Voces  sahein  qoal  i 
o  mcu  último  apelldo?"  E  como 
ninguém  soubes'e,  éle  contoa: 
"Estáo  me  chamando  de 
SCIIIMIDT-SAI-D.V-I.Vr  V*.  Ote¬ 
se  o  poeta  qup,  no  rtitanto.  na¬ 
da  tem  a  ver  com  n  caso  "Ame¬ 
rican  Can". 

Telefona  a  Senhora  Marta  Ce¬ 
lina  Simón  para  contar  que 
realmente  qttar.do  a>-ei'nii  f.irer 
deeorncóes  em  Brasilia  tiáo  rp- 
nhecia  a  futura  cap;t.il  e  lea 
seus  planos  atraves  de  maque¬ 
tas.  No  entanto.  iniciado  o  t;a- 
bullio,  tein  viajado  con? Uiiir<- 
niente  para  lá.  E.  alias  urna 
dos  entusiactas  da  mudaiifá  uft 
capital. 


guem  aínda  fica  surpreso  ao  | 
saber  que  a  Senhora  María  2 
Celina  Simón  está  decoran-  2 
do  rm  Brasilia  o  Palacio  da  i 
Alvoruda?  Ou  será  que  al-  í 
guein  se  espanta  ao  saber  » 
que  a  Srnhura  Lena  Pinbo  2 
está  dlrigindo  tima  iiidus-  2 
tria  de  artlgos  de  beleza?  K  2 
Dalla  Anlonlna  Mrllo  Fran-  f 
co  euni  sita  casa  de  clero-  * 
rara  o?  K  Adalglsa  Nery  rom  v 
sua  combativa  r  famosa  cu-  » 
luna?  Algucni  aeba  Inatu- 
ral  ou  podro  fi  minino,  ou  • 
potico  -hem"?  Claro  que  i 
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Walter  Winrhrll 

INICIO  DE  REINADO 


Clark  Gable.  o  -Reí-  H"l- 
Ivwood.  pro  va  mais  urna  vez  tua 
competencia  em  -Teaeher's  P-V’ 
em  que  retrata  um  joninlista  — 
como  no  seu  grande  sueesíti  de 
outrora.  “AroiReceu  Numa  Noi- 
re  Cliuvosa'  Ineidentulnietue. 
quando  Frank  Cnpra  dea  n  Ga- 
bíe  o  papel  nessa  comedia,  eai 
vez  dos  seus  habituáis  deseni- 
ponhos  solenemente  ronuuu  ;rc* 
os  pessirnlstas  previrum  a  rui¬ 
na  de  Capra  e  de  Gable  Em 
principios  da  sua  earreira.  o 
Ref  foi  despedido  por  uní  es¬ 
tudio  que  chegou  á  conclasáo  de 
que  éle  náo  possusa  -sex-appeat". 
Moral:  O  Suresso  v.-m  pitra  es 
rué  se  recusa m  sucumbir  ao 
írnrasso . . . 


nhora  María  lli 
já  pussiua 
uní  aleller  - 
de  costura.  A 
A  Senhora  íj 
Derruía- 
no  Thomaz  K 
I.upcs  ale  ^ 
ent.jo  n  á  <» 
flzera  o  ti  - 
Ira  e  n  ¡  - 
»  a  »  e  n  á  o  V 
dlzrr  dedicar  - 
i-id. ule.  »e  ao  nta- 
nenl  rido  e  aos 
ra  pu-  1 1 1  h  <»  s  rnt 
a  cutí-  e  r  e  »  r  I  - 
eonse-  mentó.  A  Sei 
te  Garría,  f 
r  niul-  de  fortuna 
i-iedade  pensara  rnt 
iso  ñas  rntantu.  se  voces  qtiivcrrm 
eu  me  ver  o  resoltado  dessr  time, 
algnns  passem  pela  loja  “Carina 
Le  Se-  e  vejam  ponto  as  moras 
tro  ti-  t rabal ham.  atemteni.  lazem 
ni  ate-  trñeo.  dáo  sugestúrs.  Com 
•m  por  que  rlasse  rías  tazeni  ludo 
lempo  ísmi.  »:  os  bataneo»  meii'als 
s  e  ser  ludirán)  que  quando  3  se- 
querl-  nhoras  de  soeledade  qtterrm 
Feliz-  realizar  algo,  elas  ■onse- 
t  mais  guem  ser  táo  «tu-ieiiles 
que  al-  quantu  bunítaf  f  elegantes. 


Sra.  Lopes 


CONCLUSÁO  DE 
CHURCHILL 


A  Historia  é  um  eoniposto  de 
inúuu-ras  blugrafias.  E  uenhu- 
nia  biografía  leve  inaiiir  impac¬ 
to  na  Historia  do  que  a  de  Sir 
tVinstbon  Churcliill.  «>  grande 
estadista  araha  ile  publicar 
The  Grrat  Democraries".  urna 
obra  de  inteligencia  c  estimulo, 
rom  uní  profundo  seu-u  da  hu- 
mauidade.  Nesta  era  de  deses¬ 
pero  e  cinismo,  r  bmn  conser¬ 
var  na  iemhranea  a  (rase  de 
esperanza  com  que  Churebill 
concluí  seu  lit  ro:  -  <>  futuro  r 
(lr-eonheeldo.  mas  o  passado  dr- 
teria  dar-nos  espe ranea. " 


CHUVEIRO  ELÉTRICO 


MflHO*  NO  INVERNO 
MEIHO*  NO  VE8AO 


Dos  Arquivos  do  Crime  Nos  Estados  Unidos 


A  Seguir:  O  ODOR  DO  CRIME 


.  : . : 


Pelo  Visto,  o  Cc.«=al  Era  Próspero  e  de  Boas 
Gorgetas  —  Um  Desgósto,  Urna  Mala  de  Se¬ 
gunda  Meto  e  a  Troca  de  Urna  Fazenda  Pela 
Residencia  em  um  Quarto  de  Hotel  —  Quando 
um  Detective  Inteligente  Trabalha  Com 
Vontade,  a  Verdade  Geralmente  Aparece 


zendn  e  fóni  morar  110  Vinccnt 
Hotel,  em  Spokane. 

Ali.  Johnson  tinlia  comefado 
a  beber  muito  e  conliecera  e 
interessarn-sc  por  urna  tal  de 
Mrs.  Cnrrie  Kcrsli.  unja  viüva 
que  tambéin  vivera  no  Vincent- 
Hotel.  Mrs.  Kersh.  conforme  fi- 
cou  apurado  pelas  descritóes 
íomecidas  pelos  dois  liotéls,  era 
n  mulher  que  se  registrara  em 
Portland  como  Mrs.  Johnson. 
Era  tambéin  a  mesma  que.  se¬ 
gundo  informou  um  negociante 
de  malas,  havia  comprado  a 
mala  de  segunda-máo  em  que 
íóra  encontrado  o  corpo  de 
Johnson. 

Quando  Powcrs  e  Mrs  Kcrsh 
foram  encontrados  —  grabas  u 
um  chofer  de  taxi  que  os  leva¬ 
re  do  Willlamctte  Hotel  em 
Portland.  onde  tinlinm-se  re¬ 
gistrado  como  “Mr.  c  Mrs.  Al- 
íred  Roberts'*  —  a  culpabilldade 
de  ambos  parecía  obvio.  Mas  o 
casal  contou  urna  historia  bas¬ 
tante  plnusivel. 

Johnson,  explicou  a  mulher. 
propusvra-lhe  casamento  em 
Spokane.  e  concordara  em  con¬ 
tribuir  com  2  mil  dólares  para 
comprar-lhe  urna  casa  de  pen- 
sáo  em  Portland.  onde  os  dois 
inm  casar-se.  Os  2  mil  dólares 
estavuin  na  mala  que  a  policio 
meontrou  no  Williamctte  Hotel. 

Os  nolvos  liaviam  canliecido 
Powcrs  no  trem  para  Portland 
e  feito  nmizade  com  éle.  Mas, 
depois  de  chegar  ao  Grand  Ho¬ 
tel  Central,  em  Portland.  John¬ 
son.  tendo-se  embriagado,  fica- 
ra  violento,  acusara  Mrs.  Kersli 
c  Powcrs  de  excessiva  intimi- 
dade  o.  tomando  de  um  casse- 
tete.  tentara  agredir  Powcrs. 
Ésse  último  tínlin  arrancado  a 
arma  da  niño  de  Jolmson  e  des- 
íechado-lhe  um  golpe  em  deíe- 
sa  prupria. 

Quando  viram  que  Johnson 
tinlia  sido  aeidentnlmente  mor- 
lo.  os  dois  cotnpraram  urna  ma¬ 
la.  esconderam  dentro  déla  o 
corpa,  guardaran!  numn  valisc 
os  lenQols  ensaugncauudos.  que 
atiraram  no  Rio  Williamctte.  c 
fugiram  para  o  WUIinmette 
liolel. 


suido  as  escondidas  do  hotel, 
sem  saldar  a  cunta.  Nem  éles 
nem  suus  duas  valises  aclia- 
vam-se  mais  no  quarto.  Nao  ti- 
nham  mala  grande.  Mar.  o  cor¬ 
po  na  mala  no  deposito  era  de 
Johnson.  E  os  colchóos  do  quar- 
tc  rstnvam  manchados  de  san- 
gue. 

O  homem  do  cliapcu  de  pallia 
e  gravóla  suferina  —  o  scu  tor¬ 
no  era  de  um  vistoso  xadrrz  — 
constituía  o  maior  problema  do 
Sargento  Goltz.  Mas.  nisso.  o 
hotel  ajudou-o  também.  Pouco 
depois  de  os  Johnsons  clicga- 
rem.  o  *-Chapéu-de-palhü-gra- 
vata-sulferina  tinha-se  regis¬ 
trado  também  com  o  A.  C.  Po¬ 
wcrs  de  Nome.  Alaska.  e  insta¬ 
lara -se  num  quarto  no  segundo 
andar,  deironte  do  dos  John- 
sons.  Também  éle  tinlia  suido 
do  hotel  sem  a  íormalidade  de 
pagar  a  coma,  levando  consigo 
r  mala  que  trouxora. 

A  desenfilo  de  A-  C.  Powcrs. 
fnrneeida  pelo  hotel,  coincidía 
com  a  do  homem  que  tlnlia 
mandudo  levar  a  mala  para  o 
deposito:  coincidía  tambéin  com 
a  lembranca  que  o  vendedor  de 
passagens  da  estrada  de  ferro 
ttiiha  do  comprador  de  urna 
passagem  só  de  ida  para  Puynl- 
lup.  Washington.  Powcrs  náo 
feira  para  Puyuliup.  illas  che- 
gu  r.i  de  S|Jokane  a  Portland 
como  a  inda  se  recordava  o  clie- 
fc  do  trem  —  e  no  iiicsmo  va- 
gáo  Pullman  que  os  Johnsons.  a 
qnein  parecía  conlieccr  bcm. 

Apenas,  confonue  se  upurau  de¬ 
pois.  o  casal  náo  era  —  técni¬ 
camente  —  os  Johnsons. 

Aínda  que  nao  tivesse  ron- 
seguido  identificar  nenluim  -A. 

C.  Powcrs"  em  Home  ou  Spu- 
kane.  o  Sargento  Goltz.  dentro 
de  pouco  tempo.  puUcru  apurar 
qunse  totalmente  a  historia  de 
Williatn  A.  Johnson. 

Tres  meses  antes,  a  esposa  de 
Johnson  tulerern  na  fazenda  do 
marido,  porto  de  Epokanc.  Dcs- 
gostado.  Jolmson  venderá  a  ía- 

Um  Detective  Trabalha 

Se  o  detective  Sargento  Goltz  tivesse  resolvido  acreditar  nessa 
historia,  poderla  ter  poupado  a  si  mesmo  muito  trabalho,  estj’iehcendo 
o  crime  de  homicidio  involuntario  e  dando  o  assunto  por  enserrado. 
Mas,  ao  invés.  foi  para  Spokane. 

O  que  apurou  sobre  Johnson  pela  polícia  de  Spokane  era  mesmo  ver¬ 
dade,  mas  o  que  apurou  sobre  Powers  era  mais  importante.  Em  prl- 
meiro  lugar.  Powers  náo  era  Powers,  mas  um  linotipista  chamado  Jesse 
Webe,  que  abandonara  a  familia  em  Sattle,  Washington,  uns  meses 
antes,  levando  consigo  a  mulher  de  um  amigo,  urna  tal  Mrs.  Carrie 
Kersh. 

Em  Spokane.  Webb  —  sob  o  nome  de  Powers  —  havia  travado 
conhecimento  com  o  abastado  Johnson,  apresentando-lhe  Mr.  Kersh 
como  urna  viüva  e  planejara  a  viagem  para  Portland,  culminada  com 
o  assassinato  do  fazendeiro. 

Julgados  separadamente.  Mrs.  Kersh  foi  considerada  culpada  ape¬ 
nas  de  homicidio  involuntario  e  sentenciada  a  15  anos  de  prisáo. 
Quanto  a  Webb,  foi  condenado  á  fórca. 

Náo  obstante,  antes  de  ser  executada  a  sentencia,  os  caminhos 
misteriosos  do  corafáo  feminino  mudaram  o  curso  do  destino  de 
Webb.  Seria  de  imaginar  que  urna  filha  perdesse  a  afelfáo  por  um 
pai  que  desertara  do  lar.  Mas  náo  foi  o  que  se  deu  com  Verna  Webb, 
de  18  anos,  filha  do  condenado. 

Durante  meses,  Verna.  abandonando  seu  emprégo,  segulu  com 
apenas  alguns  dólares  na  bolsa  para  a  capital  do  Estado  de  Oregon  • 
iá  chegando,  foi  implorar  ao  Governador  Oswald  West  que  poupasse 
a  vida  de  seu  pal.  Flnalmenta,  tendo  conquistado  a  simpatía  da  filha 
do  Governador,  ela  conseguiu  que  a  sentenga  da  Webb  fóssa  como- 
tada  para  a  prisáo  perpetua. 


que  cía  tintín  sidn  entregue, 
juntamente  com  um  bilhPte  de 
Portland  para  Piiynllup.  Wash¬ 
ington:  c  os  arquivos  do  depósi¬ 
to  de  bngagcm  indleavnm  que 
tínlia  sido  entregue  por  um  car- 
regador  chamado  Willlam  Shuw. 
Ao  ser  encontrado.  -Sliaw.  por 
sua  vez.  lrmbrou-se  de  que  a 
mala  lhe  havia  sido  entregue  no 
Grand  Central  Hotel  de  Port- 
lnnd.  na'tardc  anterior  —  seria, 
pois.  scgundu-felm.  20  de  junho 
de  1910.  Um  homem  de  cábelos 
preios.  chapéu  de  pnllia  c  gra- 
vata  sulferina  pagnra-lhc  um 
dolar  para  transportar  a  mala 
do  segundo  andar  para  a  saida 

de  cervino. 

“W.  A.  J.’\  eonlonne  revelou 
o  registro  do  hotel,  era  Wil- 
liam  A.  Johnson.  Ele  e  Mrs. 
Johnson  tinhnm-sc  registrado 
no  domingo,  como  procedentes 
de  Spokane.  Washington.  O  ra¬ 
fal  parecía  próspero  e  dern  boas 
gorjetas.  o  que  contribuirá  para 
o  espanto  do  gerente,  quando 
ésse  último  verificou  que  tililia 


isso  provou  ser  o  bastante.  A 
etiqueta  na  ínula  demonstrara 


TRES  "LPS"  DA  RADIO 


WALTER  EM  45  R.P.M. 

Wattrr  Dantasce  no.  cantor 
tía  Ma¡/rink.  r  n  pri  meiro 
contrutadn  da  " Orfeón ”  a  sair 
com  um  "cxtcndcd-pluuint}~. 
coa/nnne  noticici.  O  -ti  tcm 
rajan,  mavl.ee,  zote  e  coco. 
Vai  apradar. 


NO  ROTEIRO  DOS  LANQAMENTOS 


fr/s 

b 


"ORGULHO  E  PAIXÁO" 

The  Pride  and  the  Passiou. 

Eis  ai  o  mais  espctarular  lan- 
C»merito  da  semana.  Primetro. 
pelo  tema  que  aborda;  e  se¬ 
gundo,  pelo  trio  de  atores  fa¬ 
mosos  quo  oomandam  o  -cast". 
O  filme  narra  episodios  da 
Guerra  Espanhola  da  Indepen¬ 
dencia,  e’  fot  rodada  espeta- 
rulosaniente  em  VistaVision  e 
cores  sob  a  di  repito  de  Sran- 
^  ley  Kramcr,  amigo  produtor 
i  corajoso  e  competentissiniol 
^  que  passou  a  brtíhar  taiiibétn 

g'l  no  terreno  da  realiza^áo.  Os 
principáis  intérpretes  sao  Ca- 
S  ry  Grant,  Frank  Sitialra  e  a 
notável  italiana  Sophia  Loren. 
)  Será  o  filme  a  niainr  atracáo 
da  semana-  A  partir  de  hoje 
nos  cinemas  Vitoria.  Sáo  Luiz. 
j  Império.  Alaska,  Copacabana. 
"  Leblon.  Tljuca,  Carioca.  Santa 
Alice.  Avenida,  Floriano.  Mara¬ 
caná,  Coliseu,  Edén.  Horarios: 
1,  350.  5.40,  8  e  1050. 


Guerra  Espantarla  da  Independencia 
Será  a  Grande  Atraco  da  Semana 


“JOÁO  NEGRINHO" 


"  ^ 


FILME  NACIONAL.  Rodado  em  Sao  Paulo  ou  teja  lá  onde  for,  e»le 
filme  lenta  narrar  urna  historia  eomovente  de  um  pretinho  que  en¬ 
frenta  urna  serie  de  malvadexas  nos  tempos  da  escravalura.  Com  Santo 
Costa,  Alberto  Prado  e  Alba  Ribeiro  A  partir  de  hoje  nos  cinemas 
Pathé.  Art  Palacio,  Sáo  José,  Eskye-Tijuca,  Eskye-Meier,  Paratodos. 
Mauá.  Haddock  Lobo  *  Sáo  Eenlo.  Horarios:  de  2  em  diante.  No  cinema 
Pathé  a  primeira  sessáo  lem  inicio  ao  meio-dio. 

“E O  VENTO  LEVOU" 


CUNE  WITII  THE  WIND.  Nos  svus  últimos  días  nos  cinemas  Metris- 
PiiSM'io,  Copacabana  r  Tijuca.  e  Pax  c  Pnlácio-IIlgienupulis.  o  mais  fa¬ 
moso  filme  de  Indos  os  tempos  e  tanibem  o  que  já  rendeu  mais  ale 
hoje.  Horarios:  melodía ;  4;  e  H  lioias. 


"O  GARÓTO  E  O  VAGABUNDO ' 


MI  TIO  JACINTO.  Nova  película  oo  garóto  Pabllto  Calvo,  que  con- 
quistou  o  grande  público  brasileiro  através  de  "Marcelino,  Pao  e  Vi- 
nho".  O  filme,  sentlmentaloíde  come  "Marcelino"  mas  sem  a  merma 
fórca  poética  do  anterior,  apesar  de  ter  sido  realizado  também  por 
Ladislao  Vadia,  esté  agradando  a  p'ateias.  E  tanto  #  que  inicia  hoj* 
urna  segunda  semana  nos  cinemas  Plaza,  Aslorla,  Ollnda,  Colonial, 
Primor  e  Mascóte.  Horarios:  2;  3,40:  5,20;  7;  8.40  e  10,20.  No  cinema 
Plaza  a  primeira  sessáo  lem  inicio  ás  13  da  manhá. 


“PAIXÁO  DE  GAUCHO" 


FILME  NACIONAL.  lindarla  im  bao  Paulo  c  buscado  no  romane* 
-o  i  lancho",  de  José  de  AViu-sr.  Argumento  tínemaUríráfko.  roleiro 
.•  <1, ni.au  de  Wallcr  tSenrae  Huist.  o  filme  se  desenrota  nos  lempos 
da  revoluyáo  fatruupilh.v  no  correr  do  ano  de  1U36.  No  elenco  npare- 
cem.  em  primeiro  plano.  A  Iberio  Iluschc!,  Víctor  Merinov.  Carmen 
Joya  Morales  e  Ana  Candida.  A  partir  de  quinta  feira  próxima  no* 
cinemas  Palacio.  Roxi.  Madrid,  lmpvralor,  Monle  Castelo,  Bra/  de  Hn.*, 
BimsucessO,  Madureira.  A  bol  icio.  Guannbara,  Fluminense  e  Vaz  Loíhj. 


"O  DELINQÜENTE  DELICADO" 

The  Delicnle  Delinquent.  Jerry  Lcwis  agora  súzinho.  sem  o 
acompanharoento  do  seu  antlgo  compznhelro  de  bobagens.  Dean 
Martin  Dcsta  vez  I.ruis  surge  como  um  "delinquente”  manelroso  • 
que  nao  é  nada  va  lente  e  ivem  mío.  Tudo  acontece,  naturalmrn- 
lr.  dentro  da  velha  fórmula  dos  filmes  anteriores  do  comediante 
que  nao  convencen  o  público  brasileiro.  Só  que  agora  náo  há  Dean 
Martin  para  cantar  alguina*  cancúes.  A  partir  de  hoje  nos  cinr- 
mas  Odeon.  Alina.  Itio  Bra  neo.  Mira  mar.  Caruso.  Nacional.  Tijii- 
ea.  Sao  Pedro.  Regencia.  Mrier,  Rculicn.  Ilorários:  2.  4,  6.  í  e  10. 


"SANGUE  DE  VALENTES" 


llell's  CrossrOads  "Western"  clssse  B.  contando  urna  histo¬ 
ria  de  plstoleiros  dos  tempos  de  Jesse  James.  Stcplien  McNalIy  tcm 
aqui  as  honr.is  de  pala,  e  teso! ve  suas  parad ¡nh as  através  de  seu 
revólver  que  nunca  falitn.  Com  ele.  no  elenco,  Peggy  Castle  e  Bar- 
ton  Mac  Lañe.  A  partir  de  hoje  nos  cinemas  Rex,  Rían,  Pirajá, 
América.  Guannbara,  Monte  Castelo,  Ramos,  Braz  de  Pina.  Leo¬ 
poldina.  Ilorários:  2.  3.40.  550  7.  8.40  e  1050. 


A  CALDEIR  A  DO  DI  ABO" 


PeytOll  Place.  Filme  dramático  de  grande  poder  emocional, 
dirigido  por  Mark  Robson  lo  que  é  sempre  urna  garantía) .  Lana 
Turner  em  talvez  o  sru  ntelhnr  desempenho  no  cinema.  Em  exi- 
bigáo  (2a.  semanal  nos  cinemas  Palacio.  Roxi,  Madrid.  Imperatnr. 
Huraños  especiáis:  3.  tí  e  3.  No  cinema  Palacio  a  primeira  sessáo 
lem  inicio  ao  tneio-dia. 


seu  barbeador 

Ttemington \  ”60 

por  apenas 

160,  mensais ! 


ninguem  oferece  melhares 
condpes  que !  Ducal  | 


Escolha  entre  os  tres  melhores  planos  da  cidade : 

Plano  A  - 10  pagamentos  iguais  de  246, 


(mesmo  prego  de  venda  a  vista) 


Plano  B  - 160,  mensais,  com  pequeña  entrada 
Plano  C  - 190,  mensais,  sem  entrada. 


i 
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FIDEL  CASTRO 


OS  GRANDES 
ERROS  JUDICIÁRIOS 


4.°  do  Urna  Serie  de 
Reportagons  de-  RA¬ 
MON  FERNANDEZ, 
Copyright  KFS,  E*c. 
de  ULTIMA  HORA 


cguir:  MAIS  UM  INIMIGO  PARA  BATISTA 
A  "MAFFIA"  SICILIANA  DOS  EE  UU. 


Rio  de  Janeiro»  Segunda  Feira.  21  de  Abril  de  1958 


ULTIMA  HORA  *  Tablóid 


^5omÉm  NO  PODER  parece’  UM  BOXEADOR  LEVADO  AS  CORPAS 


EXTRAVAGANTE  AVENTURA 
DE  ZOÉ  MABILLE 


prove¡Undo-se  do  Descontentamente  Popular,  Dirige  o 
Vinganca,  um  Prato  Que  se  Come  Frío  —  Um  D.tad 
; _ ¡  Introduzindo  o  Cavalo  de  Tróia  na  Cidadela 

ATISTA  dé  hoje  a  ¡mpressáo  de  um  boxeador  levado  as  cor- 
das.  Náo  somente  no  moral.  T.mbém  no  físico  «««  J™""'™ 
taco  sólido,  moreno  e  de  cábelos  oscuros.  «•*'*«>' ddio 
Lo  de  urna  cxpressáo  movei.  ora  arden  e,  ora  cheia  * 

um  boxeador.  Alguns  dos  seus  ínter 
Jar  Dempsev,  oulros  a  Max  Schmel- 
tado.  oís  o  Batista  de  1958.  Esta  en- 
icca  a  tomar  conta  déle. 

Fuioeneio  Batista  v  Zaldlvar  esta  bei- 
creditar  no  proverbio  cubano,  depoi., 
se  país  contam  dobrado.  ele  nao  passa 
i  33  anos  apenas,  apoderou-se 
■  nte  de  um  grupo  de  eompa- 
eciso  dlxer.  seu  programa  nao 
:om  o  que  boie  Fidel  Castro 

restabelecimento  (progresslvo. 
ticas,  reformas  económicas 

O  Golpe  de  Estado 
Dos  Sargentos 

Contra  ess«  guarda  enjut¬ 
es  oruanizucáo  revolu- 


fe,.'  :f  T.‘.Ti.  I'l  lirMm^X.^^M  seu  pmneiro  amor.  <liz  uina 

&;Z-  .-.vWiJÍÍUhNÍmÍ^H  lisia  mandón  ctnbora  sua  prt- 

meira  mullid'.  Klisa,  nao  sem 
contcmplá  la  largamente:  3  mi- 
Ib  oes  de  em 

um  predio  de  andares,  di 

versa s  propriedados  e  fundos 
prúprio  no  prnnriro  lugar.  ,ie  comercio.  Ele  pedia  pcrmi- 

Ali  se  numteve  durante  qua-  tir-sc  ser  generoso,  porque,  em 

tro  anos,  os  quairo  altos  da  o¡|0  anos  de  dominio,  durante 

guerra.  os  quais  conlrolava  a  lotería 

Desejoso  de  provar  a  Boosc-  naeinna I  e  tinha  unta  especie 

velt  seus  sentünentos  dentó-  de  monopolio  sobre  a  expor- 

eróticos  gravas  as  enea-  lagáo  do  acucar  c  outras  ren- 

Hiendas  americanas.  Cuba  <jas  nprceiaveis.  tinlia  junlado 

ronliccia  unta  prospcridadc  urna  enorme  fortuna, 

sem  precedente  —  declnrou  Concluido  o  divorcio,  tornou 

guerra  as  potencias  do  Eixo  a  casar-se.  desta  vez  com  Mar- 

e  |éz.  votar  unta  lei  que  proi-  ta  Fernandez  Miranda,  a  quem 

bia  no  Presidente,  no  fim  de  conhcccra  de  modo  imprevis- 

seu  mandato,  disputar  nova  to.  quase  a  esmagando  quan- 

eleic&o  Boosevelt  acrcditou  do  cía  circulava  de  bicicleta, 

sinecrameme  nessa  conversáo  Marta  llie  deu  quatro  fimos, 

de  Batista.  que  vieran»  juntarse  dos  tres 

ti  h.'tnJA»  n  Procura  de  Elisa.  Era  urna  ntulner  rtc 

Um  Dttado»  a  Procuro  "^ndc  beIcza  Qs  serv¡cos  de 

de  Emprégo  propaganda  de  Batista  tenta- 

Em  1914.  a  democracia  trl-  ram  l.-mcá-la  como  os  de  Pe- 

unfavn  no  conjunto  do  globo  rún  linliam  langado  Eva.  mas. 

—  polo  menos  cni  aparcncift  ao  contrario  desta,  Marta  nun- 

_  e  a  ditadura  ugonizava.  Ca  leve  ambicio  política. 

Ao  fim  de  seu  mandato.  Ba-  q  Cavalo  de  Troia 

lista  foi  á  ultima  de  suas  im-  q  poder  é  um  poueo  como 
pnidéncias:  organizou  em  0  fum0.  depois  que  a  gente 

Cuba  elei«,ócs  absolutamente  se  habitua.  torna-se  difícil  lar- 

honestas.  Seu  candidato  foi  ga  lo.  Batista  acostumara-sc  de 

derrotado  sem  apela^ao.  e  o  ,a|  mane¡ra  a  ser  o  primeiro 

suave  professor  que  éle  ex-  em  Cu))a  que  nao  podía  acos- 

pulsnra  da  presidencia  ao  to-  turnar  se  á  idéia  de  ser  o  se¬ 
ma*-  ronta  do  Palacio.  Ra-  gundo  em  Daytona  Beach.  l.e- 

mon  Orau  San  Martin.  Pro-  va  a|¡  llm3  vidn  de  nababo, 

fessor  de  Clnirgia  na  Fncul-  mas  i,1¡to  nao  o  satisfaz, 

dade  de  Medicina,  foi  cleito  e  ¿le  s¿  pcnsa  em  sua  volu 

Com  éle.  era  antiga  oposi-  a  cuba.  A  prudencia,  no  en- 

Cño.  a  antiga  resistencia  do  tanto,  llie  segreda  que  ésse 

ABC  que  tomava  as  rodeas.  projeto  é  bem  perigoso.  pelo 

num  momento  em  que  os  so-  menos  por  enguanto, 

breviventes  da  antiga  guarda  Conludo,  mal  o  Dr.  Prio  So- 
pessoal  tinham  retomado  o  carras  sucede  ao  Presidente 

servico  na  policía  de  Ba-  Gran  San  Martin.  Batista  co- 

tlsttt.  meca  a  conspirar.  Deixou  ami- 

fesre.  enfrentou  com  corn-  g0s  no  país,  e  gracas  a  elcs 

geni  a  nui  sortc.  Declarou  ohlcm  do  novo  presidente  a 

que  se  inclínnva  ante  a  VOn-  garantía  de  que  nao  será  in- 

tade  da  Nnrfm  e  que  mlgnva  quietado  se  vollnr  á  ilha.  Sem 

triáis  dimio  retinir-sc  do  país.  mesmo  ter  recebido  ésse  salvn- 

Na  real  ¡dude,  a  térra  qurima-  conduto.  éle  aprésenla  sua 

va  snb  seus  pés.  Os  noertos  prctensáo  a  um  póslo  de  se¬ 
de  comas  se  sucedían)  Os  nadnr.para  o  qual  fui  cieno 

hOllicns  do  Batista  tinham  in  absenti»;  automáticamente 

ossarsjnndo.  algum  lempo  an-  é  investido  ñas  imunidanes 

tes  Antonio  Gtutcrns.  mem-  pariamentares:  chías  garantías 

bro  da  arsociatáo  -Joven»  valcm  mais  que  urna,  hniao 

Cuba"  atril vess*  o  Mar  das  Caraibas 

Feus  amigos  juraran*,  vin-  e  volta  a  Cuba 
eá-lo  c  aba  ter  o  hmnem  que  Estamos  em  1919.  o  ex-oua- 
vendera  Culteros  a  Batista.  dor  se  instala  mima  suntuosa 

uní  certn  Rafael  Dir.z  Joglnr.  residencia  em  Kuquine.  onde 


ferrujado.  a  gordura  coi 

Nascido  com  o  lóculo, 
rando  os  60  anos.  e.  * 
dos  cincuenta  os  anos  ne 
de  um  reflexo  do  moco  que.  co 
do  poder,  simples  sargentc  a  f 
nheiros  resolutos.  Na  época  e  P 
deixava  de  *er  pontos  eoinuns 
apresenta.  "Guerra  á  eorrupcao 
i  verdadel  das  liberdades  derroci 

Um  Ropa*  Paupérrimo 

Balista  naso»  cm  Bañes, 
numa  cabana  de  indio,  com 
o  singue  mais  misturado  pos- 
sivel:  singue  chinés,  sungue 
de  negro  c  de  branca  corre 
cm  suas  velas  órluo  aos  1J 
anos,  rerebeu  lima  tus  trumao 
das  mais  sum  irías,  pois  tc- 
ve  de  deíxn*-  a  escola  dos 
-ciuufeers"  que  Irequetuuva. 
para  ganliar  a  vina.  IStitrou 
como  aprendiz  na  leja  de  um 
alfuiute.  que  nao  UíC  poupu- 
va  (juncadas,  conseguí u  íugir 
e  se  fazer  contratar  numa 
plituiaváo. 

Urna  vez  terminada  a 
«illieita.  misturavu-se  aque- 
la  legiáo  dos  scm-trabulho 
cuja  existencia  tanto  prco- 
cupnva  o  seu  adversario  de 

lioje.  .  , 

Passando  de  mergulnador  a 
barbeíro  e  a  apanhador  de 
bananas.  é!e  ocaboU  conse- 
gulndo  mil  emprégo  eslável: 
iria  trabalhar  numa  turnia 

Uir  cortbon'ticüo  d*.i  csiruda  d<* 
Ierro  Ali.  ao  menos,  os  sa¬ 
larios  eran»  fixos  Essa  segu- 
ranca  material  o  sed uz.  tan¬ 
to  que  éle  decide  abracar  a 
nnlcn  carreim  onde  e  possi- 
I  vel  a  alguém  corno  éte  subir 
;  na  vida:  o  exércíto 

Mas  os  galops  nao  vém  tao 
!  di-pressa  quauio  FUlgéticio 
I  ispcrasa  Durante  longos 
anos  éle  continua  soldado  ra- 

>  so.  e  si-  Instruí  com  urna  es- 
!  p£cie  de  frenesí.  Ja  c-scro- 
¡  ve  perfeitamentp  c  sabe  arit- 
»  ntétirn  Lé  tudo  que  llie  raí 
|  na  niño,  inclusive,  pn-'sla  E 
i  quanrio  sabe  que  o  ••xérejto 
5  ncecssita  ele  esienogvnfos. 

*  passa  noites  inteirsis  a  tami- 

s  li:iriz.nr-se  rom  os  sinaizinho.- 
{  E  vlu  tvrto.  porque  preri- 
'  sámente  o  conhccimento  cía 
'  estenografía  é  !|ue  lie-  valen 
!  ;,s  divisas  de  sargento.  Ao 

;  mesmo  tempo-  enun  em  con- 
»  tato  diario  com  os  oficiáis 

1  superiores,  o  que  llie  permite 
t  rivilizar-se  un»  punco,  alen» 

2  de  »er  aeessit  a  diw-umcntos 
f  secretos.  Di^so  sabara  apro- 
í  veitur-se. 

i  Esró  nessa  época  no  poder 

*  o  tirano  Machado.  Gerardo 
X  Machado,  cscolhcu  para  a  sua 
i  guarda  pcsscml  vercladelros 
J  -gangsters”  c  reina  pelo  ter- 
'  ror  e  pela  tortura 

í  Batista  no  Poder 

s  Batista  passou  a  destituí! 

J  buiu  galóes  a  mais  de  3üü  >ar 
t  ncl-comandante  em  chefe  de 

>  dias  mais  tarde,  Ramón  Grai 
J  versidade  e  ídolo  da  ¡uventu 
}  Batista  e  a  ¡unta  civil,  era  r 
}  República 

;  por  sua  parte,  os  oticta*-  di 

i  Nacional,  onde  residía  Sumn 
»  ¿Ies  um  forte  destacamento  V 
'  grupos  e  pos.se  ostenslvomenti 
s  triólas.  Os  tiomrns  de  Batista 
5  que  se  come  frió.  Vinte  e  eir 

*  americano  iá  deixara  a  capí» 
s  duicntos  obuses,  obrigando  os 
{  tos  deles  nunca  mais  reapan 


SU  huías  Urlalautli*.  ricu 
-as  r  m  Moun,  no  «und*** 


^  na»  é  am  homcm  m*y.  c 

'  rialrnic.  ponte  UtrlUeiile  e.  »“<»  »  !»U«rn- 
?  ri,  do  virtió,  prrdr  o  cxfcvv»-  Ginuo  un  »e«s 
5  anos  »i*v*.  rhrsno  »  rr;uer  a  mió  contra  sua 
$  própria  mte.  o  M«»l  l*l«vo  ilols  anos  Uepnis. 
i  Evn>:,da  por  orna  carruv»  de  tmo. 


Kiste  em  silencio  aos  acontect- 
scu  moinho.  Nunca  em  Cuba 
O  Tribunal  de  Ha  vana  Julri 
do  Partido  Ortodoxo,  que  pede 
•  seus  ministros  de  lima  soma 
idos  ao  Tesouro.  Isl».  diz  o 
i  Historia". 

nao  c  mencionado,  mas  lodos 
Manuel  Alemán,  ministro  e  fa- 
uatro  carros  do  Ministerio  na 
foi  um  üia  ao  Tesouro  buscar 
mide  fazer  para  sair  com  tanto 
arde  um  iornalista  a  Alemán. 


úrfi.  r  r  liria  dr  tii.m-wnso 
inal.alairl  Em  finí  dr  IKH. 
irinnais  dr  Sin  Sibr-llr.  rU  • 
mais  hrutal  dn  patrio,  m.is  v 
ll„.  r  rrnrlr  mais  urna  *rz:_ 

„,r  jssu.  ’  lar».»  «  n*r«  emprftl" 

dr  rrprnie.  amraraitnr:  “•**••  l,,rr 
,  ncnclrr-s»:"  I.  rum  elrlln.  em  mra- 
>1  atólle  drsaparcre. 


¡t  prnur.ia 
mat.trni 

Ulll  3to»q"r 

cuc  r'i«'»p:»r 
lurn.»r  A  ti 
ruis».  p*«*. 
Kmi.  v»«  «vi 

,I,»h  üe  maivo 


,  n»»’*  » 

or»»*f*-  % 

“Se  J 


o  melhor  pelo  menor  preco 


INVENCÍVEL 


APROVEITE!  Esta  oferta  é  valida  sómenfe  por  8  c/ios 


Fábrica:  EST.  INTENDENTE  MAGALHAES.  302  -  CAMPINHO 
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Desdi  vez.  Mercedes  Batista  ¡ 
e  sen  conjunto  aparee em  apc-  j 
rías  num  baile  por  cía  criado  1 
c  realizado:  ‘•Caiypso".  Inspi-  2 
ra-se  como  coreógrafo  em  mo-  J 
tivos  das  Antilbas.  Etu  con-  ■> 
segué  ai  transpor  para  o  palco  2 
todo  o  calor  ardente  désse  rit-  J 
tr.o  moderno  repleto  de  requir-  J 
bro  e  vibragües  algo  «tontean-  » 
tes.  As  negras  descem  cerní  2 
stias  petitlcnas  canas;  ra3  de  { 
fruías  pura  u  venda  umbulwi-  ? 
te  Al  mesmo.  no  labor  do  tra-  2 
balito  cotidiano,  dá-se  o  nuuiú- 
ro  o  os  pares  váo  se  formando  j 
de  aturdo  com  a  preteivncta  j 
que  :t  simpatía  inspira  Mas  2 
híl  urna  rientre  tudas  que  des-  J 
pena  ntaior  atenerlo,  seduzlu-  2 
oo  pelo  encanto  c  atrutivos.  2 
(luis  rapases  que  pussaut  a  * 
disputa-la  com  mais  insiston-  » 
cía.  mostnutdo-lhe  ¡ts  suas  2 
qualidades  de  juvontude  e  ca-  J 
valheirismo.  de  afeto  e  senil-  * 
mentó,  lomando-a  nos  dragos  e  2 
oferecendo-llie  seus  altivos,  no  2 
mesmo  tempo  que  protcstnin  * 
em  cocjiiclios  e  íegredinhos  » 
suas  promessos  de  amor  2 
Ela.  porém.  náo  se  decide  r.  j 
ludo  continua  com  a  mesilla  » 
alegría,  no  mesmo  ambiente  de  2 
comprrensño  e  cumaradageni  2 
romo  sucede  gcralmente  entre  j 
os  mogos  de  boa  foniiaeáo.  Tu!  2 
como  Idcalizou  e  exeeuui,  o  2 
“Cutypso"  de  Mercedes  Batista  } 
significa  um  flagrante  un  vida  j 
que  prussegue  peto  tempo  afn  2 
ra.  pota  o  amor  ó  eterno  e  vive  2 
cin  lodas  as  ó  pocas.  Ncm  sem-  J 
pre  as  paixóes  terminam  em  » 
tragedia.  Podemos  Uizcr  que  o  2 
baile  significa  unía  iravessura  J 
de  mocidude.  observando-so  * 
que.  ao  descerrar  do  patio,  ele  2 
roniinua  num  cr.-scentlo  emo-  2 
Clonante  c  clieio  de  vihmgóes  * 
Os  moViinentos  ja  ai  se  tornam  » 
acelerados  c  os  ballannos  pare-  2 
cení  totalmente  dominados  pelo  » 
ritmo  queme  que  mío  vai  pa-  ¡ 
rar  jumáis  porque  ó  a  prnpria  2 
torva  interior  que  os  arrnsia  2 
pela  existencia  atora  mana  :in -  J 
s  u  de  viver  e  de  sentir  plems-  2 
smianiente.  2 


Soba  nma  escada 


PHRR  PHGHR  muíto  IMIIOS 


ISCilVf 


Agora  diret amento  da  fábrica 


Conjuntos  em  Fórmica 

Pelo  menor  pre?o  da 
prat;a  cromado  com  I 
ano  de  garantía  á  vista 
ou  a  prazo 
Grande  estoque  de 
Méeas  Elásticas,  faga 
urna  visita  a  nossa 
Exposigáo 


Bailes  Modernos  -  (3) 

EROS  Primar,  que  é  um  há¬ 
bil  marcador,  com  gósto. 
sensibilidad!'  e  bom  sentido  es¬ 
tético.  alrrn  de  mu  mambo.  de 
um  bolero  e  de  um  desfile,  vi¬ 
vos.  el  lelos  de  gruclosldndo.  de 
leveza  e  elegánria.  teve  a  sen 
cargo  em  -E'  Tildo  Juju-Fru- 
lru".  a  enneepeáo  coreográfica  rio 
-Pescador  Nord estillo",  quudro 
de  eostmnes  brasileiros  em  que 
reuniu  ele  motivos  folclóricos 
dos  mitos  e  créndlces  da  gente 
simples  i'  romántica  do  litoral 
do  Nordeste.  Ali  vemos  nulna 
mistura  beni  vcrde-amurela  os 
ritmos  do  maraeatu.  do  xaxnxá. 
do  buiao.  das  remtniscéncias 
das  (tangas  africanas  segundo 
a  tronga  nos  deuses- mares.  A 
historieta  contu-uos  que,  mima 
festu  a  beirn-mar.  um  velho 
pescador  parte  para  a  pesca¬ 
rla.  embalado  pelas  ondas  e  le¬ 
vando  no  corugáo  a  lembraiiga 
da  amada  que  ticott  u  dar-lhe 
adcus  sempre  ansiando  peía 
volta  Mas.  cis  a  fatalldnde: 


Gránela  ttfoqve  é*  ntitat  rtádkat 

Afinal!  Seu  sonho  pode  ser  realizado -■ 
sua  cozinha  pode  transformar-se  num 
modelo  para  as  suas  amigas,  e  propor¬ 
cionar  mais  confórto  no  servigo  domés¬ 
tico!  Aproveite  e  faga  económicamente 
urna  remodelagáo  completa  e  deslum¬ 
brante  de  sua  cozinha. 

PofMMle  granibiMirf*  facilitado 

JOSÉ  C.  RAMOS 

Importadlo  •  Exportadlo  Ltda. 

Ruó  do  Roiário,  67-2.°  andar  •  Tal.  2 3-4002 
Rio  da  Janairo  •  Cabían  CAUNRAMOS 


JONESCO  reaparecerá  no  Tea-  0 


'ú 


N LSLU  reaparecerá  no  ira-  ^ 
trmho  do  Leme.  a  partir  de  0 
lio  do  corrente  uno  Com  §? 


mlho  do  — ... . -  -  y 

Luis  lie  Lima,  rteyta  Cenauer  0 
e  P.mlo  Francisco  organiza-  —  á 
para  ali  urna  companliia  de  ^ 
romédias. 


Armando  Bo«us.  por  mm-  p 

promisso  com  o  -Pequeño  p 
Teatro  de  Comedia",  em  Sao  p 
Paulo,  nao  pñdc  aceitar  u  con-  ^ 
vite  de  Bolini  para  participar  | 
do  elenco  de  “A  Alma  Boa  de  | 
Sc-Zuan",  de  Berloll  Brechl, 
qne  o  direlor  italiano  ensata  ’p 
para  a  Cía.  María  Delta  Costa.  § 


|ESt  S  Ruas,  amparado  por 
^  J  Mía  esposa,  tez  urna  visita 
Ú  a  l  I.TIMA  IIORA.  ruin  o  Um 


0  de  contestar  divulgadlo  da  ini- 
^  prensa  vrsprr 
á  lina,  declaran 

'M-,  SUU 


mantenha-se  bem  informado  com  um 


« — - 

p  do  que  a  Ca 
0  sa  dos  Artista' 


da  última 


0  tcm  frito  por 
Ú  ele  ludo  que  < 

^  possivel  e  na 
p  medida  dos  di. 
p  rritos  estatuto- 
p  ríos.  "Pela  (  a- 
P  sa  dos  Artis 
^  tas  e  pela  sua 
p  alual  Dírrtoria 
^  —  acre-cenia  n 
0  utnr  —  vrnho 
p  sendo  ampara 
^  do  ueste  transe 
0  niinha  existencia. 
Ú  vai  ser  de  novo 


POR  deliberaran 

a— ernbléia  c  ato  de  reuniüo  p 
da  din-toña.  Francisco  Moreno  g 
Sandro  Potónio  toram  elimí- 
nados  do  quadro  de  siictOS  do  ^ 
sindicato  dos  Atóles  Teatrais.  p 
Cenógrafos  e  Cenotecnicos  do  p 
Rio  de  Janeiro,  por  atos  lc-i  p 
vos  aos  interés-es  da  entidade  p 
«Art.  12,  dos  E-tatutos». 


Irés  taixas  de  onda 

—  tomada  para  ada¬ 
ptar  tocadiscos 

-  5  válvulas  * 
transformador  universal 
para  diversas  volta- 
gens  -  aito-falante 

de  A"  -  caixa  de 
madeira  marfim  ou 
imbuía  -  mede  29x18x12 
ctms. 


MWilA  Fernanda,  rnquanhi 
rspera  a  visita  da  cccn- 
n lia,  anunciada  para  jullio  pro 
xinio.  vai  responder  sñhrr  Sha 
kespeare  no  “O  ("cu  c  o  Limi 
te",  TV.Sio  Paulo. 


sssttms 


FORMICA 


Tombem  temoi  pare  pronta  r n- 
(regor  Moveu  de  Acó,  Ferro  Be 
(•do,  Coiinha  Americano.  Crc 
TUDO  FaBR«CA«;áO  PROfíU 


mensais 


MELHOR  QU  ALID  ADE 
MELHOR  PREQO 

Veto  Com  Seu»  Olhea  a  Oif*- 
rcnc«  (itrsordinano  de  P»ec<* 


I  4SMO 
MIM/ 


ó  vista  cr$  3.750, 


Rúa  Senador  Dontas.  74 
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CIENTÍFICO  DO  FUTEBOL  BRASILEIRO 


(i  A  MARGEM  DO  CAMPEONATO  DO  MUNDO 

Irá  Com  o  Brasil  á  Suécia  um  Elemento 


O  JOGADOR  BRASILEIRO  É 
ANTES  DE  TUDO  UM  HOMEM 


B  A  Modificando 
Dos  Hábitos  Tri- 
viais  Tras  Ansie* 
dade 

0  A  Fase  Das  Sau¬ 
dades  é  Psicológi¬ 
camente  prevista 

□  A  Copa  do  Mun¬ 
do  Naturalmente 
Deflagra  um  Cho¬ 
que  de  Emogóes 

0  O  Feijáo  Poderá 
Resolver  Muitos 
Problemas  Emo¬ 
cionáis 

0  Para  Cada  Mal 
há  Urna  Cura  (F e- 
lizmente)  Dentro 
do  Futebol. 

1 2-  de  Urna  Serie  de  Re- 
portagens  de  RONALDO 
8ÓSCOLI,  Com  a  Assis- 
téncia  do  Professor  Carlos 
Alberto  Medina  -  Exclusl- 
vidade  de  ULTIMA  HORA 


O  homcm  de  cór  aínda  é  um  tabú  (admirado)  cm  certa  parte  da 
Europa.  Mas  a  presenta  da  elemento  estranha  delermina-o  com 
ansiedade.  com  ixmtade  tiscontida  de  * rollar  d  sua  cidtnha~.  ao 
teu  tm ció  ambiente,  néle  a  forma  de  reacio  i  bastante  diferente. 
O  problema  existe  mesma. 


Nao  deixe  que  esta  < Meito 
prejudkjue  os  mus  afora¬ 
ras/  Ou(o  perfei  fomente; 
com  o  elegante  par  de  ócufos 
em  cujas  bastes  encontró¬ 
te  embutido  imperceptível 
oporetfio  de  aodiqao. 

VISITE-NOS  OU  PECA  SEA 
COMPROMISSO  A  VISITA  OC 
UM  KPRE5ENTANTE 


ingulo  toreador,  a  elemento 
Depors  de  um  estudo  mala 

_ _  _  ir  eut  iprnentatio.  O  tor- 

_  sinte**,  como  ¿le  o  é  na  realldode.  A  toma  de  todo* 
retulta  Sempra  na  própria  torcida.  O  problema  a  que 
analisar  hoja  está  relacionado  com  a  campanha  atvaf 

;  _ _ _  *  *i,  portan  lo  (chamemos  de  segunda 

_  sérla),  debtaremos  a  teoría  a  enfrentaremos  os  pro- 

atuais  da  ulefáo  brasllelra.  Exemplo*  mals  diretos,  manoa 
Existe  um  fator  de  nome  estranho  aglndo  onda  estela  am 
,  procurará  enfrentar  um  meio-amblente  diferente  do  leu. 

j  selefío  que  viajará  rumo  a  Suécia 
realizar  com  éxito  a  "Operapao-Copa  do  Mundo  5«“.  O*  b re¬ 
mullo*  déles  pela  prlmeira  vez  enfrentarao  o  que  se  chama 


PROMETEMOS  apresentar  a  vocé* 
que  dá  vida  ao  espetáculo  etf 
meticuloso  e 
cedor  será  a 
a*  valores  i 
no*  proputemos 
da  seleqáo.  Daqul  para  a  frente, 
etapa  de  notsa  i-  . 

b  lemas 
feéricos, 
grupa  que  . 

E'  precisamente  o  caso  da  notsa 

disposta  a  --** - a-“*  *  ',r 

I  illeirot,  e 
•  •’Choque-de  Cultura’ . 

O  Que  é  o  Choque 
de  Cultura 

A  proiissáo  de  jogador  de  fu- 
*  te  bol  obriga  permanentemente 
i  o  proíissionai  a  modificar  seas 
|  hábitos  e  costuraos.  Ele  está 
|  seuipre  em  contato  com  novas 
i  formas  de  viver  que  diíerem. 

•  normalmente,  dnquelas  que  ío- 
ram  ensinadus  era  crianza.  No 
campo  da  saude  é  tratado  por 
especialistas  que  ines  recome»  - 
-  dan»  deterauiiaíóes  desconheci- 
das  ate  entáo  para  ele.  e  que 
obligado  a  realizar  porque  us- 
slm  exige  o  Clube.  no  caso  a 
Selefáo.  a  que  pertence  e  que 
Ihe  sustenta.  No  campo  da  ali- 
mematáo  dovem  ser  medidas 
•s  quant  ¡dados  de  alimentos  a 
*  serení  ingeridos.  Ora.  o  brasi- 
•  k-iro  sempre  se  alimón  tou  mat. 
é  de  seu  hábito  “comer  erra¬ 
do-.  principalmente  homens  que 
cao  de  origem  humilde.  Mas  no 
clube  a  dietética  tem  que  sor 
acertada,  bainnreada  de  arórdo 
com  as  suas  necessidadcs  orgá¬ 
nicas  e  de  acórdo  com  o  que  se 
considera  “peso  ideal”.  No  cam¬ 
po  das  diversóes  o  jogador  é 
obrigado  a  delxar  que  outroi 
deferminem  seu  tempo  disponi- 
rel.  suas  atividades.  os  excessos 
sao  proíbldos  m esmo  quundo 
um  ncontecimento  feliz  poderla 
léva  lo  a  tal.  Por  mais  que  ame 
■ua  muilier  e  seus  fílhos.  o  tn- 
terésse  da  seleqfio  supera  seus 
dese.ios  e  sua  vida  familiar  tem 
que  ser  pautada  pelas  detenni- 
nngoes  da  Associafáo  a  que 
pertence.  Assim.  lóda  sua  vida 
decorre  mun  processo  de  adap¬ 
tado  constante  As  novas  for¬ 
mas  de  vida  que  a  profissáo 
hnpoe. 

Sendo  o  jogador  um  liomem 
que  pretende  alcanzar  a  gloria, 
toma-se  mais  fócil  que  élc  ceda 
certas  lmposicfles  no  coméijo  de 
«ua  carrcirn.  Aqs  poneos  cenas 
nnmns  iomnm-se  hábitos  e 
cria-se  um  en t rósame nto  satis- 
faturio  (ou  nSol  entre  suas 
duas  vidas.  Aiguns  eustam  mais 
a  se  habituar,  principalmente 
qunndo  casam-se.  já  considera¬ 
dos  craques.  Muitos  até  sofrem 
urna  queda  d“  producúo  qunndo 
sua  vida,  tora  da  acüo  do  clube 
exige  mais  déle,  emocionalmen¬ 
te  do  que  o  prúprio  clube. 

Quando  o  jogador  e  cunvoca- 
do  para  a  selecSo  que  irá  jogar 
j  «  í  S  f  a  «  i  • 


TELO  */, 


íora  do  país  verifica-se  urna  si¬ 
tuado  sementante.  ¿le  vai 
abandonar  por  algum  tempo 
rúa  familia,  suas  normas  de  ví¬ 
an.  vai  entrar  em  contato  com 
urna  térra  onde  quase  todos  os 
símbolos  e  sitiáis  sao  desconhe- 
cidos.  onde,  como  no  caso  pre¬ 
cisamente  da  Suécia.  até  a  máo 
e  contramáo  silo  diferentes 
contrária=  á  nossa.  Isso  para 
carraos  um  exemplo  simples. 
Na  verdade  toda  a  maneira  pe¬ 
la  quai  nos  orientamos  na  vida 
diaria  sera  diferente.  As  formas 
de  etiqueta,  a  maneira  como  se 
íaráo  as  compras,  quando  fazer 
cbservades  com  seriedade  ou 
humorismo  e  gra?n.  O  tato  é 
que  para  nosso  bem-estar  espi¬ 
ritual  dependemos  dessas  cen¬ 
tenas  de  compartimientos  e 
Jdéias  já  conhecidas.  algunms 
até  inconscientemente.  Nesse 
caso  especifico  de  ir  á  Suécia. 
também  os  dirigentes,  a  Comis- 
sáo  Técnica  e  todos  os  auxilia  - 
tes  passnráo  por  urna  fase  de 
dificuldade  de  entrar  cm  con¬ 
tato  com  unía  cultura  estranha. 
Vamos  demonstrar  mais  unía 
vez  com  um  exempio  trivial, 
prático. 

Quando  queremos  iniciar  um 
nnmOro  com  umu  moca.  nos.  no 
Brasil,  já  sabemos  o  que  deve 
ser  feito.  como  deve  ser  feito.  o 
que  deve  ou  nao  deve  ser  dito, 
as  reacóes  positivas  ou  negati¬ 
vas  que  a  moca  possa  ter.  Mas 
se  isso  acontece  cm  outro  país 
íicamos  em  duvida  como  come- 
Car.  o  que  dizer.  como  seriamos 
árenos,  etr... 

Assim.  quando  o  individuo 
entra  cm  contato  com  urna  cul¬ 
tura  estrunlm.  todas  essus  solu- 
Cóes  estandart  izadas  e  familia¬ 
res  perdem  seu  sentido,  seguí» - 
do-se  por  conseqQéncia  unía 
sen  su  (,'ito  de  bistabitidadc.  an- 
siedade  e  trust  racáo.  Isso.  exu- 
tmnente  isso,  acontecerá  nos 
í.ossos  jogadorps.  É  a  duvida 
que  éle  tora  quanto  a  reacSo 
da  torridii  e  do  adversario,  pre 
rlsnmente  o  médo  do  desennhe- 
cido.  Esta  sensneáo  e  sltuncao 
chama-so  “CHOQUE  DE  CUL- 
EURA".  Normalmente  apresen¬ 
ta  duas  fases:  Rejeicáo  do  novo 
país  e  a  de  regressáo.  Neste 
momento  o  meio  familiar  assu- 
rac  unía  importancia  gigantes¬ 
ca.  Tudo  se  transforma  em  ir- 
•  •  .  ..  .  .ilril  tlfW 


Avenido  Rio  tronco,  I3> 
IXa  andar  -  Telefono:  22-6662 
Mol:  Av.  N.  S.  Copocobono,  540 
3.a  -  iota  507  -  Tel.:  57-3693 


racionalmente  glorificado.  So- 
meme  as  coisas  boas  sáo  lem- 
bradas.  £  a  fase  humana,  tüo 
lidíenle  n/iicln  por  quem  ignora 
toda  essa  complexa  engrena- 
gem.  £  a  -fase  das  saudades". 

O  principal  síntoma  da  “fa¬ 
se-saudade-  sáo  unía  sensaQao 
de  itisvgurunqa,  o  médo  de  ser 
ridicuiarizndo.  enganado,  ma¬ 
chucado.  o  médo  da  distancia  e 
o  desejo  ¡menso  de  voltar  para 
casa  de  viver  sua  vidinlia  nor¬ 
mal.  O  grau  de  intcnsidade  do 
choque  será  ninior  ou  menor  de 
arórdo  com  as  situacóes  que  te¬ 
la  de  enfrentar,  das  responsa¬ 
bilidades  a  assumir,  da  capaci- 
oade  de  nduptacño  e  muitos 
cu  tros  aspectos  que  podera  va¬ 
riar.  O  raso  da  religiáo  (para 
um  católico!  é  extremamente 
desngraduvel.  caso  éle  nao  en¬ 
corare  membros  de  sua  igreja. 

A  Copa  do  Mundo,  um 
Choque  de  TensSes 

Durante  urna  Copa  do  Mun¬ 
do  suo  militas  ns  tensóos  pelas 
quaís  os  elementos  da  seleváo 
¡rao  pnssar.  A  uniao  é  extre¬ 
mamente  necessárln.  só  com  ela 
será  rriada  urna  situado  mais 
satisfatoria.  Dai  qualquer  de¬ 
sajuste  ter  repercussóes  graves 
e  exaltadas.  As  vézes  um  pe- 
quctilno  nronteclmento  que  no 
Brasil  pnssaria  desapercebido. 
toma -se  o  inicio  de  unía  série 
de  nt i tudes  e’  comportamentos 
cTtceis  de  serení  controlados, 
quando  no  exterior.  Por  isso 
julgamos  importante  que  certas 
características  da  vida  brasi- 
leira  nao  sejam  extirpadas  to¬ 
talmente  da  vida  na  Suécia.  A 
prlmeira  seria  a  aliinentafáo.  a 
taluda  quesláo  do  feijño.  Já 
dissemos  que  ninguém  muda 
seus  hábitos  fácilmente  c  os 
huimos  nlfmentnres  sao  apren¬ 
didos  na  infancia,  época  eni 
que  educamos  o  nosso  paladar. 
Há  pessoas  que  nao  ronseguem 
comer  ostras,  mariscos,  polvos. 
Os  portugueses  adorara  exata- 
mente  ostras,  mariscos,  polvos. 
E  evidente :  que  só  gestaremos 
daquilo  qu¿  ]  conltecemos,  que 


QUIKZENA 

DOS  n 

TAPETE  SÍi 


PRECOS!... 

IGUAL  NAO  HA  MELHOR 
NAO  PODE  HAVER... 
TAPETES  "CHENILLE” 
50lB5  •  De  S90.M  par  19*.M 
i;#x230  •  he  S  100.00  por  1  SS0.00 
c  mallw  oulvni 


TAPETE  —  KIRMAN  LA  US*»  -  De  J.tSO  OO  por  S  150.1 
COM  FLORES  IMx300  -  De  5.500.00  por  1.500,1 

lOxSOO  -  De  S.ntO.OO  por  I  100.00  StOrlUS  -  De  0.500.00  por  6. 500,1 
e  maito:  oatros  o  muitoi  ootros 

qiiNZIX»  DOS  TAPETES:  TMA  VAXTACEM  REAI. 
PORQUE  OS  PRECOS  SAO  REALMENTE  REMARCADOS 
COMPRE  O  QUE  QUISFR  K  PAGUE  COMO  PUDER: 
MOVEIS  —  TAPETES  —  CORTINAS 


VENDAS 
A  VISTA 
■  A 
PUAZO 


RUA  CARIOCA. 65-67  1 
AV.  COPACABANA  1107 
RUA  SILVA  9AR0IM  7 


PARA 

MAIO 


E  GRINALDAS 
VAI  CASAR  EM 


VEUS 

QUEM 


W&M 


No  Geral,  o  Trajo  Indicado  é  o  Préto  —  O 
Cinza  é  Outra  Cor  Que  Vai  Bem  em  Tal 
Ocasicco  —  Urna  Sugestáo.  Apenas  . . . 


<i»  Turbante  frita  coin  varias  camadas  de  filó  salpicado 
de  " pois" .  arnni'aüo  bem  na  alto  da  cabefa  e  preso 
por  •' clips “  de  diamantes.  Um  colar  dos  mr.xmos  dia¬ 
mantes.  caí  sobre  a  testa.  Lcmbra  urna  príncesinha 
hindú. 


MAMA  JANI  (ExrltiBlvtdaile  da  1PAI 


i  PESAR  de  mcnoi  sotena  do  que  a  cerimónia  religiosa,  o 
**  ato  civil  de  um  casamento  deve  merecer,  também,  a  me* 
Ihor  atengáo  por  parte  das  noivas,  no  que  se  refere  ao  en- 
xoval  de  seu  uso  pessoal.  ou  seja,  seu  guarda-roupa.  No  ge* 
ral,  o  traje  Indicado  é  o  préto,  quer  numi  única  peca,  quer 
num  costumezlnho  sobrio  e  elegante.  O  clnxa  é  outra  cor  que 
val  bem  em  tal  ocasláo,  desde  que  nao  se  abuse  quanto  ás 
comblnafóes  dos  acessórlos:  sapatos,  bolsa  e  chapéu.  E’  que 
o  clnxa,  apesar  de  se  tratar  de  urna  cár  neutra,  nao  aceita, 
com  a  mesma  harmonía,  determinados  jogos  de  coloridos.  O 
melhor  que  se  tem  a  faxer,  portanto,  é  recorrer  mesmo  ao 
préto,  cór  que  favorece  tanto  is  louras  como  is  morenas. 
Como  Sugestáo  Apenas 


Como  sugestáo,  apenas,  vamos  tentar  descrevcr,  aquí,  qual 
poderá  ser  a  “toilette"  de  urna  noiva,  para  o  ato  civil:  admi¬ 
tamos  que  um  costume  seja,  de  fato,  o  traje  preferido  pela 
maioria  das  muJhcres,  cm  ocasióes  de  alguma  cerimónia.  Era 
tal  caso,  os  acessórlos  poderáo,  por  excmplo,  ser  de  cór  cin¬ 
za,  em  eamurfa  tanto  os  sapatos  como  a  bolsa.  O  chapéu,  ou 
melhor,  o  chapéuzinho,  pois  os  modélos  pequeños  caem  me¬ 
lhor  com  os  costumes,  poderá  ser  de  feltro  cinza,  cora  ura 
delicado  adorno  cm  préto.  I.uvas  cinzas. 

No  Caso  de  um  Vestido 


Vcu  comprído.  com  varias  camadas  de  diversos  ta¬ 
mañitos.  tendo  juntamente  com  a  grinalda,  formada 
por  um  roto  em  tatetá  •  la<-o  no  mesmo  tecido.  um 
e/eito  de  truno  da  idade  media,  acentuado  pela  ele¬ 
vando  do  véu. 


No  caso  de  se  optar  por  um  vestido,  no  lugar  de  um  cos¬ 
tume,  entáo  a  vartedade  quanto  aos  adornos  e  complementos 
será  bem  mais  variada,  possibllltando,  de  tal  manelra,  urna 
melhor  escolha  por  parte  das  noivas.  Nossa  sugestáo  serla 
esta:  escolherlamos  um  modellnho  de  linhas  simples,  de  man¬ 
gas  compridas,  porém  com  um  decote  mals  ou  menos  acen¬ 
tuado,  Isfo  é,  nem  fio  sobrio,  mas  também  nem  táo  auda- 
cioso,  levándose  em  conta  a  ocasiáo  em  que  éle  deverá  ser 
usado...  Os  sapatos  poderiam  ser  de  camurca  preta.  E'  bem 


mais  chic  do  que  um  tapeto  de  cór,  por  melhor  que  fises- 
semos  a  combinado.  As  luvas  poderiam  ser  dispensadas,  o 
mesmo  podendo-se  dizer  do  chapéu. 

Esta  seria  a  "toilette"  que  escolherlamos,  se  se  tratesse  da 
nossa  pessoa...  Talvez,  um  día,  possamot  ver  •  Idéia  se 
transformar  em  realidade,  pois  quem  espera  sempre  alcanza 
e  nunca  é  tarde  para  a  gente  se  casar... 


Distarte  o  amarelo  dos 
cábelos  brancos,  tornándo¬ 
os  mais  andados  ou  pra* 
teados  a  reduz  os  reflexos 
vermelhos  dos  cábelos  fin¬ 
gidos  ou  alourados.  Mlstu- 
ram-se  10  gotas  num  copo 
(fágui  •  dá-se  um  banho 
no  cábelo.  A  venda  ñas 
.Farmácias  e  Perfumarlas. 


APRF.SE.VTAR  ATESTADO  DE 
EXAME  PRÉ-NUPCIAL. 

ATENDER  AOS  CHAMADOS 
DOS  PROMOTORES  DO  CONCUR¬ 
SO. 

PARA  PRESTAR  MAIORES  ES- 
CLARECIMENTOS  —  POSAR  — 
DAR  ENTREVISTAS. 


0  O  Vestido  de  Noiva  —  Dese¬ 
nlio  —  Confcccao  e  Tecido 
—  que  será  escolhido  de  acórdo 
com  a  noiva. 


ri  As  noivas  que  pretendem  se 
inscrever  deveráo  trazer  urna 
fotografía  sua  ao  lado  do  noivo 
o  preencher  o  seguinle  formulario: 

NOME  DA  NOIVA  —  PROFIS- 
SAO  —  IDADE  —  DATA  EM  QUE 
PRETENDE  CASAR  —  LOCAL 
EM  QUE  PRETENDE  CASAR  — 
ONDE  RESIDE  —  BAIRRO  — 
QUAL  É  A  SUA  RELIGIAO  — 
NOME  DOS  PAIS  —  PAIS  VIVOS 

—  POSSUI  IRMAOS  —  QUAL  A 
ALTURA  E  O  PÉSO  DA  NOIVA  — 
SABE  COZ’NHAR  —  SABE  COS¬ 
TURAR  —  QUE  INSTRUYO  POS- 
SUI  —  QUANTOS  FILHOS  PRE¬ 
TENDE  TER  —  SE  TEM  PROFIS- 
SAO,  CONTINUARA  NELA  DE- 
POIS  DE  CASADA  —  NOME  DO 
NOIVO  —  PROFISSAO  —  IDADE 
RELIGIAO  —  ONDE  RESIDE  — 
QUANTO  GANHA  —  ONDE  VAO 
RESIDIR  DEPOIS  DE  CASADOS 

—  CASA  PRÓPRIA  OU  ALUGADA 

—  APARTAMENTO  PR6PRI0  OU 
ALUGADO  —  MORARÁO  SÓZI- 
NHOS. 


B  UMA  térie  de  oulros  prómios 
oferecidos  pelas  principáis 
lojas  da  cidade. 


AMÉRICO:  25-2837 


£1  A  escolha  será  feita  median¬ 
te  o  estudo  por  pessoas  com¬ 
petentes  e  previamente  escolhidas, 
das  fichas  e  fotos  das  candidatas, 
sendo  que  o  júri  poderá  convocar 
urna  ou  outra  candidata,  a  fim  de 
pedir  maiores  esclarecimenfos.  O 
resultado  será  dado  no  "Tabloide 
Feminino"  de  28  de  abril. 


Cábelo  branco? 


j,  J  Entre  os  vanos  premios  que 
recebcrá  a  noiva  de  maio,  de¬ 
ve  constar  o  de  urna  completa  co¬ 
bertura  dos  acontecimentos  feitos 
pela  equipe  do  TABLOIDE. 


^  |  SO  serao  aceitas  as  inscribes 
das  candidatas  que  estiverem 
aptas  a  preencher  o  formulario  pu¬ 
blicado  diáriamente  ñas  páginas 
centráis  do  "Tabloide”. 


gj  REPETIMOS  aqui  o  día  a  hora 
para  aa  inscrifóas:  tódas  as 
tórfas-feiras,  das  15  ái  17  horas, 
na  Rúa  Sanador  Dantas,  7-A,  12.* 
andar,  com  D.  María  da  Lourdas. 


OLEO  DE 
VIOLETAS 

POR  SI  Só! 


VALIOSOS  PREMIOS 


VI  As  condifóes  exigidas  para  as 
“  candidatas  sao  as  seguintcs: 
IDADE  —  Entre  18  e  22  anos. 

APRESENTAR  DOCUMENTA- 
CAO  TROVANDO  QUE  VAI  CA¬ 
SAR  NO  CIVIL  E  NO  RELIGIOSO. 


DAREMOS  AQUI  UMA  LISTA 
DE  ALGUNS  DELES  : 


jjjj  QUALQUER  outra  explicaíáo 
que  desejem  as  candidatas, 
pedimos  telefonar  diáriamente  en¬ 
tre  as  16  e  18  horas  para  34-8080 
—  Procurar  D.  Gilda  Muller. 


I 

M/ 


é  poderoso  embelecador 
de  cutis,  único  no  género 
Marca  registrada. 

A  vanda  ñas  Farmácias 
a  Perfumarlas 

AMÉRICO:  25-2837 


rúa  sen.  dantas,  74 


£1  UMA  viagem  de  lua-de-me!  ó 
Bahía  —  Passagem  a  hospe- 
dagem  gratis.  Urna  tamaña. 


Um  arranlo  bem  moderno  para  éste  véu  de  ~nu!on~'. 
de  varias  camadas,  coindo  até  a  cintura.  Pegúenos 
"óuyueís"  de  laranjeiras,  caem  dos  lados. 


i)S 


p^QJNA  10  ☆  Rio  de  Janeiro,  Segunda-Feira,  21  de  Abril  de  1958  ir  ULTIMA  HORA  si-  Tabloide 


A  HISTORIA  00  MAIS 


MM0SÚ  SAMURO  0i 


TOOOS  OS  TEMPOS 


aUE  úfCóll  AÚO'O  ÍMSE  IW-Mi  Á 
VAS  ÍNÍONKOU  UM  l'IA  At  'uEV  . 
Jtlf  A  RUÍ£5SfAEA_AO _ V 


Jíittwnu, 


CURKBBBRR 


*B«0I»|^ 


lEOPDLOIIP 


moco  acina- 


fLOgiRA0{MHBHCHNR 


«SKV* 


BLRSIO 


IHAE  LOBO 

(Taoiisto 


IIIKIIICI 


f  LOOiOBr, 


couseu 


•menean 


'ii’xrifb 

FlUll.MV 


■■¡¡1  1  RHMg^jií«»unn 


DHDRÍ5TO 


(CARTOuCME’) 


ASTORIA 


C0L0M1AI 

PRIMOR 

MASCOTE 


As  informagóes  podem  «r  oblidas  nao  só  no  s 
Assirio  como  tamben»  na  sede  das  entidades.  Rúa  ¡ 
México  74,  sala  601.  ou  peJo  telefone  22-1076. 

CIIEGARA  EM  Jl?LIIO  O  MAESTRO  SZEN-  ;! 
KAR  —  O  Maestro  Eugen  Szenkar,  convidado  !¡ 
para  rege»-  urna  serie  de  concertos  da  alúa)  lem-  ¡ 
porada  da  Orquestra  Sinfónica  Hrasileira,  chega-  | « 
rá  ao  Rio  no  día  10  de  julho  próximo  vindouro.  ¡ 
O  ilustre  mestre.  que  conduziu  a  OSB  era  seus  ¡ 
primeiros  passos  e  que.  durante  muitos  anos,  foi  ¡ 
a  alma  e  o  sustentáculo  da  entidade.  volta  agora  . 
ao  Brasil  a  convite  da  alual  direg.ño  da  Orques-  ,¡ 
tra  que  ajudou  a  criar,  depo!»  de  maLs  de  10  !  ¡ 
anos  de  ausencia.  ¡¡ 

A  ‘'reentrée'"  de  Szenkar,  aguardada  eom  ¡¡ 
enorme  e  justificado  Interéxse  pelo  público  mu- 
sica!  da  mctrópole,  lera  lugar  no  dia  26  de  ju- 
lho.  segulndo-se  novas  a  presen  taimes  a  27  de  ju-  1 
Iho.  3  e  16  de  agosto.  ¡ ; 

TZirrNE  F.  TEVAII  REGERAO  A  OSB  —  ; 
Os  regentes  Tzipine  e  Víctor  Tecali,  conliecidos  ¡ 
do  publico  apenas  através  de  gravaróes  realiza¬ 
das  i  frente  de  orquestras  famosas,  dirigiráo  con- 
rertos  da  temporada  de  1958  da  Orquestra  Sinfó-  ¡ 
nica  Brasileira  Tzipine  estará  á  frente  dos  pro- 
fessóres  da  OSB  nos  días  31.  22  e  29  de  junho 
próximo,  enquanto  Víctor  Tevah  regerá  luis  dias 
31  de  agosto  r  G  de  setembro  Infnrmagóes  e  assi-  ¡ 
naturas:  Av.  Rio  Branco  137,  sala  918. 

% 


Nervosos,  Angustie,  desánimo,  Inióni*,  frigidez  sexuel  >i 
mulher,  impotencia  no  homem  e  outroi  disturbios  neuróticos 
«  pslcostométicos 

DR.  J.  GRABOIS  K?Wi 

une  V  ■  W  II  N  H  V  I  V  ea|  slud,  of  N„  York 

RUA  ALVARO  ALVIM.  21  •  13.»  -  Das  9  *»  12  a  14  Al  19  horas 
Telefona:  52-3046 


TEMPORADA  ABC  PRÓ  ARTE 


Aserie  de  cc  .leerlos  da  presente  temporada  da 
A  asocia  cao  Brasileira  de  Concertos  e  da  Pró- 
Arte  Brasil  será  iniciada  eom  um  recital  de  vio- 
lino  de  llenryk  Szeryng.  a  23  de  abril  próximo, 
quartu-felra.  á*  21  horas,  no  Teatro  Municipal 
(tiquete  n.  1) .  O*  socios  que  por  motivo  de  au- 
séncla  aínda  nao  renovaran!  suas  matriculas,  e 
os  socios  novos  que  desejarem  ingressar  tiestas  en¬ 
tidades  deveráo  comparecer  ao  Assirio  do  Teatro 
Municipal,  onde  serio  atendidos  das  10  ia  17  ho¬ 
ras  de  segunda  a  sexla-fclra.  e  das  10  as  12  ho¬ 
ras  nos  sábados. 

No  programa  de  Ifenryk  Szeryng  estáo  inclui¬ 
das  grandes  obras,  entre  as  quais  as  seguintes: 
SowU  de  Leclair,  em  ré-maior;  Sonata  op.  30 
n.  2  de  Berilio  ven;  Chaconne  de  Bach  e  Tzigane 
de  Ravel. 

No  dia  28  de  abril,  segunda-felra.  sera  reali¬ 
zado  o  2.*  concertó  da  serie  social,  eom  Gubia, 
lambém  is  21  horas  no  Teatro  Municipal.  Será 
exigido  dos  socios  o  tiquete  n.  2. 


CAIXAS  PARA 


Km  pía  marfil* 
Kúallra  ou  Chl- 
pándate. 


Jf  TEMOS  RADIO-VITKOI.A  COR 
7  B  VALVULAS  A 


RUA  DOS  AÑORADAS.  27 
ANDAR  —  TELEFONE:  4: 


CASTA*  PRAW  'RIBEIRO 


FR-1NK  SinITUA 
iOPIITA  IPRJEN 


INDICADOR  TURÍSTICO  DE  RESTAURANTES  DE  ALTA  CLASSE 


a  |  Buon  Gustoio 
j.'Atfl  ^  A»  mal»  alfa»  ea- 

ZirY'vN  paelalldades  da  c* 

¿  J  tinha  Italiana 

RUA  CONSTANTE 
RAMOS.  3S-A 

feletone:  37-0419  PÓsto  4VÍI 


rimíco  MESIJLA 


olmoco  •  cbd  • 

7  lonioi  muilcol 
iflTfl - ■■arlena  •  bar 

I  |^*-**^  mmtvXco  d •  baaquaio* 

TrÓuhe.  «J-J»  •  A*  *«<  ■  *«>  »-•”* 
(Krcbadu  duminjua  a  feriada») 


HI-FI 

BAR  —  RESTAURANTE 
Olrefio:  Mauricio  Lan- 
q  iho»  —  Espacialldade: 
\ 3  "Marreco  de  Peklm". 
'Slrl  Recheado”  e  "Chic- 
M  ken  In  the  Baskil". 
*  A  be  rio  das  i  ti  5  fl 

manhá. 

AV.  PRINCESA  ISABEL  ó) 
Tale  tone:  57-1870 


¿TSrl^ntrO  a 

IRI<¿-  8ANDSIRANTES’ 
DANUBIO-  IGUACÚ 


Ksprdiillduilr*  llalltaai 
■rrcoH:  RLA  VISCOS  !>K 

o  KIO  BRANCO  N.  U 
Alvaro  Al»lm,  ti 
Av.  Coptrabini,  UM 


aeroporto 

Alinófo.  CbA  a 

-tf» »  Janlar 

Magnifico  Salió 
p/ Banquete» 

i.  mr  1  hora  da  manhá 
AEROHORTO 
SANIOS  Dt’MONT 
Telefone:  C3-55SB 


Galcto  Típico  Gaucho 
.  Cateto  al  primo 
f.  Canto  —  Arroz  da 

[l  Carratalro  —  Ca- 

fjX¡)  leto  para  lavar  — 

*  7  Toa  domingo»  a 

•*  partir  de  11,30 

R.  CONSTANTE  RAMOS  140 
Aberto  dai  19  *  1  h.  da  manhl 


MARQUES  DO  HERVAL 


de  cbA.  Cozlnha 
Inlrrnaclonat  Eupe- 
cljUdaite*  rra  proluz 
llallanoo 

BRANCO.  185.  S.-S0I0 


Churrascaría  CAMPONEZA 

Oe  Belo  Horizonte 
J¡í\  oara  o  Rio  —  Urna 
Caza  diferente. 
a*w  PRAIA  DE  BOTA- 

J  I  FOGO.  400  #.* 

and..  Edil.  SEARS 
elotone:  46-4040  fRamal  3331 
iltrrli  dlárlomrnlr  alé  21  liorsr 


CASA  WESTFALIA 

Tradicional  no 
C— sTV  Rio  em:  comea- 

,lvel*  ,,no*  — 
1:j <^m  Salada!,  frloz, 

* eon«ervaa,  quel- 
|o»,  etc. 

RUA  DA  ASSEMBLÉIA  N.  37 
Telefone:  42-0*46 


Agora  na  Praga  MauA 
Rúa  Sacedura  Cabral.  N.  41 
Funcionando  Día  e  Nolte 

DOM  JARDEL 

Orinque»  —  Múiica  tuava 
Ampia»  a  conforiivalt  Inzta 
lagóaa 


|  HOJE; 

tei-5“-í 

•o-fl-10»0  | 

1 1  T  OO  1  B i| 

niessiD 

%PiA4-8  HS 


visite  o 


ZERO 

da  Rodovia 
PRESIDENTE 
DUTRA 

Junto  ao 

Posto 

Presidente 


JARDIM 

AMÉRICA 


PÁGINA  II 


Rio  de  Janeiro,  Segunda-Feira.  21  de  Abril  de  1958 


ULTIMA  HORA  *  Tabloide 


DESVENTURAS 
DE  FERNANDEL 


Todas  as  manhñs.  Fernan- 
dcl,  apenas  saido  da  ca¬ 
ma,  passa  urna  vísta  no  seu 
“plano  de  tr  balho"  e.  secun¬ 
do  as  cenas  a  filmar,  póde¬ 
se  notar  o  seu  bom  ou  inau- 
humor  Fernnndel  tcm  sms 
preferencias,  como  é  normal! 

Verificando  os  cortes  de 
“Sénéchal  le  Magnifique",  ele 
oonstutou.  nao  sem  surprésa, 
que  dez  días  de  íitmuuem  so¬ 
bre  uarenta  foram  consagra¬ 
dos  á  realizacüo  de  seoticn- 
cias  chamadas  “do  beijo". 

_ _  ,  Fernandel  bei- 

la'e  abraca,  ñesse  filme:  Nn- 
dia  Cray.  Madrlcine  **«-»••*- 
léc  Xlllane  Patríele, 


CLARK  CABLE 
VIVILN IE1CH 

IESLIL  HOWARD  OLIVIA  ti  HAVIILANO 


MONTADAS  NO  RIO  POR  ” 

Soiuut  9í/hj lidia  uJo. 

RUA  SACADURA  CABRAL.29I 


Com  efeilo, 


Mndeleme  Barbll-  | 

Aubert  e  Héléne  Toes  y.  | 

Em  “Sénécluti  le  Masnui-  i 
que-"  há  urna  varlodade  sur-  , ; 
preondente  de  personmícns.  ; 
mas  nao  se  trata.  de  nenhu- 
ma  maneira.  de  tun  filme  so-  ^ 
mente  de  Sketches  . 

As  desventuras  do  lienVi  se 
encadeinm  e  sucedem-sc  nnm 
ritmo  acelerado. 

Sénéchal  é  mn  remediante  ; 
fracassado  que  encontra.  na  ; 
vida,  ocnsiáo  de  representar  . 
papéis  que  sempre  lite  ha-  ¡; 
vliun  recusado  no  teatro 
E  o  mals  divertido  é  que 
rada  urna  das  desventuras  rio 
filme  se  prolonga...  no  es-  : 
túdlo. 

Asslm,  disforzado  de  men¬ 
digo.  Fernandel  leve  um  día  ; 
a  ideia  de  se  instalar  a  porta 
do  estudio. 

Acocorado  no  chao,  comen- 
do  urna  codea  de  pao.  es- 
perava  a  chegada  do  seu  pro- 
dutor.  Este,  como  de  prever.  ¡ 
dru  ordem  de  mandar  embo- 
ra  o  mendigo. 

—  Tente  o  Sr.  mesmo  —  } 

disse  o  portoiro.  Eu  Ja  de-  i 
sisti.  2 

—  Tome  cera  francos  —  ♦ 

disse  o  produtor  ao  mendigo  í 
—  e  vá  emboni. 

—  Aceito  e  concordo  —  res-  ? 
pondeu  Fernandel  ao  mesmo  2 
tempo  que  lirava  a  barlia  —  2 
mas  saibn  que  aínda  insistirá  $ 
que  cu  fique  por  cem  fran-  j 
eos. . .  por  segundo. 

Um  outro  día.  reconstituía-  $ 
se  a  salda  de  um  casamento  2 
da  Igreja  de  Auteull.  Muitos  i 
curiosos,  entre  ríes  grande  ? 
número  de  estudantes.  J 

Fernandel  vlu  que  se  apro-  » 
Ximavam  déle  com  um  ar  i 
contrariado.  2 

—  O  senhor  é  pai  —  dís-  í 
serum  cíes.  Faga  valer  sua  2 
autorídade  sobre  os  tiossos  i 
alunos.  Nossa  escola  está  va-  < 
zia.  .  * 

Os  homens  eram  professo-  j 
res.  Seus  alunos  linham  frito  * 
euzeta  para  ver  Fernandel  de  i 

P eIto  _  X 


•  SEM  ENTRADA 

•  SEM  JUROS 

>  EM  120  MESES 

A  PARTIR  DE 

Crí  1.950,00 


Excelentes  áreas  industriáis, 
com  frente  para  a  Rodovia 
Pres.  Dutra. 


*  Pouco  depois,  transformado 
em  hómem  de  negocios.  Fer¬ 
nandel  se  encontrou  cercado 
de  "gangsters"  temiveis  —  no 
filme,  é  claro.  Entre  mitras 
coisas,  disse  aos  gangsters": 

—  A  mlm,  senhores,  mn- 
guém  rouba. 

Punco  depois  recebia  um 
telefonema  de  sua  mulhrr. 
que  lite  disse  com  urna  voz 
entrecortada  de  solutos  - 

"Querido,  roubaram  no--a 
casa". 


MUCUS  DA  ASMA 


Presos  •  |ord¡n» 


Telefon# 


Luz  e  fór^o  em  poste*  Aguo  encanodo 


lmpr«tndim«nl»  d# 


CONDUCHO  A  PORTA 


IMOBILIARIA  JARDIM  AMÉRICA  S/A 
SOCIEDADE  SAO  ROBERTO  DE  COH5TRUC0ES 

Corretoiet  Auloriiodo» :  -  _ » 

ESSEX  EMPRESA  DE  CONSTRUYES  ITDA 
ANTONIO  NONATO  VIEIRA  &  CIA.  ITDA/ 

Ruó  do  Ouíiondo,  20  •  1.*  ond*  ^  22  101^ 


ECZEMA 


NAO  permita  que  edema»,  erup- 
C'.e».  inlcoae».  mancha»  vermelha». 
Iru-lraa.  acné  ou  “paorlasl»'  e»tr»- 
r-irm  »ua  pele  Peca  Ní«od*rm  ao 
*.-u  farmacéutico  ho]e  mora».  V  '1* 
cuino  Nlaoderm  acaba  com  e  co- 
«Ira  em.  7  mlnutoa  e  rftpldair.ení* 
loma  lúa  pele  macla,  clara  a  ave- 
ludada  A  noua  (araptlft  «  »  »«• 

■talar  ftf*t»sAB.  , 
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y»'-» 


tiatao 


tfwmot- 

Mí/Sá 

CutMttícsA 

.ÍKf 


KfVSTA 


/  UAUIMAH  .K«|v 

1  UUMttRHfíHOÉS 
KOSCMAMl  SUíQcrcK. 


|t  17i» 


ACON  CUITA 


r#JOTElQ|fc 

V  jálW/XrJ'JJfíi 


inCLANDi  ^ 


11  W  W7i  W  -  BAR  E 
U  M  ■  M  restaurante 

Av.  Prjneosa  tuba),  (Plexa  Copacabana  Hotel) 
Com  habida*  aatranB*!''*  e  nacional  a 
Alborota  rom  Id  In  ha 

É  A  PRIHEIRA  HO  GENERO  —  NAO  TEM  FILIAL 

Dlrecáo  de  MAURICIO  LANTHOS 
Aberfo  da.  17  i.  S  da  mentí»  (Perfeita  refrlgeraciol 
Raitrva.  de  me.aa:  telefone:  57-1870 


SOMENTE  ATE*  O  DIA  27 


1.'  feira,  23,  estréia  da  comédt: 


DULGNA  \V 


A  MAIS  ENCRACADA  comédia 

r«|  DA  TEMPORADA! 

V  Wm  No  TEATRO  DA  MAISON  DE  FRANGE 

AR  CONDICIONADO  PERrEITO 
UaJ^aUl  Av.  Prec.  Antonio  Callos  58,  próximo 
a  Avenida  Belra-Mar  —  Amanhá  ás  21  horas 

Censura  llvre _ 


HOJE  AS  21  HORAS 
Qulnta-feira  vesperal  a  presos  redolidos 


Ho|e  ás  21  hs.  —  Domingo  na  vesp.  50°o  para  crianzas 
e  esludantes  —  Billietes  com  o  Barros  —  Rúa  da 
Concelcáo.  128.  tel.  2-4434 


TEATRO  M UMICIPAf 


TEMPORADA  NACIONAL  DE  ARTE 
ESPETACVLOS  ntC  OPERA 
SEXTA-FEIRA.  DIA  25.  AS  20.45  HORAS 
4.*  Recita  de  Asslnatura 


CIA  TONIA-CELI-AUTRAN 


MAMA  TO)»R 


Irmgard  Muller,  Roberto  Miranda,  Lourlv.il  Braga. 
r  Mary,  Newton  Paiva,  Niño  Crimi,  M.  Terranova, 
tta  Lacee.  Sergio  Naooli  —  Regente:  Edoardo  de 

Guarnieri  —  Pré?os  Populares 


I  Metes 
dr  S«ce»i# 
E»p«li> 
ciliar 


Vüi  para 
>iin  l'nult- 
pura  u 
Tralru 
ruratnniim 


TEATRO  MESBLA  -  Telefone:  22-7622 
Hoie  «i  1f,30  e  22,15  h*.  —  3.a  feira  tesiio  das  16  hora» 
a  presos  reduxldot 


ARPECE 


BOITE 


m 

/PASSAR 

/o  rtM^o 

OF  FORMA 

oii/ewi  or 


MAlA'MÁxe 


CONTINUA  SENDO  A  MAIS  BARATA  DO  RIO 
TODAS  AS  NOITES  APRESENTA 


SERRADOR 


BOMMESM 

eMULHER 


(O  M ELHOR  CONJUNTO  DE  57) 

com  as  "lidies  crooners":  CARLA  BARONI  —  MARIA 
HELENA  e  FERNANDO  BARRETO  -  e  aínda,  a 
música  melodiosa  de  JOSÉ  MARIA 

RUA  GUSTAVO  SA.MPA10.  84U  A  —  LEME 

Ar  Refrigerado  Perfeito 


DEFINITIVAMENTE 
SO'  ATK*  DOMINGO 
DIA  27 


AMANHA  AS  20  E  22,15  HORAS 
Oulnta-feira  vesperal  com  509o  de  abatlmento 


AMANHÁ  AS  21,15  HORAS 


TEATRO  DO  LEME 


BAR.  RESTAURANTE  E  BOITE 


2.*  Méil  Grande  tucesso  —  Centura  livre 


6v.  Atlántica.  2fO*B  —  Res.  37-6412 
Ció.  MILTON  CARNEIRO  e 
MARIA  LUIZA 

Apresentam  só  até  o  día  27 

"FALTA  UN  PEDACO 
EM  MEU  MARIDO" 

Oía  29  "OCUPA  TE  DO  MEU 
MÍNIMO"  —  de:  Paul  V  Stalle 
Trad.:  Mateus  da  Fontoura 


E  AS  ESPECIALIDADES  DO 

MESTRE  JOVINO 


MÚSICA  EM 


Xlnxim  de  gallnha  —  Muqueca  de  pelxe  —  Pato  asta¬ 
do  e/  purée  de  maca  —  Frigideirr,  de  siri  —  Para 
sobremesa:  Papo  de  anjo.  Baba  de  moca.  Doce  de  coco 
mole  —  Scm  consumacáo  mínima  e  sem  couvert 
AVENIDA  ATLANTICA,  974  B  —  LEME 


HOJE  ÁS  20  E  22  HORAS 


B  I  lí-BOJTE 


POLTRONAS  NA  PLATÉIA  SUPERIOR:  CR5  60.00 


Ramal  Teatro 


Temporada 
de  Verlo 
Polfr.  CrS 


“Os  Artistas  Unidos ” 

apresentam  os  últimos  dias  de  i 

“Os  Ovos  de  Avestruz”  | 

Só  ATÉ  DOMINGO  DIA  27 

AMANHA  AS  21,30  HORAS 


HOJE  E  T60AS  AS  NOITES 

NOVO  CONJUNTO 


CARLINHOS 


¿PIANISTA  DA  RADIO  MAYRINK  VEIGA) 

INo  pütun  PERXAMBLCO» 

Rut  Carvalho  Mendonca  13-E  —  Copacabana 

AGORA,  preco  único  80,00 

PARA  CJUB  TODOS  POSSA.M  VER 

A  ÚLTIMA  E  DEFINITIVA  SEMANA  DE 


Hoje  feriado,  haverá  espetáculos  ás  16.  20,15  e  22  hs. 


TEATRO  COPACABANA 

Reservo»  pelo  telefone  57-1818  (Pomol  Teotro) 

OS  ARTISTAS  UNIDOS 

apreseniam 


MORAL  EM  CONCORDATA 


TRAIRES 


,5o  internacional  de  Abilio  Pereira  de  Almeida 

MARIA  DÉLLA  COSTA 

>  TEATRO  CARLOS  GOMES 

A  si-Kliii*:  SANDIO)  APKESENTARÁ 

"O  CANTO  DA  COTO VI A" 

HOJE  ÁS  21  HORAS 
Quinta-feira  vesperal  ás  16  horas 


de  COLETTE 


HOJE  ÁS  16,  20  E  22  HORAS 
ultimas  semanas  —  Amanhá  ás  16  e  21  horas 


AMANHÁ  AS  2C  E  22  HORAS 


cmeiro. 


.  i&b 


Sani-San  é  a  nova  camisa  higienizada  que  nao  encolhe ! 

Sani-San  é  a  nova  cueca  higienizada  que  nao  encoihe ! 

Sani-San  é  o  novo  pijama  higienizado  que  nao  encolhe! 


O  processo  higiénico,  descoberto  por  químicos  suecos,  que  incorpora 
oo  tetido  urna  nova  qualidode  mundialmente  testada  e  oprovoda:  o  de 
resistir  o  agóo  dos  germens  prejudiciois  ó  saúde  e  ó  vida  do  fecido,  com- 
batendo,  ao  mesmo  tempo,  os  maus  odores  do  transpirando  e  O  efeito 
corrosivo  do  suor.  ‘  Sanilized”  proporciona  urna  ogradável  sensagao  do 
bem  estar  e  seus  efeitos  permonecem  mesmo  depois  de  repetidas  lavagens. 


e  SANFORÍZADO 


a  garantía  que  voce  esta  acostumodo  o  exigir  para  ter  a  certeza  do 
que  sua  roupa  nao  val  encolher. 


Camisa  Sont-San:  En  corbrcio  cu  Tricorne,  r.os  córej  broneo,  ozul.  cinza  Sani-San 

o  boge.  Tódcs  con  purho  corvenível  e  fres  tipos  tía  cchrínho*  L OUf 

Cueca  Sani-San  t  Em  carnbrafa  brenca,  azul,  circo  cj  fcege.  Tres  ra«  “JQ  ^  lon^OITICntO 

guleflens  de  C*.  turdo  dieta  .  "parto  torta".  *  do 

Pijemo  Saní-Scn  :  C-  csmb'aTo  cj  trícct'ne,  reí  c6res  czut,  cínzo  e  fcege.  *'*1 


mggsmasmmmtBBaBammmmmso 

Ducal 


Teeide  Molorciio 


Foro  do  Rio  o  $.  Paulo,  b  venda  nos  rovondedorts  f  SpARl/t 


'MlMMJJBM.'MhnXmi 


CORA! 


AVENTURAS  NO  KENYA 


w;<t 


Pa8-IHE-EI.  EXATAMENrE. 

pez  minutos  tan  a  d ecoih 
de  fots  oejxaqe/  ti  cat  fazí 

,  O  SEUVI CO? 


boonc  erro u  cansado  de 
ooNvcaiAS  tolas!  re  Quuef 
que  o  GAipro  aoze  boa  j 
inuDe,  AsriNc  ■ o 

—  _  papel  /  re  I 


bem  .  TANTO  PODE  i  en 

UAL  TEPE  (MOTO-.  COMO 
UM  raro  dentro 
DO  FOGAO / 


HAAS.  TAM8LM.  NAO  \  KOBA 
f ¡CABEMOS  AQUtJ  os  \  OUSZA 

moíaeNAS  nos  vuzaaa  i 
comáis  cesto  e' aue  J  ¿i~¿L 
nos  atacasáo...  Vy 


continuemos  n 
NorsA  ey  plora 
CÁG.'  se  o  nou » 
ron  ESTjvcn  vivo, 

NOS  O  EHCON- 
ERAREMOS l  ( 


TOCOS  ESTES  SOSOS  ACME d 
TAM  EM  AUM.  E  ATARE  ATABA  OE 

po/s  Que  silencian  Orco 

— . _ _  */o:  . _ „ 


nAo  CONTaMM) 
O  MAU  TEMPO  ,  O  í 
NAUFRAGtOi  w  O* 
OEÍCPQ&ll  AMCVrUi.  4 
er> c...  1 


Noturnas 

Par*  cutnbaie:  rapiaamfníe  dore* 
nas  com*v  nom  rpumutir*»  lr*-*n- 
Imd*-'  floturr.fcs.  llfT  vaMimu.  p*s  lil» 
CtiAilos  tontrlrav  doro  dr  c»íj-*<;b 
rcsfriido*  t  prra*  de  cncrgi»  causado* 
por  rilMÚtbio*  rio»  rtns  t  da  beiiga 
adquira  í'YSTE.X  na  «ua  farmacia 
aínda  lióle  CYSTEX  Um  auxiliado 
milli&t*  de  peasoas  há  mal*  de  SO  anos 
Nuil*  gaiantia  é  a  iua  malor  prolecio 


f>5TE  colonista  e  a  bonita  Shrir- 
t  ley  Velasco,  Miss  Cha  riño  de 
1957,  foram  fotografadoi  (filma 
colorido)  pelo  excelente  Valentim, 
um  dos  mals  cafegoriiados  foto* 
grafos  desfa  praca.  E  por  falar  no 
Valenlim:  é  urna  beleia  o  aparta¬ 
mento  do  rapaz! 


MYKNA  ABI-SAUER.  urna  hele- 
za  ilc  lucilina,  c  profcssc.ra 
«las  Pionoiras  Saciáis.  £stc  ano. 
Mvrna  estará  cnucorrcndo  ao  t ¡i za¬ 
to  de  Miss  Di-arito  Federal,  retire- 
senlamlo  iposslvi-tmcnlei  o  C.  I!. 

Vasco  da  Cama. 

•  •  • 


SOMMIA.  Un  i  n  ha  dos  Banrárins. 

e  Amúnrio.  já  estáo  cm  plena 
lua-dc-mel.  Dentro  de  15  dias.  a 
dupla  estará  residindo  em  Brasf- 

i :  _ 


CASAMENTO,  sábado  último,  da 
Srta.  Ana  Lucia  Carvalho  com 
o  Sr.  Fernando  Martins  Santos. 
A  cen'mónia  religiosa  teve  lugar 
na  tgreía  de  Santa  Ménica. 


BAILE  de  aniversario  do  Miner¬ 
va,  no  próximo  día  24.  Na 
oportunldadc,  será  prestada  urna 
homenagem  aos  colunistas.  Rece- 
beremos  um  artístico  "galhardete" 
confeccionado  pelo  excelente  Ar- 
naldo.  Reí  das  Faixas. 


RECEBEMOS  concite  para  n  Tes¬ 
ta.  programada  para  n  oró  vi - 
[  mu  sábado,  nn  Casa  das  Boiras. 

BASTANTE  movimentado,  sába¬ 
do.  o  baile  promovido  pelo 
Grupo  dos  20,  no  GREIP. 


ONTE.M.  no  Vila  La  jo.  em  Xilc- 
nii:  clcieáo  da  nainlia  do 
Cluhe. 


TAMBÉM  o  Magnates,  clubc  da 
Rúa  Belfort  Roxo,  funcionou 
ontem. 


Epnr  boje  ó  sú.  Amnnlia  c  lér- 
ca-feira  o  a  rolitna  voltura 
no  sen  es-pago  normal. 


A  propósito  do  rrnibn  i’iiinet iil o  no  Banco 
«I-i  Inf.luleir;i.  Fili-ns  Fogg  féz  nnlnr  a 
•  -lis  parreiros  cjitc-  a  Ierra  pmlerin  ser  per- 
•iirridn  diz  vrzes  muís  depressa  que  ha 
o- m  ¡mus  A  iIImii-'Üo  enlño  se  orienta  para 
c-ssn  ipte-lSo.  K  rada  um  tíos  ntembros  do 
:  Itilic  ihi  ■  un  oplniáo. 

O  resnrltávcl  Anilrí-  Stuart  inilk-ou  nma 
i  ifra  que  Filóos  Fogg.  tomando  a  palacra, 
fez  qucStñi)  de  retlfirnr.  Tal  precisan  Ihe 
lui  sugerida  |>ur  um  artigo  do  dia  do  “Mor- 


LEVANTADAS 


AINDA  sobre  o  Madureira  T.  C.: 

baile,  sábado  próximo,  em 
homenagem  aos  aniversariantes  do 
mes. 


ONTE.M,  rcproscnlando  o  Social 
llamas  Cluhe.  os  meninos  de¬ 
ber  iEspaeuetinliol  e  Ronaldn. 
partíetpnrnm  da  reuniáo  esporlt- 
ca  realizada  no  din  30  de  main. 
Nos s„  simpático  Mario  De  Itiro 
fui  n  prumolin-  da  noilada. 

•  •  • 

Epor  talar  no  simpático  Social: 

Adriano  Rodrigues,  "O  Pre¬ 
sidente  do  Ano",  regressou,  on¬ 
tem.  de  Sáo  Paulo.  Na  próxima 
téica-feira,  o  clube  da  Rúa  Aure- 
liano  Lcssa  recepcionará  a  cróni¬ 
ca  esportiva  com  um  coquetel.  O 
grande  Social  estará  completan¬ 
do  13  anos  de  sucessos.  Também 
estáo  convidados  presidentes  dos 
clubes  cariocas. 


ILCA.  asslstente  do  Profcssor 
Bey.  talando  á  "consulente" 
Tutsi  Bertrand:  "Vocé,  táo  bonita, 
consegue  amores  com  facllldade. 
Por  oufro  lado,  encontra  serlas  di- 
ficuldades  em  mantelos  .."  Per- 
guntaram  á  menina  se  a  resposta 
estava  absolutamente  certa.  E  a 
Tutsi:  "Mals  ou  menos.  " 


NT VKllSÁttIO.  sábado,  do  Es- 
i  porte  ClUbe  Garnicr. 


JANTAR  dancante.  no  próximo 
dia  24,  no  Clube  Municipal. 


Recebemos,  sábado,  a  excelen¬ 
te  revistinlta  do  Madureira 
II  Tenis  Clube.  Pducos  clubes,  mes- 
-!|  mo  ineluii'do  o»  chamados  "erm- 
ries".  pos-uem  táo  interessantc  pu- 
bllcacáo. 


COQUETEL,  depois  de  amanhá, 
na  residencia  da  glamouresa 
Fernanda  Mcdclros.  Mais  urna  ve- 
llnha  para  a  simpática  morenlnha. 


nina  Cltrtvnfele".  c  segundo  o  qual  seria 
posstvel  tlar-se  a  volt  a  ao  mundo  em  BU 
días. 


Nmgurm  sabia  se  se  Iratava  de  um  iti- 
nerário  teórico,  utt  se  se  decena  levar  em 
cotila  atrasos  incrcntes  a  toda  viagem  nia- 
ritliua  ou  terrestre,  sobreludo  ñas  regióos 
inóspilas  como  na  India  e  na  China.  Con- 
tudn,  com  o  ar  mais  serio  do  mundo,  1-Tléas 
Fogg  anuuciou  que  a  coisa  era  a  mais  pos- 


sivel  do  mumio.  príitieamonte. 

NTiigucin.  entre  os  parceiros  de  Fogg. 
acreditou  que  Talasse  sériamenle.  K  foi 
quandii  Staunrt  deelarou  que  apostarla 
4.IKKI  libias  cotno  a  colla  au  mundo  cm 
R0  días  nao  era  possivel.  Som  se  abalar. 
Filóos  Foüg  nceltou  o  desafio,  e  todos  acha¬ 
rara  que  hacia  éle  perdido  a  cabrea,  alir- 
mando  tal  insensatez. 


RUSIY  RILE? 


N: 


Por  Frank  Godwin 


(Continua) 
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Julio 


Veme 


Rod  R«ed 


“Por  José  Luis  Salidas 
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Um  Grande  Diplomara:  Brazza 
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Resposias  do  N.°  Anterior 


PALAVRAS  CRUZADAS  N.°  2.032 


PROS  &  CONTRAS 


11AII  ANO  d*  «Mucimtrto  —  "«»c«o  *m  Romo  «m 

*  ■  n _  ^luBinnun  do  Broiio  rnirnu  poro  o 


NO  fltn-ric-scniuna  <lc  lem¬ 
po  rom  rara  (ria.  a  ron¬ 
da  pelos  restaurantes  »áo 
fmii'iuiiuu  romo  tirria.  Os 
restaurantes  dos  arredorrs  da 
ridade  estiveram  de  gaburi- 
to  baixo,  cusí  rrlaráo  ao  n»o- 
vimrntu.  K  ningucirt  tpils  se 
a  f astar  da  eldade  prüprla* 
niente  dita,  dlstrlbiiindo-se 
pelos  restaurantes  principal- 
nirntr  de  ('«paeabana. 


1  *812  —  Sovcngnnn  Broun  mirón  poio  o 

Moflnho  f>ont««o  •  1»  nolviotúou  _  l'ontil  depon 
dr  uno  longo  .iog-si  do  euplototóo  ao  longo  do 
BaUo-Congo  o  nos  vals»  do  Alima  •  do  liliouola. 
af  luontot  do  orondo  uto  Broxto  línho  omn  oluno 
do  opóilolo;  fot  uo  ooptorodop  o  um  «oaquitlo- 
do*  pacifico.  usando  do  bfonduro  o  do  puoioasoo 
poro  (onvomcr  es  «helos  indígenos  o  oeoilor  o 
proistóo  do  Fronte  leus  molodos  difonom  lolol- 
mrnlf  dot  do  Stonley  que,  pressonlindo  a  supo- 
riaridode  do  sisfomo  do  ¿rorro  «obro  o  sou.  quon- 
do  O  onconlreu,  foi  lron«omrnie  h«rstil . 


MAS  :t  ft-ijonda  de  Manó- 
zinlio  Aroujo.  do  “Ca- 


zinllo  Araujo.  do  "Ca- 
b«\-u  Chata*,  estéve  ¡iniuia- 
dtssiina  no  'abado  O  Ma¬ 
nó.  na  vordnde.  s*»rve  um 
tais  nu-lheres  íeijóes  da  cida- 
tle.  Com  atinóle  -bate -bale* 
do  mtirnrujñ  romo  nbrideira 
o  finí  mólho  de  prítneira  or- 
tíom.  preparado  polo  Cid.  o 
gerente  dn  cusa. 
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HOR.:  estrada  —  mío 

—  alega  —  qualificnda  — 
ul  —  int  —  opor  —  nca  — 
are  —  Tupi  —  Apa  —  Ob 

—  Inutilidad!-  —  orate  — 
ore  —  arrimara.  VKRT.: 
eia  —  solicitar  —  rafa  — 
ali  —  decomdor  —  ágape 

—  nm¡  —  ado  —  qunu  — 
irá  —  árabe  —  apura  — 
api  —  uno  —  aióm  —  ode 

—  lia  —  ara  CRUZAUI- 
NHA  —  IIOR-:  pan  —  re¬ 
nal  —  lé  —  Oder  —  abo¬ 
nado  —  rubí  —  oi  —  su¬ 
mir  —  sor.  VERT.:  pé  — 
anónimo  —  nada  —  rebus 

—  ledor  —  lar  —  roí  — 
obús  —  ir. 


IIORI/.ONTAIS: 


ENQI’ANTO  a  rnmlda  do 
-Jancadelros”.  crac  ja  foi 


Hi  -Jancadelros”.  que  já  foi 
••Rrnánl»“.  continua  a  rair 
rada  trz  niais.  Se  nao  fós- 
se  u  chope  deciente... 


EJA  que  falamos  em  --Jnn- 
gadeiros*  testamos  an- 


CAVOBGNAN  01  BIAZ2A.  .nu  IBS7,  tncontrou  • 
cuminha  molí  fósil  o  »«l  «>"»« 
go-M.dio  •  o  «otro.  Quonóo  yettou  poro  o  tran¬ 
so.  foi  olvo  do  manif«»losé«s  •nMltiaital,  umo 
quanlia  «onlidsró.sl  foi  potra  ó  luo  di*poti«oo, 
■  ote  fotornoo  pero  o  Africo  com  o  Mulo  do  Co- 
mistário  Goral  do  lopúhlico  Froncoio  no  Congo, 
tis  tirso,  obrivoro,  con  ofoilo,  do  oolho  r*t  Mo- 
hoho  o  o««inoturo  d*  um  riolada  quo  «odio  ó  Fron- 
«o  umo  pono  do  Bolso-Congo,  nomo  conmonio 
•  mponont  que  ce  reoliiou  d.onto  da  grande  ton¬ 
da  do  roí  o  tm  quo  os  tropas  do  Brotto  opro- 
soolorcm  biitioi. 


I-i  gadeiros*  testamos  an¬ 
dando  por  Ipanctita...).  va¬ 
mos  falar  em  •‘ZeppeliiV’.  E. 
ao  se  talar  em  -Zeppclin-, 
tém-se  aue  lamonrar  n  pre¬ 
caria  situarán  da  comida  da 
(Sisa.  Anda  ruim,  sím  senho- 
res  Rutm  mesmo. 


Conjunto  de  vertcntcs 
que  ladeiam  rio  oti  mar 
nitcrinr. 

Sepultura  (plural). 

Que  nuscc  com  o  in¬ 
dividuo. 

óllio  simples  dos  as- 
tropodes. 

Instrumento  cortante, 
formado  de  unta  lámi¬ 
na  r  cabo. 

Scntímento  ou  senso¬ 
rio  ugradável. 


dos  quando  se  tratam 
as  unhas  (glriai. 

2  —  Púe  em  desordena:  cm 

ronfusáo. 

3  —  Fruto  do  cacaueiro. 


6  —  Ave  noturna  de  rapiña. 

7  —  O  pór  do  sol . 

8  —  Orsisiáo. 

9  —  Relativo  nos  alemáes. 

10  —  Solugáo  de  substancia 

orgánica  ou  mineral, 
empregada  com  íim  te¬ 
rapéutico. 

H  —  Parte  Inferior  da  pema. 
16  —  Brado  de  quem  suplica 
ou  se  queixa. 

19  —  Estéril;  fastidiosa. 

21  —  Gomcr  como  os  caes. 

22  —  Prender  com  elos. 


24  —  Homem  célebre  por  sua 
pación  cía  (aportu¬ 
guesado)  . 

26  —  Levantar  vóo. 

28  —  Ofercci. 


4  —  Pedrn.  em  tupi-guaraní. 

5  —  Contrario  de  a  e  o. 


29  —  A«;áo.  feito. 

31  —  Do  verbo  ser. 


$  ATO  “Le  Petit  Club-,  a  ex- 
»  «s  erlrnría  do  rreme  de  tó¬ 
male  e  do  churrasco  indivi- 
vidual.  Carne  de  primclra 
cía*,  se. 

o  o  • 


PRECISAMOS  ver  como  an¬ 
dana  as  coisas  naqtiele 
restaurante  que  serve  -gal¬ 
lero-  na  Rúa  Constante 
Ramos. 


Epoca,  periodo. 
Interjeiyáo:  surprésa. 
Pedro  de  moinlio. 


Como  (conj.). 
Arn-messa.  atirn. 
Pronomc  pessoal  da  1.' 


pessoa. 

Potentado  indiano. 


POR  hoje  é  so.  Mas  ama- 
nhá  tem  mals. 


nhá  tem  mals. 

L.  A 


DR.  M.  N.  COHEN 


Nome  p.  íeminino. 
Auténtico,  legitimo. 
Substáncia  azul  extraí¬ 
da  das  fólhas  da  ani- 
leira. 

Irritado:  áspero  (fig.l. 
Clónela  da  moral- 
Despomar  no  horizonte. 
Tratnmento  que  se  dá 
us  freirás. 


YKRTICAIS: 


EiPECI.U.lSTA 

Camal  díficris  de  DKNTADI'RAS 
E  I1E.VTA PERAS  PE  V VEOS  — 
SCPOLYP-D  e  EMPLASTADAS. 
Kua  Aleíndn  Unanabara.  17.  «mía 
1201Í  7  -  Tone:  52-790! 


Pequeño  corte  no  rosto 
quando  se  faz  a  barba, 
ou  em  qualquer  dos  de- 


CRUZADINHA 

HORIZONTAIS  — 
_ _ — — =  1  —  Um  dos  nomes 

v  i  2  1  a  populares  da  cacha- 

ca.  5  —  Termo  de 
r  - t¡  composicao,  que  ex¬ 

prime  a  idéia  de  fal- 

—  - - g^Tl  7  —  Tenho  conhe- 

8  cimento  de.  8  — 

_ _ Vento  forte.  10  — 

10  II  Habitual,  froquente. 

12  —  Interjeifáo:  nó- 

,1 - pañí  is  jo.  desprézo.  13:  — 

1  ^  J  Carta  de  jogar.  14 

_ ■■i - -¡ - —  Jogar,  atirar.  16 

16  U  —  Ulcerar  com  atri- 

_ to.  18  —  Dívisáo  de 

i  19  20  -  urna  peca  teatral.  19 

—  Palcrma,  pateta. 

—  - omam  21  —  Azedume  no 

1  I  estómago. 

_  _ _ _j  VERT1CAIS  —  1 

1 - Intcrjcicao  emprega- 

da  para  mandar  calar  ou  para  chamar.  2  —  rnterjeicáo:  «pun¬ 
ió,  3  _  Pequeña  rúa.  4  —  Milho  torrado,  que  se  reduz  a  pó, 

temperado  com  nzcltc  de  cheiro.  podendo-sc  adicionar-lhe  mel 
tle  abelha.  5  —  Homem  ou  mulher.  6  —  0  sentido  rio  cheiro. 
7  —  Transpirar.  9  —  Mc-lal  amarelo.  precioso.  11  —  Dcsumano. 
truel.  15  —  Vivcnda.  17  —  Pronome  pessoal  íeminino  da  3.a 
pessoa.  20  —  Símbilo  do  Níquel. 


*  r\  reí  IIOIÍO  no  potado  color  do  «obro,  um  um- 
í  * —  o  oto  rio  iub  digo!  dedo .  Nio  Iho  follovo  mo- 
A  .  _  m>  com  lUOl  rtKipoqí n* 


^  nolo  d*  1UO  d.gmíico»  reno  - - -  ~ 

¡««redo,  aBrxar  do  lor.o  nu.  «om  «uo»  roupog.n» 
ricomonlo  dotorodoi  Broceloio.  do  b.on..  omo- 
*om.|ho  o.  pul.o.  o  o«  tornorclot .  Andnyo  lcn- 
inmcn-o.  nrompor.hrido  de  ouordo,,  e  do  porto-M- 
londorto,  o  »to  rollo  linho  umo  emprtwoo  do 
profundo  grovidode .  ln».elou-.e  «obro  olmofodu, 
dionie  de  Broi«o.  que  «e  ahora  de  pe.  depo,, 
miau  o  teu  «inot  no  pergominho  que.  depon  de 
«olc.oito  dentro  de  um  r¡«,  cofre,  lo.  «olenem.n.e 
ñora  ¿-«*ro  «lo  lenda  teol. 


kAs  Estrilas  Impelem...  Nao  Compelem!  0  Que  Sua  Vida  é,  Depende  de  Vocé” 


HüSoJFüPSSñ 


LIBRA  (23  de  setembro  a  22  de  outubro)  —  Día  favorávcl 
para  conseguir  o  que  desoja,  poís  amigos,  fregueses, «clientes 
e  alé  vizinhos  están  com  disposicáo  de  prcsiar-Ihe  auxilio.  So¬ 
ja  mais  exigente  com  as  suas  amizades. 


DIA  22  DE  ABRIL  DE  1958  —  TÉRCA-FEIRA 


«loro  que.  de  uofro  da  Congo.  So.o.gnon  de 
E  Brollo  foi  *:»¡lor  Moboíro.  mo.  «obre.udo  ^*- 


Brollo  foi  villror  f"u -  - , 

plorou  o  fundo  o  po¡«.  e.rudondo  * 

turto  do  Alito  o  irnmlondo  po.io.  em  J*da  *  ''* 
em  que  o  ..mío  o  .«gu.on«o  do  r.g.oo  G.o«o. 
q  étees  irubelhot.  íle  foi  con.id.rodo  digno  de 
iepr.,cmor  o  Fron.o  no  Confer.n.io  de  Berl.m 
que  reve  «orno  «ontequincio  o  ««tO(00  do  E.lodo 
do  Congo,  om  oue  ponou  o  «er  ...nlomon,.  pr.i- 
faido  o  Irófito  do  twovM  So.oignon  do  B.o.io 
,ol!OU  moi»  orno  ...  oo  Congo  «O  >«*•  P»'" 

pre.idi.  o  umo  «pmi.íPO  de  ipqo.nlo. 

,e  de  feter  «*»«°f  «crio,  pbuíP»  que  pre¡udTco- 
.0,1  e»  notiuo.  Suo  poinuip.  pcr¿m.  npo  Pr..o- 
leceu.  e  no  «ominh»  de  «olro  ele  morreo  em 

Dahor.  do  **o»uóo  «  o«  B»igo»!o. 


ARIES  (21  do  marco  a  19  de  abril)  —  Nao  se  irrile  com  o 
que  urna  pessoa  franca  e  bem  intencionada  Ihu  dis-cr  a  r espol¬ 
io  de  sua  atuacáo  recente.  Reconheca  que  nao  agiu  bem  c, 
ao  ínvés  de  persistir,  modifique  o  que  náo  osla  corto. 


ESCORPIÁO  (23  de  outubro  a  21  de  novembro)  —  Pense 
exclusivamente  na  sua  pessoa.  Descubra  para  onde  está  se  en- 
caminhando  c  qual  a  melhor  maneira  de  atingir  seus  fins.  Náo 
trabalhc  tanto  em  servico  mal  remunerado.  Procure  urna 
maneira  de  tirar  melhor  rendimenlo  de  suas  capacidades. 


TOURO  (20  de  abril  a  20  de  mato)  —  O  seu  Irabalho  Ten¬ 
derá  mais  do  que  do  costume  e  Ihc  trará  abundancia  pecunia¬ 
ria.  Náo  se  esquec»  de  esu-nder  a  máo  ans  nccessilados  c  Detw 
saberá  recompensar  sua  generosidade  com  maiores  dádivas. 


SAGITARIO  (22  de  novembro  a  21  de  dexembro)  —  E’  me¬ 
lhor  fazer-se  acompanhar  de  alguém  que  se  inteicsse  pelo  seu 
bem  estar  e  progresso  na  vida.  Náo  aja  sem  pensar.  E’  me¬ 
lhor  medir  primeiro  as  cnnsequénrias.  ou  seu  futuro  poderá 
sofrer  com  a  sua  improvidencia. 


GÉME0S  (21  de  maio  a  21  de  ¡unho)  —  E’  possívcl  Um 
grande  progresso.  se  vocé  soubcr  utilizar  as  ¡nformagóes  de 
que  dispóe  a  transfnrmá-las  em  beneficios  prátlcos.  Aprovcíte  a 
experiéncia  do  passado  rccenie.  lar.to  cm  questües  (manee-iras 
como  sentimentais. 


CAPRIC6RNIO  (22  de  dexembro  a  20  de  ¡aneiro)  —  Día 

cm  que  deve  1er  bem  claro  em  mente  quais  os  seus  desejos. 
puis  as  probabilidades  se  apresentam  boas  e  vocé  poderá  con¬ 
seguir  muitp  do  que  pretende,  quur  seja  de  natureza  prática 
ou  sentimental. 


CÁNCER  (22  de  ¡unho  a  21  de  ¡ulho)  —  Sua  mente  é  fri¬ 
ta  para  detalhes.  Procure  arrancar  dos  outros  o  que  desoja 
saber.  Imprcssione-os  com  a  sua  eficiencia,  brindado  e  precisan. 
Urna  tarde  propicia  para  questües  sentimentais. 


AQUÁRIO  (21  de  ¡ancho  a  19  de  fcvereiro)  —  I.evante-sc 
cirio  e  vista-se  táo  bem  qunnto  Ihe  permitcm  seus  molos  finan- 
cciros.  Vi  ao  barbeiro  ou  instituto  de  beleza.  depois  inicie  um 
bnm  día  social.  Viva  como  realmente  gosta. 


LEAO  (22  de  ¡ulho  a  21  de  agosto)  —  Aprésenle-  a  sua  idéia 
prática  a  quem  po«sa  ajudar  a  sua  realtzagáo  ou  dar-lhe  conse- 
Ihos  apropriados.  Náo  perca  lempo  com  conversas  ou  detalhes 
desneccssários.  Tenha  espirito  prático. 


PEIXES  (20  de  fevereiro  a  20  de  marco)  —  Día  propicio 
para  iniciar  o  hábito  de  economizar.  Acostume-sc  a  por  de  la¬ 
do.  regularmente,  urna  certa  poreentagem  de  sua  renda  ou 
ordenado,  para  garantir  sua  segurenca  futura.  Termine  lambém 
o  que  iniciou. 


VIRGEM  (22  dt  agósto  a  22  de  setembro)  —  Escape  á  roli- 
na  entediante  em  que  em  gt-ral  vive.  Pense  no  que  realmente 
«ieseja  e  depois  trabadle  m-ste  sentido  sem  fotar  muito.  A  per¬ 
sistencia  consegue  mais  coisas  do  que  o  entusiasmo. 


SE  SEU  FILHO  NASCEU  HOJE. . . 


A  crianca  nascida  hoje  é  do  Upo  que  realizará  grandes  coi- 
sas  desde  cedo  na  vida,  lsso  é  excelente  pois  a  profissáo  csco- 
ihida  logo  cometará  a  prnduzir  resultados.  Mais  tarde,  na  vida, 
hnverá  muitas  viagens.  fnculquc-Ihe  de  cédo  principios  de  ética 
•  ideias  que  firmaráo  o  scu  prometedor  horóscopo. 


.-is '--i.-  '.  Xt-tru  ■ 


Continho  Modesto  Para  Ajudar  a  Literatura 


Fazer  Imorredoura 


Brasileira 


Q DANDO  a  mulher  entrou  pm  casa,  viuda  dp  lint  cnbelet- 
reiro  que  náu  Uvero  tempo  de  utendé-lu,  íui  para  sur- 
preender  o  marido  cm  (lacrante...  rom  a  empreñada.  Era 
urna  empreeada  nova  (no  empreño  e  na  idadei.  admitida 
días  antes  para  n  servido  de  copeirar  e  nunca  —  esta  cia¬ 
to  —  de  cooperar. 

A.ssnn.  surprecndida  ent  afazeres  que  nao  erant  os  seos 
a  empreeada  soltou  um  prlto.  Fol  ela  a  primeira  pessou  alt 
naquelu  mía  a  dar  rom  a  recent-chegida  ie.  pior  que  reeem- 
chcguda. . .  patroai  parada  na  porta  de  entrada.  O  arito  era 
um  misto  de  espanto  e  terror  e  táo  alto 
smu.  que  o  marido  deu  um  pulo  e  raiu 
ten  pe,  no  meio  do  tapóte,  rom  unía  per¬ 
ita  só.  A  outra  peina  (icnti  no  ar.  suspen¬ 
sa.  como  que  a  aguardar  os  ucoi'.terimen- 

1  tos-  , 

4  A  cena  durou  uns  cinco  secundos.  se 

a.  tanto.  Depois  n  copiara  correu  lu  para  den- 

tro  e  os  dots  —  marido  e  mulher  —  ronti- 
nuaram  parados:  ele  aínda  nunra  poma 
só.  de  olhos  vidrados.  seni  mover  um  nius- 
culo.  Aparentemente  nao  respintva.  se- 
o*  quer. 

'  A  primeir.»  palavra  que  a  mulher  dis- 

*'  jfal  se  íoi  “francamente".  A  secunda  fot  “cre- 

;  tino".  O  •francamente"  era  num  toin  en- 

V-  tre  enojado  e  raivoso.  E  mais  nao  disse 

’  porque  o  marido  mexia-se,  afinal.  Troeou  a 

■  ;$SJ  pt  ma  que  estava  no  ar  pela  que  estava 

;  no  chao  e  saiu  pulando  nun»  pe  só.  Deu 

r*  '  urna  volt  a  completa  na  sala  e  se  diriciu 

para  it  porta  do  corredor,  rumo  uo  elcva- 

A  mulher  auida  es|>erou  que  éle  voltas- 
1  se.  mas  quando  pereebeu  a  demora  preci- 

pltou-se  pelas  escardas  abaixo,  jú  preven» 

\  ■  do  o  que  acontecería.  Ao  chocar  ao  por- 

?  táo.  éle  ja  eslava  lá  do  outro  'ado  da  rúa, 

nuzinho.  como  Deus  o  fizera.  sempre  a 
pular  como  um  saci. 

■K§|¡9  Enlouqueceu.  de  certo.  Tido  e  havido. 

"I  há  mais  de  dez  anos,  como  um  marido 

excmplar.  ao  ser  surpreendido  em  flacran- 
L:  ráísáSa  te  com  n  empreeada.  o  choque  lora  di-ma- 

siado  grande  para  éle...  e  enlouqiierera. 
MfeaAfeiiSa  Claro  que  enlouquecera.  Lá  ia  ele  a  pu- 

lar.  em  direcüo  á  pra?a.  Agora  grita  va  a 
plenos  pu Unces : 

O.  —  Caubv!  Cauby!  Cauby! 

pWF  Só  doidó  rarsmo.  Éle  detestava  Cauby. 

T  Em  se  cuida  mudou  de  grito.  Passou  a 

berrar: 

Aí'Aví1  —  Flamenco.  Flamenco.  Flamenco. 

‘-¿a  A  mulher  sabia  que  éle  era  Vasco  e  pen- 

sr.u  consigo  mesma  que  felizmente  nao  ha- 
vía  ninguém  na  nía.  com  exoessáo  de  um 
■  c-.  ri  que  até  há  pouco  varria  os  buracas 

da  calcada  c  acora  encostara  a  vassoura 
no  muro  e  pusera  as  máos  ñas  cadciras  pa¬ 
ra  melhor  apreciar  aquéle  cstranho  rubro- 
negro. 

A  muliier  tentara  em  váo  trazé-lo  de 
voltn  para  casa.  Ele  sp  desprendía  de  suas 
mfios  e  rada  vez  pulnva  mais  alto.  Sóplen¬ 
te  o  estnbilho  á  que  mudara.  Agora  gri¬ 
ta  va: 

—  E’  o  niaíor!  E'  o  maior!  E'  o  maior! 
A  mulher  nao  sabia  quern  era  o  "mai¬ 
or".  se  Cauby  ou  o  Flamengo.  detalhe  — 
de  resto  —  sem  importancia,  diante  da 
ldéia  dt  que.  dentro  em  breve  chegariam 


GLORIA  I.ADASY  —  que  oj'are- 
ci'rá  thantc  da  público  muita  tire - 
vemente.  no  programa  de  TV  ~Noi- 
te  de  Gala-,  levada  pelo  sen  insigne 
amiguinhn  Stanislaw  —  ¡Foro  ex- 
elusiva  da  FOTOTECA  LAI.AU). 


PEDRO  —  O  HOMEM  DA  FLOR 


:  Da  Correspondencia 


...  Beatriz  Costa  está  urna  fera  com  o  menino  Pouchard,  por. 
que  o  sociólogo  em  pauta  (Pouchard  é  doido  para  (¡car  em  pau¬ 
ta  disse  que  ela  estava  namorando  o  gala  romántico  Luis  Carlos 
Prestes.  Telefonou  para  Stanislaw  pedindo  que  desmentíase  a  bur¬ 
rada,  mas  Stanislaw  garantiu  que  nao  tinha  importancia,  pois 
nom  mesmo  Pouchard  leva  Pouchard  a  serio.  De  mais  a  mais,  Bea¬ 
triz  se  consolasse  com  o  cxemplo  da  Princesa  Soraya  que  —  se¬ 
gundo  o  sociólogo  em  pauta  —  se  separou  do  Xá  porque  náo  to- 
mava  banho 


E  o  Delorges  Caminha  —  atual  Presidente  da  Casa  dos 
Artistas  —  expuisou  Sandra  Polónio  do  referido  Sindicato.  San¬ 
dro  diz  que  náo  pode  ser  expuisn  porque  náo  pertence  á  Casa  dos 
Artistas,  Delorges  diz  que  pode  e  que  foi.  Agora  o  motivo  dessa 
expulsáo  é  que  náo  está  bem  esclarecido.  Ncm  um  nem  outro 
quer  entrar  no  assunto.  Deve  ler  muito  peixe  por  debaixo  do 


C  t  \  .  nnAFtt.ETRA  DE 
R  O  UPAS  —  Rio  (DFf  — 
. .  sentir. se-m  honrado  com 
miii  |ir»*M*fic:i  quando  Anecio 
Li  trico  lambém  aprontará 
5  ti  u.s  Drtaqóes", 

Multo  obligado,  mns  náo 
vai  sj*c  possivci  ver  ó-, se  tul 
d-  I. (trico,  amigos.  Stanisluw 
t.  in  um  romproinisso  com  seu 
nlfutatc  na  Alfníntarin  “Te- 
soitra  Mágica"  c  náo  vai  tralr 
nquele  que  Inventou  a  linha 
"engole  éle,  paleto"- 


E  o  bom  Paulo  Mersinp  telefona  também  (Stanislaw  tem 
sido  multo  procurado  telefónicamente),  para  dlzer  que  Alberto  Ri- 
belro  está  cantando  lá  no  seu  "La  Bohcme' .  Claro  está  que  a 
discrigáo  náo  nos  pcrmitlu  perqunfar  se  a  casa  anda  eheia.  En- 
fim  com  o  Alberto  lá,  ou  enche  a  casa  ou  enche  o  Paulo. 


Já  entra  no  ".-In  hon  Gourmet \  como  prava 
imite  cm  que  lá  estríe,  mercando  rosas.  -  t 
DA  FOTOTECA  LALAU). 
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